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derivadas. anice condiçãO pua que <Í~I:
ocorra é O gevemo CQblb~.,etl~~'
que o leite é -de máxima Íltlportância P_ªij
a saúde do seu pevo. ~, CQmO lent.bra .0 1

Vi~presiàeilte da ABC. e produtor. eleI
leite, llobena ~r,Qtero de B~, a iPrc> I

Qução de leite. de UIDpafs é ainedicUl'!'
exata do grau do seu desenV01v~êDto _I ,
parâmetro que se fôssemos recorrer hoje',
para medir à nesse desenvclvímentones
eolcearía junto aos países ittãi.s. miserá­
veis do planeta. :e a tarefa qq.e os ,pecu@- I ,

rístas; ~_jdo$:J têm que ~~st1:~ a~ :.o~et:..:
no na .nol'a de negociar essa política.

I Aereditmos qae está chegande a hOr.íl,;
dos pnesidentes 'ou Udetés das C0opex:ati- I

vas de leite mcstrarem ao govemo o po­
der de s~ fo~

Ao lada .dessa vit6ria e da união dos ,
peÇ~à.ti~illl8 de leite pela' 'blÍ$ca ~ de um,.
nova política de leite, Q seter pr-;tilVlo
vive 'OUOO memento positivo. Se esse en­
~~lQoinater.i~--se 'em cultíve, tere­
mas, provavelmente, uma excelente saf:r_
agrfcola 1984185. R.egÍ$~a-se ·~oÍtl~r.:or

um grande mo~ntó PSAl se celocae as'
terras ociosas eiP ,pmduçij() o!-'- mevido s~ I

bretudc peles excelentes resultados eeonô- I i

tpjços d_, ú'lti~ª .~rª qQ.êestá senda CC}o I

lhide, t. :preciso, c;e~~ esse entusiasmo
cfaeilitar a !iQ8' 'flqidez.

~prQv~it~r ·.esse~balo e f~r uma
gr,~de safr{!' ,l,984/8.5ç ,tJlref. do governQ.
€~.b~ ;ªe ,gov~ó aQJWiªJ! IP~a Q\!e' esse

, 'efitlJsiasmófiQQ $eesval.t1~Ç8-. 'Mu ~té',
'gQt$ essa nãe ,tem sidoq. t':lca· dogo- :
vemo. :P01" êXempIQ" ,Qs,recUf$ósgoS :~m~

p~tlm,QS ,do 'Ooverno :Ped~r41't que ,pós-
, Sbilitllrl8ii1ªQs' ~a,~cu1tºreª f_ete': 8 .pro­
,iitl~ijo até o' memente em que o pr*
I sdbi~ise~etD. iV~, 'efp doses. Ihpmeopâ.
,dças ~ h1SY.ficiçfites,p~ta, ~te.Dd~r aos
,prcdut(jlle$. Asshti.t sem, esses ,reeur..

I s~s. tãQ' ,i~portaf1tes 'OS 'prociqté~ ,rv.t(lis
,,dÇ$C'P(t~et9S ~o ,Qbtigªdos jlvelléler
i ,fI ~8~rat)o'QÍogacmho, ,paftl s.4141;lFQ ,dívicl8
:Ç,ófin"g$p~ çgstç4..JQ..
, 'PQRm, ~~ ª~' danos_os ,I, ·tigricultyrª

i : fiQ,!» :puf,fjm 'Qf. il)epois de I'eDÍover: o~b­
sf4i() ao ,crédito,rtltaJ ,DO iníciQ da, safra
:pª~(fa, ;fQ~ndQ ,ço~ q~e. o .'0il.st() :finoD.
qeiTQ p~Sjl~.o set"'Q'ip~tI;I!l~ ". ~lli~ .c~ro

i "parti .se ;ptôdU~f. O '.~~~mO~()rt~~~iP
: NJlCiofial, -tômou CJut~~. m~icla: os·.,~cos
I de I~q~êho .'. ,~rt~~d,~pr~,ç~. diollte,
i, sjp 9biigado~lJo~rtJ!.~tR~rédlt0rtlrnJ'
,I *penas cç.~'"IQ%dC),~Y.êl~~~t~ avi~to.
i :IE nã9 eJÔgiu Q (;f:)I]~raJ)f)rtJ~.~·.'~,P~ ~~~des

bancos.... '~s~fC)~~,~.IGCJ\tC~~~tirOt
: ~ dQ' ,ina~a'~o diD~~ii'(l9u~~ri~(;~~~a

li ,a~iêulturn,a~91~lsp~o, d~ .. Cr~ ..... 1
Itril~~fl ·..u~~ ..•·.. ~!I~~~H' .. W7~.~ .d~~rE;~J~~,l~

'A~im, 'qJ?~sor;~oi~~~~,~.i;91.m~~os. ~8..i~~.
: '.it~~i ..~.,e~i.~n:~~ftª.'!!~(Çº~.~Çll~lê S~,m
::,~D1'~esfº~,9~:~,!i::.~~(1u:i~,~.~Oi .S,~~c,~
Ii ;t~~!',t~f~.M; .. ;!iH!~;.·IR ..~.!P,::~,.~.!i~~~~ .. ·PQll, ,que I

i le~~i11os··~9Yl .• grMª,~'P,~~~.

Unidos, os
produlores
deleile

conseguel

•

isenção dia
leM em

SãoPaul;o.

Paulo, Nelsótl Mtmcini Nlealé\J, qU~,~ 'por
sinal, épredutor de 'l~te..

Coro essa vitór.i'il. ~$ p~t1ter.es çI~ Ieíte
ingressatmnflga}em8 dOs,pâ\;lóés, ,~p~s
que ~tuâmna setarpritD.4rla8 f~zer valer
o seu peso ,Para. obter algWba ~' ~

um privi:légie ~m:pre syst..,na.d9pelQ~ ~a­

derescs ·pr9d!1tQres .de sQja. 'Essã! ·v,it6"ia
ensillll aes plTodute~4~ 'l~it~ qu~ 6lpre..
eise tJjlit-se e fGit!al~idQJ iU '.' l~tª~ IP~rem, essa 'y.it~riª é' óÇQ~~P! 1~1ª1 ~i9

signifiC't e~ ten:n.~~4ç~i1~tª) 'PIP'
passo ã frente ..o.- entDQr.& \iJtl.pp!'t~ntç'çSStl'

vitó:Â$ repõe a.pen~s r.. $i~a.9ij~'4a1 1l?~:'
cuári~ de' leit~na9io~ª,,~ ~i1(l; ,p,G$lg_ãp q~~

"estava antes-d() tiiri'" çla ~tto. - -
Assim. fer.taleoid~:l·~ ÇQfiªQief1'tiªa~$, ás

peC1;lal!ist8~ t~~ q\l~ .b~t '~av,a If.~nt~:de
batalha. OâliVO, ~a,\'@Z. '~ I\lQlª, IpOU"
tica de m6dlci) e lOngo JPf,~O' ~.al '9fl~~u~.
J!preci~O~~C8f. de :Bruí,lia.'ess~1 iP~l,{ti'!
ca - do qQnt~ár.iQ 'a},15eç~fi!l' 1~4'ciQnft1; ',4~
leite conthl\lat4 ~endº- ,utn bor.iíQl\te turvo.
Ê, Bra$Ri,,~s4Q Iq~e tlUn.,CQ., !~el!l' .Cl~~
SE; mostrar Sé~twl1 .' ~a 'tÇmvlj1dlÇ1}~Q'
dos produtoreS de -'l~ite ~. ,S9b:@ 8.QJ,~aç,B
de cOntibu~os impoiftando ,leite eh)Ma­

men~. t 'preeiso ,f~ ~er. 'º i8Pvªrno
qué () Br8#iil!.pelo: \I'~q'. Ipn4tfco' ~~e
rcssui e ~ÇQfidiç6eSçl~tiC3S ,p~r..
ciáS .qye~. PQde '~' flQto-smiQief1te .'@I!'I
leit~.. jMllisd~l ,q~8 li~ó.tetD~' 'ÇQndi~~
a-tê'~o de ~pOrfQl'li1~ o !l~te ç~us

D'- ' êpQis dó adiamento de várias reuniões,
, I ~o ,éQnselho Nacional da Política Fa­
~ - ~ndária (Confaz) reuniu-se final­
D\entenoiDício de maio para decidir so­
~; o 'destino do Imposto de Circulação
de;'Mereadorias (ICM) incidente sobre o
lei~ ilJ'. 'CQD10 era de se esperar, prevale­
.~ Q bom-senso ao final da reunião ­
'~ es conselheiros, por unanimidade,
deci4indo pela isenção do imposto sobre
o leite iB no Estado de São Paulo. Por
s~J -~e que foi decidida a taxação,
Q U:PPQsto revelou-se um equívoco e so­
bretudo um desastre.

Louge de trazer benefícios, o imposto
lt'oqxe, nos poucos meses em que vigorou,
c:tancs ,DOS dois elos principais da corren­
l:e ......,. o consumidor e o pecuarista. Para o
pee~tJ, a cobrança do ICM, provccou
Unt ~nJln~nto de 170/0 no preço tinal ao
ccl1S\JtaÍdor sem que dele se beneficiasse
si8llinciUldouma redução de 20% no con:
stnn.o do leite B. Com a redução das ven­
das houve sobra de leiteB, que na usína,
sem consumidor, era transformado em Es­
peci.~'. Ao consumidor, já com o poder
aqUlSltwo num crescente processo de ero­
;~o. restou trocar o leite B pelo Especial
-\lnic,maneira de continuar compran..
cio o produte, mesmo que de qualit..ade
hiferi9r. Aos cofres dos Governos a arre­
ca~ão com o ICM do leite significou
uma injeção razoável de recursos - mas
aum alto c~sto social.

'Mas IO!(i .efeites da taxação do leite não
p?T~raríl' aí. Com os três péssimos enos
VIVlc!oS pela ,pecuária leiteira nacional si­
tuação a~avada com o problema do' en­
cateCi~~~t~ da. ração no ano passado, os
,pe~uªr~tas,. enfrentando mais a taxação,
n~o tive1'l~ eutra alternativa a não ser
~sa!iv.. 'Iptadução leiteira, d~sfazendo­
se'~o 'r~i)I}~Q selecionado muitas vezes
ao lengo de mu~tos anos. Os mais reni­
lenf!!S !~~eeeram sustentando o seu
1'~banhQ~ IÇetltos de que os anos ruins .da
~lija, dç 'leite haviam batido o fundo
do'~(). Mas é certo que, com a soma­
tór.iá '.~ t8n~s &nus, perdeu-se, em pou­
COtenlP9, um m~terill1 genético de valor
ínc~lc~Jijv~l, acumulado ao longo de vá­
rÍOS'DOS dç ,paciente trabalho de seleção
do ,gacj0 llçÍtewo.

Pêtém',~6 inale$ que v~m para o bem.
No caso dij t@'Ylção do leite, ela trouxe
um ~ccto altamente positi-vo: a agluti­
~âo dos ,Pt9(iutores - que J:lempre 'per­
m~~cer~ desorganizados. '~~.PW'i'ados
pcl9 !~reci\Áedade de sua situação firien-
~r~.e !pela corrosão da liquideZ .' iJti·
vi'laH~~I~nitam..se para, com apoio dJS
J~L.,anças e representaçges poUticas ru-

I 'OiB,~ivi!1"icar a remoção ~ impostc) ­
l U~ª~Ug que ameaçava ferIr de morte o
~;tJ4t~ ,de leIte nQcionaI. Nessa. eIl:l'p~el·

~~,ct)n~llf~ com apoio impOrtante do
atllSlJaeçret4ri9 da Agricultura de São



NOTI CIAS DA ABC

Assembléia ·Geral Ordinária

•

No dia 27 de abril ú ltim o, a ABC
rea lizou a Assembléia Geral Extraor­
d iná ria para a aprovação da s contas
do exercício de 1983. Aos associa­
dos pre sentes à Assembléia foram
d istribuídas cópias do balanço e de­
rr.ons trat ivos de contas sobre o mo­
vimento do ano passado. A me sa
da Assem bléia foi presidida pelo Or .
Ruy Calazans, que teve como secre­
tár io Or. Roberto Brotero de Bar ros .
Part icipou da mesa, o pres idente da
direto ria execut iva, Or. Joa qu im
Bar ros Alcânta ra Filho , q ue fez a
exp lanaçã o sobre a situação econô­
mica e financei ra da ABC, esclare­
cendo toda s as dú vida s levantadas
pelo s associados sobre o balanço
aprese nt ado e q ue foi aprovado com
vot os de louvor .

Oas pessoas pr esen tes à Assem ­
b léia, fa laram Or. João de Mora is
Barros, Or . Lélio de Toledo Piza , Or.
Ped ro de Paul a Leite Morais, Or . RE'-

nato da Costa Lima, Or . Ferna ndo
Eu ler Bueno, Dr. Antonio Tadeu
Jallad, Or . Manoe l Elp íd io Pereira
de Queiroz Filho , José Carlos Gui­
marães Oliva, cujas palavras, em
sua ma ioria , se refer iram à grave
situação econômica e socia l que o
pa ís atravessa , com ref lexo direto
so b re a agropecuária , e so b re a a tual
administração da ABC, que mereceu
irrestrito apoio dos p resen tes . Em
seguid a, Dr . Octávio Mesq uita Sam­
pa io, tesou reiro da ABC, fez uma
expos ição deta lhada so b re a atual
admini stração da en tidade, cuja s
pa lavras p ub licamos na pá gina ao
lado .

No final da Assem b lé ia, Or . Oácio
de Mo rai s Jún ior, as s istent e da Pre ­
sidência d a Direto ria ,. fez um relato
sob re o a ndamento do proces so da
cons trução da nova se de so cia l da
ABC, no bairro do Ja gua ré, cu jos
detalhes es tão expostos pe lo teso u­
reiro d a en tidade .

REVISTA DOS CRIADORES - Maio d. I



Como sabemos, encerramos o ano
de 1982 em uma situação bastante
afl itiva visto que apresen tamos um
"déficit" de 110 milhões de cruzei­
ros e com os pagamentos aos forne­
cedores bas tan tes atrasados. Essa
situação foi criada pela falta de ca­
pital de giro aliada ao aumento b ru­
tal nas taxas de juros cobradas pelas
entidades fina nceiras . A falta de ca­
pital de giro se deveu em gra nde
parte a construção d a nova loj a e
depósito no Jagua ré que po r mot ivo s
vários custa ra m aos co fres da ABC
importâncias muito superiores aque­
las orç adas. Para fazer face a es sa
Si tuação de dificuldades a Diretoria
Executiva colocou em prát ica duas
rr.edidas: redução de despesas e so­
licitar aos assoc iados a antecipação
de anuidade, ao qu e felizmen te a Di­
retoria foi satisfat oriamente a ten­
dida.

Assim mesmo a ABC s ó co meçou
tentir um a melh o r ia em sua situação
~conôm i ca-fj n a ncei ra a pa rt ir do
Stgundo semestre de 1983, quando,
então, passou a faturar im portância
superior à 200 milhões de cr uzeiro s
PO r mês, o que permitiu faz er f re n­
te aos compromissos com seus for­
necedores visto qu e o pa gamento de
fUncionários, encargos so cia is e tri ­
butos f iscais sem pre es tiveram em
dia.

A situação atua l permite aquil a tar
q e o ano de 1984 será o d a com ple­

, ta normalização fi nan cei ra d a ABC,
tendo em vis ta que no s qua tro pri ­
mei ros meses do ano em curso as
endas já supera ra m a média mensal

dos 400 milhões de cruzeiros, com
~rspec t i va s de aumento no seg un­
do semestre quando se avolumam
a vendas com o forneci mento de
' ment es de milho, d e gra m íneas o u

leguminosas e dos ou tros insumo s.
Apesar da sit uaç ão eco nôm ica ter
apresentado co m elevado grau de

r~ e l ho r i a , tomando-se po r b ase o
o de 1982 em re laç ão a 83 qu an ­

o nt ão a ABC d ispunha de 80 cen-
vcs para cada cruze iro de com­

re misse e em 83 pas sou a dispor
. rl 1,20 para o mesmo cruzeiro
r~promi ssado, pode-se di ze r que
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a situação fina nceira da ABC, ainda
não fo lgou e por isso mesmo suas
despesas continuam sob ríg ido con­
tro le. As inversões efetuadas em
nossa sede do Rio de Janeiro estão
sen do real izadas tendo em vista o
increm en to que essa reg ional vem
apre se nta ndo mês ap6s mês, não s ó

ao q ue d iz respeito ao volu me de
venda s, como do seu quadro associ~­
t ivo. As inve rsões re ter idas consti­
tu em-se em melhoramentos das ins­
talações, comerciais como a insta­
lação de um mo ntaca rga , ampl ia­
ções dos escrit6rios e pr inc ipalmen­
te as ins ta lações da parte soc ial para
que dent ro de pouco tem po est eja
em co nd içõe s de melhor acolh er seus
associados e promover reu niões e
pales tras .

Sobre o nosso débito com o Ba­
desp cujo emp rést imo fo i conced ido
em 198 2 pa ra sup rime nto do cap ita l
de giro , já q ue o emprést imo ante­
riormente conced ido para a cons­
trução d a lo ja do Jaguaré fo i total­
me nte q uita do em novembro do ano
r indo, podemos ad iantar que a ABC
em dezembro de 1983 já d ispu nha
de 25 % do valor do débito em abe r­
to e, nes ta data possui qu ant .a equi­
valente a 40 % desse mesmo débito.
Ass im se continuarmos obter os re­
cursos necessários com as vendas
est imadas na previsão orçamentár ia
ap rov ada em dezembro de 83 para
84, esperamos cheg ar ao fim do
ano em curso com recursos neces­
sá rios para a liq uida ção to tal do
débito .

A atual Dire tor ia Executi va da
ABC conti nua em seu firme propÓ­
sito de constru ir a sua sede social
def init iva no ter reno do Jag uaré ao
lado da Ceages p e esse empree ndi­
rr.en to só será levado a efei to se a
ABC conseguir, após a aprovação
junto à Pre fei tura, vende r ou com­
promissar à vend a, pelo menos
70 a 80% das fr ações ideais que
co r respon derão às unid ades autôno­
mas a serem edi ficadas . Ass:m, sen­
do a ABC não correr á nenhum ris­
co , pois não dispende rá um s ó cen­
ta vo no que se refe re à construção
po is es ta s serão levada s a efei to pelo
s istem a "preço de custo" pelos ad­
q uiren tes da s frações ideais.

O edi fício ter á uma área con st r u í­
da de 10.000 me tros quadrados d is-

tr ibuídos pelos 11 and ares com pe­
quenos con juntos de escritórios por
andar, a lém de amplo estaclonarnen­
to para os condôminos, clientes e
visit ant es.

Poss uirá 2 lo jas de frente, am­
plas e com sobrelojas, dest inadas a
um Banco, e a um corn érc.o especia­
lizado .

O novo ed ifício contará ainda com
am plo e modern o anfitea tro inteira­
mente eletro nizado, para reuniões e
conferê ncias e de uso comum dos
condôminos.

Cada con junto de escr itór io po­
derá d ispor de fac il.dades para uso
de tra nsmissão e recepção de rád io
em onda curta, para interligação
com propriedades no inter ior do
nosso Estado e nos Estados vizinhos;
tamb ém de conexão para telex, pa­
ra TV, e para uma centr a l de com­
putação.

~ pensa mento, também, de se ins­
ta lar no topo do ed ifíc io um peque­
no restaurant e, par a uso dos condô­
minos, e sob re a atua l loja da ABC,
ao lado do novo edifí cio, um moder­
no helipo nto.

O pro jeto dessa ed ificação está
sendo elaborad o e sua execução es­
tá dependendo apenas de sua apro­
vação pela pr efeitura mu nicipal.

Os serviços técn icos da ABC se
desenvolvem normalmente, tanto no
se tor dos serviços de campo como
nos de ass istê ncia técnica. Ainda,
agora , a ABC deu início a um ciclo
mensa l de conferências sobre técni­
cas e problemas da produç ão agro­
pecuár ia. A prirr.eir a série das con­
ferências já foi realizada com gran­
de sucesso devendo a próxima edi­
ção da Revista dos Criad ores publ i­
car uma ampla reportagem a respe i­
to, inclusive a íntegra das respect i­
vas conferências. A segunda série
de conferências ser é realizada no
Rio de Janeiro, por ocasião da pró­
xima inaugu ração da sede, quando
então a Diretoria e uma caravana de
assoc iados estará pr sente.

,
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No Brasil Centra l, bovinos
engo rdados a pasto apresentam
bom desenvolvimento na estação
das chuvas ( ganhos de peso de
500 a 800 g/dia ) e fraco
desempen ho na época seca,
quando ganham pouco peso ou
at é o perdem, devido à ba ixa
produção das pastagens . Esta
seq üênci a de bons e maus
desempenhos result am em ava nço
na idade de aba te dos animais.

50 bois

CURRAL

O
cocho poro
minerais

y is to do c on lunte dos insta lações

o

A
lgumas práticos, como ma nejo adequa­

do, uso de espé~ ies !esi s tente~ à seca,
ad ubação e írr tga çuo. poderiam au­

menta r a pro duç ão da s pastagens na, ~eca ,

mos difi cilmente a n íveis de perrmnrcm
ganho de peso semelhantes aos obt idos
n staçüo dos águns. Isto deve-se ao Ia :o
do cresci mento dos plantas ser também

fet do por fa tores climáticos qu e não
p dern ser modifi cado s pelo homem. As­
sim, se há inte resse em mant er ,. na seca,
ganhos de peso iguais ou superiores aos
ob tid nos úgua~, deve-se fornecer um a
alimcntaç o mais equ ilibrado do . qu e
quel que o nimnl obtém em pastejo, O
oníinamcnto pode ser ut ilizado poro este

propõsh , •
QUAndo !IC f I em confi name nto , e

pr J defi nir claramente ° sis tema em
qu I o. Dilerent objetivos e drspon i-

•

bilida des de rec ursos po de m det er m in ar
murneras cc mbinacões entre vários tipos
de instalações, animais e raç ões . No ca so
bras ileiro , onde há mui ta terra , pouca ca­
pita l, ausência de cr ité rio pa ra class ifica r
carcaças e baixo pod er aquisit ivo , parece
mais lógico confinar, visa ndo a termina­
ção durant e a época da entressafra , U1i1i­
zando ins talaçõe s simples e práticas e a li­
mentes pro duz idos na pr ópria fazenda .
Este sistema . de ba ixo cu sto, apresenta
m lhores co ndições pa ro competir com o
engorda em postagem -

O sucesso de um a term inaçã o de bo­
vinos no entressnfro dep ende do s seguin­
tes fatores : o) cus to da s ins talações ; b)
preço dos an ima is a confi na r; c) cus:o da
alimentação; d) desemp enho do s animais
e) preço do boi gor do.

a ) Cu sto das ins talações: Estas deve
ser simp les m as também eficientes e pr
ricas. Um curra l a eéu aber to pode su­
portar sem maiores problemas as chuv
esporádicas ocorrentes durante o p n r ,
de co nfi name nto . desd e que se esc Ih
uma área bem drenada, capaz d mant t
o pi so seco . (A s Figs. I e 2 mosrr III

guns detalhes do curral, e a Tab cl I
a pr ese nta os ite ns nec essá rios para . U
const rução) .

b ) Preço dos anim ais a confinar:
anima is representam em torn o de li
do s gas tos operaciona is (nã o inclui in t
Ia ções, cqu ipa m en tos e ju ros sobr
pital ) de um confi na men to do tipo ui
considerado. Isto significn qu p 11' l , ,

d ifer enças em seu preço podem d t 'm"
nar grande 're du ção nos CUS( s d
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=------.......-:------~._~---=_-.--~.~~-~-

w
" " ~~ ' ....~.... --~--

. .'. 'I!' :.'
-• .em "" ,11 ,:,!o$,m

"", fZ1 i,
~ ~...... ,.,. - ~. --_.---..~ --..:.... '.
~.~'--"'~~" ._-_._-~- -

'o.40lIlft'

12
i qUi!o'

4
2
2

\1.'2 metrOs
100 metrOs

2 SUCQS

1140
20;
-'6 dtíZias

2QOO JluitrÔs
~.'4ó t;l~~

28
8

te){)
._. ~. _q~los .:

- ~- - ~ _.-

4. cocHos p~RA r1\UtNjE~lS -_.­
T6bu-.s (~~O~1D x ,OtO~5 tí1 X .O,aS'm}
Pre~e ~ci~_ torcida ~1'8 x ~4~)

5.B'EBaDotJR€)S .~-

Fundos de fossa
Caixa' d'6IUiJ: d~ oimento aAUlU;1tõ' 11'8 11
~6ia p~4stic~ 1"
Cano PVC 1»
Mangueira poUetileno 1n

Cimento

3. COMEDOURés' .... _. __ . .--

Colunas/f~vejro (2.00 m K GJ!Ô -~ ~ '(l,U' ii1~
Vigas de faveíro (3.50 in x 0,06 '~ ,O"l,í oH
Tábuas de ipê (4,20 ÍlJ x 6~a~, 'JIJ.::X O~5 1Q1~
Prego especial torcido (1'8 x ~.)

TABELA 1. Mpterial necessáÂO à~..~, ,40 ~: '. I~~ ,.. tOO ,IJÔIS ;
l~!l'Ji$O 'g1'

2. PORTõES
Vígas de Caveiro (2~GO m x ~h~§ ~ x I,Ó~l'Oif.l'~'
Vergalhões (7/116#; 6;00 lU)
Porcas
Arruelas
Debradiças ._. _

1. CERCAS
FirIDes de aroeira (2,50m;.e:== 0,2Ô"\~)
Firmes de aroeíra (3.00m-; H = 0,20J1m}
Ripas (6,50 m x 0,035 In ~ 0.07 m)
Arame liso Ii.o 8
Arame galv~~tlo n~'o 14

;......-----~--------....--~-_ ................-'!"'~--....-------~ ... I

i_lhe .. curral
preendimento. Por isso, a habilidade do
comprador de gado ou a eficiência do
prcdu~ ~rio caso de terminar animais

IiprodU$i(Jós na fazenda) podem ser deter­
!mínantes do sucesso da engorda.

c.): Güsto da alimentação: Excluindo os
'custosoom os animais, a alimentação con­
corre com 10 a 8Oo~ dos gastos operacio­
[nais"bC01iãnamento, devendo ser cuida­
dosamente planejada. Grandes acréscimos
de ,peso, podem não ser econômicos se con­
seguidos através de elevadas quantidades
de eçneentredos. De um modo geral, o
inter.v"Q de ganho de peso eeonomica­
,mente recomendável situa-se entre 600 a
9008/rd~a, não sendo indicado trabalhar
com .ganhQs inferiores a 500 g (ração com
muitO volumese) ou superiores a 1.000 g
(riJçio Ç9m muito concentrado). O balan­
ceamento da ração visa explorar ao má­
ximo a capacidade digestiva do animal,
óbtendo-se, assim, maior produção por ;
unidadé de alimento consumido. Esta ca­
p~ébtde digestiva merece atenção espe­
cial [no C8SP dos ruminantes, pelo fato
dcstesanimais serem capazes de utilizar
alím.en~~ ·fibr9sos, inadequados à alimen­
laçáo idemonogástricos.
d)l~peuhodos animais: Capacida­

de de consumo, taxa de conversão dos
alimentos em carne e rusticidade são os
principais determinantes do desempenho
dos anbnais. Mestiços de zebuínos com
raças' eutopéias (principalmente o me.o­
sangue) têm apresentado ótimos resulta­
dOJ~ ,fiá tendência de melhor desempenho
003~iB 40 tipo alto e comprido. Os
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TABELA 2. Percentagens de matéria seca (MS), de proteína digesHvel (PD) e

e nutrientes digestíveis totais (NDT) dos componentes da ração
·

o
MS 9b na MS

o Material
o (%) PD NDT
·
· MDPSl 89 ,0 5,4 77,6
i· Napier 24,1 5,8 62,2
a Cana-de-açúcar 25 ,S 0,1 69,6

° Fei jão gu andu 26 ,3 13,1 57,2
Uréia 100 ,0 281,0 0,0

/
I Milho de sintegrado com palha c sa bugo .e

a
r TABELA 3. Consumo de matéria seca (MS), material fresco (MF), proteína dig

ve l (PD) e nutrientes digestíveis totais (NDT); necessidade animal
e balanço da ração quanto a PD e NDT

s
Consumo (kg)

Material
MSl MF PD NDT

r MDPS2 3,2 3,6 0,173 2,48
Nap ier 2 ,0 4 ,5 0,116 1,24
Can a-de-açúcar 0,8 3 ,1 0,001 0,56
Feijão gua ndu 2 ,0 7,6 0,268 1,14
Uréia 0,1 0,1 0,28 1 0,00
Total 8,1 18,9 0,839 5,42

Necessida de an im al 0,460 5,40
Balan ço + 0,379 +0 ,02

I Di eta balance ad a para ga nho d iá rio de 840 g / cab ., desde que haja um consum,
mín imo de 8,1 kg / dia de m a téri a seca .

I 2 Milho desintegr ad o com palha e sa bugo .

TABELA 4. Produção e necessidade de m atéria seca e área de planlio ",1
das fo rragei r as que compõem a ração

Prod ução de Necessidade! Área de '.Fc rragei ras matéria seca de maté ria seca plantio

.I( t / h a) (t) (hn)

Espiga de milho 4,0 38,~ 9,6
.,

(integral)
Cap im elefa nte 10,0 24 ,0 2,4
( 1.0 corte)

ICana-de-açúcar 25 ,6 9,6 0,4
( 1.0 cort e)

IFeijão gua ndu 4,0 24,0 6,0
(1.0 corte)

IIÁrea tota l a ser plantada 18,4

I Consider ado um período de 120 d ias.

TABELA 5. Recomendações gerais para adubação de guandu, cull ivado em
solos de cerrado (kg/ ha)

TiDO de textura do solo
Nutrientes Adubo

A renoso Mé dio Argil

Cálcio e magnésio Calcário do lomítico 500 2.000 4.000
Fósforo c enxofre Supcrfo sfato simp les 200 300 5 II
Molibd ênio, cobre FT E·BR 16 40 40 40
c zinco

Font e: Schunke, R.M. (Pes quisadora do CNPGC) .

lotes devem ser homogêneos quantc a
es tado do animal (in tei ro ou castrado)
peso inicia l, idade, origem e ra ça, o qu
facilita o manejo e traz vantagens na co
mr~c idização . A literatura tem indicad
qu e anima is inteiros ou castrados nã
apresent am maiores diferenças quanto a
ganho de peso , após os dois anos de .ida
de. Os castrados são mais fácei s de ma
nejar e mais bem aceitos pelos fr igor íf
ccs qu e cos tuma m pagar preço de vac
por bov inos inteiros que excedem a 100A
do lote a ser abatido .

e) Preço do boi gordo: Em setembro
Outubro, com a diminuição da oferta d
bois gordos , há um a tendência de ait
real em seu pre ço, fato que pode se
aproveitado pelo pecuarist a atravé s do
confinamento na entressaf ra . ~ necess á
rio lembrar , por ém, ' que em alguns ano
passados este preç o foi pouco superror ou
até inferior àquele que seria obtido na
safra seguinte, se os boi s, em vez de con
finados , fossem engor dados no pasto.

Cemo orie nta ção, apresenta -se a segui
um plano para ter minar 100 novilhos Ne
lore, com peso inicia l de 350 kg e ida de
entre 30-34 meses.

Ao longo de 120 dias (in ício de junho
a fim de setembro) os animais devem ga
nhar ICO kg para alcançar em peso de aba
te de 450 kg (em torno de 15 arr obas de
carcaça), o que corr esp onde a um gan ho
diári o médio de 840 g/cabeça. Para um
Jci ganhar este peso , precisa c~nsumir
cerca de 8 kg diários de matérIa seca
(MS), 0,46 kg de pr ote ína digest ívc
(PO) e 5,4 kg de nu trien tes digestíve is
totais (NOT) . Uma ração com 60% de
vcl umoso (capim elefante, ea na -de-aç ucar
e feijão guandu) e 40% de concentrado
(MOPS _ milho desintegrad o com palh a
e sabu go e uré ia) pode atender ?s. ex igên­
cias acima, estando sua camposiçao mos­
trada na Tabela 2.

O consumo de MS, ma terial fresco , PD
e NDT, bem como as exigências dos ani­
mais e o ba lanço da ração, acham-se na
Tabe la 3.

As áreas de plantio das diversas forr~.
geiras, necessárias para atender ao con fi­
namento es tão exposta s na Ta bela 4
Apenas ~ milh o exige planti o anua.I, ~en­
do necessária a adubação . Como II1dlCa­
ção geral pa ra a adubaçã? do guand~ nos
diversos tipos de solo, VIde Ta bela o,

As capineiras devem ser. manejad as de
iorma o equilibrar pro duçao e valor n~­
triti vo dura nte a seca. Isto pode. s.er obti ­
do utrav és de um corte estrateglco duo
r nte O cresci men to da planta (deze mbro
ou jnneiro) . O material daí r;:sultonte po­
d ria ser usado para fazer sll?gem, asso­
ciundo-sc . por exemplo, o ca~lm elefa nte
ao gunndu. Esta silagcm sen o usado na
fue inicial do confinamento ou c?mo re­
servn paru pos íveis rroblemas <.cllma) na
pro duç ão do capineirlli. O caprm.c lefan­
te pod le r fnvQTecido pela aduba ção ~om
li 1 rco produzido durante o penado
de confinamento, qu e seria da ordem de
120 I .

• REVISTA DOS CRIADORES - MiJo d 1
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Dr. Moyses Antonio Tobias ICelUlinaSPI
Dr. Armando Bueno Santos ICarçaSPI
Carlos Soulie Franco do AmaralltinsSP]
Dr. Maurílio Junqueira Carvalho ltinsSP]
João Urbano .Figueiredo Junqueira ltinsSPI
Or. Urbano de Andrade Junqueira I ~ rlâ n ~ ia SPI
Geraldo Junqueira de AndradeIS. J. ~o RioPar~o SP]
Fernão Fortes Junqueira ICuará SPI
Or. Geraldo Gomes Areas ITeres~~olis RJ]

Continuando 150 a nos de tradição.

José Maur 'c;o Junqueira de Andrade

60 eqüinos Mangalarga

200 bovinos HVB e HPB - PC
e Cruza da s

2 Machos cruza d os prontos para abate
em reg i m e de confinamento.

conorç óss DE PAGAMENTO: CONVIDADOS QUE ESTARÃO
12 parcelas mensais , iguais , VENDENDO:
sem juros e correção monetária .
Sendo a 1: pa rce la no ato
ou financiamento bancário.
(Estabelecimentos de crédito no local)

CONDUÇÕES ESPEC IAIS

O 3.° leilão J B traz este ano uma
boa nova: - conseguimos baixar
a taxa sobre a compra para
apenas 4% .

Recepção e condução no
aeroporto de Lins.

Qu inta-feira, 12 d e Julho de 1984
Fazenda São Mariano Li ns · SP

Com inflação de ais
ultima prestaçã

PROGRAMAÇÃO:

1o h - A presentação de animais
1 1 h - Coquet el e Churrasco
13 h - Início do Leilão

• q ando voe" p gar a
rá com custo zero.

ra programa
~ LEILOEsDEANIMAIS

Rua São Francisco. 81 . 5~

Tel 34 ·713 1
CEP 01005 . SÃO PAUL().SP
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Epidemiologia
carrapato nas
do cerrado

do
condicões,

o carrapato Boophilus
microplus (Canestrini
1887) é um parasito
temporário e obrigatório

Dintensidade de infesta­
ção pelo carrapato es­

tá relacionada a d iversos
fa tores, tais como: tempe­
ra tura, umidade, o mane­
jo do rebanho, pastagens e
raça etc. . . As raças eu ro­
péi as, em especia l o gado
de le ite , sã o mais suscetí­
ve is a esta ectoparasitose
(Gonza les 197 5 ). Segun­
do Robe rts ( 1968 ), bovi­
nos Bos taurus e Bos indi­
cus x Bos taurus são sen­
síve is à primei ra infesta­
ção de B. microplus, inde­
pendente da es pécie bovi­
na; na s subs eqüentes in­
fes tações , ocorre a aquis i­
ção da resist ência, e o ní­
ve l de st a é man ifestado
ind ividu alment e pe los ani­
ma is.

O B. microplus é impo r­
tante como transmisso r de

dos bovinos. Distribui-se
geograficamente entre os
paralelos 32° Norte e
Sul, tendo ampla

distribuição no México,
'Améri ca Central, América
do Sul e Austrália.

ra em relação à taxa de
músculo, possivelmente
por interferência de toxi­
nas inoculadas pelo carra­
pato na síntese protéica .
Além disto, o carrapato é
responsável por lesões no
couro do animal. Como o
Brasil é um país exporta­
dor de couros crus, curt i­
dos e de calçados, isto
::o ns t it u i um dos sérios en­
traves no aproveitamento
total e na comercializaçã o
desses produtos, causando
sé r ias perdas econômicas
(B eck 1979).

Ass im como em ou tra s
regiões brasile iras, no Bra­
si l Central o B. microplus
tem am pla di fusão, apesa r
da m a ior res ist ência do
Bos indicus . A introd ução
de novas raç as e cr uza­
mentos e a maior concen-
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•
tração de anima is por
área, devido à capacidade
de supo rte das pastagens
cult ivadas, vêm favorecen­
do uma maior infestação
desta ectoparasitose , le­
vando a um desequilíbr io'
des te novo ecossistema .
Para um controle ef etivo
dó carrapato dos bovinos,
é indispensáve l que se co­
nheça o ciclo de v id a , bem
como o seu ecossis te m a .
Com este obj et ivo, foi ins­
ta lado no Centro Nac ional
de Pesqu isa de Gado de
Corte, Campo Gra nde, MS,
um exper imento vi sa ndo
co nhecer o ciclo de v id a
livre do B. m icrop lus, a
incidência sazonal e a in­
tens idade de infestaçã o
em difere ntes raças e c r u­
zamentos, a fi m de serem
"!mp regados método s de

cont ro le desta ec to p a ras i­
tose adeq uados à re gião .

Para o es tudo d a inc i­
dê ncia e da in te ns idade de
infestação e m diferentes
raç as e cruzamentos, a fim
de serem empregados mé­
todos de co n t rol e desta
ectopa rasitose adeq uados
à região.

Para o es tudo da inc i­
dê ncia sazo nal e da in ten­
s idade de infes ta ção por
B. mic ro pl us , es tão sendo
u tilizados 25 beze r ros des­
mamados, homogêneo s
q uanto ao pe so e id ade, e
divi d idos em cinco grupos
de cinco anima is de cada
raç a e cruazmen to (lba­
gé, Nelore, Nelore x Fleck­
vieh, Nelo re x Chian ina ,

elore x Ch arolês), se m
banhos ca rrapat icid as du­
rante todo o experimento.

Os animais estão em
pastagem de Brachiaria
decumbens cv. Basilisk e,
a cada 14 d ias, são trazi­
dos ao mangueiro onde se
realiza a contagem de te­
leóginas num lado do cor­
po do animal , se ndo após
mult iplicados por dois
(Wa rton & Utech 1970) .
A cada 28 dias os an imai s
são pesados e são rea liza­
das as colheitas de sangue
para determinação do he­
m a tócri to e da hemoglobi­
na .

Os resultados observa­
dos du rante o de senvolvi­
men to dest e exper imento
(junho 82/junho 83) são
os seguintes : a ra ça Ibagé
apres entou a maior inf es­
tação po r ca r rapa to , com
um a mé d ia de 163,2 te­
leógin a/ a ni mal /co ntagem ,
e nq ua n to que na raça Ne­
lo re a mé d ia obtida fo i de '
9, 9 teleóg ina/anima l/con ­
ta ge m . Nos cruzamento s
de Nelo re co m Chi anin a ,
Flec kv ieh e Charo lês os
res u lta dos fo ram de 28,1;
33,7; 26,7 te leóginas/an i­
ma l/cont agem respecti va­
me nt e . Provave lmen te o­
correm cinco ge rações de
carrapatos/ a no, sendo q ue
que a m aio r incidênci a fo i
nos meses de agos to , se­
te mb ro e o ut ubro .

Du ran te es te período
experimenta l três bovinos
morrera m, sendo doi s lba­
gé e um Fleckvieh . Os
Ibagé morreram em de­
co rrência da alta infesta­
ção por ca rrapato, em tor­
no de 25.000/ te leóginas/
a ni ma l, o q ue ocas ionou
um a bai xa nos índ ices de
hemoglob ina e hem atócr i­
to , 6 % e 15 % respectiva­
me nte . Q ua nto à " ca usa
mortis" do Fleckvieh , não
foi devido à in fes tação
por ca rrapato . Estes ani­
m a is foram substituídos
por outros da mes ma ra­
ça, cruza men to, fa ixa etá­
ri a e pe so.

Os animais da raça lba­
gé, devido à con stante al­
ta infestação, foram os
que apresentaram maior
suscetibilidade ao B. mio
croplus, mostrando inca­
pa cidade de controle ao

aumento do número de
ca rrapat os . Possive lmen­
te isto se ja devido a uma
d if icu ldade de adaptação
da refe rida raça a esta re­
gião, visto q ue no Rio
Gra nde do Sul, onde ela
fo i c r iada , tem-se mostra­
do mais resist entes ao
ca r rapato do q ue as raças
eu rop éias como a He re­
fo rd (Bra nco et a I. 1983) .

Não ho uve al te ração no
q uad ro hem ático dos de­
ma is an ima is do s d iferen­
tes gr upo s.

O desenvolvime nto da
fase de vida livre do B.
microplus está relac iona ­
do às mudança s do meio
ambiente, que afeta m os
d iferen tes instares dest e
ectoparasita . Vários es tu­
do s foram feitos sob re a
b iologia da fase de vida li­
vre do B. microplus em
d ive rsas partes do mundo
(Lahille 197 1; Legg 1930;
Hitchcock 1955; Snowball
1957; Gonza les 1975 e
Nari 1979 ) .

Para estudo do desen­
vo lvimen to e sobrevivên­
cia dos insta res de vida
livre do B. microplus em
diferentes épocas do ano,
fora m rea lizadas inocula­
ções, a cada 15 dias , de
68 te leóginas, pesando em
média 0 ,260 g, e acondi­
cio nadas em tubos de te la
de aço . Os tubos fo ram
d ist ribuídos a leator iamen-

te num po trei ro com pas­
tag em de B. dec umbens
cv. Basilisk, livre de aces­
so de bov inos . Duas vezes
por semana os tubos, con ­
tendo as te le6g inas , foram
examinados pa ra se verif i­
car : pré-po stu ra (tempo
deco r r ido entre o d ia da
inocu lação até o d ia em
q ue 100 % das teleóginas
iniciaram a pos tura ); p ré­
eclosão (tempo deco r r ido
en t re o dia da inocul ação
a té o início da eclosão ) e
lo ngevidade larva l (tempo
decorrido ent re o final da
eclos ão até não ser encon­
tr ada nenhuma la rva na
pastagem).

As te leóg inas inocula­
da s na época seca apresen ­
ta ram um período de pré­
postura de 8,6 dias , um
período de pré-eclosão de
52 ,3 d ias e um a longev i­
dade larval de 56 ,3 d ias.
Neste período a em pera-

tura média foi e
e a precipi ta ção
métrica 91 ,2 mm .

As teleóg inas inocula­
das na época da chuva
aprese nta ra m um pe ríodo
pré-post ura de 6,1 d ias ,
período de pr é-eclosã o de
36,7 e longevidade la rva l
de 42,4 d ias . Neste per ío­
do a temperat ura méd ia
foi 24,4 cC e a precipi­
tação pluviométrica de
215,8 mm.

Este experimento terá
continuidade, a fim de se­
rem obtidos maiores da ­
dos sobre a biologia deste
ectoparasita e, através
destes, ser m preconiza­
dos m .todos edequ do s
para o contr ole do B. m io
crop lu5, neste r i o .
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MILHO

Em p lena colheita , o preço do
con tin ua estável. O andamento da c,
ta é no rmal no Paraná, de acordo co:
Su pl em en to Agr ícola. Neste Estado. a
fr a d eve ser de 5,4 milhões de tonel ,
50 % es tão col hidos. O preço tem \ :l

do entre CrS 8 a 9,2 mil a saca. No
G ra n de do Sul, ond e a safra deverá srr
3,7 m ilhões , a co tação tem chegado
CrS 10 mil - mas a média é de
CrS 9 mil. No Rio Grande do Sul.
n as 2j % da safra fo i colhida. No ESI

de São Pau lo já foi colhida quas te
a sa fra . Por enquan to a cotaçâo
cst ávc l e as indústria s, em funçãc
cc m pram pouco - e não estão fa•.
est oques . Co mo não há estoques nas
do governo a cot ação, é qu ase certo,
me lhorar bast ante nos próximos rnes 5 ,

a indústria não está comprando 'I'
dutores também nã o estão vendendo ­
apena s os que es tão ape rtad os e têm
p ag ar .o empréstimo ao banco.
quem seg urar o mil ho deve sair ga
do - já qu e é quase cer to o aument
pre ço nos p róximos meses.

SOJ A

tu a ção é idêntica, ou seja de esta ili­
çã o. Se OCOrrer recuperação será m
t ím id a . A expecta tiva é de que os us
d a ração não suba muito - já q
avicultores apostam a lucratividade n
duçã o dos cus tos e não no aumento \
len to dos preços.

f de tot al ind efi nição a questão
so ja . O Governo havia liberado ~
po r ta çõe s em abril e fechou no nucic
m aio . f prov ável qu e o governo. P ­
tar aume n to br utal de preços, com refi
para a sui nocu ltura, avic ultura e ~

ri a de lei te, res olva es tabelecer cantil
ciam en to . Di an te dessa incer teza.
tação tem gi ra do em to rno de Cr •
CrS 25 mil par a o in ício de junho
fechamento das exportações seria. scs:
do se especula , uma tá tica do g \.
pa ra se defender do pr ocesso em qt,
acusado de prática de subsidio nas
portacões, movido pe los produ tores e
magadores de soja nos Estados ni
Mas é certo que o govern o apen s
cura ga nhar tempo. Os ind ustriais
rnagam en to pressionam o Brasil p.
ve ndam a soj a em grão. enquanto
prefere ven de r já processado. ben -fi ·
d o-se do va lo r agr egad o. A brigo n
d ad e n ão é pel a soja em si. Os E<
Unidos preferem a soja em g ' 0

sil quer benefi ciar seu Pa rque In lu
Ccrno é impossível ve nce r n ss - t
os industri a is americanos preferiu 1

a bri ga em ou tra fre nte - ncus 11

p a ís de pra ticar subsíd io em . u , ­
tações e dessa for ma pressionar .
Cemo é a princ ipal fo nte de rc eit
o País, n ing ué m acredita qu o Bras
p ro ib ir os exportações. Logo u
aber ta, a cotaçüo deve m Ihor r.

REVI STA DOS CRIADORES - Mohl

Co mo era previsto após a Semana San­
ta, o preç o da ca rne su ina está em re ­
cuperação. No inicio do m ês de m a .o , a
arroba foi se ndo negoci ada a CrS 26 e
até CrS 27 mi l. De acor do com inf c rma­
ções da Associaç ão Paulist a dos Criad o­
re s de Suínos, a tendência é d e alta a
médio e curto prazo . Iss o, d e aco rdo com
o órgão, já é um indício de q ue o m er ­
ca do es tá em rec uperação . Essa recu pe­
ração deveu-se ~m fu nção dos altos pre5'0;
da s rações no final do a no pas sado e iru ­
cio desse , qu e levar am os suinocu ltores
a aba terem, antes de terminado, os seus
animais. Agora , o reflexo dessa a tltude é
sentido. Os frigoríficos es tão traba lhan­
de com 50% de ociosidade e alguns estão
mesmo parad os por falta de porco s. E
assi m ni ngu ém duvida de q ue o preço
con tinue em alta .

SUfNOS

AV ES E OVOS

zo e não oscilan te. Out ra vitória pod e-se
concretizar para os p rodutores de lei te ,
sc m ando-se ass im , em pouco, duas con­
qu istas im portan tes para o se to r : refere-se
ao pro b lema do segu ndo percurso, hoje
pago pelo p rodut or. Na reunião com o
Secr etá rio de Abas teci m en to e Preços ,
Milton Da llari, os usineir os concordar.im
em arcar com esse ônus, d esde que p ossam
re pa ssa r , est es cus tos a dicionais, ao co n­
sum idor. Depois d a ração , o cu s to d o
tran sp ort e é o que m ais p es a ao p rodu.
tor o

Como o preço da carne de boi e de
porcos rerma ne cem estável, atraindo o
ccn sumidor, houve refl ex o para o seto r
de fran gos. No início d o m ês, regis trou­
se até um a baixa em re lação ao mê s an e­
ric r. O mai or prob lema e nfre nt ado pelos
av icultores , além da qued a de p reço s ­
que até o fin al do mês deve recupera r-se
- . é o milh o, po is os leilões rea lizados
recen teme nte pela CFP ser vira m para
aq uecer o preço. Quanto ao s ovos, a si-

CORTE

Com a retirada do ICM incide nte sobre
o leite B, decidida no iníc io de ma io,
pel e Confaz, os pecuari stas estão satis­
feitos com a med ida e se consideram vi­
tcriosos . O leite B, hoje ven dido a CrS
6(,0 no varejo, bai xará de preço. Os pro­
dutores reso lveram repassarem esses cu s­
t adicionais. Esp ram que , com este
ge to , o consumo rec upere-se novam ente.
Isso porque, ce m o aumento do preço do
leite, em decorrência da co brança do
ICM , o con sumo caiu vertiginosamen te do
iníc io do ano para cá . Além de impe didos
de reivindicar um aumento maior, em
funÇó10 dos cus tos de produção, os pro­
dutores de leite B viam, também, parte d o
leit B de ela ificados na usin a de paste u­
ri7" o e tra n formada em leite Esp ecia l.

po Ivcl qu e já m junho o governo
L nc 'da um aumen to d 25% - assim,
o leite B li ve ubi r mu ito pouco para o
con umidor . De qua lquer forma, a luta
ccn tin ua. O produtor li , com essa vitória ,
L I o nimod em brigar po r urn a po lü i­
c lei! I r l! p ri o pní a - de longo pru-

LEITE

Dep ois de algumas se ma nas co m preços
estáveis, em função da que da do consumo
e (13 índef inição do governo quan to à es­
tcc agcm, com os frigorífi cos negoci an do
em banho-rnaria, a cotação da carn e ini ­
ciou o mês de maio em alta, deco lando ,
assim, do patamar dos CrS 20/ Cr$ 22 m il
a arroba. Essa tendência deve persist ir a té
o final da safra e junho esta rá fecha ndo
com Cr 27.600 ,00 e out u bro com CrS 70
mil. Este aume nto da co ta ção de u-se em
função da inexi stência de estoques nos
frigor íficos - e não em razão do aume n­
to do consumo ou por causa da exporta ­
ção . As expo r tações , po r sinal , continua m
paralisadas, por ca usa do s al tos es toques
cm mãos dos pa íses do Merc ado Co mum
Europeu. Emb ora pare ça pe rn iciosa a imo
port ação de carne do MCE agora , essa
tátic a é vista, por se tores da pecu ária ,
como salutar . Em entr ev ista à coluna
"Sua Safra , Seu Dinh eiro " , do Suplem en ­
to Agrí cola , essa corrente arg ume nt a qu e
se o Brasil, Arge ntina e Urugua i re so lve s­
sem impo rtar agora 200 mil toneladas de
carn e do MCE provocariam re dução dos
seus estoques em jO% - e dessa fo rm a
aqueceria no vamente o mercado , já qu e
apesar desses estoques a cot aç ão interna­
cional dá sina is de recuperação. Enxu­
gando estes estoques agora, os três pc í.es
abririam. brevemente, esp aço s para a caro
ne daqui. Em maio, os negócios foram
feito s à base de Cr$ 25 mil no mercado
f ísico. Essa reação repen tina , depois de
algumas semanas de estab ilização, fo i pro­
vocada r ela inexistência de estoque s e
também de anima is para rep osiçã o do re­
banho - prov oca da , sobre tudo , pelos óti­
mos preços qu e vigora ra m no ano pa ssado
que levaram os pecu aristas a ap rove ita r
o "bcom" e abater qua ntos anima is ["11

dessem.
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negócio é usar SOCILBLOC - um bloco de
minas, minerais, sal, energia e
teínas que faz o gado digerir melhor o
im seco ou queimado pela geada.
a jogar no pasto. Um bl oco dá

a 5 cabeças durante uma sem ana.
CILBLOC evita a perda de peso mesmo no tempo
vacas magras.

Matriz: Rua Raul Pompôia, 756 . lon (011) 65·6131 . CEP 05()~5 S o Paulo.

Filiais: S30 Paulo. SP · lone (011) 260'0611 • Bauru. SP · lone (0142) 24·1488. Con l g m, MG · ton (031)333 ,1 1012184

• Cruzeiro . SP · fone (0125) 44·2627· Oescalvado, SP · tone (0195) 83·2122. Est io, RS· ton (0512) 73·1066· Pont Gr P fon (04 :li



Durante a seca, a uti lização da pastagem fib ros a é li ·
mitada pelo baixo teo r de proteína; a digestão é lenta.
os animais aproveitam pouco do que comem : perdem
peso e enfraquece m.

Basta jogar 1 SOCILBLOC por semana para cada cinco
animais . Dispensa o uso de sal e de minera is .

(Não esqueça de reti rar o saco plástico).

( ILBLO reslate às chuvas. ao sol e não perde sua
t I I nela no pn o

Ch egou SOCILBLOC
minerais e sa l.
SOCILBLOC atende às necesidades diárias em d .
gem correta .

SOCILBLOC é sabo ro so . Lambendo SOCILBLOC, nti
processo de dig estão, me lhorando não só a dlqestã '
f ib ra como a quantidad e de pastagem inqeridn, S'
apro veita mai s o que come .

Acabou o prob lema das prote ínas durant
fiz as co nta s : poucos cruzeiros para m Is r
mais bezerros com SOC ILBLOC.



(CajaDus caia0)

TABELA I. Re comendações gera is para adubaç ão de guandu , cultivado em
solos de cerrados.

Fonte : SCHUNK E. R.M. Pesqu isado r da EMBRAP ·C PGC.

Argi'os
I< ha

4.000
550
40

Média
kgJ b

2.000
300
40

Arenos a
kg/ ba

500
200
40

nosas. ° molibd ênio é um micronu triente
essencial paru a nodulação, e em solos de­
ficient es há desenvolvimento de inúmeros
nódulos e que não são efet ivos na fixaç ão
de N . Quanôo não há deficiência de Mo.
o gua ndu apresenta poucos nódu los, que ,
no entanto . são grand es. chegando até 1
em de diâmetro e que são efetivos na fi­
xação de N (Rachie & Roberts 1974) .

Embora a adubação dev a ser recomen­
dada em fun ção da análise do solo, na
Tabela I proc uro u-se oferecer uma orien­
ração, qu e embor a ampla, está apta a ga­
rantir a introdução do guandu na maio­
ria dos solos de cerrado.° ca lcário necessário para a correção
do solo pode ser calculado a partir da
análise do solo. multip lieando-s e o valor
do AI por do is. O result ado da mult ipli­
cação é obtido em t de calcári o/ha, e visa
elevar o pH para próximo de 6. porque
nesta fa ixa obt ém-se os melhores produ­
ções de guandu.° emprego do superfosfato simples ofe­
rcce diversas vanta gens. Além de serem
su pr idas as defici ências de P e S, e te
adubo gran ulado funciona como veículo
paru se dis trib uírem uni formemente mi­
crcnu trien tes como Mo. Zn e Cu no solo,

Para aplic ar-se O FTE.Br 16, que é uma

Ad ubo

Calcá rio dolom ítico
Super fosfa to simples
FTE . Br 16

Co e Mg
P e S
Mo , Cu , Zn

Nu t ' e e

Ou tros micronut r ient es como zinco
(Z n) e cob re (Cu) são defic ientes em so­
le s de cerra do e necessit am ser adi ciona­
do s, porque são essencia is para as legumi-

Embora seja uma planta que
desperta um grande interesse
para a produção de grãos, o
guandu é muito importante na
alimentação de bovinos. Devido
aos seus múltiplos usos, no entanto ,
deve ser ressaltado que esta
leguminosa extrapola o interesse
for ragei ro, devendo participar
ob r iga to r iamente das fazendas
do Brasil Central, ou como
fo r neced o ra de grãos pa ra
conusmo humano, ou como planta
fo rragei ra para supleme ntar
proteína para r uminantes, ou como
fornecedora de grã os ou farinha
pa ra aves e su ínos, ou ainda
como cultura melhoradora do solo .

Oguandu desenvolve-se bem numa Iai­
xa de temperatura ent re 20 e 40 cC
du ran te seu ciclo. Geadas leves não

chegam " provocar desfolh a , ma s há pe r­
das a - 3.3 °C e pod e ser mo rt a totalrnen­
te a - 4.4 oC o E. cultivada de sd e a região
tro pica l até a su b-tropica l . so b con dições
de precip itaç ão que vão de 500 mm até
1.500 mm por ano (Bogda n 1977 ; Sker­
man 1977) .

A planta prefere solos bem d renad os e
pro fundos. mas pode vegetar em so los ar­
gilosos pesados . E. nos solos vermelho s
(bem drenados) , no enta n to, que forma
o maior nú mero de nódulos , nos quais o
Rhizcb ium se man tém ati vo na f ixação
de por mais tem po . ° gua nd u cres ce
em solos com p H de 5 a 8, mas apre sent a
o melhor desem pen ho em solos aprox ima­
da mente ne utros. Embora sejam obtida s
co lheitas de forragem razoáve is em solos
ácidos (2 a 4 t MS/ ha) . atr avé s d a co rre­
ção da aci dez e adubação , esta produção
pode ser elev ad a para até 14 t MS / ha ano
(Skerman 1977 ) . ° emprego d e culc ário
dc lom ítico , além de corri gir a aci dez do
Feio. irá introd uzir nut rient es como cá lcio
(Ca ) e magnésio (M g) e fa rá com que
se tornem disponíveis pa ra as plan tas nu­
trie ntes essenci ais como fó sfo ro (P) e mo­
libdênio (Mo) , os qua is em solos ácidos
(1lão imo bilizado s e , porta nto , em fo rm as
não dispo níve is pa ra as pl an tas.

° P é um elemento crítico na nut r ição
da leguminosa. e as produções d e gr ãos
~ crescentes com ap licações de O, 45 e

90 kg de P,O,/ha (Morton et aI. 1982) .
O enxofre (S) é essencial para a form a­
,30 de proteínas e normalm ente ap res cn­
I níveis insu ficientes no s so los de cer-

tio (Casagra nde & Souza 1982) . A su a
eficiê nc ia, no ent ant o , é cor rigida , q uan­

te emprega para adubação d e fósfor o
) upers fos íato sim ples, porq ue este adu­

contém 12% de S em suo formu lação.
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PRAGAS E DOENÇAS

PRODUÇÁO DE FORRAGEM

volver-se sem capin as, toma-se neccss :
um a ca pina entre 4 e 8 semanas após c
plan tio , devido ao seu desenvolvime t
in icial lento. Com 60 dias a planta já
tar é cobrindo todo o terreno , não have o
nec essidade de cobate a ervas dani

Os ataques de pragas são raros. S.

rel evância para a cultura; no entanto, e
Campo Grande (MS) , tem sido observ ­
da a presença de um Membradd eo ­
Aethalicn retieulatus que forma gru •
nas hastes com mais de Icm de espess,ir .
já quando a planta encontra-se desenv .
vida. São ainda encontrados insetos quo I

cau sam perfurações nas sementes madu­
ras, semelhantes ao gorgulho do feijão e
que foram identificados como Acaothas­
celides octectus. Pod em ainda ser obs r·
vadas mortes de plantas. causadas
a taq ues de cupins no sistema radicw r.
A praga, no entanto, que causa mal .resI
danos ao gua ndu é a formiga co.r l ~d etr .
que muitas vezes causa destruição d
" stand " na sua fase inicial, sendo o -'
sá rio um comba te prévio na área a s
plantad a com a legum inoso.

Um a doen ça qu e causo a morte de
p lant as adultas e qu e tem sido observad
atacando os plantios é causada pelo Fu­
sueiu m spp, qu e é um fungo comument
en con trado nos solos . O ataque de nema­
t óides não é comum , porque a maiori
das varieda des apresenta resistência (M r-
ton e t aI. 1982). I

A p rodu ção de MS registrada pode
ati ngir 14 t MS/ha/ano, qunndo a_plnnl
é co lhida no estágio de matllrnçao d <

vage ns (Sk errna n 1977). Isto. no entan­
to , depende da var ieda de empregadn. d I
fer tilida de do solo , do espa çamento em­
pregado e do man ejo imp osto u cultur '
N o Austrália, por exem plo, têm sido con­
duzidos es tudos de manejo, para obt a­
ção com bina da de produções de grii s l'

forrag em em va rieda des tard ios. As pi o.
tas são colhi das a 90 em de altura p
uso co m o forragem. o cada oito seman: s.
dura n te o verão e ou tono , Na primavcr
a p lanta passa um período de doze sem'
nas em repouso , sem cortes . quan do r
mo vagen s e oferec e uma razoável colh '.
ta de grãos (Morton et al . 1982) . Est
comportamento também foi obtido em
nossas condições, em que um corte em ju­
nho, par a obtenção de Iorragern. redun­
dou em reb rote ab undante, flora ção m
julho-agosto, e p rodução e colheit
gr ão s em outubro-no vembro .

N a região do Bra sil Ce ntral. em C I ·

po G rande-MS , vem sen do efetuad < t . '
balhos de pesquiso , poro se caract ri
o prod ução de forragem e de proteína
diver sos cu lt ivares de guondu (Tab 'Ia
Neste es tudo , as plantas são dcix d s
cresc ime n to pa ra acumularem forr .­
a té o en tra do do período seco (maio-]u­
'l ho), quando sã o col hidos poro a li
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culantes são formados com estirpes d e
bactérias de eficiência comprovad a . O
inoculante comercial indicado para o gu an­
du é do Grupo I- (cowpea) , sen do ernpre­
gado na proporção de um pacote de 200 g
pa ra 50 kg de sementes. Para inocular,
basta umedecer a semente com água e
então adicionar o inoculante, revolvendo
para ocorrer a ad esão à superfície da se­
mente. Sementes inoculadas devem se r
mantidas à sombra, e sua di stribuição de­
ve ser imed ia ta , evitando-se gu ardar para
o uso no d ia seguinte.

Cemo a peletização d as sementes ino­
culadas tem provado que au men ta à so­
brevivência d a bactéri a, a nodulação e fi­
xação de N (Morton et aI. 1982 ) é uma
pr ática qu e deve ser adotada , podendo-se
pr eced er da seguinte forma :

a) Preparar prev iamente adesivo, usan­
do polvilho de mandioca na proporção d e
du as colhe res de sopa para I litro d e ág ua
(Seiffert & Miranda 1983) . Colocar a mis­
tu ra em fogo brando, agitand o at é a for­
mação de goma translúcida.

b) Após esfriado, m isturar o adesivo
com o inoculante na p roporç ão de meio
litro de adesivo para um pacote de íno­
culante de 200 g. Esta quantidad e é su­
ficie nte para inocular a té 50 kg de se­
mentes.

c) Adici onar a mi stura ade sivo-inocu­
lan te sobre as sem entes, revolve n do pa ra
uma boa dist ribuição sobre a superfície
das mesmas .

d) Para pelet izar , ad iciona -se, sobre a
semente um ed ecid a pelo ad es ivo + ino­
culante, fosfato de roch a (Arax á ou Pa­
tos de Mi nas , ou mesm o hi perfosfato) na
proporção de 125 g de fo sfat o para cad a
kg de semen tes . O re volvime n to das se­
ment es jun to com o pó do fosfat o irá
causar a sua ade rê nc ia à superfí cie, re­
ves tindo a seme n te ino cul ad a com uma
capa de fosfato. As seme ntes pele tizad as
deverão secar à sombra por u ma ou duas
horas, poden do ser semeada s at é u ma se­
ma na após a pelet iza ção , sem qu e ocorra
a mor te das bactéri as ad iciona das , pelo
inocula nte (Se íffert & Mi randa 1963).

O guandu deve ser semeado no perío­
do ch uvoso en tre no vembro e dezembro.
O espaçamento a ser empregado e a quan­
tidade de sementes dependerão d o uso a
que se dest ina o plant io . Paro formação de
legumineiras, emprega-se espaçamen to de
2 a 3 m entre lin has, com seis sementes
por me tro linear. Neste espaçamento são
empregados 4,5 kg semen tes/ ha. No en­
tanto, podem ser adotado s plantio s mais
densos, em que se emprega 1,5m en tre li­
nhas c seis semen tes por met ro lin ear,
usando-se 8 a 10 kg de seme n tes/ha. Nos
nlantios densos, hú d ificuldad e de circ ula­
ção dos animais de ntro da legumi neira
qu an do O pastejo fo r direto, p resta ndo-se
mais para esq uemas e m q ue se ad o ta o
corte e fornec imen to da forragem desinte­
gra da em coc hos.

Embora o guandu seja capaz de desen -

INOCULAÇÃO E PELETIZAÇÃO

mistura de micronutrientes encontrados na
forma de um pó escuro, contendo 3,5 %
de Zn, 1,5% de B, 3,5% de Cu e 0,40 %
de Mo, procede-se conforme é indicado a
seguir, sup ondo-se, por exemplo, uma adu­
bação reccmendada de 250 kg de super­
fesf ato simple s/ha e 40 , kg de FTE.Br
16/ha:

a) Despejar um saco de 50 kg de su­
perfosfato simples granulado sobre uma
lona ou piso de cimento.

b) Umedecer o superfosfato com água
qu e pederá ser distribuída por regador,
esguicho de mangu eira etc.

c) Adicion ar 8 kg de FTE.Br 16 sobre
o adubo umedecido e misturar com uma
enxada até que o pó seja aderido unifor­
memente aos grânulos do superfosfato. A
adesão é bastant e estáve l, e o adubo as­
sim preparado pode ser ree nsacado par a
asa posterior . No caso citado, obteve-se
em 5 sacos de superfosfa to a adesão de
~ x 8 kg = 40 kg de FT E. A mistu ra ,
.ormada de 250 kg de supe rf osfa to + 40
kg de FTE = 250 kg de adubo, estará
apta a ser aplica da à lavoura por qu alquer
adu badeira, e desta forma esta rá garant ida
uma distrib uição perfeita dos micronu­
trientes na área .

A distri buição do calc ário deverá ser
feita dois a três meses antes do plan tio,
e será incorporado po r aração profunda .
A distribuição do superfosfat o com mio
cre nutr ientes poderá ser efetuada na mes­
ma ocasição em que foi apli cado o calcá­
rio e u mesmo na semeadura.

O guandu form a associação simbi órica
cem bac téri as do gên ero Rhizobium . Es ta
simbiose tem lugar nos nódulos que se lo­
calizam nas raízes, havendo uma relação
de troca em que a planta fornece energia
para a bactér ia e recebe amônia produzi­
da pelo Rhizobium , a partir da fixação
do N atmosférico, Es ta amônia é translo­
cada dos nódulos e se distribui por toda a
planta. localizando-se em maio r volume
nas folhas , tec idos jovens c sementes, on­
de participa da formaçã o de aminoácidos
e proteínas.

Muitas leguminosas tropicais fo rmam
nódulos com bact ér ias nativas do solo ;
outras . no entanto , requere m a introdu­
ção do microorganismo através de ino­
cula ntes. Em muitos casos, embora as
bactérias na tivas infectem a leguminosa
e formem nód ulos. são po uco eficientes
na fixação de N. O guandu é infectad o
com umen te por bactérias nat ivas que ocor­
r m na rnaor ia dos solos, mas têm sido
ohridcs aumentos de produção de grãos,
quando ' o empreg ados inocu lantes for­
mados por bac térias seleciona das por sua

ficiênci a nu fixação de N. Te m sido
constatudo uma grande diferença en tre as
e tirpe de Rhiz obi um, quanto ao núme­
ro dc nódulos que são capazes de formar
com' planto e em rei ç-o a sua ca pac i­
d de d fixar o N atmosf érico (Mort on
' I I. 1982) e. portanto. recomendúvel a
inoc ul <; o da ment es, porque os ino-
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ciado que a variedade de grão. brancos é fere ao espaçameDfó emprêgadolDO éXpe. I

mais tardia, apresenta maior conteüde de rimenta, que!oi de' 3 m eJ;ltre UnhaS ~ i

folhas durante a época seca e não declina uma cova com 3 sementes pormetto U·
a produção de proteína, enquanto que o near. I

guandu preto é mais precoce, apresentan- Do total de MS prodUZida (9,1 t MSI
do boa quantidade de vagens formadas em ha), apenas 44,1% pode ser utiliZada co- I

junho, início da época .seca, mo forragem. A fração utilizável pua I

Desta forma, na implantação da legumi- for:rãgem, oonstituídapor falhas + va-;
nosa para uso durante cs meses de~o a gens '+ hastes :finas, atingiu 4.0.t MS/ha, :
setembro, seria aconselhável plant~ parte sendo foIbQ8 e v.agens 2l,9% e hastes 'fi- '
da legumineira cem o guandupreto ,(preco- I nas 22,8% deste ,total.. N~, ú8§io útil:
ce) e parte com o guandu cotneiclal (tar-, aGUD'lUlada tt8i:a 'USO Dà est3çió seea, ,ob- :
dio) , a fim de se obter um melhor eqtiill- I teve-se 6G9 :lcg de, IPB:/lla. sem' dÚ'Yida, as I

brio nutricional das díetas, pela oterta 'fo~ ,e vagens fé~ ,as pa,rtesda :planta
contínua de vagens para os animais. A maisticas em ,proteínas, êaêgaBdo a
parte do guandu preto seria utilizada·'em 22,3% de PB.Nas lhastes Üil$S,ebteve-se
primeiro lugar (junho e julho) e poste- apenas 7,5,% de 'PD.
riormente seria liberada ª área do guandu ;No l~lltB foi veriftcado, ainda,
comercial (agosto e setembro)'. Esta que ã ,~r,aM0 leij.hosa, çQ1JUdIl,e~ I

crientação serviriatailto paracerte come da, som ripida. 'cl_inpOS:ção dentro' c:le
para pastejo. EXiste, no entanto. -um 1 ·ano ap6s.a iC0Jheita" evidenciando 'que
grande número de variedades ainda não a ~dicação de'le~ d.eguandu,
testadas, podendo-se prever que dentre quando se desej~ ()CUpar o ·teJTrenó em
estas existam acessões de m~lhor desem- 'rotaçje com '9U~ lcul~, .ao oferece
penho e que deverão ser ·identificadas pe- dific1ildadés. 'Mesmo as.~ de [plantas
la pesquisa. monas, çO~' ,@am~tro de at6 5em, já no

Na Tabela 3, são apresentados dados seguJldll '.0~~ ~içãp,não
de produção de matéria seca, ptGte~a' . aferec$i1ao,re$istêt\cia a equipamentos co­
bruta e percentual da C0DlPQsiçã~ !bata.. I, IllP ,.ªdp em. f~de.
nica do guandu comercial, colhido no se- As avaliações çf,tuaelas ,ila q~tida­
gundo ano (6/83). Pode-se verificar que, de de folhas me._ ~fdas ao solo du-
embora tenha pl'04lJZid() ~$ condições r.ant~ _o ~o. indiqarain 'U!IUl dePQSição
do cerrado 9,1 t de MS/ha, esta Iproduçãà i de ~,5 t MS;llut. com um conte6dç) de
está abaixó das pl'OdllçksQitadàs Pàl'O~ i, 1,5% de N. lÚl() !~ptesenJóu uD1Iil depgsi..
trcs autores (14 tMSjha ane), Acredi- ' ção anual de 31' !Içí de N, o que equiva­
ta-se que, atrávés de adubação açJequada leu a 187,5ltg de sulfato de amônia por
e emprego de in0C~~tes sel~h)madQ, es- I hec~e,.
ta variedade ~, t~ a sua prC1.lélção ele-, Esttsd~ dçmo~ttam que o ,guandu, ;
vada. A produçiQóbtida tam~ se re- J alélg, '~prod~ ·fommen:a, ainda contri-

r _ _ _ • ~ ,. ~".. -_ ~.__~ &.. ~.

TABELA 2. Produção deMatdda Seea '(MS~ e I,Ptoteútà,8ruta ~ '.. ,~
utiliz4ve1 para forragem e da p181lUlinteJra de~ de~~(~):,
submetidas ao regime de um corte anual DO iQfClo da estaçio !sq.

tes da MS 1.° CQttê
01/82

r-- -

2.° cotte
"06/âS

l'âq] :

â44~

258
1,.107

,UJ7
't~'
.-

888
1',89

1,..077
~43

1.320
-- I

--
714
192
906
263

1.169 I

'861
·304

1·~17"i

339
1:~510 :

444
156
U10
213
873

3c6
174
410'
126
'(iÓ6

1i

..~ ..- ···~-32S

66..
103
492

538
84:

'#
II

_,I '_o __.69~

'4~607:

3~51

~, ".­
4.739

~ I 112.577

-1'· -4.1\81
! I 3.71'3
i I 7.954

,6~49

: I '1440~ ..i'"

1í ji6(j4-
'I 3~49

6S3
i S.39;J

'1'2~46

-'I· 4.407
4.+11

,'.'l~'
4'.(i05

12;823

-í$4
~~f)76

4_0'
510J6
9.1º,

,1,.748"
a~,l'42

3'-,
3.11-517
"~047'

"1~439,

2~927

4Jfifi
~.5~~

6~~~7

1.375
1.938
3.1'13
2.800

- ,~~~~II~I~

3.232
1.293
4.525
1.939
6.464
2.96&
1.484
4.45~'

1.484
5.936

1,.856
1.107a.­
~.236

5.1-99
2.187
i.69'3,..
1.2,t'3
5S1

íolhas + vagens em.f
hastes menores 1
fração utiliZável

~ALmaiores 1 Cl1D f

folhas + vagens J
hastes menores 1 em 11
fração utilizável
hastes maiores 1 em ri.
TOTAL r

folhas + vagens ,
hastes menores 1 em .
fração utilizável
hastes maiores 1 em

J
TOTAL 'f

folhas + vagens
hastes menores 1 em rf
fração utilizável n.m f'
hastes maiores 1 \oi

TOTAL

~uandu comercial

~\UQJdu -branco

G~du preto

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiii.iiii.iiiii_.iiiiiiiliiiiililiiiiiiiii. ~t
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•

23.25
7,50

14.87
5.43

(Continua no próximo número

%
3,56
1,20
2,38
0,87

cem dad os da litera tura que situam a
pacida dc de fixação de N do guandu e
tre 90 a 150 kg da N/ha ano (Greenlan d
1977; Fran co 1978) .

%
2 1,9
22,8
44,7
55,3

100,0

Matéria Seca

TABELA 3. Produção anual de MS, teor de N, Pr od ução de proteína bruta da v
dade guandu comercial, obtida no seg undo ano de colheita (6/83) da pla::
inteira e da fração utilizável para forragem .

Ccmponentes de MS
kg /ha

Folha + Vagens 1.994
Haste s menores I cm}lf 2.076
FRA ÇÃO ÚTIL P/FORRAGEM 4.070
Fração lenhosa 5.036
Plan ta int eira 9.106

qu e foi sup rido pel as res ervas de N no
solo. pod e-se estimar qu e, pe lo men os 100
kg de N/ha. dos 177 kg de N /ha recieI a­
dos pelo guandu, procedem da fixação
biológica de N e o restan te, p rovavelmen­
te, dever á ter sido absorvido do so lo. Esta
estimativa da fixação de N está de acor do

buiu para a restauração da fertil idad e do
"elo. Por esta razão po de ser indi cad o
para uso em um sistema de rotação de
culturas , onde a cada doi s ou três anos I t--------------,--------,--------,------;
d r-sloca-sc o planti o da legumi neira par a
áreas em que se deseja melh orar a fer tí- I t-==--::---:cc-=.--=,;-----+="""'''''''---'''''''''--+---'-'===''--+-=======;
lidade do solo.

A quan tidade de N acumulada (Tab e­
la 3) na planta int egral foi de 139,6 kg
de N/ ha. Se somarmos com a qu ant idad e
de N das folhas mortas depositad as sobre
o solo. teremos 177,1 kg de N/ha (139,6
+ 37.5) . que é a quantidad e estima da de
N reciclado pelo guandu comercial, atra- 1'....--------------->--------'--------'-------'
vés da abscrç ão de N do solo e do N
produzido pela fixaçã o simbiótica. Como
em áreas vizinhas. com idêntico solo,
ec upadas com pastagens de Brechiar ia de­
cun.bcne pura. foi medida uma mo biliza­
ção de 65,8 kg de N/ ha para a biomassa,
através do crescimento, ni trogênio este

Engorda de boi
em pastagens com
faixa de guand

Cl REIMAR VON SC HAAFFHAUSEN
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. cais, po rém descon hecido em o
tros. No Bras il, o "An d u" (como
co nheci do no Es t . da Bahia ), é mui­
to apreciado pe la população de
es tado . Na lnd la , o Gua ndu é cons ­
derado de ta l importân cia para a ali
rr.e n tação hum a na , que o Institut
de Pesq u isas, ICRISAT, fez em 1975
es t udos ge néticos com 487 plant
ind ivid ua is, F" se lecionadas de 9.5
lin hage ns de gua nd u, para encontr r
a s melhores, em di ferentes COI d ',
ções de c lima e solo (3) . O uso
Guandu para forra ge m verde dura '
te a s secas e pa ra a adubação ver
são quase descon hecidos .

O GUANDU já fo i conhecido r
Egypc ia 2 .200 a nos an tes de Chris
e encon t rado em tú mu los . Na fi
é p lantado e m mai s de milhões

p ro d uz feij ão de pa ladar ag ra d áv el
e s imultanea me nte forragem verde
du ra n te os meses sem c h uv a . O LA­
BE LABE pode ser se mea do , m is tu­
rando-se vin te por ce n to do s fe ijões
co m o m ilho, semea ndo a m is tura
conj untamen te; após a colheita do
mi lho, a p la n ta t repade ir a dese nvo l­
ve-se ex t raord ina r ia ment e, co b r indo
os esto lhos do milho , se rvi ndo co mo
" pa lhada verde" , representa ndo
uma rese rva de pasto d urante a se ­
ca , sem despesas ad ic ion a is, além do
cus to insign if ica n te das sementes .
Diverso s métodos podem se r ap lica­
do s, (1 2) e fora m estudados a par­
t ir de 1956 na Fazenda Es tação Va i
de Pal ma s, Bauru , Sã o Paulo , co m
resu ltados no táveis .

O GUANDU é cons iderado uma
d as mai s impo r ta n tes legum inosas
pa ra o fornec ime n to de fei jões co­
mest lve is em m uita s regiões t ro p i-

80as pas tagens são a ba se pa ra

um a pe cuá r ia rac io nal. As re­

gloes t rop ica is e s ub t rop ica is ofe re­
cem as van tage ns de um clima sem
geadas e neves . Os bovi nos vivem
nos pastos, sem necessidade de esta­
bulação . As desvantage ns são es t ia­
gens periód icas e so los desg ast ados
e de baix a fe rt ilidade .

Para recupe rá- los econ omicam en­
te, podem se r usados novos mé todos
baseando-se no a prove itam ento de
RECURSOS NATURAIS con hec idos ,
porém pouco ap licados, co mo ad u­
bação ve rde.

Entre inúmeras leguminos as , os
melhores resultados podem ser obti­
dos com GUANDU, pigeon pea, (C a­
[anus cajan ou C. ind icus ) e LABE
LABE, (Dolichos Lebl eb ), porque
reúnem q ua lidades excepcio na is, não
ncontradas em outras. O GUANDU
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Selas pa ra salto , adestramento e po­
lo • Cabeçadas completas, cabres­
tos, cilhas e barrigueir as • Botas pa­
ra concursos hípicos e trabalho •
Ma ntas e re benques • Selas mexica­
nas, austra lian as e arreios • Espo­
ras com ou sem rosetas • Fre ios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços. Chapéus. Cera para engra­
xar arreamentos • Fivelas'tipo ame­
ricano','para cintos.

Solicite nosso catálogo,
Atendemos também pelo Reembolso Postal.
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Manejo

paçamentos diferentes feitos em pe·
quena escala e a roça de milho com
labe-Iabe e guandu, não fazem par­
te do experimento, servindo apenas
para obter informações prelimina·
res, sem influir nos resultados).

Antes de colocar o gado na área
" B" a colheita parcial dos feijões de
Guandu rendeu quatro mil quilos,
pagando as despesas de formação
de pasto, antes da 1.' "entressa­
fra" . ..

Animais

Tr inta garrotes Nelore foram es­
colhidos com data de nascimento,
peso ao nascer, núm ero e peso das
mães e touros conhecidos . Eles fo­
ram o produto de 15 anos de sele­
ção de acordo com os métodos mo­
dernos da zoot ecnia que visa sele­
ciona r reprodutores de acord o com
os seus ca racteres, eco nomicamente

. importantes, dando ênfase na fer ti·
lidade em vez de beleza da cabeça,
sa ída dos chif res ou o tamanho das
o relhas .

Os de z an ima is da raça LAVfN IA
foram empres tados e env iados de
Ita t iba pelo criad or RUBEM FRAN·
CO DE MELLO'.

To do s os anima is fo ram mant idos
junt os a pa r t ir de junho-74 . lnicial­
mente nu m pasto com fartura de ca­
p ins "gordura", " Ja raguá" e "colo­
n ião". Apesar da abundância apa­
rente de forragei ras. os anima is per­
de ram em média 15 quilos entre 12
de jun ho e 24 de julho, po r falt a d
chuva s e depois da fo rma ção de se­
mentes , as gramíneas pe rdem part e
do seu valor nut r it ivo .

Em 24 de julho iniciou-se oficial ­
men te o ex per imento com supe rvi­
são dos técn icos da Casa de Agri·
cult ura de Bau ru e do Diretor da F
de ra ção de Agr icu ltura do Estado d
São Paulo, FAESP, RUBEM FRANCO
DE MELLO.

Os an ima is fo ra m reco lhidos na
ta rde anterior e man tidos no curral
sem água e forragem. Depois da
sagem do dia se gui nte, foram co!
cados na á rea "A". (Com faixas d

Pastagens

Federação de Agricultura do Estado
de São Paulo, FAESP, Rubem Franco
de Mello, foram incluídos 10 ani­
ma is da nova raça LAVfNIA , um cru­
zamento 5/8 entre Guzerá e Suisso.

Os objet ivos do experimento fo ­
ram :

1. Ver ificar a hipótese de que o
ganho de peso durante os meses sem
chuvas não se limita a uma determi­
nada raça.

2 . Comparar o desenvolvimento
entre ga rrotes NELORE e LAVfNIA,
ma ntidas sob as mesmas co nd ições ,
em fai xas com GUANDU.

3. Verificar a d iferença de ganho
de peso méd io entre as duas ra ças,
permitindo faze r comparações, esta­
tist icam ente vá lid as .

4 . Verificar o ganho individual
dos ga rro tes para escolher os melho­
res para futuros reprodu tores.

MATERIAL E MÉTODOS

OBJETIVOS

A área "A" con tinha 12 hec tares
com di versas gra m íneas e co m fa i­
xas de Guandu , no terce iro ano de
aproveitament o . ( Em 4 hecter--s.
fo i semeado Guand u e Labe Labe,
misturado com milho e se rTltJdUJ
con junt amente, em o utubro de
1973) .

A área "B" contin ha, ( nu ma área
maior) 12 hectares de fa ixas de
Guandu sem eados em o utu b ro de
1973 da seguinte maneira : A te r ra
a renosa de bai xa fertil idade infesta­
da com " leiteiro" e outras pragas,
fo i destocada e gradeada . As semen­
tes de Guandu foram colocadas ape­
nas num tambor da p lan tadei ra du­
pla. No va i e vem do t ra tor, obtive­
ram-se dois f ilet es de Guandu com
uma dist ân cia regulada en t re um, a
um metro e meio e com es pa ço livre
entre t rês a qu a tro metros e meio .
A den sidade entre as sem entes nos
filetes fo i regu lada entre dez a trin­
ta fei iões por metro line ar. No es­
paço livre foram semeadas d ive rsas
gramfnea s, mis tu radas co m soja pe­
ren e e superfosfa to s imp les. ( os es -

EXPERIMENTOS NA FAZENDA
ESTAÇÃO VAL DE PALM AS,

BAURU-SP

Todas as observações e exper i­
mentos feitos na " Fazenda Expe ri­
ment ai part icular" desde 1960, fo­
ram feito s com gado NELORE, ga­
nhando entre 0.500 a 0 .800 kg/di a,
correspondendo a 15 a 24 kg/mês,
durante a seca en tre jun ho a outu­
bro, em pastos com faixas de Gua n­
du ou na "palhada ver de" com LA­
BE LABE .

Não existem dados sobre o com­
portamento de outras raç as ou cru­
zamentos. Por isso no experimento
efetuado entre julho a outubro de
1974, na Fazenda, com supervisiio
oficial de técnicos da Casa da Agri·
cultura. de Bauru c do Diretor da

hectares e é considerado um dos
mais importantes fe ijões para a al i­
ment ação hu mana . LOVADINI E
MASCARENHAS, determinaram a
melhor época de plantio e a quanti­
dade de forragem produzida em d i­
feren tes cortes. LEME DA ROCHA,
pesquisou o Gua ndu e Labe Labe an ­
tes de 1957, reco me ndando o seu
uso . ALEMAN e RODRIGUEZ fize ram
ensai os com Guandu, determ inando
o seu ren dim ento, cortado em dive r­
sas alturas, fazen do anál ises da s
plant as . Pelos resul tados obtidos,
verificaram que o Gua ndu é igual e
em alguns aspec tos supe rior a alfafa .
KILLlNGER, em 1968 , recomenda
usar "pigeon pea" pa ra fo rragem em
Flór ida . Morton, em 1976, fez um
estudo bibliográfico sobre Guandu ,
consu ltando 124 referências. SCHA­
AFFHAUSEN , aprese nto u em 1962
na 1I Reunião do Grupo de Trab alho
da FAO. para fomento de past os e
for ragens na América Tropical o tr a­
balho: MI:TODOS ECONOM ICOS
PARA FORMAR E MELHORAR PAS- '
TOS, infor ma ndo sob re o ganho de
peso de 10,5 kg/mês, de bezerros,
durante a seca, em áreas com Labe
Labe, indicand o d iversos métod os
novo s de seu uso, co mbinado com
Guandu e a Soja Perene.

Ou tros tr abal hos for am apresen­
tados em congressos em 1965 , 1967
e 1968, e mais vinte a r tigos de di­
vulgação.
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DISCUSSAO

--_.__.-- -"-1 i

'5. A âeseobérta de noves imét~1

dos, ~pr.a"ei;tatld(r$é-das :tfI~iI'l;i~'~éS I!

.1. Verificou-se que os animais-das, s)(c!~pciOlila,is ,8 IpGl:I~: GC~)f:tt:\(!óidGS' ,dê" :
duas raças ganharam aproximada- GllJáAdl!J :~L.ªbe Il;.àBe" m~mt~ftl~(;) ,,;
mente o mesmo peso, assim conflr- produzindo uma abatlâ6nciade fo-[ I

mando a hipótese de que o ganho lhas verdes e ntJtriltivas durante a s&-i
de peso durante três meses COAS~ ; 'ca, ,indiQªr:A: s(1)l~iit!s lrilesperàâas pa..; ~

cutivos sem chuvas, em pastes com : !r~ ~çj~ªtt(çêfrfil ,ij, u 1é l'ilit r.essâf,r:a,(ifé Gilr~;'

faixas de guandu, não se limita à 11il~ eleiit'" semde~pesas a(iJiGiénIJis.1
uma determinada raça. O experl- ·A'lém (~n$$(:)êssas 'plaÀtas fâtA~eml!
mento, não permite fazer uma cQm~ i fei1lâé$' IPitrraa IQillimeAtaç,ão 't:U:Jma ma., I

parac;ão sobre o potencial de des~m~ I' 'em' itêr'ir,~·s de bai~ii fertiHdade, 'r~';

volvimento da raça LAVfNIA, por- el!J.perand~as leGahomic~mérilte.

que os animais eram mals nevese !

sofreram pelo transporte é ªda.-pta~ I

ção num ambiente desconhecido.

RESULTADOS

:";.'.:'..
,'~.r:,;;,' iG,nho médio em·

"':/'~'J(lhi$ 9~ dias

·JqII Ik,fdia kg kgjdia

'49,6 ~,$~0 61 7 0629

c~~ :Z~~· ~i~~ g~:~:

~ I (~.

. /Pêh~'áA6Iise dos dados das repeti­
d.,s I~$egéns individuais, verificou­
~Ig~ê todos os animais ganharam
efltt~ ~.•~ 83 kg vivos ou 2.300 kg
~.9,8 ,(i1Çts, durante a seca, corres-
,;~nQént~ à 192 kg por ha.

':, "'~êlr~i ,~$sibilitar uma compar~ção
entre IG é~mportamento das duas ra­
··ças, 'as 3.G garrotes Nelore foram
dívi<!ietss em três blocos de 10 ani­
",ai.~, ,de .aeordo com a idade:

l~(,~i\t,óWs Nelor. nascidos entre:
(04.04 a 12.06.72
~'4.Ô6 a 13.07.72
~I'~ .07 a 11 .08.72

lM~ja de 30 garrotes

'(~"~': ";~st.~tisticamente, as pequenas
,.i:I#~~",.,É!n~as não têm significância.

":Di"~ff_ .Lilvlnia nascidos entre:

22.91 a 12.09.73

./.~; ':kl~'4h. kg kgldia

:4,'~~~li 'O.~54g 60,8 0,618
, r:

! ~r;~('T~~-- - -
'ºº;~h~l!J ,riJO" terceiro ano de aprovei-

i .~~~.:::~~?ol:~~~r:t:!:~
I geM, Vé!lltll ram pa ra a área "A". Ob-
I ; f~,:~g~~~,depois de quinze dias que

) ;~.,i!.:ºy,ª,,,,élh;ji velho estava bastante ra-

;i~f~!~~~:~~ii~i~:~~:n1~I.h:S :r::-
';,'<:·::;êM"'~i6'lgé outubro, tendo chovido

, !~!I;"iPtr,i,m~ka vez em três meses, en­
~~f~l!I~$ê,iO experimento oficial. No

'~~l~n.~:911ºS animais continuaram na
::~n~.m(~.~~ea ganhando peso até no­
!x~rn~~~/~\!Jandoforam colocados em
.i~~~,~ê)~,';G~m gramíneas, consorciados
,c~'rn' ':I$qja1perene, restabelecidos de­
I~~,~ .~:~c:)iArcio das chuvas.

.·;}Vi
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Os problemas das

pastagens consorciadas

VANTAGENS

NIV.o.LDO ALVES COSTA , Emater-GO
MS em nutrição animal e pastagem

A implantação da pas tagem consorcia­
da n ão ne cessita tecn ologia avançad a, mas
a su a per sist ência ao decorrer do s tempo s ,
req uer u m manejo m ai s delicado e apri­
mor ado.

. tr azer à superfície do solo. nutri me,
foram lix iviados para camadas mais p
iundas , ond e a absor ção por ouIras ri
tas é difícil.

MANEJO PA RA MANTE R A
CONSO RCIA ÇÁO

O uso de past agem consorciada cs
lim itado a baixa produtividade pai, o
ten ci al de prcdu ção de matéria seca
legumin osas é bem menor que o das •
m ín e as , sendo reduzido a sua utitiza çãc
em siste ma de pr odu ção intensiva.

Para a leguminosa contribuir efeti
m ente n a fixação do nitrogênio ela prcc is
par tic ipa r em torno de 40% da produ; - ­
de m atéri a sec a consorciada, mas. p T

q ue esse percen tu al ocorra , é neccss âr
qu e a leguminosa participe em torno
(:(; % da cob er tur a vegetal du pasrager

DESVANTAGENS

A pastagem co nso rcia da tem um 0131 ­

m ais d ifíci l, em funç ão da ncc_ss;dad.­
sa tisfaze r as ex igências de duas plsn.
fi siolog ica me nte d iferen tes, a fim de n .
ter bal anceada a compe tição entre gr. n­
ncas e legum inosas. Aq ui. a ndubaçê>
sume um pap el impor tante no maneje d
tas past age ns, sen do recomendad a
Iiza ção de ad ubação fos fatada e pot SSh­

nas ccn di ções em que o gra mínea csi
sc b re pu jando a legu minosa. e a aduhs .
ni tr ogen ad a nas situ açõe s inversas. 1'­
o u tro la do o m an ejo de fatores que , t r,
sam O cres cime nto das gramíneas é UI I
za do pa ra possi b ilitar a manutcn '50
leguminosa s na comunidade. Ouand
..s tand" da leguminosa está sendo l': OU

do , u til iza-se o paste]o baixo c contín:
a fi m de propiciar melho res cond:ç' ;$
desenvol vimento para a leguminosa.
uso dc legum inosas de ciclo mais p
pode favore ce r a per sistên cia da íorru-,'U,
na comso rci nção. Es tas semc nteiam 111

"cedo" quando ainda há abundânci
forruge m (gramínea) , c co m is '0 , nã
cons umo de suas influênci us p -[ s
m ai s. Ne ste coso ocorre ma ior pro U'

de semen tes q ue po dem ter li sua dis
min ação efe tua da pelos pré pr ios ,lI lÍl
ap nsc cntados na área.

KgN / ha/Ano
75

250
280

Es p écie
Soja Pe rene
Stylosanthes G ra ci lis
Ce n trosema

Mas, para uma leguminosa e o Rhizo­
bium serem efe tivos a través d a fixa ção do
nitrogênio, há necessidade de atender as
ex igências dessas pl antas e das bact é r ias
fixa doras a través de nutri entes e de m a­
nejo.

2.' Fo rnecer alimento de m el hor q ua­
lida de : A int rodução de legumino sas for­
rageiras em pastagen s de gram íne as, pro­
porciona ao anima l um alimento de valor
nut ritiv o m ais eleva do. A composiç ão
química das legu m inosas aprese n ta, de
modo geral , teo res m ai s elevados em pro­
teí na s e minera is qu e as gram íneas . Além
de sse fa lo , as legumi nosas a presentam,
co m a ma tur idade, um decréscimo menos
acen tua do na sua co mpos ição q ue as gra­
mí nea s.

Uma ração melh o r balance a da possibi ­
lita aos anim ais maior co ns umo d e m atér ia
seca e melho r ga nho de peso.

De sse mo do, um a gramínea rica em
ener giu associada a uma leg u minosa qu e
forn eça prote ínas e m inerais , pode me­
Ihorar a produção animal.

3." Resta uração do So lo : L eg u m :nosas
pede m ser cons idera das como plantas res­
t aur~doras do so lo, pela su a capacidade
de f ixação do nit rogênio, pelo m elhora·
mento na dr enagem devido ao seu sistema
ra dicu lnr profundo e pela habiEd ad e de

1.' Fornecer nitrogênio ao sis te m a so­
lo-planta: Segundo JO N ES (l970) a in ­
tro d uçã o de legum inosas const itui, prova­
velmente, o mét odo mais econô m ico de se
ad icionar o nitrogênio ao sis tem a solo­
plan ta.

O s ní veis de n itr ogênio fixados pelas
leguminosas for rageiras tropicai s são sig­
n ifica tvos, conform e se vê a baix o :

O
pasto é a man eira mai s econ ôm ica
de fornecer alimento para os herbívo­
ros. Em nosso mei o é m uito baixa a

capaci da de de supor te das pastagens (0,5
cabe ça/ ha/ano) , fac e ao uso de plantas
forrage iras de bai xo potencial pr od u tivo
c/ ou ma u uso de pl an tas Iorragciras de
baixo pote ncial p rod uti vo e/ ou m au uso
de técnicas q ue visem aumentar a p ro­
dução e, ccnseqüe nte me n te , min imi zar as
perd as oca sionadas pela es ta c iona l ida de de
produção . Tendo em vista defasagem ali­
ment ar do reban ho durante o ano , em
conseqüência do deseq u ilíb rio na p ro du­
ção de forragens ocasiona is pe la esta c ío­
nulidad e, a consorc ia ção de p astagen s , ad­
qui re grande imp ortância , pois ela res ulta ,
principa lme nte , em aumen to nos ganhos
diários e no prolongamento do pe río do de
rastejo . Isso decorre da elevação do va ­
lor nut r itivo da pastagem cons orci ada,
urna vez que as leguminosa s são ricas em
proteínas, cá lcio e fósforo e tem o seu
valor alime nríc io men os afetado a me d '­
da que a planta envelhe ce.

DIFICULDADES

A maioria dos no ssos so los são pobres
m nutrientes, é imp ortante encontr ar le­

guminosas q ue cresçam nessas co ndições
em assoc iação co m gra mí neas. com peque­
nas quant id ad es de fertilizantes e prop or ­
cionem nitrogênio ao sistema . f. sabido
qu e a ma ior ia das gra mí neas tropicai s ut i­
lizadas na form açã o de pa sta gen s é do
grupo Iotossi nté tica C4 e as leguminosas
C3 . Plantas do Grupo C4 são mais efi­
cientcs na u tilização dos fa tores de cresc i­
m nto, o qu e deixa as legumi nosas em
n ítid n desva n tage m na consolidação e
per istência da pastagem consorciado. Por
ou tro lado , a es trut ura fol iar dos grnrní­
ncas proporc iona maior pcnetraçção de
luz no .. tund " , o qu e po ibilita a fot os­
sin te m maior número de fo lhas , um a
pr v 'vel maior longevidade das mesma s
e finolrne nte um índice de área fo lia r
muior m reluçâo • s leguminosos. Em uma
p I rngcm co nso rciada es tornos trabol hon­
d c m plant a fisiológico e nutricional­
m me dife rente. Daí dificu ldade de
li. f zer o ex igências dos duas es pécies
n mesmo I mpo,
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Equipamentos para
aplicação de corretivos

Eng.o Agr.o GASTÃO
MORAES DA SILVEIRA

Esquema de
funcionamento do

sistema a lanço
por disco rotativo

I

, / -.•.., I

: I

·······..L l ·-.· ----~

-

MECANIZAÇÃO

Devido aos problemas
como erosão, lavagem
pelas chuvas e
principalmente pela
retirada de potássio,
cálci~ e magnésio pelas
colheitas, a maioria dos
solos brasilei ros são
mu ito ácidos, o que
torna a prática da calagem
uma cond ição
obrigatór ia para corrigir
e controlar a fertilidade
do solo, permitindo o
efeito da ad ubaç io
qulmica .

Diltr ibuiçiio do ealeãree no c mpo
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De1alhe do disco de distribuição

Funcionando como im­
portante corretivo da

acidez, a calagem propor­
ciona um sensível aumen­
to na produção de forra­
~ira s . Entretanto melho­
res resultados são obtidos
combinando-se as práticas
de calagem e adubação .
Cs modernos métodos de
tratamento do solo já pro­
varam isso. As forragei­
ras que recebem adubos e
calcáreo apresentam os
mais elevados índ ices de
constituintes energéticos,
elementos minerais e pro­
teínas fundamentais para
satisfezer às ex igências do
gado.

Por isto, não basta so­
mente adubar a terra, é
preciso, na produção agrí­
cola e nas práticas de ma-
ejo do so lo, conhecer e

controlar o índ ice de aci­
dez do solo . E isso é fe ito
através da de term inação
do pH, q ue é o número
demonstra t ivo da acidez

da terra: se ela for ácida o
pH estará entre os núme­
ros 1 e 6 ; se for neutra
número 7; se alcalina o
pH será de 8 a 14.

A maioria das forragei­
ras crescem melhor e pro­
duzem mais quando o pH
do solo está próximo de
6 ,5, onde encontram con­
dições favoráveis para o
bom desenvolvimento, as
gram íneas mais exigentes
cemo a alfafa, trevo doce
e o sainfoin .

E é através da calagem
que é feita a correção e
o controle dessa acidez,
combinando dessa manei­
ra vários benefícios à ter­
ra como:

• diminu i a concentra­
ção de substâncias tóxicas
como a lu m ín io, manganês,
fer ro;

• fornece cálcio e mag­
nésio, corrigindo possíveis
deficiências;

• facilita o arejamento
e a circulação de água;

• 'ajuda os microorga­
nismos na produção de
humus nutriente funda­
mental para o desenvolvi­
mento das plantas;

• melhora as proprie­
dades físicas do terreno,
tornando leve os solos pe­
sados e vice-versa .

Mediante testes efetua­
dos com amostras de solo,
o calcáreo deve ser ap lica­
do parceladamente e em
quantidades que variam
de 3 a 5 toneladas ao ano,
esperando pelo menos um
mês para fazer o plantio.

Nos pastos já formados,
a calagem deve ser fei ta
do is ou t rês meses antes
da adubação . Neste caso,
o corretivo é apl icado em
cobertu ra , co m o pasto re­
baixado, devendo-se ta m­
bém re t ira r o gado por
uns dois dias, ou a té uma
boa chuva .

TÉCNICAS DE
APLlCAÇAO

Para que a calagem
cumpra plenamente seus
objetivos, o calcáreo deve­
rá possuir uma grande
concentração de óxido de
cálcio, um alto teor de
moagem e cobrir unifor­
memente todo o terreno.

A aplicação pode ser fei­
ta manual ou mecan ica­
mente. Manua lmen te, ela
é fe ita através de peque­
nos montes do produ to es­
palhados pela área a ser
distribu ído, e o lavrador
vai com uma pá jogando
a sua volta. Outra opção
é a util ização de uma caro
roça , caminhão ou carre­
ta, que pe rcorre o campo,
e um ope rá rio com uma
pá, lança o produ to em to­
das as d ireções .

Porém esses métodos já
mos tra ram-se pou co efi­
c ientes na distr ibuição
un ifor me do ca lcáreo,
a lém do eno rme gasto em
tem p o e mão -de-obra. Os
m elhores resulta dos fica ­
r am mesmo p o r conta da

aplicação feita mecanica­
mente através de imp le­
mentos especialmente pro­
jetados para essa ap lica­
ção, eco nomizando tem po
e mão-de-obra e garant in­
do uma cobertura un ifor­
memente dosada .

MECANIZAÇAO:
DOSAGEM CERT

Atua lmente no Bras il
são fabricados diversos
equipamentos destinados
a aolicação de adubos, cal­
cárea s e sementes. Os mais
utilizados são respectiva­
mente aqueles que emp re­
gam o sistema a lanço por
disco rotat i o, conhecido
também como tipo " Ioly";
por tubo pendula r int r-

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 11"
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Equipamento
que distribui
o adubo,
calcáreo e a
semente
em filetes
co ntlnuos

conservação, principal.
men te q uan do trabalha
com adubos úmidos, que
ao se carem prejudicamos
movimentos de todo o siso
tema pendular .

A d istr ibuição por file-
te s contín uos apre senta
diversas lim itaç ões. Entre
elas a fa ixa de aplicaçã
pequena, não possui un
diciente agi tador interno
pa ra fac ilitar a d istribui­
ção do calcáreo, além
apresentar entupiment s
frequen te s, sendo um si
te ma m uito pouco efici
te para a d istribu ição
cal cáreo .

Comp rovadamente já
certo os benefícios da c
lagem associada à aduba­
ção, para o dese nvolvi·
mento de forragem de a
qu alidade para o gado em
ge ra I. Resta agora a esco­
lha do me lhor sistema de
dis t ri hui ção .

A d is t r ibu ição mecânic
do ca lcá reo e ad ubos pro­
po rc io na maior rentabili
d ade e ef iciê nc ia , e graç. s
às s uas d iversas possibil
d ades de utili zação, c
o rova a versatilidade ,

: mo de rnos conceitos

Imecanização da agro
cuária no Brasil.

vem, o que normal men te
p rovo ca um desgas te a ce n­
tua d o nessas pa r te s.

Esse equipamento tam­
bém foi co nst ru ído para
fazer a distribuição gené·
rica de adubos, ca lc á reo e
defensivos . Q uan to à d is­
tribuição de calcáreo, este
tipo de equipamento, te m
muita s vezes a d ist ribui­
ção limitada, uma vez que
o vibrador interno não
distribui adequadamente o
produto, além de ne cessi­
tar de uma grande quan­
tidade de manobras, para
uniformizar a aplicação,
pois ex iste um a tendência
neste tipo de máquina,
que é a de concentrar o
produto no centro da á rea
aplicada.

Se u depós ito tem capa­
c id ad e para 500 kg , se n­
do o ac ionamento feito
também pe la tomada de
po tência do t ra to r. Possui
ai nd a a m p las possibilida­
des d e regu lagem . be m co­
mo d iversas especificações
de tubos pendu lares q ue
perm item obter di ve rsas
la rgu ras d e distr ib u ição .

Dev ido às ca ra c te rí s t i­
cas de la nç o , esse equ ipa­
mento neces s it a de u m a
limpez a d iária pa ra sua

Esse eq uipam en to pos­
sui um depós ito d e fo rm a­
to em ca ixa piramid a l,
com capacid ade para a té
500 kg, podendo ter es sa
capacidade aumentada pa­
ra até 3.000 kg acoplan­
do-se à mesma uma ca rre ­
ta . Seu funcionamento é
s impl es, fei to pela toma­
da d e po tência do próprio
trator.

Pra tica mente não neces­
si ta de cuidados espec iais
qu anto à conservação e
man u te nç ão, apresentan ­
do o meno r índ ice de des­
gas te em relação aos ou­
tros sistemas .

O sistema a lanço por
dis co rotat ivo reúne em
um só equipamento dispo­
sit ivos qu e pe rm item su a
perfei ta regulagem . orien­
ta ndo a me lhor d is tr ib u i­
ção do produto sobre
o te r re no , raciona lizando
tempo e mão-de-ob ra .

O outro sis tema a lan­
ço é aqu e le feito através
de tu bo oendular in termi­
tente. Tem seu funcion a­
mento sem elhante ao sis­
tem a a lan ço com disco
rotativo, d iferencia ndo- se
no tubo mó vel aue exe­
cu ta a tarefa de lancar pe­
lo movimento de va i-e-

mitente; e, por últ imo, as
que distr ibuem em f iletes
cont ínuos.

O sistema a lanço por
d isco rot ati vo é be m mo­
dern o e foi desenvolvi do
para distribu ição de cal ­
cáreo, adubos e se me ntes .
Essa máquina ganhou ta m­
bém a denominação de se­
rnead ore-adubado ra, gr a­
ças à sua versa til idade,
cumprindo ta ref as tan to
de semeadura, como tam ­
bém na ad uba ção e na
ap licação de correti vos e
defensivos com veicul ação
sólida.

As vantage ns des te eq ui­
pamento são muitas, en t re
elas encont ram -se d isp os i­
tivos como o ag itad o r in­
te rno intercambiável q ue
manipula o calcár eo, pro­
porcio na ndo uma perfeita
d istribuição, mesmo q ue o
produto este ja úmido o u
empedrado . Ou ainda o
anel de regulagem automá­
tic a, que cont ro la a vazão,
garanti ndo un iformidade
de cober tura . além de per­
miti r a través de ja nelas
especillis a requlagem da
laroura de trabalho que
ped variar d 3 a 18 me­
tros





"Os Quarenta Inos de Sertão"
do Mauro Moreira

FRANCISCO TEATI NI

- C Brandão! Amanh ã é domin­
go, não tenho nad a prá ler. Me em ­
pres ta um bom livro de sua b ibl io te­
ca?

Então o Jo rnal ista Brandão, res­
pendeu:

Você já leu " Os Qu aren ta
Anos de Sertão " , do Mauro Morei­
ra?

Já ouvi falar muito nesse livro
e pelo qu e me falam, é mu ito bom,
mas ainda não li . . . Eu di sse ao
Brandão .

Imed iatam ente, e le re tr ucou:
- Eu não posso nem ad mi t ir

isto. Não é poss íve l ac redit ar qu e
vccê, hom em de agricultura, nã o te­
nha lido es te livro. Mas de qual qu er
man eira, eu vo u te a r ra nj a r o livro.

E assim , no sábado à ta rde, fui
para casa em Itacaramb i-MG e co­
mecei a le r "OS QUARENTA ANOS
DE SERTÃO " . Li até às duas horas
d a madru gada. No domingo come­
ce i cedo e fui até tarde da noite.

Na verdade, é um dos melhores
livros que já li em toda minh a vida.
Eu tinh a out ros negócios a reso lver
naq uele di a, mas não aguentei de ixar
o restante do livro para ler depoi s
_ estava bom demais .

Nas minhas fér ias em Cabo Fr io,
levei o livro e reli vagaros amente,
confo rm e o Brandão havia me reco­
men dado.

No fun do, é um livro de um mi­
neiro trad iciona l, um livro de famí­
lia escrito para os am igos e para
quem tem vont ade de conhece r e

ntir por de nt ro o ho mem do meio
rur I do inte rior Some nte uma
pe nobre e observado ra, seria
cap z d escrevê-lo.

É muito d ifícil qualificar qual é
o melhor dos casos . Não se i se são
os últi mos, se são os primeiros, ou
se são os do ce ntro . Só se i que to­
dos são bons .

Q uem conhece o Nor te de Minas,
vivend o e partic ipando da adminis­
t ração de fa zendas e qu em viaja, go ­
za ma is d as de lícias do livro que
todo mu ndo ligado à te r ra de ve r ia
ler.

As pe r ipéc ias dos " Via ja n tes do
Se rt ão", " As fes tas na Lagoa do
Sertão", "Os casos de onça ", o mo­
do t ípico de fala r do povo d a reg ião .
Eu nunc a vi igual ou me lho r do q ue
a " Lição do Avelino " . A impor tân­
cia dos nomes de a n imai s em uma
fazenda, é ressa ltado pelo Mau ro . A
exce lente pessoa q ue foi o " Ca p itão
Eneas" e o seu va lo r . "A Igno râ nc ia
dos Sa lgados" , a "Di sp uta entre as
ter ras" , " A Ha b ilida de do Sertane-

[AniL DE HALIASH
PASTOR ALEMÃO

Enviamos para todo
o 8 r:,sil fi lhote s

da s melhores
linhos de sang ue

Oferecemos pare rcproduçiio se lecicn adc
cla sse I

VOLKER DE DOIS PINHEIROS
- (VEUS UNTERHAIN) ­

End .: Rua Jeceguai , 46 • CEP: 20550
MARACANÃ - RIO - Tel. : DDD 021 - 248 -6725
Prop : EMANUEL MARQUES PORTO CORTES

[o " , "Quem é delicado assim já nas­
ce " , são casos lindos . A vingança
pessoa l do Ma u ro , é nobre e pro fun­
d a . Os casos da s " Bestas Montada
na p rudênc ia", "O caso da Mula
Cr istalina" . Tudo é bom demais. A
vid a ·d o Cavalo Rub i, co m 93 cm de
altu ra , dei xa a gente com muita
sa ud ade .

O va lor dos no mes dos an imais,
nos casos de " Ga ro ta " , " Donzela" ,
" G ra nf ina " e " Me lind rosa" , vale a
pe na se r lido e reli do .

Todo c r iador au têntico faz ques­
tão de q ue todos os seus an imais
te n ham no me. On de já se viu cava­
lo sem no me ? Você pode concluir . . .

O caso d os "Tira os óculos" , é tí­
p ico d os vaq uei ros intel igentes e
be m c r iados pe los cri ad ores que do r­
rr e m na faze nda e q ue sa l::em sele­
cionar se us com pa nh eiros na vida .

Le ia a "Histó r ia dos Caçadores" ,
"O Sex to Sen ti do " , "O pedaço de
f ra ngo" , ah! . .. O ped aço de frango
é uma lição d a vid a. Na ver dade , o
Ma uro f icou com o seu me lhor pe­
da ço d e frango , que é a sua fazen­
d a com se us f ilhos e netos em volta .

Vo cê que es tá len do, também de­
ve se gui r o conse lho do Jo rn alista
Bra nd ão e ler o livro do Mauro. De­
vag ar, oostosarnen te e comentar com
a fa m ília, nas horas do almoço
do ja nt a r . Seus f ilho s gostarão . Ca­
da dia você d eve co menta r um ca so.

Quando a le itu ra desse livro est
se aca bando , au tomat ica me nte voe
va i f icando tris te , po rque o fl nahi­
nho está chegando. Mas , pode t r
cer teza , vo cê se educou muito ma is
con hece mais o me io rural , tornou­
se me lhor ad m in is t rado r , mais I
mem e ma is nobre .
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bioquímicas

na criacão de,
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IAntes de tra tar de ass ociações m ai s ce m­
pietas, é necessár io assin alar q u e al­
gumas carac terístic as sim ples, co m o

a ccr cinza da s ove lhas e cavalo s (.u a
falta de ehifres nas cabras, es tã o, am i úd e ,
relacionadas com alter ações d a fer .Ilida de,

a Figura I é esboçada a u tilidade dos
indicadores bioqu ímica s . Se o in d icador

I afeta de maneira d iret a a produção ou a
reprodução do anim al e é possí ve l m ed i­
10 com exatidão, fa cilidade e ec o nomi a
quando o anima l é jovem , su a im portânc ia
é indiscutível. São poucos , infelizmente ,

indicadores com estas ca ra cte rís ticas .
Quando se trata de caracteres fáceis de
r dir, como a produção d e leit e ou o
ÇftO de um animal , o valo r ad ici on al de

dicadcr, co m resp eito aos pro cedirneu­
Iú trad icionais de seleç ão tem de ser

ande para que valh a a pena fazer u m a
aversão em sua aplicaçã o . Por consegu iu
.. nao é est ranho qu e muitos invest iga "

ocres se mostr em pessim ist as acerca d a
•lidado dos indi cadores . O s csccssos re ·
Irados da cor relação entre gen es d os

ru I sangü íneos e as caracte r ís. Icns d a
xíução de leit e (K iddy , 1979) são um

~ .mplo da s razões d e se u pcssim isrno
Relaçâo cem a saú de e a repro dução .

I rretanto , pe los dados publicados (Gah-
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A utilidade do emprego de genes
in dicadores ou de substâncias
bioquímicas fáceis de medi r,
que permitam predizer o
rendimento posterior de um
a nimal é evidente . Lógico,
porta nt o , que nes te s 15·20 anos
fo sse m efetuados numerosos
es t udos nesta área . No presente
artigo é resumida a situação
atual d a q uestão e comentadas
"as fu turas possibilidades
desta técnica .

ne , 1978; G elderm ann , 1976; Spooner,
1974) dedu z-se q ue os indicadores podem
ter em geral importânci a bem maior em
relação com a re produção e a saúde que
co m respeito ,\S caracterís ticas de pro du­
ção. Isto nã o surpre ende, pos to que OS

e fe itos ne gati vos de um só gene sobre
di versos p rocessos secundários provavel­
m en te influem Il O resulta do final. mais .
r.o q ue se refe re u fer tilida de do que no
re la tivo . por exe mplo , fi produção de leite
c u 11 v ilocldnde do cre scimento.

As relações mais clar as aparecem entre
certas aber raçõ es crom ossôm icas (como a
trcnslo cnção 1/ 29 e a fer t.lidndc. Kiddy,
I~7S ) . T ambém se comprovou que um

elevado n úmero de aborto s prem aturo s
em espécies dom ésticas se deve a defei­
tcs cromossômicos (Fechheimer . 1979) .
Por conseguinte , tem-se que valer de téc­
nicas citogen éticas com mui to maior fre­
qüência do que até agora e fazer maiores
esfcr ços para ter l m rnaos métodos exu­
rcs, rápi dos e econômicos dirigidos para o
estudo de crom ossomos das espécies de
anima is do m ésticos,

Além dcs defeitos cromoss õmicos, as
relações ma is fortes se produ zem entre
certo genes polimórficos dos grup os san­
güíneos e 3 S cara cter fsrícas de fertil ldade/
tensão (para uma revisão completa d este
assunto veja-se Gnhn , 1978) . Os CllSO S

mais docum ntsd os são o sistema H dos
u ínos, asso iado fi sensibilida de à tensão

e o istcrna B, nos galin c os, associad o
11 doen ça de Mare k.

Em alguns estudos rea lizados eom bo­
vinos. observou-se que os individuas h ­
mczigot S para o tip de transferrin .Tf E
são mais r sistente à ten no do ong m
climát ica ou nutric iona l Kidd y. 197'l) . .
necess ário pr ss .guir es studo s. r .­
cinlnu nte nos p i ' ' s tro pic i e subtro p.­
cais. Atr h; ( 1979) d mon (NU ha pou-
e . que m el ad num d o,e1h:
com trunsf rrin a de ti fcrt iildad
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Segundo estudos inéditos realizad()S (,~~J
Dinamarca por Barton e cols. (1979l"r\~~:
suínos com valores altos de glutatifio Ip~:'

xidade apresentam uma freqüênwa,: "/:';ªs;j
doenças (diarréia, afecçáes pulmo~iítç~'}

rinite, etc.) claramente inferior à dos,)~~~;
cos com valores mais baixos~ • ncc~~
rio ampliar estes estudos em o,uttos ;~rK

ses e estendê-los ao gado bovino.

Influência do indicador sobre a produção/reprodução

Fig. 1 - Representação esquemática da utilidade dos indicadores bioqurmi~: ':.<.,,>.!'J;iFi:;i;', .~
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, é maior do que em outros tipos e que
!.Q classe de hemoglobina (Hb) tem rela­

ção muito estreita com a fertilidade. As
I ovelhas de tipo AA ou AB tiveram maior
'número de crias, ao passo que os cordel­

I rea de tipo BB mostraram porcentagem
11,"_,sobrevivência mais elevada (Atroshi,

! li9Y19) • Também foi determinado que as
: 0veUias cem Hb de tipo A são mais re­
I sisterit~ d~ que as com Hb de tipo B à
, .infestação pelo Haemon"hus CODtortus.
I :'No ,pdobovino também há indícios de
i quee tipo de Hb tem relação com a Ier­
ItUidad~ <J<iddy, 1979). Alguns estudos
'sobre aspreteínas do lçite de vaca (Gíe-

i . seck & Osterhoff, 1974) Indicam que- OS
I . indiViduas heterozigotos para o sistema
:de'B~laotog1obulina são um tanto mais

: :re,sistentes à mastíte que as vacas de ou­
i ·tros tipos. Nos bovinos também se ob­
: i 8éftVoq ,um. ,;relação entre o nível baixo
'lide ,w\ll1oglobulinas IgO, IgG2 e 19A DO

1 : ttefigue, de um lado e a inflamação dos

I

I !lp!J.bnões de outro (Williams, Spooner e
,mliQIll.âs. 1975).

'Qse][etnplos citados são suficientes pa­
i .iiamosfr.ar que alguns genes polimorfos
..ih~1TdadQs de modo simples estão relacíe­
!:,nadQs '~íD a saúde 'do animal. Parece,
i LPQtt~fitQ.que tettl interesse uma investi­
! I:;gãçáo m.u, signíÍicativli, puticU1armente
, 'SQ1;lre ,ip4icadores 'bioquímiços relaciona-
:I,dcs com a reprédqgão e $ resit;fência às dicial com muito mais eficácia que ba­
I:eri!er.tnicJl!ldÇs. seando-se somente na prova do halotano.
i I . _r~ "S8DgUe.e _~eu~o do Na atualidade não existem provas expe­
I i an..g:np). ':Est~dando o que fOI publicado rimentais a respeito. Nas aves domésticas
, I sobre este tema, 6êldemiuum (1976) oh- e no gado bovino também há indícios
:servóu correlações eelatívameate baixas de que os níveis de corticôides e da cor-

, (cerca de OJ) entre di\Verses parâmetres ticosterona estão respectivamente relac.o-
i 'dó sangue e ,~ características da repro- nados com a capacidade de resistir aos
:dução. As únicas exceções dignas de re- estados de tensão (Brown & Nestor, 1973;
gistro 'JWÇCem ser ai canedo entre algu- Kiddy, 1979). Estas revelações têm que
'mas enzimas relacíenades com a síntese ser confirmadas com maior número de .
-de ãcídcs ';graxes ee produção de leite animais e em outras espécies.

I i das vacas e entre' algumas desidrogenases Fllt\1l'8spossibilidades da técnica dos
i 'NAOPH dependenteS e a 'lDobilizaçãO de genes indicadores. No que se refere às
'lraxes.nos suínoa, IBm amplo ,projeto de futuras possibilidades do uso de indica­
.trabeíbe sobre homt6pios, recentemente dores bícquímícos, as perspectivas sornen­
concluído na 'Escandin'~iã .. encontraram- te parecem boas pare os caracteres rela- .

,se algum35 ,coneÍªç'ies .pºsiti~as como, oíenadea co~ a reprodução e a resistên­
por exemplo, .entre o nível de testestere- cia àS doenças. Seria interessante prosse-

, I na e o crescimento de Ig~Otes,mas, em guir a investigação nas seguintes áreas.
conjunto, as relaiões sãoforam coôSi~er.~;;; _ estudos sobre "novos indicadores";
das apropriados comê ·lJfil pente de Ipar-
tidllpar~ seleção 'na' lp"jt,ica. A rel21ção o estudos mais amplos sobre os preces-
mais manifesta 'entre ,um, ~ PfJll,~tro sos imunogenéticos;
do sangue eo rendímento ,foi Qprectada f) desenvolviníento de melhores méto-
em ,p8rcos, entre ,'~nziJfl~ ereatínefesfe- dos ae avaliação',
quinase (ol'l{~e .à'se1isibUid~d~ li teftsio. Exe~plo de novo indicador é o puta­
Segundo reeultadoa ,jnédi~s,obtid~ DQ tiio t6Síi.) ou g1.tatião peroxidade, que

,lFinIundiã por. S~ulm~ &. i!<.aog{lSõieD1i é síntetísado nos eritrécítos a partir do
(,1979) o nível' de 'CIPIIÇ dos ~uíitos que 4~4b glutâmíce, cisteína e glícina. O
reagem à ,prova com gás 'halQtanQ(:t~ .é; GSK' iÍ1te~ém na proteção da hemoglo­
3proxim(ld~cnte· o dobro da, que têm es . bina ante a oxidação e de numeroass enzi­
animois que nio reagem: ªog4s. Noen-. toas frente à ínatívação e tem vital impor­
taritc, ali detenninaçôes da CPK não são I. tAncia P4ra o funcionamento adequado
,moi~ do ,9lit: \Imo análi$e ap~ma~. pcs- I de muitos órgãos. Atroshi (1979) mostrou
10 que ~~nUem, muitos fatores rios resul.. que as ovelhas Finnsheep de tipo GSH"
tndos·. 1'odnvio',se os ,partadores ,hetero- ' <alto» produzem mais crias .e têm mor-

, zigôlou dO senedoluiJotano têm também taJidade mais ba~ que as de tipo GSHk
nivcis de CP·K ,mou; elevadQs que 09 sul.. (jb~xo). À vista dos resultados inéditós
nos nonnt.iis ,(nUoportgdores) isso peJ'rtJi·! do Ilutor e seus colaboradores ·(Figura 2)
tir6 ~ogérindute» climinau o g~e ~teju.. , parece haver uma interação entre a hemo-
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uuilas ,foram totalmente negativos. Mui­
tas dessas amostras foram obtidas de pa­
cientes com câncer ou indivíduos de alto­
risco (pesquisa do A.) trabalhando com
VLB, veterinárias trabalhando em áreas
depecuãría leiteira, trabalhadores de ma-

: tadeuros, pu de usinas de leite e familias
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de fazendeiros com rebanhos infectados
pelo VLB, pessoas que ingeriam leite cru
de seus animais). Então não houve evi­
dência de que qualquer ser humano tenha
sido infectado pelo VLB.

- Miller, J.M. - Bovine lymphosarcoma

:::C:!olccidiose em
leitões novos

li!

i
I"

D'ceecídieae como causa de curso em
! '. leitões novos foi muito disseminada
. - durante os cinco lJIlOS passados, nos

EUA. Pela menos 8 .espécies de Eimeria
e uma de IISCipore foram isoladas de ani­
mais infectadas. Durante esse tempo mui­
tos veterinários se viram diante de uma

, dElmànda crescente de métodos de trata­
mento e de prevenção dessa doença.

A fim de discutir adequadamente.. este
problema de importância crescente, deve-

, ' se corrhecer bem o ciclo vital dos organis­
mos que o causa. Os suínos precisam in­
gerír eoeístes esponilados nas fezes -da
porca cu estar em meio cantaminado para

I , se tomarem infectados. Nos 5-7 dias após
I a ingestão, os QÓCÍtos esporulados se rom­
peme liberam esporez6itos que pene ..ram
nas células do epitélio intestinal e for­
mam esquísentes. Os esquisontes se rom­
rem e liberam meroZáitos que penetram
no epitélio e formam outra geração de

: esq~izofites. Estes e.squizontes também se
I rompem e põem em liberdade mero~6jt~s
de segunda geração. A diarréia tem tn~CI0
neste estágio da infecçio. Os m~roz:SJ to.s
de segunda geração formam mais esqui-

I 2:0ntes ou formas reprodutivas que desen-.
: volvem oôcitos. Estes são lançados por
1 2..3 dias aproximadamente depois do ad-
vento da diarréia.

todo o' ciclo demora cerca' de 14 di~.
A diarréia começa nc 5-8 dia.s e COOll­
nua até os dias 12-14;05 CÓ';ltOS apare­

; cem nos fezes ap6s 8-10 dias .. Esta .se­
'qü8nciD de eventos torno o diagnõstico
multo difíc:il sem o exame histológico das
secções imestinaís antes do 10.0 dia, que
se achu 2.] dias depois do começo da
diarréia. Outros causas de diarréia como
a colcbaellose, a iDfe~çúo por rotavírus

-e U infeslaçfio por Ston&yloid~ também
molcstam os leitões com 7-10 dias de ida­
de e compõem o problenta do diagnõs­
tico, Umn boa hist6ria e 8 falta de res­
r;OSlQ à ministração de oitt.ibj6fico~ co­
muns ajudam o diagnóstico presuntivo.
a~é que se tenha o confin;naçno laborato­
'101. Como o moior parte das oJternçõen
r"utológicWl do troto. mtestínel ocorrem on..

.""~ .- . __.

A coccidiose não constituía um
problema importante na
suinocultura até o recente
advento da criação intensiva
em confinamento. Isso acontecia
provavelmente devido à
dificuldade de diagnose, às
infecções de diarréia comum
ocorrentes ao mesmo tempo e
à necessidade de abrigar com al~a

densidade em surtos graves.

tes do início da diarréia, o uso de cocei­
dicstáticos por via oral tem pouco valor
no tratamento da diarréia.

A literatura existente e as ocorrências
de surtos clínicos sugerem que o suíno
adulto se toma portador da coccidiose.
Ele aparentemente é imune embora libere
de tempos em tempos o6citos. Na prá.ica,
o cxeme de fezes de porcos de um reba­
nhc-problemaé freqüentemente positivo
para coccídeos. As maternidades conta­
minadas e as porcas portadoras parecem
ser as principais fontes de infecção neo­
natal dos leitões. Portanto, os primeiros
esforços para evitar a coccidiose neonal
devem ser dirigidos para a prevenção dos
c6citos liberados pelas porcas e a desin­
fecção das instalações onde se dão as pa­
rições,

A ministração de clorotetraciclina, bu­
quinolato ou lincomilicina reduz ou eli­
mina os o6citos das fezes dos suínos in­
fectados. O amprolium também interrom­
pe o ciclo de vida dos coccídeos ma's ve­
lhos. Foi tentada a prevenção da cocei­
dicse neonal cem o tratamento de cada
perca com cerca de t 4,5 g de amprolium
diariamente por 57 dias antes da entrada
na maternidade. Este método ajudou o
evitar a coccidiose em leitões de 8 dlas
de idade, mas a resposta não foi completa.
Os leitões de algumas Ieítegadas ainda
tiveram cursos típicos embora não tão se­
veros. devido. talvez ao menor número de
cécitcs inseridos. Melhores resultados po-
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c o tratamento tem poueo valor.
3. A prevenção eom coccidios t áticos é

o melhor método de redu ção das perda s
econômicas.

4. 11 desinfecçã o tem pouco valor.
5. Precisam ser feitas mu itas pesqu .sas

REVISTA Dt\S REVISTAS ZOOTECNICAS

para desenvolver melhores m ét odos de
cuida r dos casos de coccid iose em le itõe s
novos qu e sur gem no campo.

- Clarck, L. Kirk. Coccidiosis in bab y
pigs. Mod. Veto Pract. 61 (7 ) : 605 ·6 ,
1 !;~0 .

Notas da R .: 1. O au tor, doutor em
Medicina Veterinária, pe rtenc e à Reusse­
laer Vet erinary Clin ic , Ind iana, EUA.

2. A d ro ga buquinolato é do laboratório
Eaton : a lin comicina (Lincos'n) do
Upjohn; o ampro lium do Corid: Merck: 3

su lfa q u inoxa lina é do Bovo-Cox, Osborn.

Perspectiva dos cruzamentos de
búfalos através de métodos
modernos

JI despeito da importância dessa esp é­
cie para cs países asiá ticos , não há
um conhecimento suf iciente acerca de

sua fisiologia reprodut iva e po tencial lei­
teiro , em comparação ao bovino. A ex­
periência da Indi a, Paquistão, It ália e
Bulgária ind ica qu e as pr áticas em voga
para o gado leiteiro podem ser adotadas
ccm igual eficiência també m na criação,
al imentação e manejo de búf alos leit eiros ,
Seus teore s mais eleva dos de eleme n tos
sólida> e gordura nutriciona is são uma
vant agem do leite de búfala sobre o leite
de vaca. A porcentagem médi a de gord ura
de 7-8 no leite de búfala po de, med iante
si temas de alimentação cientificamente
melhorados, ir até 15%.

lndia e Paquistão têm, juntos , a maior
popu íaçao buba lina do mun do e também
se co lcc. m na vang uarda da produção e
e nsumo do leite dessa espécie . O lnsti­
tu to de Pesqui sas Leite iras Ind ianas em
Karn al e Mysor e tem realizad o particular­
ment e louvávei s progressos em pesqu .sas
e est udos sobre o búla lo leiteiro indiano.
O búf alo italiano, principalmente de tipo
leiteiro, tem sido introduz ido eom sucesso
m cl imas tropieais , como o Brasil e a

Venezuela . A Bulgária e ainda outr.,s pai­
S S d envo lveram um tipo leiteiro d, b ú­
f, lo pCpUUlrI Znram a Inseminação ar ti­
fI ial para ua cr inçiio . A produção mé­
dio diúrio de leite de 8·10 kg é eemum no
búfalo italiano. As produções pa r luctu­
ç o atinge m 2 500 kg na Bulgá ria. embora
animais dêe m oca ionnlm en te cerca de
4000 kg. O Murrah indiano pode prcdu­
ZIr 000 kg m um a SÓ lactnção. A po­
pul çâo de bú falo. no lndia e Paqui stüo
.crn ium ntndo firmcmcnt devido princi-
p Im'l1I cre ente demando de leite e
pr dut deri edos n paí e .

O potencia l gen ético do búfalo pa ra
d, pr duç o de leite i foi conside­
IM:m mau 1110 foi devido ao Ia ro

u rI I itei. do mundo ter- e con

o búfalo preenc he as necessi d acles
dos peq uenos fazendei ro s d a
Ásia, no que tange a um animal
do méstico eficiente e com
múltip las uti lidades, út il para
produção de leite , trabalho e
carne. Alguns países
medi terr âneos, além dos as iá ticos ,
tamb ém possuem populaçõ es
bubalin as, embora pe=luenas ,
desenvolvidas prtneip alrnente
For suas qualidades leite iras .

centrado somente no me lho ram ento do
gado bov ino, com des va n tag ens par a o bú ­
fa lo qu e foi re legado à si tuação de ani mnl
leiteiro imp rodutivo .

O b üía.o como animal par a corte. A
ca rne de búfalo (cera bcef) é tão bo a
quanto à carne de boi . H á uma cresc en te
demanda de carne de bú fa lo nos países
desenvolvidos, onde ela é lid a co mo car­
ne ma gra. No Sudeste da As ia, o bú .alo
de pân tano é o animal para corte rna.s
co mum há muito tempo . A impor tân c ia
do bú falo como animal lei teiro e para
trabalho é am plam ent e con hecida há m u .­
to; cont udo, seu po tencia l corn o an .rna
p ro carne n ão tem sido exp.orado e in ­
vcstigado adequada me nte.

A vantagem de desen vol ve r o búfalo
para o corte é múlt ip la . f o an ima l ideal
para o confi namento, altamente e.icente
na co nve rsão de ferrugens grosse iras e
meno s propenso às ten sões q ue ufc .arn
com fae ilidade o bovin o . Com pe quenos
adaptações da s prtiticas de confinamento
de bovino s, tai s co mo a des corna do s be­
zerros , a ca stração dos machos, a p rovisão
de sr mbra e o esborr ifnmc n to de água,
os búfalos podem ser rnanej ndos em cu r­
ruis, A uni ão do tipo leiteiro com o b ú­
falo de púntano de tipo de co r te pede pro-

duzir um animal melhor para produção
de carne. O búf al o par a carn e compara-se
bem favo rav elment e com o bovino de
açougue q u anto ao sa bor, odcr , valor nu­
tr it ivo e o u tras qu alidades fí sicas e qu í­
micas da carne. Esta é mais tenra e tem
m en os go rdura q ue a do bovino de corte.
H á um mercado em expansão par a a car ­
ne de búfa lo nc O este e Sude ste da Asia
e no Oriente Mé dio.

O búfalo cemo animal de trabalh o. o
Este da Asia o búfal o de pântan o é o ani­
m al de trabalho nu s fazendas. Sua COn·
t ribu ição para a p roduçã o de arroz ces .i­
nad a à alimentação de mais da meta de da
p opulação mundial é indiscut íve!. Al~l '
os crescentes custos do comb ust lvel lo,·
sil q ue ameaça p ar alis ar a ~ecan iza ' ii
das fazendas asi áricas, econorrustes e pla ­
nejadores têm sido levados a advog ar o
maior uso do búfalo nas fazendas. As
ra ças leit ei ra s de búfalos tnmb érn ~ão boas
co m o animais de trabalho na agricul.ur a,

lJ ese nV01Vlmento e melhcramento dos
b úfalos . As q ua lidades leiteiras, de rra­
ba lho e de carne dos búfalos têm grand
po ten ci al de melhoramento através da apl i­
cação de té cnicas cie ntíficas modernas em
sua criação, ali mentação e ma nejo . A
cri ação median te se leção pe lo tamanh?
e p eso tem dado bons re su ltados na CIlI·
na . Ao la d o d a se leção , o cru zamento
d o bú fal o de pântano com a raça leiteirs
Murra h foi recentemente introduzido na
Tai lând ia . A cruza com Mu rrah é po pu
lar h á m ais de vin te ano s na China.

O vigor h íbrido das crias dc bú falo de
pântano r ara produção de leite necessita
de um estudo de talhado. O s r sul ad os de
ob serva ções p rel imina res são co ntu d o ri
m isso res e ju s nu cam es tudos em lar
esca la nest e se n tido . Os produtos de C.I ·
ca mc ruo M urrah x P ân mn o no In sri.u ro
de Pesquisas para Ciê nc ia An:I11.1 te­
Kw on gsi , N anning , Ch inu s50 c tnd ;
mo animai s que se n: p ro du zcm r ' gul r
mente e posuem ex ie lcntcs q uahdudc
leite iras e de tra balho (Cockrill , I' 7 )
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Realmente, búfalos de um cruzamento trio
pio em que se usaram touros Nili-Ravi
para cobrir a prole de vacas Murrah x
~ántano foram bem suce d idos na se leção
d r n.mcis produtores de leite e c ome
(Liu Cheng Hwa & Ch ang Shun H su ,
1982).

Cruzamentos na Tailândia. A Tail ânia
tem uma população bubalina d e 6 ,56 m i­
lhões de cabeças, criadas mormente por
pequenos fazendeiros nas zonas r urai s.
São mantidos principalmente p ara tração
e trabalhos nas terras de cultivo d e arroz ;
onseqüentemen te , suas qualidades le ire i­

ras e cevatrizes têm sido pouco d esenvol-
vidas.

A substituição do búfalo nas fa zendas
pe r máquinas num país co m ec ono m ia ru­
ral como a da T ailâ ndi a , aprese n ta gra n ­
des problemas de divisas, b al an ço d e p a­
g2mentos, tecnologia e m aquiná ri a impor .
rada, erc., qu e o paí s di ficilmente p oderi a
ate~de r . Além do mais, es sa m ed id a p o­
derla afetar adv ersame n te a d isp on ib ili .
da.de de pr~te ínas. da n ação e ex por mio
lhões de runcolas a desnutrição . Po rt anto ,
a melhor escolha é qu e o p aís em preenda
um r rograma de desen volvim ento do bú­
falo mediante seleç ão e m ét odos d e cruza­
m nto. Esta situação tem sido re conheci ­
da e diferent es ó~gãos n aeionai s es tão p re -

nternente enga jados na implem~11lação

Je um programa m aciço de desenvol v i..
roemo do búfalo . Foram procu rados mil
Murrahs ind ian os p ara cruzamen to com
búfalos de pân tano .

Os objetivos do pro gr ama de d esen vol­
v'rn nto do búfa lo na T ailând ia sã o au­
me~tar a receita. da famíli a r u ra l, e levar

n ível de p rot emn ani mal nas di e ta s do s
c.mpon~ses, aume~tar a produção de car -

- e le~ te da naçao , proporc ionand o m e­
lher saúde ao pov o; re duzir o cus to c a
Importação de alime ntos de o r ige m a n i­
mal.

O programa de desenvo lv im en to d o bú­
falo dá capi tal importân c ia à d issemin a­
çâo de germopla smas de M u rra h n as á reas
rura is, med iant e cr uzam en to a bs orven te
do estoque local , através de e ficie n te se r.

IÇO de ms emi na ção artifi cial. A D iv isão
de Inseminação Artific ia l do D ep ur tamen­
o de Desenvolv imento do Gad o do G o­
uno Real de T hai e a Un ivel'5id a de C hu­
Iongkc rn da T a ilândia es tã o tr aba lhan -

em estreita co laboração a fi m de asse.
rar um se rv iç o de LA . eficien te. O n ú­
ro de bú fal as in sem in adas é já 14 ve ze s

aicr de 1978 pa ra 1980 , provan do q ue o
.rograma ating iu a portei ra das fazendas

tem sido efe tivo.
Para a obten ção de u ma boa resposta

ce s ár io di spo r de um bom apa re lh a.
mo para a de tecção co rreta e s is temá­
; dcs cio s em bú fal as , ac ompa nhado
aná lise da taxa de co nc epç ão e re \'d a-

') precoce da s fêmeas q ue não con~e­

. m. O tes le de p rogesteron a no pl.. sm a
mete ser o meio melho r e m ai s ef ic ien.

.:em est es p ropósitos . Es tima-se q ue tlJS
6ximol 3 a 4 a nos haver á um n úmerO

J ideravelmen te maior de p rodutos m e :·
",-m 50% de Pântano x Murrah d e
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tip o leiteiro no país p ar a serem engajados
no p ro gr ama por suas qu alidad es zoot éc­
ni cas , a través do estu do da prova da pro:
gestcrona . Notou-se rece n temente que ha
certa relutânci a de p arte do s cr iadores em
per mitir a ava liação da progesterona no
p lasm a sang ü íneo de seus animais. Esta
sit uação pode se r co nt ornada com o desen­
vo lv ime n to de um bom método de estu­
do dos níveis do cit ado horm ônio no
leite d as vacas.

V á rios métodos de provas imunes exis­
tem para o fim em lide: prova radioirnu­
ne (RIA, sigla in glesa) ; prova enzimai­
mune (ElA) ; pro va fiuoroimune e prova
imune d e quinilumin escênci a , Ou tros rn é­
tcd cs, além do ra d io imune consomem me­
nos tem po , são men os d ispendiosos e não
en vo lvem o uso de is ótopos. Na pr áti ca.
os últim os m é.o dos nã o são t:.o sens íveis
eemo a prova radi oimun e. A medid a da
a tividad e , es pe cialme nte de arnos.ra s ro­
tul ad as ga m a é um a pr ov a fiel e simples .
razão pe la qu al ela ainda é o métod o de
cscc lha quando se requerem resul tados de
elevada se nsib ilidade .

A p ro va ElA pod e ter maior uso em
análi ses soro l ógicas e de dr ogas onde não
se deseja a lta se ns ib ilida de . O mesmo rné
todo é prefe ri do par a a de.errnin a çao da
pr ogeste rona nos luborat órios dos pa íses
em desen vol v im ento qu e ainda não tive­
ram ace sso à RIA. E necessário desrn­
vo lver a E lA própria para a pesqu isa da
;I slOloglU repro u u u va do búfalo.

Conclucões. E evi den te q ue o teste da
p rog estero na tornou -se necessário no pro­
gra ma de in seminação a rt i. icial em búfa­
los.

O s resultados colhidos com a ap licação
de provas de prc gesteron a no plasma san­
güíneo e de sulfa to de estro na nas cond :­
ções de cam po , revelam que há um rn é­
lodo seguro e prá tico para ap lica ção ~e l os

fazende iros, estações de LA., veterrna r.os
e espec ialistas em ex ten são.

Pod e ser c r iado um serviço de rotin a
e poderão se r ob tida s informações de vti­
rias espéc ies .

O s cus tos envolv idos na execução de
prcvas do horm ônio pod em ser eq u rlibru­
d as pela falt a de desp esa s devidos às :03e­
rn in u ções falhadas o u baixas taxas de
conce pção .

O trab alho ampliad o co m determina­
ções im unes ráp idas, co m a tecnioa ue
R IA o u de E lA con stit ui o meio de d e­
st.nvo tvn uen to dOe um serviço come rcial
para a seleção das fêmeas vuzi as , a C ~I~ '

.. g u r nç ào do cio e o co n tro le da Ierti li­
d ud e em búfalos.

Parece q ue a te ndê ncia na cr iaçâo bu­
b ali na é de usar um a m od crn iza çuo cada
vez m aio r . A pesqu isa int ensa . em cone­
xão com o programa de desen vo lvimento .
impulsiono u o expa n ão deste tcste nos
p~íscs cr iadores dc búfalos. Ao lado da
tecn o logia da insem inaçã o arlific.al, a
t ra nsferência de embriões o.ercco opor·
tun ida de espec ial pura aum 'ntor a repro
<l ução da espécie. A scleçiio d rebanhos
supcrio res c as d ific uldadc incre n.es ao
lra nsr- Iante de animais, sublinham a im

port ância de atribu ir à transferência de
embriões um lugar certo na exploração
bub alin a.

Kamonpatan a, M. - Prospects of
buffalo crossbreedin g throu gh modero
nization. BuHalo Bul. 1 (3) : 4-7, 1982.

Nota da R. O A. pertence à Unidade
de Bioqu ímica da Faculd ade de Ciências
Veterinárias da Universidade Chulalong­
korn, Bangkok, Tailândi a.

DENSIDADE POPULACIONAL
E TIPO DE ARRAÇOAMENTO NA
TERMINAÇÃO DE COELHOS

Numa criação de coelhos, a escolha e
o uso adequ ado das instalações são pro­
blernas qu e merecem especial atenção. As
gaiolas. sobretudo, devem ser simples,
funcionais e economicam ente viáveis. E
ccmum encontrar cm granjas de cunicul­
tura, gaiolas com popu lação supe rior ou
infcr ic r à capacidade ideal. pelo desco­
nhecimento da área necessária para ceda
láparo e/ ou do número de l áparos que
podem ser criados junto s num a gaiola.

Há no mercado, vários tipos de gaio­
las para coelhos. Batllori (1969) observa
que. de modo geral. elos têm d e 0 ,7 a
1,2 m de comprimento, dc 0.5 a 1.8 m de
largura e de 0,4 a 0 .8 m de al.u ra . O mes­
mo autor recomenda usar para reprodu­
teres ou animais em cr esc iment o , gaiolas
com 0,80 x 0,65 x 0.45 m (comp rimento,
largura e altura, respectivamente) e obser­
va que o nú mero de láparas pode variar
de 10 a 30 , dep end ende das d imens ões
da gaiola. Segun do Cross (19 75) pod:m­
se co locar numa gaiola de 12 a 24 coe­
lhos, desde que haja uma área de 0.3 m~

dispo nível. Segundo Medina (1978) uma
gaiola com 2.5 x 1,0 m (com pr iment o e
largura) pe de co mpor tar de 12 a 20 coe­
lhos durant e 3-4 meses.

O forneci mento de ração controlada ou
il vontade é outro aspec to qu e se d.scute
ce m respeito à cr iação de coelhos. Em
deu.rminndas regiões do país, os poucos
forn ceder s de ração apr sentam um úni­
co tipo de 1'0 50 para coelho s e rcc n ne n­
darn qu an tidades d iferente s it ca da cate­
geriu. I t.ra {mimais em ter min ação , n
rrç ão à vonrad é sempre prcfcrlvcl. En­
u c reru o . nem sempre a ultcr.rç.ío da q uan­
tidade da ração permit o fornecer os nu­
tr ierucs na concentra -no nccessárin no
dvsenvclv.mcntz, do cc Ih em determina­
dn Iusc. em vista de suo cupnc dnd dc
ingestão e do OCr isc ímo . em algu ns C35;JS.

de forr agem.
A ut ilização de forragem verde nu ali­

rr .enmção de coelhos t m a finali dud d
c mpl, mental' o menor forn e menta d
ruçüo, no t ntativ: de minorar o cust da
prod ução. j/I que c clho t 11\ P •• d de
de d ig 'rir parcialrncnt a . lul' AI'm
disw . a forrag m p d 'r btid n pr :>·
r ried:tdc.

Estc tr:tbalho f i r alir do no S t r
de Cunicuhur do D ' r lll1 CI t
I cnia do Cenlf d i a in ,
Univ rsid d F d 1'81 d nI C

C t \e por bjem mp r r du



,~:N;tUitr,i"entes destinados a
lcsprlnos ·e ovinos
I -.-.._.._...

,r;/(í.

• o tipo de arraçoamento e ·.N,~.ª
dade na gaiola' influenciam signiH~'/:/3"Jj
mente o rendimento de coelhos ,dosj:56Yã'ô$

91 edi~s;:n~~a~~~to da produçii~ f~Ixll'Hi
do com 8 láparo~, co~ .área. dis.P.. 0~1.·..,v~.ll.,.1.;a.·:.. :,..~.,:.!,:.: I]·
0,250 m2 e raçao ministrada à ,vontade,.,}
seguido do grupo de mesma densidàªç:'a:'

comp;djl~~.cM~r~~a~a:g~rr~~~fu~f'tl
C. F. - Densidade populacíonale 1~PP11

de arraçoamento na te~riª9~9i:;;{{;~!Â
coelhos. R. Soe. Bras. ZPQf.. 1~1 .J{\Jll;:·
39-49, 1983, 7 refs. J

o sal (cloreto de sódio). quando dr~1
à vontade, pode ser consumido em !ex~:;'t

cesso pelos caprinos, sem malefiícios. ',0,)':
suprimento insuficiente de sal pode gerar"!
a depravação do apetite e o vicia deIam-.
ber terra e detritos. Uma provisão re-,
ccmendada de sal é de 0,5% da ingcstã~\'
total de matéria seca ou prcporcíanalmen-j
te mais elevada nos suplementos.'·,~::··

. /)1 I

O enxofre pode ser contido adequa(;l~':';;

mente na maioria dos alimentos cam~'p'!~)A
rara caprinos, mas a ingestão de brtOt9:~:.i,~,
de plantas contendo ácido tânieo PQde ifi~:!:!

terferir com seu uso. A cabra Â.p.goro~"i

altamente produtiva, pode ter elevades
requisitos de enxofre.

A deficiência de ferro pode ocorrer em
cabritos novos, devido às suas reservas
corporais mínimas ao nascer, em contras..
te com outros ruminantes e devido ao
baixo teor de ferro no leite de cabra.

A deficiência de iodo pode ser observa..
da, especialmente em caprinos recém-nas­
cidos, fracos, nascidos mortos ou com bó­
cio. Nas áreas deficientes de iodo dos
EUA, o sal iodatado é um meio efetivo
de controle da deficiência. As ingestões
excessivas de iodo devem ser, no entanto"
evitadas, visto que os caprinos eliminam
altos níveis desse metalóide em seu leite
e parecem ter um metabolismo do iodo
diferente do de bovino.

O zinco, em quantidades suficientes
deve ser suprido continuamente devido às
pequenas reservas no corpo dos caprinos.
Os machos jovens necessitam de mais
zinco que as fêmeas, sendo de 10 ppm o
requisito mínimo; 1 000 ppm podem ser
tóxicas. Os sintomas de deficiência in.
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rQCC~s) com 8 láparos; 2. ração contro­
lada mais forragem, com 16 láparos; 3.
ração à vontade sem forragem, com 8 lá­
paros e 4. ração à vontade, sem forragem,
com 16 Iáparos.

O consumo médio de ração foi de 90,5
g; 107,3 g; 105,4 g e 127,7 g. O ganho de
peso de 23,8 g; 19,4 g; 29,3 g e 26,6 g. A
conversão alimentar de 3,8, 5,5, 3,6 e 4,8.
E o custo do quilo de peso do animal
vivo de c-s 82,2; 85,25; 110,40 e 126,50,
respectivamente.

De acordo com os resultados as con­
clusões são as seguintes:

Caprinos. O Conselho de pesquisas
.dos EUA, através de sua National
Academy Press, Washington, DC,
publicou em 1981 os Requisitos
êle Nutrientes para Caprinos (n. 15)
em que discute amplamente cada
nutriente, inclusive minerais e
vitaminas para animais mantidos
em pastagens ou se alimentando
de brotos, citando as desordens
metab61icas relacionadas com a
nutrição, a formulação de rações,
eXeI'I1plificando as rações tfpicas
e relacionando extensa bibliografia
e lab.elas de composição
de aUmentos.

cías da escassez de fibra na ingestão diá­
ria de alimentos.

Os requisitos de minerais pelos capri­
nos carecem de uma definição clara. As
dietas pobres de cálcio determinam re­
dução da produção de leite. Os teores
baixos ou altos de cálcio na ração podem
predispor à paresia das parturientes (fe­
bre do leite, febre vitular) embora esta
dcençametab6lica seja menos freqüente-

. mente observada em cabras do que em
vacas. Os cálculos urinários podem, no
entanto, ser um sério problema em capri­
nos, mc..rmente em bodes sob confinamen..
to. quando 8 relação de cálcio para f6s­
foro nu dieta é baixa e os níveis de po­
tássio siip inadequados. Uma relação
apropriada de Ca:P seria de pelo menos
J.5:1, ou maior.

: I,dades de19aiala e dais métodos de arraçoa­
I mente de láparos, visando à melhor utili­
I ~ção ,d~ :gaiolas e da ração, sem pre­
:j~'í~l da, (JesenYol~imento do coelho, além

I . de ;m~1i~nt '~i existência 9U não de íntera­
I Iç~ 4e~çs dois fatores.
II~Ol!aJil ,u~4as 96 coelhos, produtos
'!de ,cnuzamenta de fêmeas Nova Zelândia
I .ccm'D1'a~hos Caljfómis, na fase de termi-
lln~çãe .(56 a 9l dias).

1f1'e~taiT8Jll-se dois tipos de arraçoamento
: ! e dq~ densídades na gaíela. Tratamentos:
! ! 1i ~ ilaç~o Ç()QtJ:olad. (I>Y;I coelho), mais
Ifalltlageni'verde picade (Brachiaria purpu·
!I
1:::-=.-:-------- =-.:

~-~~- --.-_._- --
li
I

I : ,(-':.- ssa..., p..U.,bli.•çaç.ã.0., retiniu P,,ela. primeira

I

'I r. VçZ dados mundiais sobre a presente
, '--- Jp~uisa em cªprinacultura, sem a­
I ',trqp01aJ dadosdepesquisas feitas com be­
I : viJÍQS 0\1, ovínos, 'l!uDiap~imeil1a edição,
i lfilas sio ,neCC}SSliria.s~ais pesquisas para
I .confirmer as quetas de nutrientes citadas
I .ea possibilldade de idefiti~iG~t diferentes
! requísüospara certas r,aças que se, acham
, I f.l~h!ptl;lc:.las 'especüiC8Jl1ente a diferentes
,.elímas, tais como as regiões desérticas, as
I "fri&s e úmidas e IJS q\leiltes e ümídas.
Evidentemente foram ,há pouco descober­

,.tas ,grandes .diferençes entre vár.ias raças
I : de caprinos, quante 8asr~quisitos de

I água. Por outro h-do,a IhQl)ilidade de uti..
IIJzar g uréia e aÍItlpartinoUJ da vibpDin8
'D são fatos bem conhecides de estudas
:originais com 'cap~inos 'leiteitrQs.

.'Pçhl primeira vez ~s tabelas mostram
os diferentes requi$itos das caprinos, de­

I {pendendo do grau desue lltivj~de diária,
vqle dizer se estio confinadosem abrigas,

"em pastos semí-ânldos o~mollt'P1ho~os

ou em ..regíões moaamhcsae e ,~idas.

A jngçstào cJi4ris d~m~ltérls seca pelo
caprino podeVl)f.iaf de 1,3 amais de 50/0
do Peso vivo. Asmaíeres ingestões são
necessérins para satisfazer as necessida..
des dos cabritos mais novos, os ~nimais

em crescimento, Q8 cabraaalrameme lei..
tciras. A oJim,chulção à vontade c a esti..
mulada tem sido ,US~cl8 com sucesso para
cabras oltnmenre leiteiras, devendo..te ter
a cautela de fomccer libra suficiente na
I's:çilo dió,-iu. A doença devido ti supera..
Iimenloçi1o ,pode ser problema, especial­
tnc!nlécm c:obrilos novos. As sementes
;(jbrc.lL\Q~, cemu os de Simssel; podem eon­
I, rállD r ciieozmcnle ou.perigosas conseqijén-



hevermes:acaba com toac)5.over
Emais: Valbazen é oral, fácil
de aplicar, e c o nô m ic o e d e ação rá p ida.

Se o gado e atacado por vermes redondos gastrintestinais,
larvas inibidas, vermes pulmonares, tênias (cestódeos)
e saguaipe (fasciola), nada mais lógico do que usar um

vermifugo que acaba com todos eles.
.-..........-
~::;;;;;"",. 5
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As caracterí s ticas de raça e aS d iferen­
ças raciais freqüentemente se tornam mais
ní tidas quanto às tolerânci as diferenciais
ou requisi tos de minerais e as ta belas a
seguir list am especi ficame n te o que se
ccn hece sobre os ovinos a este respei to

Ovincs, As quantidades de nutrientes
pa ra ovinos e exe m plos de d iet a s sã o pro­
piciados em tabelas n a publica ção Requi­
sit os de Nutri entes de O vinos d a N ational
Ac ad ern y Pr ess (n . 5) de W ashington
D.C ., EUA. H á também discussõ es scbre
ca da nutriente , sintomas e quad ros da s
defici ências, re qu isitos es p eciais do ovi no
ma nt ido a pasto, as pec tos d a n u tr ição d o
ca rneiro, fo rmul ação de di e tas , tabel as d e
composição de alim ent os e b ibliogr afia
conce rnente. Ao se uti lizarem essas rabe­
las em conjunção com o que fo i dito para
os cap ri no s, ga do leiteiro e d e co r te, ve­
ri flca-s e que a alime n tr ção adeq u ada do
lanígerc es tá re lacion ada com sua função
c ca rac te rísti cas e sp ecíficas. O carne iro
produt or de lã se rá alime n ta d o d e m odo
semelhante ao do s caprinos de ra ça An­
gorá; o de corte ap resen ta requ ishos nu­
tr icio nais e alim entares m ais relacionados
com o bo vino de carne e os caprinos d e
co r te, após correçõ es p ar a d iferenças de
tamanho e número de produtos nascidos .
As cabras leit eiras e as ovelhas para leite
(po ucas nos EUA, em bo ra em gra nde nú­
mero em outros p aí ses) necessitam ser
alimentada s de modo mais se me lha n te ao
do bovino leiteiro .

I. Requisitos nutrrcíonars o OVinO e
níveis % na matéria seca"

1000
> 2

60-200

8-23
3-20

1O().200

Requisite
0,0+0 ,10

0,21·052
0,16-0.37
0,04-0,08
0,03
0,14-0,26

Nutriente
Sódio
Cloro
Cálcio
Fósforo
Magnésio
Potáss io
Enxofre

• Os va lo res são esti mativas baseadas em
dados exp erimentais.

2. Requisitos nutricionais de ovinos c n í­
veis tóxicos (partes por milhão, mg/kg
da matéria seca da dieta'

Nutriente Re quisito JllÍI el tóxica
Iodo O,ID-0.80b 8 +
Ferro 30-50
Cobre 5
Molibdêni o > 0,5
Cobalto 0,1
Mangan ês 20-40
Z inco 35-50
Selênio 0,1
Fluor

a Valores são es t ima tivas baseadas em
dados ex perime n tais. _

b Nível elevado pa ra pr enh ez e la: taçn
em d ietas que não contê m bociogên'cas :
serão au mentados em dietas que os
co ntêm .

H aenlein , G. F. W . - Dietary nut rien t
a llowances for goat s and sheep .
Fccdstuffs, ref, inssue 1983. 55 (30) :
73-5 , 1983.

Nota da R .: O autor pertence à Un i­
versidade de Del aw are , Newark , Del. EUA.

-oentes, com
dieta s muito
cabritos que

ser necessárias em animais
disfunção de rumc ou com
alte radas, as sim como pelos
ainda mamam.

Os requisitos em vitami nas n a d ieta
dos ca prinos podem ser atendidos em
quantida des adequadas nas condições t íp i­
Las de manej o em pastagens . O s animais
mantidos em abrigos, os sem ração e os
altamente pr odutivos pe dem neoessitar de
suplementação vitamínica . O s fenos ve­
lhos são um a fon te pobre de caroteno , ao
passo que os fenos de leguminosas desi­
dratad as e granul ados são as melh ores
Iorues naturais. Um suprimento generoso
de precu rsores de vit amina A para propor­
cionar um a integrida de ó tim a dos tecidos ,
especialmen te do s órgã os reprodutivos.
não precisa ser enc arecido. A vit amina E
é import ante porq ue pode m elhorar a du o
ração e o sabor do lei te de cabra. Seu
vale r empí rico para a in tegridade do s te­
cidos e necessidades da cic at rização re­
quer em cstudos. Tod avi a , os supleme ntos
alimentares do ca pr ino de vem conte r ro­
tineiramente o refo rço das vi tam inas A . D
e E As vitaminas do complexo B po de m

Outros min erais magnesio , po t á.sio,
selênio. cob alto . fluor, cobre e mo .ibdê­
nio - e elementos radioativos ori undos
da poluição industrial, requerem m ais es­
tud cs antes de se estabelecerem os re qui­
sitos e as tolerâncias.

o manganês també m é requerido para
li eficiência repr od ut iva do s cap rino s. O s
sinais de deficiência aparecem com 6
ppm na dieta .

cluem a par aqueratose, os test ículos pe­
quenos, a libido fr aca , as ar ticulações en­
durecidas, a inchação do s pés. a hipersa­
Iivação e dimi nuição da inges tão ai rnen­
ter.

Notas Zootécnicas

As falhas da reprodução,
principa l razão de descarte ,
cobrem todas as fa ixas e ' á.tas ,
ao passo que a produ çêo ba ixa
re f re-se às duas primei ra s lac ­
.ações. embora persista a trn ­
vé de todas as lacta ções mas
co m im portâ nc ia relativa de­
clinante. A masti :e crônica
eleva-se grad ativamente da pri­
meira para a sex ta lac tução e
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Bre cd . & Prado MMB (32):
76. J98 I / 82 in form a que f i
efetuado um levantamento p ­
lo Se rvi ço de Controle d
Mns titcs dos Reb anhos a fim
de co rnpuru r os efe itos d bal ­
nca ção e pulveriza ção d s t

tas das vacas sobre a com
gcrn de cé lulas no I it r
nel. O tra ba lho envolv u 7

depois decr esce . A m ast ite
aguda mo str a uma elevaç ão e
qu ed a seme lhan le , ma s meno s
pronu nciad a. A m astite de
verão como se esperava é m ais
co mum nas lacta çõ es seguin ­
tes, mas persiste em ní vel b ai­
xo a té a oitava lact ação. A
ad ição de dados ex .ra s scbre a
idade da vaca ao ser descarta­
da confirma que a duração
médi a da vida da vaca leite í­
ra é correspondente a 3 ,5 lac­
tações na G rã-Bretanha.

av anç ad Jidadee(12%)
(5 %).
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A tempe ratura do corpo, a
frcqüência do pulso e a taxa
de suda ção na raça Murrah,
nas horas ma tu. inas foram de
38.09cC; 56,39 ± 6.63 e 2202
± 0.3 mg/ cm"/h , respecti va­
mente .

O aume nto da ta xa de suda­
çâo mostrou correlação alta c
pcsitivn cem a ternpcrntu ra
máxima do ar (0.49 ± 0.09)
média (0,33 ± 0.07) . ÜO foi
obs rva du correlação signifi­
cativa entre o aum en to da tnxa
de sudnção c elevação da t m­
pcratura do corpo. fre qücncia
do pulso c taxa de crescimen­
to do animal.

Nagarcenkar, R. & Kumar ,
A ., da Divisão de Gené ica do
Gado Leiteiro de Karn al , In­
dia (Buffnlo Bul. 1 (3): 11,
1982) realiza ram estudo com
31 búfalos de 31.0 a 49,0 me­
ses de ida de , du rante maio e
junho . no Instituto Nacional
de Pesqui sas Leiteiras. a fim
de determin ar as taxas de su­
dação e capacidade de tolerân­
cio ao ca lor dess es animais.

Tolerância ao
calor de búfalos
da raça Murrah

A freq üê nc ia do puls o. en­
tret ant o, nã o esteve correla ­
cio nada com quaisqu er desses
ele mentos climá ticos .

A elevação da tempera tu ra
corporal mos trou correlação
pcsitiva cem a temperatura
máxim a diári a do meio am­
biente. O valo r da cor relação
com a temp eratura arnb'ente
foi maior (0.52 ± 0.08 ) do
que com a temper atura rn áxi­
ma do ar (0.30 ± 0,10) , sendo
este s do is valore s es ta tística­
mente significativos (P <
0,01).

seu n ível de ni trogênio me lho­
rad o. Em outro experime nto ,
implantarem-se cân ulas nas
veia s e artérias ceca is de um
eqüi no adulto a fim de medir
as di ferenças arter ioveno :as
em níveis de aminoáci dos .
amô nia e pr oteína. ap ós a in­
jeção de 15N-amôní:> mercado
no ceco . Os resultados mos­
tra rem que a uréia pode subs­
tituir seguramente parte subs ­
tancia l dos req uisitos diários
de proteína em eqüinos adul­
tos.

A ur éia é t6xica caso dada
em níveis an orm almente ele­
vados . Pôneis de Shctland
ex íb lrr m sintomas clássicos d e
tc xicidad e por uréia. apó s re­
cebe rem cerca de 227 g me­
di ante sonda estomaca l. Mas
é po uco provável que es.sa m~.

ciça qua ntidade de uréia seja
const:mida por um eqüino em
c ircunstôncias normais.

Uma precaução importante
ao mi nistrar uréi a é usar 50·

ment e o material bem solt o e
d istribu í-lo perfcí tom : nte na
mistu ra de grãos . A uréi a ex­
posta à umidade form a fre­
qüe ntem ente uglr merado s qu e
result am em qua nt idades ex­
cessivas em algumas rartes d a
m istura de grãos .

Uma subs timcia comument e
misturada com grãos para aves
e bovinos é O s6dio monesin .
O men esin é alt am ent e t óxico
para cavalos e tem urna D
(2.3 mg/kg de peso vivo) que
é Cerca de 1/40 daq uela para
o bovi no . Embora não haja
ant ído to para a in toxicaç ão
por monesin, o uso ora l de car­
vão vege tal ativa do a 2 g kg
de peso vivo ou um óleo mio
ncral, imediata mente np ó
exposiç ão , tem sido rccomcn­
dado.

A contagem médi a gera l de
células de sses rebanhos ficou
aba ixo da médi a nacional no
início do período de 12 me­
ses. Houve 279 reba nhos cuj as
contagen s médias de célula s
no início es tavam acima de
500 COO por ml. A redução da
contagem méd ia de células
desses re banhos que tiveram
as tetas balneadas foi de
10,9% em comparação a
15.6% de redução nas qu e ti­
veram as te tas pul verizad as.

5,2
5,9

~b de
al te ração

4 16
398

uréia . não diminuiu o temor
do s criado res cu jo s cavalos d e
se la co ns u miram esse produto
ac iden talm en te .

Em ou tro ex perime n to, ca­
va los de se la rece be ra m mi s­
tu ras d e grãos que co n tinha m
3 % d e u ré ia e foram es tu da ­
d.as a fre qüên ci a do pulso , o
ritmo respira tório, a quanti­
d ade de su or e a se ns ibi lida de
da área lombar . Nã o se ob­
servaram efeit os d ele téricos d a
ingestão de u réia .

Em outra prova, a inda , jun ­
to u-se 1,5% de uréia à d iet a d e
cavalos q ue se destinavam a
cc m pe tiçõe s de resistên cia a
fim de deter m inar os efeitos
sobre o desempenho . Não se
n ot ar am efe itos adve rsos e a
a diçã o de uréi a produziu ele­
vação sig n ificat iva dos ní veis
de glicose no sa ngue ao re po u­
so e de pois do exercíc io.

O u tro ponto cc mumente ex­
presso por cr iadores de cava­
los é n po ssib ilid ad e' de aborto
em éguas prenhe s qu e ingeri­
ram u r éia . Com o intuito de
determ inar os efeitos da in­
gestão desse co mposto por
éguas em gestação, es tas rece­
berr m fe no de gra mí neas e
co ncentrados pro t éicos con ten­
d o 2 ,5% de uréia e os res ul­
todos for am bon s , ind icando
que elas podem ingerir o pr o­
duto co m segura nça . como su­
pl cm cnto, em regime d pasto.

Em ex perime nto para det er ­
m inar os efe itos da supleme n­
tação com u réia de eqüinos em
cresc ime n to, pot ros de m am a c
de so breano não exi biram c fci ­
tos dan osos e fora m capazes
de ut iliza r efet ivn mente esse
materia l para crescimento. To­
davia, com o aume nto da id a­
de , ap ós 2 ,5 anos. os cavu los
que receberam ur éia tiveram

Concluíram, a n te as ev id ên ­
ci as d este levantamento, que a
balneação e a pulverização sã o
igualmen te eficientes para re­
duzir a co nt agem de c élu las
som á ticas do leite.

439
423

Contagem m édi a
de células

(em mil células/mI)
198 0 198 1

613
151

N.· de
reb anhos

Balneação
Pulverizaç ão
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Suplementação da
ração de eqüinos com uréia

Muitos cr iadores de cavalos
t. vctc r inâr ios têm a im pres­
sao de que a ur éia nunca dev e
le r dad a a esses anima is so b
quajsquer circuns tãncias. ' H á
ra~~es para preocupação se 0 3
cqumos consome m quantid a­
des relativame nte gra ndes d e
misturas de grãos ou co ncen­
I.rados prot éicos co ntendo 3.
~% de uréia?

Segun do Larry M . Slade do
Departamento de Ciên ci as d e
An imais Leite iros e Veteriná~
ria da Universida de Esta dual
de Utah, EUA os eq ü inos são
ca pazes de utiliz ar a uréia a
fim de propiciar um balanço
de nitr ogêni o de mod o se me ­
lhante aquele dos bovinos
:>or.q~e a fer me ntação que s~
veri fica no ceco e in testino
gross o do cavalo pod e ser equi­
va len te a do ru me do bovin o

O au tor alimentou égua;
PSI com dietas po bres de pro­
te ína , com e sem suplementa­
ção de ~~éi~. Os resultados
da cxperrencia foram co nclu-
ivos em que os eqü inos 1'0­

d m se r .alimentados com uréia
m perigo e quando arraçoa­

dos co m dietas pob res d e pro­
tdna podem at ingir u m b ala n­
ço de nitrogênio positivo.

A fim de ve rificar como a
mi nistração .de uréia pod e m e­
lho ra r o . Citado balanço, fo i
em preendido um exper imento
rara de termmar a el evação do
nível de amino -ácidos com
I. marcado pel a pro teína
bacreriana inj et ad a no intesti­
no grosso de u m pôn ei. O s
umen tos mensurávci s dos n í­

ei de tod os os amino-ác idos
ncia is no sa ngue demons-

I aram a digestão e absorção
pro leína m icr ob iana .

A de mo nst ração da re lativa
gurança de se manter a ali­

me ntação do eq ü ino com

~:é todo

rebanhos nos qu ais as tetas
das vacas foram todas ba­
nhadas ou pulv erizadas após
cada ordenha, durante pelo
n- -~os 12 meses. O quadro a
seguir mostra os resu lt ados:-

....
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tica s (0.788 e > 1) da produ­
çã o efe tiva com as produções
es tim adas fora m todas eleva.
das. A resposta re lativa Cor­
relacionada da pro dução efe­
tiva com as pro duções estima.
das, cemo crité rios de seleção
também foi alta e variou d ~

0,6072 a 1,207 para diferentes
produções estimadas. En re.
tanto, o esquema de testagem
de 30 dias e a amos tragem
AM mostrou resposta correla­
ta inferior com a produção efe­
tiva em conjugaçã o com ou­
tr cs esquem as de testagem e
planos de amos tra gem.

As correlações de produ to.
momen to e a corre lação d ~

gra u en tre índices de touros
sc bre produ ção real e est imada
foram tod as positivas e altas
(0 ,913 a 0,998) . O número a
m ais de filhas requ eridas • ara
ava liar tour cs com base no cs­
qu cma de 30 dias de test agern
de modo tão acurado com
com a produção efe t iva foi
bastant e alto em confronto
com cu tros esquemas de teso
tage rn.

Controle leiteiro da raça Murrah
Di feren tes esquemas de tes­

tagern e pl anos de amos trage m
foram avaliados para estima r
o va lor genético da produção
de le ite em búfa las Mu rrah .
A her dab ilidade da produção
de leite da lac tação re al ou
efe tiv a em 300 d ias foi 0 ,138
± 0,03 2 , enquan to os valores
par a lac tação estima dos so­
mente para ordenha vesper tina
(PM) foram altos (0 ,132 a
0,2 11) e aq uele s para p rodu­
çõe s estimadas som en te pela
r rdc nha ma tu tin a (AM) e 01'­

d rr-h - s AM + PM e PM·PM
e PM-AM , registradas em dile­
rentes inter valos (I semana a
30 dia s) va riaram de 0,062 a
0 .16 1. As es tima tivas de he r­
dabilidad e para lact açõ es fei­
tas pel a test agem de um d ia
fixo no mês do ca lendá rio (es­
qu em a de test agern de 30 di as)
fc rnrn em gera l m ai s baixas do
qu e as das produçõ es aferid as
nela amo str agem sis temát ica
da pro duçã o de leite co m in ­
tervalos di feren tes (I a 4 se­
ma nas). As corre laç ões fen o ­
típ icas (0 ,859 a O,99 8) e gen é-
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O s au tore s inferem q ue as
búfalas qu ando bem alimenta­
das podem ser detectadas em
cio dura nte a noi te, no verão,
para 'uma cobertura regula r.

efeitos do "stress" de calo r
qu ando as bú falas ex ib iram
cios fracos e breves some n te
em heras noturnas. A concen ­
tra çã o máxim a de progestero ­
na no pl asma pe rif érico fo i de
3,11 ng/rnl entre 14-20 dias
dos respectivos períod os de
ciclo s est ra is. A concen tração
máxim a de progesteron a foi
maio r (3 ,96 ng/rnl ) nos meses
de inverno do qu e nos meses
de verão (2,2 7 ng / ml) .

Harji t, K & Arora , S. P. do
Ins tituto Nacicnal de Pesqu i­
sas Leiteira s da ín dia (Buffa­
lo Bul. I (3) : 15, 1982) t m a­
ra rn 12 búfalas sadias e di v.di ­
ram-nas em dois grup os que
fora m alimenta dos com raçõe s
testemu nhas no gruppo I e
ce m 65,76% meno s Prote ína
Brut a Dig. e 23,79% de Nu ­
trie ntes Dig. Totais no grupo
2 que os req uis itos do N RC.
A duração média dos ciclos
estrais foi em gera l de 22 ,88
dias. Cinco das 6 búfala s do
grupo 2 exibiram anestro pro­
longado no verão, com média
de 21,83 dias. A alimentação
ótima corrigiu parcialmente OS

Problemas relacionados com o
manejo de ovinos
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De acordo com uma mesa­
redo nda reali za da sobre cr ia­
ção de ov inos (Mcd . Veto
Pr cct , 62 (5) : 41 1·13, 1981)
fora m ventilados OS seguin tes
problemas:

Nut ri ção . O s prob lem as
mais com uns de criaçã o de
ovin s coneernem à nu triç ão ,
m dicina prevent iva e endo p a­
r: sitismo. Mui tos ovino s quan ­
do superalime nta dos aprescn ­
tr rn indigestão; ove lhas sub­
a]' mentadas antes da p ari çíio e
dur nte a lactação são vistas
com freqüênc ia. Deve-se est l­
mul ar o uso de antitoxina te­
tãniea ror ccnsião da ca udec­
tem ia e cnstrnç ão. O abrigos
d ~ Iinados aos an'mais deve m
te~ ven tilação adequada para
. Illlr [níccç es respirató-

rt • A coccidiosc é um pro­
bl m comum ne engorda de
er d Iras. O. animais devem
r Imuni7.ado coru r a ente.
I rmu . Pouco cri ador s

UI m bon progr m <I r
nb OI para it
ntcrolOxcmillll. Muitos cria­

nov têm pouco con .

cimento dos cui dados e mane­
jo dos ov inos . Es tes animais
somente são cu idado s ao apa­
recerem problemas . O s mai s
comuns são a en tero toxemia e
o endo parasitismo. Na en tero ­
toxernia , o pr imeiro sinal
usualmente no ta do é a morte
ou a prostração do ovino . AI·
gun s animais afetados são tra­
ta dos ind ividualrnen .e cem an­
tibi óticos, antitcx inas e líqu i­
dos. Par a prevenção recom en­
da-se a vacinação de ' to dos os
anima is, especialmen te da s
ovelhas antes da pari ção . . Os
sinais do endopara si. ismo in­
cluem diarré ia , anemia e mor­
tes inexpli cada s. O dist úrbio
é diag nos ticado mediante exa ­
me de fezes e necrop sia. Mui­
tos cria do res novo s não se
apercebem dos endoparasitos e
nunca tratam seus animai s
contra vermes. Recomenda-se
o uso de pipera tos, pipe rato s
cem tiabendazole ou levami­
sole Hei 3·4 vezes ao ano, cs­
pecialrnente du rante a primo­
vcra·veriio e uma vez no in.
verno.

Prcblemas reprodu .ivos . A
fa lta de exame dos ca rneiros
reprodu tores pode oca sio nar
uma co lhe ita de cordeiros tar ­
d ia , reduzind a ou nul a . O s
sur tos da doen ça " lí ngua-azul"
gera lme nte ocorrem de ju lho a
e u tubro nos EUA. D evido à
intensa febre re lac iona da co m
essa in fecçã o , os ca rneir os
usu almen te se tornam estérei s
por 60 d ias após o res ta be le­
cime nt o. Se o cria do r dispõ e
se me n te de um reprodutor a
situação pe de ser desastrosa.

A epididimite é outro pro­
blem a qu e causa esterilidade
parc ial ou completa . Pode
ecorrer em alg umas cr iações
de certas áreas . Os reprodu .
ro res mai s idosos ao serem
vendidos são ref ugados devi ­
do a este problema. Pare ce
qu e poucos ovinocul .ores têm
conhec ime nto desta do ença e
de suas conse q üência s. De fa ­
to , mesmo os criadores dota­
dos de conhecimentos dã o
mais importância 11 conforma ­
ção do corpo e aparência ge­
ra l do que ao an ima l como

fim de exp loração pecuária.
Reproduto res de alto preço
:;ão vend idos sem um prévio
exa me geni tal. Some nte após
a lgumas ovelhas con tinuarem
a ter cio 60-90 dias depois d .is
ac asala me ntos ficam os cria­
do res cientes da situação anô­
mala . A saúde da ovel ha tam­
bem é relegada a té o morn en­
to crítico . Os animais rnngr s.
paras itados e obesos tend em a
não ovula r. conceber ou pro­
duzir fetos de bom tamanho e
sa udáveis.

A correção dcs:e problem a
pn rticu lar de manejo é sim­
p lesm ente um bom exam e un­
tes dos acasa lamentos, com
boa an tecedência para corrigir
as anc malins encontradas. 0 ,
test ículos serão cuidadosamen·
te apalpados e compurnd s
quanto às diferen ças de tarnu­
nho, for ma ou tono. Ide I_
m en te , deve-se rest a r o êmc n
dos re produtores, par ticul r
men te se eles têm um a hist
f ia de doen ça de ntro dos ui,
timos 60 dias ou se a pai aç '
revela amolecimento ou ourr,
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anomalia dos testículos e epi­
dídimos. Quando um só test í­
cuia se acha envolvido e sê­
men pode ser aceitável e o
cr'adr r pede desejar conservar
esse reprodutor. Neste crso o
tratamento será feito com te­
traciclinas em doses terapê u­
ticas durante 5 dias no m íni­
mo. Os animais que apresen­
tam o perímetro escrotal ín .c­
rior a 30 em devem ser enca­
rados ccrno suspeitos e aque­
les com menos de 25 em serão
refugados. O prepúcio será
examinado para verificar seu
estado e a verga será exposta
c examinada para verificar
ancmalias. As unhas serão
aparadas e bem examinadas
fisicamente. Como a tempera­
tura ambiente afeta a vitalida­

de dos espermatozóides os re-

prcdutores serão mantidos em
lugares frescos, sombreados.

Os exames de fezes serão
feitos em ovelhas e carneiros
e nos indivíduos que estão seno
do vermifugados. As dietas se­
rão corrividas para assegurar
que os reprodutores machos e
fêmeas não fiquem nem muito
magros, nem muito gordos na
época da monta. Não se deve
superalimentar uma ovelha
(flushing) antes da parição
caso ela esteja gorda. As ove­
lhas serão vacinadas contra as
doenças capazes de produz ir
aborto nesse momento (tais
como vibriose e aborto enzo õ­
tieo). Havendo a chamada
"doença do músculo branco "
ou se o rebanho se acha em
área deficiente de selênio, de-

ve-se providenciar a ministra ­
ção desse mlcroelernento , ao
mesmo tempo. Os dentes mo­
lares serão examinados e se
-nccess ér io , extr aídos. As ove­
lhas idcsas, com doenças pe­
ric dontais serão descart adas.
Out ras causas de emagre ci­
mento das ovelhas são a pn eu­
moni a crônica e os abscessos
interno s.

Importância da rotação das
pastagens . A manutenção de
um rebanho na mesma área
por anos seguidos, sem rot ação
ou vermifugação dos animais
regularmente resulta em pro­
blemas econômicos e sanitá­
rios. Recomend a-se a rotação,
a despopulação e o cultivo dos
pastes con taminados. A repo­
pulação deve ser feita com ovi-

nos vermifugados após um
ano .

End oparasitismo, Os ovinos
criados a campo são cornumcn­
te atingidos por parasitos in­
ternos. O tiabendazole é o an­
ti-hclrn íntico usado mais cor­
rentcmente. O ovino é muito
sensível à tcxicose por cobrr
Mclibdênío , zinco e enxofre
têm import r nte papel na pre­
vençã o do acúmulo de cobre
no fígado. Conquanto o mo­
libdênio não seja aprovado co­
mo aditivo alimentar, ele pode
ser prescrito para proteger os
ovinos confinados contra a ta­
xiccse cúprica.

A mesma mesa redonda cui­
deu também de outros proble­
mas, tais como: vacinação e
pn eumon ia dos cordeiros.

101.° número da Revista das
Revistas Zoolécnicas

Em jan eiro de 1976, há mais de
8 anos, surg ia o 1.° número de
RRZ, inserido no número co r res­
ponden te da Rev ista dos Criadores,
com o espec ial propósi to de d ivul ­
gar t rab al hos so b re Zootecn ia e
assuntos co rrel a tos , editados em
dif e ren tes língu as es tra nge iras e
em po rtugu ês.

O emp reendimen to resultava de
um convi te fe ito po r Luiz Pe nna ,
Dire to r Responsável d a RC e o Dr .
José Cassi ano Gomes dos Re is, en ­
tão Presidente da ABCB ao presen­
.e red a to r d a RRZ q ue fora , a té
então e durant e catorze anos, en­
carregado de " Se leções Zootécni­
cas", publicaç ão mensal exis ten te
desde novembro de 1961 e man tid a
pe lo an tigo Departame nto da Pro­
dução Anima l e Inst it u to de Zoo­
tecnia da Secretari a d a Agr icult ura
do E. de São Pau lo, até se r ex t int a
ao comp leta r seu 140.° número.

No decorre r desses anos , assim
como em su a fas e anterior, esta pu ­
blicação teve por objet ivo vu lgari­
zar mt gralmente ou de forma ccn­
der-seda, m ilh ares de a rtigos vin­
dos lume em ing l s, f ra ncê s , it a­
'Iano, spa nho l e po r tug uê s sob o s
mlli variados assuntos a t ine n tes a

Prod ução An ima l, abrangendo no ­
ta damen te as espécies bovina,
eq üina , suín a , ovina, caprina, o s
coelhos e, por veze s, outros ani­
ma is de a lgu ma im po r tâ nc ia eco­
nômi ca . Po r se r uma a t ividade
bem d istin ta e espec ia lizada não
t ratou das aves domést icas .

Para os fin s propos to s fo ram
util izadas p ub licações pe r iód.cas
recebidas por bibliotecas e specia­
lizadas existen te em São Pau lo e
algumas revistas ass inadas pela RC.
Ho je , lamen tavel me nte, o recebi­
mento regu lar de pub lica çõ e s téc­
nico-c len tff lcas está substanc ia l-

men te pre ju d icado por medidas
mal justif icadas de o rdem econô­
mi ca ditadas pelo Gove rn o Cen­
tra I. Com isso há eviden te s danos
oca s io nad o s à p rod uçã o cient íf ica
e ao apri m orame nto té cnico de
m u ito s seto res im portantes de nos­
so Pa ís.

Não obs tante, co m certo esforço
e boa vontade, a RRZ co ntinua rá
m a nte nd o o mesmo n íve l da ma­
té ria m ensalme n te co loc ada à dis ­
pos içã o d e seus lei to res que se con ­
tam ent re c r iado res , técn icos e es·
tuda ntes da Zo o te cni a e Medicina
Vete r in ár ia .
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Defensivos,
maior segurança

A Associação NacionaI de
Defensivos Agrícolas (Andc f)
editou e está d istr ibu' n do ,
gratuitamente, aos usuários, o
livro sobre o ..II I Cu rso sob re
Tcxicologia de Defensivo s
Agrícolas". Como no s cursos
anteriores, o terceiro , també m
ministrado por Em ílio A sto l­
fi e [úlia Higa de Landoni ,
professores de toxicologia d a
Faculdade de Med icina d e
Buenos Aires e o en genheiro
agrôncmo Elber Lima , coor­
denador técnic o da Andef , en­
foca, basicamen te , a questão
de segurança na aplicação d e
defensivos. Resum o de oito
aulas, os temas qu e o livro
aborda: pr imeiros socorros em
casos de intoxi cação aguda,
contaminação ambiental, co­
dex alimentarius , de fens ivos
organoclorados e de orig ern
vegetal, defensivo s organofos­
fcrados e ca rbamatos , b rome­
to de metila , fosfina e ant i
coagulantes, herb icidas e fun­
gicidas, resíduos em aliment os ,
avaliação tex icológ ica , esta.,c.

lecimcn to d e lim ites m áx imos
permitidos de resíd uos (tole­
rância) , aditivos alimen ta res,
eco toxicologia d os def en sivos,
legislação e uso ade quado,
centros de intoxi cação e co mo
prec eder a n te u m surto de in­
tox icação e guia p rát ico d e
química toxico lógi ca . Co mo
se tr at a de edição limi ta da , o
in teress ado deve solici tar o
exem pla r gr at u ito escrevendo
para Ande f, espec ificando sua
esp eci alização profissio nal , à
rua Cap itão Antônio R osa ,
376, 13 .0 anda r . São Paulo ,
SP, CEP 0 144 3 .

Roteiro para Palerma
está pronto

A Agritou rs Vi agens para o
D esenvolvimen to Rur al já ela­
bo rou o ro te iro de v isi tas pa­
ra os in teressados em part ici­
par d a Exposição de Palermo ,
em agos to deste a no na Ar gen­
tina . O s partici pantes b rasi­
leiros deverão em ba rcar no
d ia 9 de ago sto, no Aeropor­
to de Congonhas, em S"O Pau­
lo , cem destino a Bu eno s Ai-

res, com retorno previsto para
o dia 16 de agosto .

Durante os sete dias na Ar­
gentina, os visitantes ficarão
aloja dos no Hotel Libertador ,
·.-m Buenos Air es. De 10 a 13
de agosto eles poderão visitar
as recint os da Exposição,
tra nspo rtados em ônibus espe­
ciais da empresa . A par tir do
dia 14 , estão programadas vi­
sitas ao Laboratório do INT A­
Institut o Nacional de Tecno­
logia Agric ultural e a "Estan­
cia La Elisa ", cons iderada uma
fazen da modelo de gado leitei­
ro . No dia 15, em caráter
opci ona l, pod erá ser visi tada a
fazend a de gado ..La Prima­
vera ". Separad amente, a Agr i­
tours está oferecendo um ro­
teiro para Baril oche, a part ir
do dia 16, com regresso pa ra
o d ia 19 de agosto.

Para demais informações so­
bre a Exposição de Palerma .
os pecuarista s devem ent rar
em co nt ato com a Agritour s ­
P ça . Dom José Ga spar . 134 ­
cj. 142 - CEP 01047 - tels.:
255-0211/ 258-5824 - São Pau­
lo - SP .

Em 85. Berlim
aguarda exportadores
brasileiros

Faltando quase um ano pa­
ra a realização da Semana
Verd e Intern aciona l de Ber­
lim. os seus organizadores. a
AMK Berlin, já passaram pelo
Brasil. neste final de março.
para tentar recolocar o Brasil
entre cs 35 países que anual­
mente partic ipam da Seman~

Verde, através de 342 exposi­
tores estrangeiros. A Semana
Ve rde Internacional, segundo
Axel Thimm, gerente de feio
ras e exposições da AMK,
atrai anualmente 40 mil visi­
tant es profissionais para Be~­

limo e é uma das maiores fei­
ras agríco las da Europa.

Visitando cooperativas ccmo
Cctia e Ceasa, em São Pau­
lo, Axel Thimm e sua equipe
ficar am impressionad os com a
varie dade e a grand e capacida­
de dos produtores brasileiros
de frut as exportarem prod u­
rcs como o mamão papaia, a
uva , banana. figo e tantas ou-

R. Cl6lia, 1517( q. R. A . I
CEP05042 · Paulo SP
Tols .: 864·8636 - 864 7205
Estacionamen to Int..... o

• Selas e artigos para
mo ntaria

• Se mentes (cerea is,
forrageiras e hortaliças)

• Silos aéreos e su bte rrãneos
• Telas e cercas

• Tubos , ma ngu eiras ,
conex ões

• Uniformes
• Utensni os em ge ral

• Bolsa de Máqu inas Usada s

Exposiç ão Perm anent e de
produtos para a lavoura e
pe cuária .
Despach amo s para todo o
Brasil.

• Adubos s imples e
compostos

• Arame fa rpado
• Arame liso
• Artigos para cães
• Defensivos (inseticidas,

fungic idas e herbi cid asl
• Ferra mentas
• Impleme ntos agrfcola s
• Lonas e co rdas
• Máq uinas e acessórios
• Materiais pa ra jard inagem
• Ordenhadeiras
• Produtos vete riná rios
• Pulveriz ador es
• Rações pa ra tod os os fins
• Sais minerai s e suplementos

SHO NG (ENTERDO AGRICUL_ -CONAGRA-

OMUNDOMARAVILHOSO
DOS FAZENDEIROS ~
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Há casos em que '0 :,aritrffi~
~: a~':e~a;:e ~t;~~:
criador pode tomar Y4ri~ .'.;Jií'e.!; I

~~:~ :na=~~j:;'\é~; ;
No caso de m8Stité~.a~~ I

~~~~~~~~~]i
quentes e frios DQ·~;': :

- manter boa higi~e.~ .'ii:,':;.

- usar o Seat dip. ': ',11

Para bezerros emn· di~"·1 '
necessitam do seguÍJ1te.-~~': I

mento: ("I" .:! '

- Colostro com abund8JiCi8~
logo ap6s o nascimento e,
nos três primeiros CU8$' de
vida;

- baia límpa e livre de c»r­
rentes de ar;

- boa alimentação, ásua J.bn..:
pa e ração fresca; . -

- em caso de uso do leite lem
pó, deve-se u~ 4sUa
combol para dissolver O
pó, depois adicionar AlUa,
fria até 35%; e

- lavar bem os baldes U_dàS!
na alimentação.

Para evitar aretenção,ds
placenta o criador deve ~d&1

tar:
- higiene no parto; ,
- cuidados em p~'PanQ, oa:,

seja, lavar a parte ·tf.a$efro
do animal com solvente de.:i

sinfetante duas vezes âo::
dia, até a exist~cia d~ ICOt-o:
rimento abundante. ' :

Quando o problemaf9t ós·,
cascos dos animais~ deve-se·'
adotar a seguinte P~frJaxt8: I
visualizar com ateri9fio :OS,'Càs-. '
cos .dos animais ~Ç). 'iil~os i ,

duas vezes ao ~(). ~I 1~

mo usar periodiC!ÜD~tes(jl~
ventes desinfetantes co~. pefi.
lúvio. .

Todas estas medidtts &tio ,I •

preventivas. E cett8Jll8ÍIie!
contribuirão paradbDiiiuit· 01 I

número de aniuuds tratados c~
'as despesas dapropr,tedade.'i
Kcmmeriy aconselha ao crio-,
dor consultar sempre o 4epo,,", I

tamento técnico de sua coope­
rativa ou então os técnicos dos
casas da lavoura antt:S de em..
pregar antibi6ticos nQS, oni..
mais. .
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~. ..._.'"Al

retirar os animais com ante-e­
dêncía das áreas que ~ serãc
inundadas e das' que ficarão
ilhadas. Primeiro, saem os
animais menos resistentes, co­
.mo as vacas prenhes e as crias
para· as partes mais altas. A
medida em que evoluem as
inundações os demais animais
também devem ser evacuados.
Em pleno início da estiagem,
quando as águas estarão bai­
xando, deverão descer, primei­
ro, os animais mais resistentes.
Seguindo este manejo, acredi­
ta Adámoli, o fazendeiro terá
maior segurança e melhor
aproveitamento de suas pasta­
gens.

Os cuidados que
fazem diminuir o
consumo de
antibióticos

o uso inadequado de remé­
dios como antibi6ticos pode
cdusar uma resistência máior
nas . bactérias, dificultando
ainda mais o seu combate. Co­
mo conseQÜência, o criador
terá que recorrer à antibi6ti­
cos mais fortes. Outro fator
nesativo para o produtor, se-

'gundo Kommeriy, é que as
vacas uatadas com antibióti­
cos niopoderio dar leite pa­
ra ser enviado para o laticínio.
Portanto, perde-se este leite.

UtilízandQ esse sistema de
olatme~ osfazetideiro~ p·oderão

respectivos preços, da fase de
desenvolvimento dos animais
(gestação, lactação, inicial,
crescimento ou terminação) e
de quantos quilos de ração se
quer preparar, o computador
calcula a ração de menor cus­
to e que ao mesmo tempo sa­
tisfaça todas as necessidades
nutricionais da criação.

Informações sobre a aquisi­
ção do programa devem ser
dirigidas ao pesquisador Pe­
dro V. Marques no CNPSA,
em Concórdia, SC. Endereço:
Embrapa CNPSA - BR-153,
km 110, Vila Tamanduã. ­
Caixa Postal /D-3 - CEP
89.700 - Concórdia-SC.

Alarme para anunciar
inundações
no pantanal

Os criadores de gad-i do .
pantanal matogrossense conta- Quase todo criador possui
rão, em breve, com um siste- ema farmácia de medicamen-
ma deala.rn1e que evitará per- tos veterinários para ministrar
das de animais nas épocas das aos seus animais em caso de
inundações. Para o funciona- doenças causadas por bacté-
mento desse alarme, o pesquí- rias, como a mastite, a diar-
sador Jorge Ad·ámoll, da Em- ~ réia, a retenção da placenta e
brapa, propõe uma utilização o problema de cascos. Como
do r.ádio Par~ informar, pe;J_ os antibióticos que combatem
manentemente, os criadores estas doenças podem ser cem-
sobre a evolução das cheias e prados livremente no mercado,
0rient4..Jaspara um maneja se- muitcs chegam a formar esto-

, guttO de seus rebanhos. ques em sua propriedade.
"Isto não é bom", adverte o

Pesquisando desde 1977 a técnico Pieter Bertus Komme-
planície Pantaneira do Mato riy, do setor de bovinocultura,
Grossa, Adámolip6de realizar da .Cooperativa Central de La­
wn ampla estudo sobre o com- ticínios do Paraná. Um dos
portamento dos rios regíena's. maiores problemas é que, com
Estes dados passibilitaram-no isso, o criador recorre primei­
~tabe1ecer rel..ções entre as ro a embalagem já usada an­
vazões dos rias, em diferentes tes de adquirir outra nova.
p.pontos de suasbacias, e com Sabe-se que após um certo pe­
ísse determinar, com bastante rfodo de validade, o antibió.i­
píeCisáa, não apenas a época co vai perdendo seu eícíto.
itJas tambétn ..extensão da Por isso, antes de utilizá-lo, o

Aos criadores de suínos q~ área inundadll. Estas informa0. fazendeiro deve observar o pe­
já renhaín- miQ'l'ócompl:'tlldor,' çie$ seríam femeeídas por' ríodo de validade do medica-
em ~gpft)~~4~1 ..e Cel1tJiQ uma rede d~ ,p.ostas de obser- mento. '
NaçioDQl deP~~ ·clJe Sul.. vaçip do eelip-o de Pesquisa
nos e Av·eS da iEinbrap, ·iÍ1~ Agropecu4r'ia dos Çerrados, da
ifoJ1na que dispõe ,para· di~tJ!i- Embl$pa. ~ 1980, Adámoli­
'buição @um .p~a· C()itJ~ I ~tle detectar com uma dife­
r-lcto o a\p,rosu{nóf' - qlJe: ,tença dê 17 dias e~tre os plcos
Pet1lÚle 8: fOnDulação dera-! de enohentes ,na alta bacia do
çilo paro sufnos a, Um· C1JSto rio P~$guai e C\liabá e no
m(nimo. Ai IprinciIJidi caroc1e- ;PanUtiial4e Paçon6. uma·inun~
tlsticn (teste P pacote" çst4 no dação ~ phullçie pantsnelfa
luto dele liberar totalmente o nos primeirós dias de março,
uwdrio do neCessidade' ele- co-' após CWQb4 ter registrado um
nheccr progl'tllftaçilQ ·e ,~tri· pico eXlremam~tité' ~to e con~
c;iio gniJnal'. tínuo.

A t»orlir du informação s0­
bre o'a iproduton diDponfveis· e

"7.:...::.

Plró-suínQs· Ja
i Vêm pronto

I'

I :,' H4: .~. I~~~ eBresíl deixou
! I de pamclpat da ·Semàna Ver-

Ide; iiDtentítéi~ e, neste ano,
II ,os SçuS o.,g~dores esperam
I l~v~. p.. Berlim um "stand
I' 'bJ.!Qsil~"~ Além de frutas, a

I AMJ( aCJ."edita que possamos
i; i~b~111Ievar ,para a Feira,

I 'ê()m ,~de ~pacidadede een­
cotre1l.qo~ .diciGtJJÜs expor­

i: t,tI~. tJoJçs epr04utos ali·
trllil1tfCios imanufaturados como
IGatnese embutidos.

Preten(:leJido derrubar argu­
I' JIlen~t g~almente utilizados
i: ,peIos~porta4QJes, GOmo $te:

I '~,$ .alftmdegárias, os er-
I: g~~dor~s lembram que,
I i ,~~ ~ to<l3 importação vin-
I .atai clãs ,p,fses ePt desenvolvi-
!; Imento, cb@ga. aos países da

e~\Jnidade Eean6mica Euro­
I r.éia 'livre QalfAndega. Cerca

êle '80% desses ,produtos não
I sâo atingidos ,pelaregu1aiDel1~

:; '~ção deimpO$çãa const'ilD~
I: tes ,cl.1:IS normas de iJ'J,etcado

ªlÂGola 40MOE. Segundo es­
I te sistema deptefetênci~ .al..

I' 'fande84r-ia~ f4ue vijo~a desde
1,971 t são previstosabatimen-
tos ou até mesmo 'liber~O

comple~ (JealfÂndega. pata
i: utntl q~a.ntid8de l\preçiável de

pl'O(lutos ~pfcqlas beneUcía­
dos.

r, Was variedades que eles vis­
I I lutfi,bt1ai1l com grande potencial

deileeitàção: dentro do Meréa-
! d0Com\1lD RurQpeu. Como

todas as eutras iá realizadas,
a '5(tll SeDiana Verde de -85
·atí~ ~ca~ de soa mil· visi-

! umt~' de ~ários países do
I ·munde ligadas Da setor de ali­

mentes,
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L. PACHECO JORDAO

o cavalo Quarto-de-Milha surgiu
nos Estados Unidos. Em 1940, os
fazendeiros do Sudoeste' dos Estados
Unidos criaram a The American
Quarter Horse Association para ob­
ter e registrar pecJigree de um cava­
lo conhecido ,na região como um
excelente animal para as provas de
lides dos vaqueiros e capaz de cor­
rer velozmen te 440 Jardas (402 m)
ou quarto de mHha em linha reta.
Além disso, era um cavalo que mos- .
trou-se cafi'az de desempenhar quais­
quer servlçes que lhe fossem solici­
tados. ~á hoje várias aelvldedes
aprovadas e iAdicadas para o Quar­
to-de-MiH:,a, Glwe variem da laçada
de umbezerre até o salto, no qual
compete com outras raças. Pata os
que amam a eerrlde, o QM disputa
nurneresae provas e derbles, com
Ilrêmi~s <de malis de US$ 100 mil em
tedas as partes do munde.

O Cav~:le QuattQ-de-.MU ha, pela
sua impertâlilcia nas cernp>etições

brasileiras, já conta com um Jóquei
exclusivo para suas corridas, em Ri­
beirão Preto. Ali, há programação
o ano todo. Em termos de aposta,
hoje fica. em terceiro lugar, perden­
do apenas para o Jóquei Clube de
São Paulo e do Rio de Janeiro. Bre­
vemente, deverá ganhar espaço no
Jóquei de São Vicente, onde terá
competições exclusivas.

Além de corridas, o QM é um ani­
mai de recreação. t= mais do que
um hobby a criação de QM hoje e
em conseqüência disso aumentou
em ritmo acelerado o número' de
aficcionados que os estão adquirin­
do. O QM é um animal destinado a
proporcionar-nos prazer com seu
temperamento calmo, inteligência e
vivacidade. Por essas qualidades, é
facilmente treinado, qualquer que
seja o trabalho a ser executado. Em
muitas das atividades, não tem com­
petldor. Este 'trabalho foi publicado
na RC de setembro de 1982.

A aquisição de um QUllrt&de~MHha,
! adequado nâo é ,umªtaile~a difícil. Nem

I I tedos as cavalos são, iporém, bons para
I todos, eseavaleírcs. PQrÜlJJto. deve-se ter
muito cuidado com a escolha da animal

i adequado. -O ponto -mais Importante a
ter em mente é não ser ~pr.ef!s8da em

,qualquer --decisão de C9íDprJ. 'Má ·nos
EUA milhares de UM regi&tradps, loca­

.Iízados em todas os regiões do pafs, o
que é bom para os coltlprac;lorE!S. H~gran.

I de número deles, facilitando a escolha,
- Antes de íníelar epeccura é conveni­
ente conhec4r exatamenre a espécie de
covalo que se (em em mira. Um 'bom"

, meio poro isso é fazer 8 si mesmo vár,ias '
perguntas. 'Entre elas: quem mo.ntará o,
cnvolo? (uma pessoa ou todos os mem­
bros da fon'lllio)'; ,para que (,im, o cavalo
será usado? (isto responderá u pergunta
"que espécie detreinomento terá o enio
11lª1?) c qugntu se díspêe em dinheiro
pura é nquI5iç{lo? (de início será visto
que _0$ preços-varinm de vários centenas
aS 'vArit}i tnilh-nrc!d de dólnren).

Uma boa idéia é, também, Iamlliar.zar­
se com o Manual Oficial do QM, onde
são explicadas muitas regres e regula­
mentos ditados pela Associação. Caso não
se disponha desse manual, escreva-se para
a Associação a fim de obtê-lo.

Artigos e livros incontáveis têm sido
dedicados à aquisição de um cavalo.
.Muitas publicações seguem a mesma linha
de idéias: quanto mais jovem o cavaleiro,
mals experimentado deverâ ser o cava'o.
Para lazer e corridas de pista. um QM
castrado, adulto e bem treinado, é uma
escolha excelente (PQr adulto ou maduro,
entende-se um animal com cinco ou mais
anos de idade). As crianças poderão ter
poucos problemas PO aprender a montar
um desses animais; contudo, todos os
membros da família poderão montá lo
com agrado. 'Naturalmente, a aquisição
de um castrado impossibilita a criação de
cavalos dessa raça, futuramente. mas o
temperamento de um eqüino emasculado
pode ser mais apropriado para .os inician­
teso Tem-se Q possibilidade de encontrar

uma ampla faixa de preços para castra.
dos, mas, em geral, encontra-se um exem­
plar que pode ser comprado para mu:tas
finalidades, por algumas centenas de dõ­
lares. Os castrados ganhadores de prê­
mios em exposições e provas de desem-
penho podem custar mais. '

A grande vantagem de adquirir uma
égua ou potranca QM é que, mais tarde.
rodemos cobri-la por um garanhão esco,
lhido e criar o potro ou potros resultan.
teso Mas uma reprodutora bem confor.
mada e criada custa mais do que um
animal castrado de igual qualidade. Ve.
se. novamente, o que o interessado deve
desejar.

Os garanhões QM raramente são adqui.
ridos como animais de lazer. Admite..se
que a maioria dos garanhões QM tem
temperamento dócil. suave, porém 8 maior
parte dos cavaleiros está de acordo) em
que os gasanhões normalmente não süo
bons montados pura (1 família. Também
os garanhões desta Taça não são adn'iti..

so REVISTA DOS CRIADORES - Mo:o clt» 1984
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Iguns Ir lores pisamno solo.
OD6D SA flulua.
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A atividade agrícolaé extre­
mamente lucrativa, desdeque o
solo. onde as diversasculturas irão
germ inar. estejadevidamente
preparado.

A compactaçãodo solo,
provocada pelos pneus de tratores
e caminhões, é extremamente
prejudicial .

O trator de esteiras 06 0 SA
(para aplicação agrícola)distribui
o seu peso por uma áreadecontato
com o solo muito maior, o que faz
com que a compactaçãoseja
muito menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água.

melhor desenvolvimento dasraízes
e. conseqüentemente, melhor
germinação das culturas.

Eclaro. menorespossibilidades
de erosão.

A força de traçãodo 060 SA
por se movimentar sobre esteiras.
permite uma melhor qualidadedo
serviço. com menor consumo de
combustívelpor hectarepreparado.

Uma completa linha de
implementos. projetados especi­
ficamente para o 060SA inclusive
uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras.quem pensa
um pouco mais na hora da
compra. lucra muito mais na
colheita.

Consulte o seu Revendedor
Caterpillar.

30 em-Esteira

Pneu 13-38

25 40 25 12.5 O 12 ,5 2640 25 12.5 O 12.5

tração mostra o resulta do da pes qu isa rea lizada pelo National Tillage Machinery Laboratory .
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Carga Dinâmica 1630 kglTração na Barra 680 kg
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Boa conformação
melo perfil,

visto de trás.

Boa conformação,
molo perfil,

visto de frente.

as dimensões do animal; tem uma textu ..
ra resistente, com talão aberto. largo e
profundo; mostra a mesma inclinação da
quartela. A quartela não deve ser per­
pendicular, e a que se apresenta multo
reta é de conformação defeituosa, por-­
que geralmente resulta em dano irrepn..
rável para o movimento do cavalo.

REVISTA DOS CRIAOORES - Mn:o da 1984

dos nas mostras de atividades de jovens musculadas. A inclinação das espáduas
da Associação do COM. harmoniza-se com a cernelha. O dorso,

Ao se procurar um cavalo desta raça inccmumente bom do QM, é resultante
pode-se encontrar muitos criadores e pro- de sua cernelha de altura média e bem
prietários deste versátil eqüino. Diz se definida, que se ex tende para trás, além
que o QM reúne todas as pessoas. Ricos do alto da espádua, de sorte que a sela
e pobres se iuntamem tomo do OM. é mantida na posição adequada para uma
Um oriador estabelecido é um excelente ação equilibrada. A cerrielha e a garupa
ponto de' partida para busca. Em sua (a- têm aproximadamente a mesma altura

I ~endapode-se ver um lote de animais e sobre o solo.
aseím f~er a comparação de um cavalo Tórax e membros anteriores - O OM
com outro. Os criadores desta raça têm tem o tórax profundo e largo, o que é
orgulho de sua atividade e tudo farão indicado pelo seu grande perímetro e
para assegurar uma aquisição adequada. afastamento dos membros anteriores, que
Se a pessoa não estiver familiarizada com se harmonizam com as espáduas. A mus-
os criadores da raça em sua região, escre- culatura da parte interna dos antebraços
va para a Associação e esta a porá em tem a aparência de um V invertido, bem
eemaete com quem possa ajudá-la. definida.

Wm giro pelas lugares onde se reali- Dorso - O dorso curto do OM é bem
zamleílêes de cavalos é o primeiro' passo unido e especialmente cheio e poderoso

.paea muitos interessados. Para o ínicíante, junto ao lombo. A cavidade abdominal,
é prudente contar com a ajuda de um cu perímetro torãxíco, é profunda, com
eqüínocultor experimentado para assisti- as costelas bem arqueadas. A linha infe-
lo e aconselhá-lo. As hastas públicas são rior ou do ventre é mais alongada que
um meio importante para venda de ca- a dorsal e não cavada no flanco.
vales e os novatos no assunto podem, Qutlrtcs trueiros - Os quartos tra-
nos leilões, aprender muito sobre preços zeiros são largos, profundos e pesados,
dos tipos de animais que verão a seguir. quando vistos de lado ou detrás, e são

Para olhos inexperientes, as más con- musculados, de sorte que são cheios nas
diqães físiçás ou a má conformação po- coxas, soldras (1) , pernas abaixo das
dem pas.sar despercebidas. Eis porque é coxas e jarretes. A garupa deve ser longa,
altamente recomendável que os futuros inclinando-se suavemente, da ponta da

'pl'0pcietámos se familiarizem com a con- anca para a inserção da cauda. O lombo
,-formação básica do aM. une-se harmoniosamente com a garupa.

A confoAfiaçjo (foma ou arcabouço A musculatura da anca é alongada, esten-
I, de um anhnal) do QM é diferente da dendo-se até a soldra: a soldra liga-se

de cutra raça. Portanto, é indispensável bem à perna; a musculatura da perna
ficar a ,par dos .pontos de um QM e os estende-se até a articulação do jarrete.
,padrões de conformação da raça. tanto interna como externamente.
Ca~ ........ A cabeça do GM é relati- Soldrá - A soldra é profunda e, quan-

vamente curta e lar.ga, com o focinho do vista por detrás, estende-se por de-
pequeno e a boca pouco rasgada e firme. baixo da anca e acima da perna. Vista
Os dentes das arcadas superior e inferior por detrás, a soldra é a parte. mais larga
se encontram, ao morder, As narinas são do animal.
amplas e sensíveis. As orelhas, de com- Perna -- A perna é larga e' mostra

I primento médio, são alertas e bem sepa- uma espessura relacionada tanto do lado
radas, Os olhos são pandes e também interno como do lado externo, quando
seperados, refletindo inteligência e tem- vista por detrás.
peramento calmo. As mand,fblilas são bem Jarrete - O jarrete é largo, achatado,

';~csenvolvidas e Indicam gNmde força. descamado, forte, pouco elevado e livre
de tecidos em excesso. Os músculos se.

IP~~ - A cabeça doGM está li- inserem bem na articulação do jarrete.
. .gada ao pescoço em ângulo de cerca de. Não h~ jogo na articulação do jarrete,
: 45 graus. A região da .g8r:ganta - entre exceto na direção para a frente.
, a mandíbula e os músculos do pesccçc - Canela __ Oso ssos da canela são cur-

é lisa, sem ,grande espessura ou profun- · d
didade, havendo boa largura entre os ra- tos, com as articulações do jarrete e .o
'mos inferiores do maxilar. o que permite joelho baixas, em direção ao solo. Os

, ac cavnlctrabulhar com sua cabeça abai- esses das canelas, tanto anteriores como
; xada, sem ,ISJreju(zos par(l SUa respiração. postericses, mostram sua posição perpen-
.O pescoço, de comprimento suficiente. dicular eparecem bem afastadas, quando
une-se harmeníosameme com às espáduas' vistas de lado; os tendões, atrás e abaixo
obiquas. O cuvolo usa seu pescoço como dos joelhos e jarretes, mostram-se niti..
um balanço, e o mnnenbilidadedo animal demente separados dos ossos entre si.
depende em elevado grau da fleXlibilida- .B(,l~to.quaetele-eaeeo - O boleto é bem
de do pes,cQÇo. ,2indcscjável um pescoço conformado e forte para resistir aos cho-
.muito nrqueUdl.l ou com n cristu das es- ques e .esforços. As quartelas, de compri-
.páduWl aaliente. mente médiov índleem força; elas apre­

sentl;!Jl1 uma .ligeira inclinação para a
'EspluJuas - Ars espód~os sãc longas" frente. de cerca de 45· graus. Vistas de

co)ocadatJ em Ongulo decerc.n de 45 ' frente ou detrãs, as pernas, canelas e
grtl~s, o que, permite 00 cavalo passadas quartelas são retas. O casco é oblongo,

.1 l~rgtiJ: fino 1h\.o$, mos relollvs:unente bem e seu tamanho se harmoniza com todas
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o CAVALO QUARTO·DE·M ILHA

Fronte ~

Face -'-_::-.
Chanfro__ú
Narina s__-4'~

Focinho__
Lábio superior
Lábio inferio r.
Barba --'
Garganta ...J

Ponta da espádua - - - - - - -
Tórax _

Braço- - - - - - - - - - - - -'
Cotovelo- --''it

Antebr aço- - - - - - - - - - - - -

Joelho ~

Casco-- - - - - - - - - - - - - -

---Canela -------j

+-__Boleto
Quartela--

Nádega

Flanco

Soldra

Perna

f-- Jarrete

J- - - - - Machinho

~---Coroa do casco

Alguns defeitos- comuns

Embora nem sempre sejam considera­
das defei tos hered itá r ios, há cert as ano ­
malia s que devem ser bem conhecidas;
ent re elas o esparavão, a cu rvaça ou
agri ão. os higroma s, a sc brecana, as dis­
tensões das bolsas sinoviais dos tend ões
e as formas ou exostoses in terfalangianas.
Conquan to essas anomalias não sejam de­
feitos de conformação, sua presença pod e
determin ar prejuízos à saúde do anima!
futuramente .

Um ponto imp ort ante na aquisição de
um cava lo é a identificação de taras e
anomalias , calcula ndo-se a irnpor .ância de
cada uma . Embora o cav aleiro usu almen-

te não esteja preocupado com pequ en os
de fei tos. como o gavarro , q ue não torna
o anima l impres tável. ele deve no tar ra­
pidam ente qu alquer anoma lia na estru tu­
ra ou fun ção de um cava lo , devida a
um esta do mórb ido .

Várias das principais an omali as h ere­
di tárias que torn am o cav alo indesej á­
vel para exposição, desempenho ou re ­
produção são mostr ada s e ilustram es te
tex to.

HARMONIA

Existe harmo nia qu and o cab eça , pes o
coço. qu ar tos d iant eiros, tron co e qu ar-

tos traseiros se apresentam como se to­
dos pert encessem ao mesmo cavalo. O
an ima l. para ser ' correta mente pro porci o­
nad o . deve ser simét rico e regular na
combinação de tod as as suas par tes, d isso
resu lt and o equilíbr io , est ilo e beleza
gera is .

CORES

A cor n ão tem p articular impor tância.
exce to a preferên cin pes soal do pr opri .
tário do animal. As co res admitidas no
Q M são cnstanho , castanh o-chocolnt ' .
pr eto, alazão claro . alaz ão médio. baia
com um , balo-a marel ado . baio-cnrnurçn.
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(a Associação está muito famlliarlanda!
com ocorrências deste tipo),

Embora estas sugestões sejQJn! 'Diuito
'gerais, propiciam algumas idéias b6siçus
sobre a seleção e aquisição de um Qf\,t'
Não é fácil a compra de qualquer cavalo,
mas mesmo que ela tome tempo e se
saiba o que pode acontecer depois. isso
será uma experiência gratificante.

Pernas
fracas

P~s para fora

Tronco achatado

Joelho de bezerro

€olhos de porco

c;hanfro convexó

BELEZA E DEFEITOS DOS CAVALOS

Boca de papagaio

Cabeça de bom tipo

rentes ao regístro serão enviados ao ad­
quirente.

Na ccorrênoie de q~lquer dúvida so­
bre a identidade do cavalo, o proprietá­
rio correto ou a elegibilidade para re­
gistro. oito se deve hesitar em solicitar
uma veriflcação pela Associação do QM.
Esta providência pode poupar tempo,
dinheiro e, além disso, desapontamentos

"grullo", douradílho, tordilho, castanho-
I, rosí1hae rosílho (1) ... 'Contudo, nenhum

animal portador de uma ou mais man­
I chas de qualquer tamanho ou espécie,
ou com qualquer localização que indi­

I ' que sangue de "pinto" (pampa), "appa­
j I 100sa" (com a garupa quase branca) ou
! I albino, é qualificado para registro na
:: Associação do QM Americano.

li 'I Mesmo possuidor de conhecimentos bá-
i; sícos sobre a. conformação do OM, o
i interessado pode pedir que eqüinocu1tor

I, ,ou veterinário competente e experimen­
I' tadoexamine o cavalo que tenha em
I mira adquirir. Este procedimento é bom
" tanto para o comprador come para o
I vend.çdor, porque, às vezes, um proprie­
I, tániQ Ip~de ignorar o fato de seu animal
I ser ,pavta4(:)~ de uma anomalia. Natural-
: mef1te,~llpessoa não gostaria de exa-
i I mifiáll tecla equalquer cavalo que fosse
:: vliste, ,ro$! q!1~de e interessado estiver
i seguro 'qê 'ter el1centrade. o animal que

deseia, pedefráQar comabem empregada
I ' as ,d~~pe~ eern qu~m tenha mais. expe­
'I Diênchl, e IPQ!iSa examinar atentamente o
II CàV~Õ. -

I, . Quem deseiª ,dqubir um cavalo treí-
': nado deve ~xper,imentá..}o, não só uma
:: vez, mas váriãS, antes de cemprã-lo, e
: , estar certo de que ele davá unia montada
I : satlsfatótíia. Alguns cavalos sãe vendidos
\lcondicÍanalDlente. Neste tipo de tnansa~ ,
I . çãe t se Ç) comprador não :fica satisfeita
I com o animal, dentro de ceeto pta~a,

, pede devolvê-lo. Não sendo ipassível~m
acorde deste ,Íjpo,- -deve-se 'ÍDsistir .em
montar Q cavalo (}1P um Iceal fera de
seu.vambiente natural. 'PÂJncip~ment~ o

I irtterl!ssaçto,-ou -s~ familiatresdeverão
I montar o cavaloem novo ambiente, pois

i' isto permitirá ver se o anímal é irrita-
I i diço, 'ªJi1bét:nfiqJtâ seguro de que ele
i :pode ou ,não ser tr'itSpC)mado o em um
i "trailer" (reboque}: se se mantem quie­
,I. to ao ser selado, e se tem um bom tem­
~ peramento.

Outro lembrete: 1;1.0 adqw.nir um Q'M
registrado,·· 'Veiam~seosd0Cum~tos ,per-

, , tinentes ao rregistIlo dó animal e se eles I'

foram emi~idos Ipeh~ Associação compe­
tente. Certífique-se de sua autenticidade.
Sobre este assunto não se admite uma
recusa ao pedido. E preciso ter a segu- :
rança da cor, sexo e marcas particulares
indicadas .nospapéis da Associação so­
bre o cavalo em questão, bem como estar
seguro de que o vendedor do animal é
o seuúhimo proprietário mencionado no
certificado de registro, C~S9 contrário,

I pode haver dificuldades na transferência
do enímal para a propriedade.

O vendedor devepreencheruma fiícba
de ttonsferêncio, completa, Para-ter o ani­
mai em nome da nova proprietárdo, é
preciso que a comunicação de transíe- I

rêncla completo, os documentos de re­
gistro do cavalo c a taxa concernente se-

, jmn enviados oos escritórios da As~ia~

ção do UM Amertcano. Após fi transfe..
rêndo ler sido anotada, os ,ptlpéis reíe-
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o treinamento
o treinamento do OM, à semelhan ça

de outros cavalos, requer paciência , de­
terminação e muitas horas de trabalho
do treinado r. Contudo, o tr aba lho po de
trnnsformar -se faci lmen te em divert imen­
to e org ulho de se produzir um cavalo
de sela satisfa tório .

Há mui tos métodos d iferen tes que o
eqüinoculto r profission al ou pri ncip ian te
emprega para o adestramento de cavalos.
O propósito desta seção do trab alh o
não é mostrar os vários método s exis­
tente s. Ao contrário , somente os proces­
sos de treinamen to bá sico das operaç ões
usadas no. Pitchf ork Ran ch , Guth rie , Te­
xas. EUA, são aqui mostr ado s. f. impor­
tante ter cm mente que os métodos des ­
sa fazend a não podem ser totalmente
adapta dos às situaçõ es ind ividu ais. Mas.
felizmente, os processos mostrados podem
ajudar a at ingir a meta de produção de
um cava lo de sela satisfa tór io .

A Pitch fork Ran ch é um a gra nde fa­
zenda de criação de bov inos do Texas
Ocidental. A prop ried ade mant ém cerc a

de 100 éguas O M a fim de p roduzir se us
cav alos de serviço . Presentem en te, são
mantidos 90 cavalos castra do s n a " rem u­
da " par a os serviços da fazenda .

O qu e se segue é uma sinop se de como
são ali trei nados os cavalo s .

(I) No início de julho , as ég u as e po­
tros são apanhados no s pas to s e le vados
para os re tiros da faze nda . ( ~) As repro­
dut oras são submetidas a monta p o r ca­
valeiros , aos do is ano s de idade . Elas são
fác eis de manusear nos curra is po rque
se lembram de se u tr ei namento an terior.
No ta-se o tridente ( '4-' ) o u m arca d a
faze nda na espádua esq uerda da ég ua ,
de cor tordi lha. Em 1946 , as ég uas fu n­
da doras foram selecio nada s de u m gru po
de fêmeas da fazenda. As m elhore s feram
então marcad as com um núme ro de iden ­
tificação . Desde en tão , o m esmo número
é co loc ado em ca da descen dente d a égua .

( 2) A pós ter em-se ac ostuma do aos cu r­
ra is, os potros são ca bres tea do s pe la pri­
mei ra vez. Isto é rea liza do m edi ante se­
paração d i égua de sua cr ia em um

bret e. o bret e é construído de modo (.
não m achucar o potro durante a coloca­
ção do cabresto . Não se dispon do de um
bre te , o pot ro pod e ser pegado e cab res­
teado co lo can do -se primeirament e o ca­
br es to . na mãe e usand o-a para apertar
o po tro em um canto adeq ua do . Com o
aux ílio de ou tra pessoa, o ca bresto pode

. se r usu almente tran sfe rido para o potro.
Não ob st ant e , os movim ent os, dur ante
es tas operaçõ es , devem ser lent os e cal­
mos, a fim de não ass us tar o potro. Estes
mét odos p ara cabres tea mcnto inicial po­
dem não se r necessários, caso o potro
tenh a sido m anusead o c cabres teado dcs­
de o nasci ment o , o qu e é indubi tavelmcn­
te o mét od o mais seguro .

(3) O picad eiro em Pi tchf o rk foi cons­
truído tend o-se cm mente a segu rança do
cavalo. Nota-se q ue 'não há arames ou
grandes fr es tas na ce rca , por on de os po­
tros po ssam se insinu ar . O curral é feito
cem lascas p rofund amente fincadas no
so lo e com b ast ant e altura par a dcscn­
corajar o a nima l a sa ltar a cerca. O

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii t>
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C.olocação de
cabresto no po t ro .

rnoirão do centro do curra l é a parte da I

fazenda onde ficaram gravadas vár ias re­
cordaç ões.

(4 ) Após a colocação do cabresto no
palro. este é 50 110 no picad eiro . Isto é
um falo um tan ia novo para o animal
c por isso ele pode torn ar-se exc itado,
ao ser contido peja primeir a vez e pu­
xado para trás . Deve-se lemb rar que esse

Ass im se
en sina u m po tro

a anda r .

animal sempre viveu, desde seu nasci­
men te . no pasto. e não fo i até en tão
man useado pelo homem. A focinh eira do
cabresto é feit a de pele de carneiro . ma­
cia . para evitar qu e o chanfro do potro
se torne esfo lado e ferido.

(5) Após alguns min uto s, o potr~

aprende que se acha sob co ntrol.c e e
inú til ten tar puxar para trás. O tre inado r

o pot ro anda
pu xado suavemen te

pe lo tratador.

o potro e
der rubado e contido
co m cordas macias.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES

Agora mais perto
da sua fazenda .

&E
São Paulo : Rua Jagu a r ibe, 6 3.:1 . fone : 826·3033 . Av. Jose
Césa r de Olivei ra, 175 (CEAGESP) . Tel. : 831.7966· Ja'

guaré • São Paulo. S. J . Boa Vist..: Rua Benl.m .n
Constan t, 25 . fone: (0 196) 23·3746. Rio de Ja.

neiro : R. Monsenhor Manoel Gomes, 3·
São CristÓvão· fone:

(0 21 ) 228.737

A nova loja ABCno [aguaré, ao lado do CEAGESP. fica próxima a
pra ticamente todas as ent radas e saldas da cidade de São Paul o.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESPque se chega ,
Iacilmentaà ABC.
ExpoIlçio pe rmanente de m'quloas.lmplementos e motores.
Para compras maio res é o local ideal . pois a
loja fica na fre nte do armazé m, portanto,
é sóencos tar o ca minhão na
plataforma e carregar.
Aburta até à.
22horaa.

~_","' -- "'_~D
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Est a é um a d as
m ane iras d e exer cita r

o pot ro no cu rral .

regula sua distân cia do potro com a cor­
da. e fala- lhe suavemente , o qu e ajuda a
acomodá-lo.

(6) Acalmado o pot ro , o trein ad or de­
ve coçar-lhe o corpo, aca ricia ndo-o e fa­
lando brandamente por certo tem po. Este
procedimento aux ilia a ganhar a conf ian­
ça do an ima l e mos tra que o homem nã o
é seu inimi go.

(7) O tratador coroca cuida dosa me nte
sua mão direita sobre a base da ca uda
do r otro e empurra-a à medida qu e pas­
seia ao lado do an ima l. Se o potro se
esqu iva , o treinador deve emp urrar mais
fort emente. À medida que o potro é co n­
duzido. a pressão sobre a ca uda é dimi­
nuída. Os potros manusea dos em idad e
tenr a podem ser ensinados a ser co ndu­
zidos ao lado de suas mães . O pa lro é
cabrcsteado e a égua cond uzi da. , a tu­
ra lmente ele a segue em companhia ; caso
a égua pare, o treinador empurra suave­
mente o potro. o qu e faz co m que o
anima l saib a que est á sob cont ro le.

(8) Dentro de minuto s, o pot ro ca mi­
nh a vivamente sem ser es timu lado pelo
trein ad or . Este processo é continua do
por cin co ou seis dia s, durante 30 m inu­
tos por d ia. No último dia. o treina-
m nro do potro é feito re lativamente bem.

(9) Aqu i é mos trado outro meio de
tre inar o pa lro a ser conduzido. Deve-se
puxar .sornentc pelo bar bicacho ou corda ,
a não er que o anima l relu te ; então pu ­
xá-se pela laça da passad a por detr ás de

us quartos traseiros, o que o far á





que o po tro eorcoveie e o desmonte, ain­
da que não O tenh a feito antes.

(22 ) Q ua nd o o ..nimal pe reebe a inu­
til idade de seus a tos inconseq üen tes. logo
para de fazê-los. Os pot ros de dois ano;
são montad os no picadeiro , no primeiro
di a , par a um passeio em seu torno ' 3.
rias ve zes, depois em círculos invertidos
e em f crrna de 8. O cava leiro monta e
apeia m ui las vezes duran te o sessão. Em­
prega rá segu ida me nte vozes de comando.
No se g u n do" d ia , os po tros são montados
e levad os ao longo de um riac ho, em gru­
po de três. No ter ce iro dia , os cavalei­
ro s se sepa ram e seguem diferentes di­
reçõe s.

(23) Depois, os po tros são usado; cn'
v árius e b reves conduções de gado. mas
sem g ra ndes esfo rços . No decorrer <leste
traba lho. ele s são ens ina dos a ter os r é­
de as so b re o pescoço. Um ligeiro puxão
d as rédeas de um lado e a pressão sobre
se u pesco ço na mesma d ireção com a
ré dea o pos ta, q uando o an imal se uproxi­
ma de uma cer ca ou ou tro obstácu lo. Io­
ga ensina sua ta re fa . Ap ós qui nze dias
de ades tra men to , montados. os pa lras vai.
tom par a os pas tos e não são manuseá­
d os de no vo , at é o outono do ano. Nesse
mo men to , e les são co locados na cavalha­
d a , real izando seu tu rn o de trabalho de
dias inteiro s co mo os cavalos mais "e­
lhos c ex per imen ta dos , Eles estão bem
do m ode s e ap tos para execu tar a maio­
ri r d os se rviços de campo da fazenda,
em se u terc e iro anivers ário .

ALGUMAS SU G ESTÕ ES A MAIS

M esmo que se estej a um tan to farnilia­
r ízad o com as técnicas usad as pelos cqüi­
ne cultores experim en tados par a treinar
cava los de se la , h~ ou tros po ntos que S '

deve conhecer , antes de se ini ciar . real­
mente , a roti na de treinamen to .

A seu modo, um cavalo tem grande
ca pa ci d ade de raciocín io . Ele não é incli­
nado a tent ar fa zer coisas obviamente
im possíve is. O p ro gram a de treinamen­
to deve ser in ici ado em um pequeno curo
ra l , com cercas sufic ien teme nte altas para
d esenco raj ar a incli naçã o do s potros par.
sa ltá-Ias, e o reci nto p reci sa se r bastuntc
forte pa re nãc, se r arrebe n ta do pelos ani­
m a is, Iazc nd o-os sabe r qu e pod em ser fQ..
c ilrne n te apa n ha d os . Assim . os anim is
são t rei n ados mais fácil e suaveme nte.

O cavalo tem um ins tinto que reflete
o es ta do de es p íri to de seu cavnlciro . Ati­
tudes ca lmas, lent as , moviment os -na, ,
e uma con versa eom voz doce p dem di.
min u ir se u ne rvosism o . Int errompa-s o
período de tre ina me nto , caso o anim al
se mostre im pac ie n te ou dcsinter ssad
Cerca de meia hora de manuse i p r di.•
é o bas tante na primeiro fase . I

A obed iência depende do Iat de c.
va lo ficar conven eido d qu e d c
deccr. Es te conve ncimento pod ser J
finiriva rncntc transt ornad o , se el
tr ar um meio pa ro niío ob ede .er.
se prossiga quando O animal se t rnt

REVISTA DOS CRIADORES - Malo d

ambos os lados do palro e is to faz co m
q ue o animal sa iba qu e a se la po de mo­
ver-se e pr oduzir ru ído , se m m ago á-lo .

(20) Dep endend o do tem peramen to d o
animal, seu mem bro post eri o r pod e o u
não ser liber ado antes da p rim eira m on­
tada . Se o tre inado r per ceb e r que o po­
tro vai corcovem', o membro é co nser va­
do a tado . A rédea esq ue rda é m an tida
su fic ien teme n te cu rta par a que o a n ima l
se vire bem para fi esquerda , se ele inici a
o arranco. A mão esq uerda é co locad a
sobre o pescoço , o pé esquerdo co locado
no es tr ibo, a m ão d ire ita seg u ra ndo o
"s un tunrônio da se ja". O cava leiro 11)( .ll1t :1
sossegada me nte para não ass ustar o po­
tro, e deve ter cu ida do com o mo do de
sentar-se so bre a sela, suave men te .

(2 1) Ap ós aco modar-se sob re a sela, o
cavaleiro deve manter-se sempre alerta ,
porq ue, às vezes, o po tro pode corcovear ,
empinar ou dar urr anco s. Por isto , é mui.
to import ante pa ra O cava leiro o centro­
le das rédeas, par a manter a ca beça d o
anima l levan tad a , pois , se vo ltada para
o dire ita ou a esq uerda , terá ma u com ­
portam ento . Me smo depois de vár.as ses­
sões de tre inam ento , o ca va le iro deve
manter-se sem pre atento , po is é poss ível

Coloc ação da man ta no
po tro, com a pata posterior

e squer da cont ida .

Para mo ntar o pot ro ,
a rédea esquerda será

mantida curta .

ferem usar o ca b resto em tod os os po­
tros nas fases in icia is do tre inamen to .
Mas se o potro refu go o cabresto usam
um " bocado de fre io leve ". Muitos trei­
nadcres pr eferem in iciar os potros co m
um " bocado de fr eio ". O utros mé todos
têm seus mér ito s e muito se tem esc rito
sobre este assun to . Antes de tomar uma
deci são sobre o eq u ipamento a se r usado ,
pede-se inve stigar outros mais. Mui tos
treinad ores conc ord am em qu e, a desp ei­
to do eq u ipa me nto usado , as mã os q ue os
utili zam são o fator mais impor tante,
porq ue elas podem ser cruéis ou suaves.

(16) O membro posterior esquerdo d o
potro é a tado a fim de su jei tar e cent ro ­
lar o anima l dur ante seu primei ro enci­
lham cnto . Deve-se usar some n te cordas
de a lgodão , pa ra evita r os fer imen tos.
Uma das extremida des da co rd a con tém
um a laçada , e es ta parte é coloca da em
lama do pescoço do an ima l , bem em bai­
xo. sobre a espá dua, co m a laçada fixan­
do um gra nde an el for mado pe la co rda .
A ex tremidade liv re da co rd a é usad a
para se fazer ou tra locada no mem br o
posterior a ser levan tado , em torn o da
q uart cla , e depois ela é trazida d e vo lta
para a laçada exi stente em lama das es­
páduas. Então, a pata pod e ser puxad a
a 15·20 cm acim a do solo . A ex tremidade
da corda re tom a para o pé , é feita um a
dup la laçad a ao redor da q uartela , vo lta
paro a espádua c é então mo da segura
ment e . Todo an ima l, nesta s condiçõe s.
perm an ece qui eto. A laçad a ou anel so­
br e a cor da pode se r facilme n te desfeito .
caso o an ima l necessite ser de sat ado ra ­
pid amente .

(I7) Depois, o tre ina dor co bre o potro
com uma ma nta própria paro cncilhar.

m saco de a niagc rn, um en cerado ou
coisa s melh an te também pode ser usad o .
A manta deve se r lan çada e ro çad a so b re
o potro. mas ele não deve ser assustado
por ela. Inicialmente o animal pode es­
tra nhar, mas, ap ós a lguns minutos, des­
cobre que a ma n ta não o magoa, A reti.
rada da ma nta faz co m q ue se ga nhe a
confiança do pot ro , permitindo que o
ir inador obtenha p rogressos, mai s tarde
com o an imal.

(18 ) O tre inador ca va lga o animal em
pêlo . a fim de acostumá·lo com sua posi­
ção peso. Co m seu membro posterior
I vantado, o an ima l não pode arranca r e
andar. O tre inador movim ent ar -se- é so­
bre o pot ro , a mudan ça de peso fará com
qu e o an imal sa iba qu e algué m se acha

br u do rso . e isto tam bém tem o
pr pósito de obte r li co nfiança de sua
mo ntnd n.

(Iq) Ap ós isto, li se la é co locada sobre
po tro. da mesma man eira que a man ta ,

ntcri nncnr e. O an imal logo aprende
q u a I nua o amedronta. Depois da
111 nt e d In t r 1'11 s ido colocadas

b r an ima l. t I cineha deve ser be m
IP ri . d I p ru qu a ela não seo rr egue.
O pc I da cinc ha mui fo rlem nte pode

r ini ci ilrncnt e fe rido no animal o
dlfi ult 'rrá .u enc ilha rnc nto. po ste -

m me. ) tri jj Inçad os de
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MOON CHICK -
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Estreou fratu rando acidentalmente seus dois joelhos. Após breve ausência, volta às pistas e vence inclusive cavalos Importados,
nos Jóque is Club es de A VARÉ. RIBEIRÃO PRETO e SANTA CR UZ DAS PALMEIRAS; laureando-se nos clásstcos: GRANDE PRe·
MIO " PREFEITURA DE AVARÉ" e GRANDE PReM IO " CIDADE DE SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS" . Mesmo prejudicado fisica·
mente consegue es petacula rmente o indlce de velocidade que o torna " AAAT"

LA OY'S MOON
(P2230)

AA (

LAOY BUG'S MOON
(AQHA-4D571i )

TAAA

lAOY YOLANDA
(AOHA·S2SSS9)

TAAA

{

TOP MOOH MAT
(AOHA)

F. L LAOY sua
(AOHA ) P AAAT

{

BATTU GROUIIO P AAAT
(PSI)

A~:QHA) P MAT

BI...... CHICK
(P1 ..,)

P!AAAT j
TIIIPLE CHICK

(AOHA-nO")

81 A DrCK
(AOHA"'13n)

AAAT

AA

{

THR[f IA M
(PSn

CHICADO Y
(AOHA)

{

s, etc DECK
(AOHA)

1 i Ao H
(PIO

AAAT

AAAT

AAA
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citado ou ner voso, mas nun ca se deve
voltar atrás em questão de obe diência.
Deve haver esforço po r parte do doma­
dor no ens ino , porém, mais com paciên­
c ia e calma, do qu e com for ça .

I:: sempre import an te lem brar-se do se­
guinte: não se deve ultrapassar os lim i tes
ou levar mui to ava nte o treinamento do
cavalo, pois ele seria um mau in divíduo.
Um cavalo solto é apa nha do mais Iacil­
mente com movi me ntos lentos, voz calma
e um pun ha do de alimen to. Não se deve
arrasta r o an ima l. " Perde-se prest ígio"
quando ele sabe que se está q uer endo
abarcar o mundo com as ' pern as.

Independen temcnte de sua mansidão, o
ca valo novo, sob a sela, poderá ficar ne r­
vaso e facilm ent e ind ócil. Mantenham-se
os pés nos estr ibos e cons er vem -se as ré­
deas bem apartada s, a fim de evi tar a
perda de controle se o anima l se assusta.
Um puxão firm e das réd eas , um tap inha
ou dois em suas espá duas e algumas pa­
lavras mei gas fazem com q ue ele tra ns­
ponha a maior pa rte do s obstáculo s dos
qua is ele tem ou par ece ter medo.

Nunca se deve permitir que o ca valo
dispa re . Deve-se man tê-lo co m a ca beça
relat ivamente levantada para de senc ora­
j á-lo a dar p inotes. Se ele ten tar faz ê-lo,
puxa r sua cabeça rapid amente para a d i­
reita ou a esq uer da , até que fiq ue qu ase
contra seus joelh os.

I:: importante en sin ar ao cavalo aq u ilo
qu e se procura fazer . O exemplo de um

cava lo equilibra do e mais ve lho , quando
se inicia a corrida em pista , é va lioso. O
cavalo em adestramento pode apr ende r
mu ito com o exemplo de um ani mal mais
idoso. Qu anto mais fatos estranhos e
novos possam ser proporcionados ao ca­
valo, mais versát il ele fica rá como ind i­
víduo.

Evite m-se inovações no equipamento. A
expe riê ncia há muito en sina o que é me­
Ihor para o cav alo . Até qu e alguém se
torn e uma autor id ade em adestramento
fique co m as ca beç adas ou cabresto s,
freios e arreios seme lha n tes de tip o pa­
drão.

Durante o trei namen to, cada ve z qu e o
dom ad or se aproximar do cavalo , deve
íaz ê-lo de modo lent o c pa dro ni zado . Si·
ga-se o mes mo pr ocesso tod a vez qu e fi­
zer qualquer co isa. Lembre-se de qu e o
potro QM não é di fer ente de urna cr ian­
ça ; d vc-se ga nha r suo confia nça, se qu i.
se r que ele apren da o que lhe é ensi­
nado.

As qualidade s de um trei nador supe­
rior d ca valos está enfeixada nas segui n­
tes virt udes: bondade , paciência, firm e­
z, on isténci a , corag m, consideração ,
in teligênc ia e determinação. O treinador
qu tiver estas caracterís'fas desenvolvi.
d n mplitude necessária, para se tor ­
nar um bom profi ssional, ele se tornará,
també m um a pessoa melhor e comprecn-

I Como se costuma dizer: "Co ices
n leva m parte Igum , a não ser que

iam uma mul a ". •

Dreaming Jet . AAAT
PRODUTOR

Conformação e Velocidade

Produtor de AAAT
Produtor de Vários Registros de Merito em Corrida

Produ tor de Grande Campeão Nac ional da Raça
Produ tor de Vários Campeões

em Exposição
Grande Campeão Internacional

Grande Campeão em Varias
Exposições

Reservas Antecípadas
Coberturas à Venda

Fone .' : (0143) 22·3143 e 22-5122
Cx. Pos tal 200 · Durinhos · 19900

Veterinário Responsável :
Dr. Sergio A. Navarrete

Propr. : Jacintho Ferre ira e Sé
Marcos Ca rva lho Ferrei ra e Sá
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em termos comerciais
SILVIA HELENA SILVEIRA

Indifere ntes a crise financeir a que asso­
la muitos har as de cav alo de corridas , o s
,riadores de Quarto-de-Milha es tã o vi- ,
vendo um a fase de eu foria de preços, mer­
cado, prêmios e cotaçõ es com se u s a n i­
mais. A tríplice ap tidão d a raça - co r­
rida, conform ação e lide d e fazendas ­
dá aos seus cria dores uma a m pla cober­
iura em termos de in vestimento . " O que
já não ocorre com outras raças como O

pSI, que são animais própr ios para cor­
ridas", atesta Ja ca Calf a t , p resid ent e d a
socieda de Brasilei ra dos P ropriet á rios d e
Cavalos de Corrid a Quart o de Milha, em
São Paulo .

Citand o números consegu id os nos últi­
mos leilões de Quar to de Milh a p ara co r­
rida e conformaçã o , loca Cal fat a ss inala
que a média de p reços par a animais tem
lido de Cr $ 2 1 m ilhões, en q uant o os c ru­
zados dessa raça se si tuam n a fa ix a d c
os 3 a Cr $ 5 milhões. Em Pre sid ente
prudente, o Prudenhara s ve n de u par a o
Haras Carrera , de Avaré , uma b arr igad a
a nascer em novembro por Cr$ 15 rni­
IhÕCs. Nes te in íci o d e an o , o H aras Sh a­
Iakô, da cap ital paulist a , fechou o m a ior
contrato de sin dicalização já realizado n o
Brasil. Ele vendeu 30 cotas, no valor uni­
tário de 20 mil!tões, que represe nt am 2%
do valor do animal, para d iversos criado­
res e proprietários de cavalo s de corri d a
Estes .cotistas, e~ co~trato firmado junt~
a SocIed ade, terao dIreito a 3 co b erturas
anuais , durante toda a ex istência do ca­
valo. Caso o .garanhão sofra qual quer aci­
dente que o l!Upeça de reproduz ir, o s co­
tistas rece berao de vo lta o d inhei ro cor­
rigido em OR~Ns, at ravés do seg ur o rea­
lizado pe lo cnador.

Estes casos não são iso la dos . Em ape ­
nas 18 meses fren te à Sociedade Brasil eira
de Proprie tá~ios d e Ca valos de Corrida,
lcca Cal fat VI.U ? .rec eita dos p rêmios pa ­
gos aos p rop n et anos saltar de 15 milhões
m 82, pa ra 54 _milhões no a no passado.

E neste ano serao pagos Cr 160 milhões
em prêmi os. Ness e m esmo período o
prêmio para os criadores passou de c­
1.4 milhões para Cr$ 5, 1 milhões . E as
despes as com exames an ti dopagem subi­
ram de Cr$ 609 mil p ara Cr 4,8 milhões
em 83.

Esta co nso lidação do cavalo Quarto de
Milha no s últimos dois anos não se deu
por aca so . H á cinco an os os criad ores
de Quarto de Milha estão in ve st indo em

s plant éis . E a pa rtir do ano pa ssado
ccmeçaram a sentir os resultado s d o tra­
balho seleti vo que reali zaram . Coube a o­
ciedade, pa r tir da estaca zero, d isp ender
mais de Cr$ 2 mil hões em publicid ade ,
divulgan do a perform anc e do Quart o de
Milha.

Os 96 associados da Sociedad e di sp uta .
ram no ano passado 136 páreos, co m 748
animais e tiveram 27 reuniões . O total de
apettas cresceu de Cr$ 33 para Cr$ 107
milhões em 1983 . Neste ano de 84, os
prêmios para 05 16 Grandes Prêmi os te-

rã o seus valores reajustados em índices
aci m a da inflação do ano passado . Por
exem plo , aos 84 potros inscritos para dis­
putar o troféu "Potro do Futuro", equiva­
len te a taça de prata, em três eliminató­
rias, serão distribuídos Cr$ 17 milhões
para os três primeiros lugares. Para os
proprietários e cri adores insati sfeitos com
o d esempenho do seu anima l, a Socied a­
d e patrocina logo em seguida a " Potro
do Fu tu ro" , as eliminatórias par a o "Po­
tr o d e Ouro " pagando prêmios de Cr$ 11
m ilhões para os do is primeiros lugares.

Estes doi s prêm ios são muito importan­
tes , prin cipalment e par a os prop riet ári os
de potros com do is anos. A temp orad a
para o Quarto de Milha começou no dia
5 de fevere iro co m o G rande Prêmio José
E. Q . Barb os a . Ainda no mês de fevereiro,
n o Jóquei Club e de Rib eirão Preto, acon­
tece o "G.P . Rainha da Ve locidade",
aberto para toda s as idades, a partir dos
3 anos. No " G. P. Euclydes Ara nha Ne­
to " , em mar ço , correm os potros de 2 ~ 3
ancs , Para os machos adultos é organ.za­
do o " G .P . Rei da Veloci da de", no iníci o
de abril. Para po tros, ainda em abril ,
ocorre o " G .P . Sergio Paes de Almeida ".
Em maio , a ger açã o adulta de machos e
fê meas se reúne para dispu ta r o "Gran? c
Prêmio São Paulo". No final de maio,
até o iní cio de se tembro, todas as aten ­
ções dos proprietários de cavalos de- cor­
ri das Quarto de Milha estão concentradas
n as eliminatórias e fina is do " Grande Prê­
m io do Fut u ro" e no " G. P. Potro de
Ouro ".

Logo em segu ida, todos os ani~ais P.O.,
cruzados, mestiços poder ão se inscrever
para a di sputa do " Grande Prêmio B..a­
si l (I.' Tríplice Coroa) , disp utado em
três etapas , de 301, 400 e SOO metros , em
três d ata s diferentes: início dia 23 de se­
tembro. No dia 21 de outubro, no "G.P.
Derby Na cional " acontece a 2.' Tríplice
Cor a . No final dia 04 de novemb ro acon­
tece o " G. P.' C.C.C.C .N.", 3.' Tríplice
Coroa. Depois dess as corridas vem. log,?
a segu ir , Fin al do " G .P. Potro de Prata ,
no in íc io de dezembro, ond e conc or reram
ani ma is cr uza dos e mestiços. O regula.
menta da Socied ade Brasileira de Prop rie­
tários de Cavalos de Corridas Quarto de
Milh a especi fica que , um cavalo cruzado
cu mesti ços final ista do Potro do Futuro
não pod erá se inscrever para dispu tar o
" Potro de Prata".

Encerrnndo a tempor ada de tur fes, são
rea liza dos dois prêmios: o "G. P. Ca~
peões Qu arto de Milha " e o "G .P. Sa mir
lubran " , em dezembro. Dep ois de toda
esta mo vimen tação . alguns criado res re­
colhe m seus cavalos para os haras ou
qua ndo são ap nas proprietários, sem cria ­
ção próp ria, d ixnm-os nas depend ência<
do Jóquei Clube de Ri be irão Preto. Ou
rante toda a campanha do animoI suo
mantidos treinadores e jóqueis pelos do­
nos de h aras. No caso dos proprictúrio• .
a Soc iedade pode inrerm diur toda a \1111-

nutenção e trei namento do cavalo me­
dian te o recebimento de uma taxa mensal
de Cr$ 200 mil.

Até os leilões eram realizados pela
ABQM e alguns criadores, e, agora, a
Socied ade pa trocina apenas um leilão
anual. O pr óximo, em agosto, reunirá no
Pálace, em São Paulo, cinqüenta animais.
filhos de cavalos que já foram campeões.
Neste Leilão de Velocistas/QM, a Socieda­
de espera arrecadar uma média de c-s
15 milhões por animal.

Com quatro anos de ativid ades, a So­
ciedade já alterou muita coisa dentro do
Quarto de Milha e nos próximos anos
da gestão de Jaca Calfat ele espera in­
crementar a exportação de animais para o
Paraguai, Uruguai e até para os Estados
Unidos, o berço do Quarto de Milha. Nos
últimos leilões de Quarto de Milha os ca­
valos levados para o Paraguai foram vcn­
did cs r ara os Estados Unidos por US$ SO
mil, com todos os tipos de classificação.
"A maior ia dos nossos criadores já estão
vendendo para os países latinos americe­
nos e não pensa em import ar mais, já que
a raça está com um excedente grau de
desenvolvimento, sem precisar me.horar
seu plantei com animais importados, pois
nossos pedigr ees são dos melhore s", afirma
Calfat,

Ccmo a maioria dos associados da So­
ciedade, 8S" , são criadores e apenas
IS% proprietários, a meta da gestão de
Calfat é ver reduzida. em percentagem . o
númer o de criadores e aumen tar a pro­
porção dos prop rietários. Este será um
fato normal dentr o do Quar to de Milha,
e a tendência é estabilizar o número dos
que criam e aumentar o número dos que
apenas têm cavalo para ficar no Jóquei,
seja como - hobby" seja como uma ativi­
dade lucrativa. "Todo mundo que começa
a criar cavalos ou em corridas vai mal"
pelo "hobby", depois passa a ver n a
ativ idade uma fonte de investimento", d.1
Calfa t.

Com os olhos voltados para uma in­
cr men taçiio ainda maior das atividad s
do Ou ar to de Milh , a Soci dad criou
uma Bolsa, onde cada criador doa uma
cobe r tura por ano de seu garanhiio para
a Sociedade, que vende es tas cob zrturas.
O dinh eiro apurado é aplicado c, em
1987. cs filh s destes garanhõcs concor­
rcrão a prêmios estipulados em Cr 450
milhões.

Para dar uma m did do suc
Quarto de Milha. m termos com r la1 .
loca Calfat firma que hoj o Jóqu i Clu­
ble de Ribeirão P to I m a ter ir. m i r
arrec dação em apo t . P rd cndo apena
par o Paulo Rio de J n Ir . Atu I·
m nt 3 O anim i I I jn > n in -
tal çõ do Ióqu i durant I do na.
Aind m suo tão le p t nd Ir r
todos nimnis p r ic nt .
"N ideal c tar o OI i próximo pos-
. fv I do maiori d criad do apit 1
do E t d d P ran .

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_O
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Dixie Bar Gold - Reg. P: 2616
Grande Campeão Marília 1980
Grande Campeão Bauru 1981
Reservado Campeão Londrina 1984

ncia Santa Helen - Paranaval - Paran á
z Santa Helena - Bonsucesso - Paraná

CRIAÇAO E SELEÇAO DE CAVALOS QUARTO DE MILHA E NELORE



Faceira· Reg. P:5178
Grande Campeã na
Exposição de
Londrina - 1984 Dixie Bar Gold

Aluno Sasa • Reg. P: 7196.
Descendente de

Mr. Sam Peppy e
Doe Bar, duas

linhagens consagradas
de Cavalos de tr abalho

( apar tação ).

Fazenda Santa Helena
Estância Santa Helena - P r n vaí - PR
Prop. Amadeu Cuart LannB
Rua C tequese, 93 - S. Paulo (011) 211 .3446

- Bonsucesso • PR



GALLANTS JAGS HOPE • AAA SI 99
Nascido em 05/03/79 import ado USA 1981

Cobertura Cr$ 2.000.000,00

Estamos aceitando reservas
ra cobertura temporada 84 e 85

GO MOON GLABBER
Nascido em 02/04/79. Importado USA 1981
Irmão própr io de Mr Deck Go

Cobertura Cr$ 1.000.000,00

•
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HIRAS ITlqUERE

MR DECK GO - AAAT SI 106
Nascido em 18/04/80. Importado USA 1982

ARAS: Rodovia Wa shington Lui s km 284 - BUEno de Andrade - Ar.raquora - Caixa Pc>!. I 151
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HARAS EM DESTAQUE

Selecão de,

velocistas no
Haras Itaquerê SILVIA HELENA SILVE!RA

Campeões e reprodutores do It aquerê
durante o paste jo.

Para saltar das últ imas para as
primeir as colocações nas corridas
de Quarto.de-Milha, o cri ador
Dino Toff ini vendeu todo o seu
plantei de ani mais nacionais qu e
criavil desde 1976 , em Bueno de
Andrade, no Estildo de São Paulo,
e começou a importa r animais
dessa raça dos Estildos Unidos.
" 0 po is de Iguns ins ucessos n s

provas com os an imais nac ionais
qu e criávamos, cheg amos a
conclusão que e ra preciso m udar . O
nível dos competidores e r a
extremamente forte, não t ínhamos
co ndições de concorrer co m
aqueles animais, assim, fo mos
buscar fora do Brasil as melhores
linhas de sangue que pudemos
en contrar" explica Dino To ffini.

ReV ' S I A DOS CRIADORES - M lo d , 19&



HARAS EM DESTAQUE

Na cocheira dos piquet es é colocada
a aveia e a alfafa .

assim, na primeira importação,
chegou ao " Ha ras \taquer ê",

em 82, a matriz "One T iny Reques t
51 -99" , que trouxe co ns igo seu pro­
duto "Th ree Oh 's Request 5 \ 94",
que es tá em campanha no Jóq ue i
Clube de Ribeirão Preto e irá para
reprodução este ano . O u t ro p roduto
dela é " Fo urk ing Request ", que en­
trará nas p istas de co r r id as ainda
nesta te mporad a , e o po tro "Gal­
lan t's Co lt" , ge ra ção 83 , vend .d o no
nascimento para Well ington Q ..:ei­
roz. Atua lmen te, e la est á com pre­
nhez de " Gal lants Ja g 's Jo pe ", que
nascerá em julho .

"Deck's Fin ish 51-87" já produz .u
no Brasil "Go Moon Deck " , q ue mo r­
reu com um ano , e em 1983 teve
"Gallant ' s Deck", com " Ga llan ts
Jag s Hope", que estreará nas pistas
apenas em 1986 e neste ano es tá
prenhe de Gal lants Jaq 's Hope .

REVISTA DOS CRIADORES - Mai o d . 1984

A ou tra reprodutora do Harcs,
" Miss Campo Alegre AAAT 51 102"
nasceu em 1977 no Brasi l. Ela já
preduziu " Gallants Filly" ger ação
82 , f ilho de Ga llants Ja ç's Hope e,
para estrear em 86 , gerou " Miss
Ga llant" e está prenhe de Go Moon
Clabber.

As duas outras matrizes do Ha­
ras Ita querê - Pardoca e Diba
(PSI) - já têm se us produtos cor ­
rendo nas pistas de turfe. " Pardo­
ca " P51 teve t rês vitó rias e produ ­
ziu Itaquerê One ( PSI). por Micado .
Em ca mpan ha na Cidad e Jard im..
Itaq uerê One já obteve d uas vit ó­
'·ias . Outro produto de Pa rdoca por
Lady 's Moo n é Lady 's Army 51-92,
em ca mpa nha , com 6 apresentações,
e c inco vitórias, um segundo lugar
e também ganhou dois torneios .
"Diba " (PSI) cemputa em sua ficha
uma vit6ria e seu produto, " Mary

Ann Clabber", por Go Moon Clab­
I:er estré ia nas pistas no ano de 85 .
Em 83, Diba também produziu lta­
qu erê Filly, por Milleniun (P51) .

No time de garanhões, o Haras
Itaque rê conta cem "Gallant Jag 's
Hope" 51-99, importado dos Estados
Unidos em 1982 . Em sua primeira
apresentação ele fez 402 m em
22"81. No entanto, já na segur:da
vez que foi às pistas do Brasil ele
sof reu um acidente e Dino trans le­
riu-o para a reprodução. No próx i­
mo ano seus dois produtos brasi­
leiro s - Gallan t's Filly e Flica ­
pstrearão nas pistas de Ribeirão
Preto.

"Go Moon Clabber" lmport sdo
em 81, nem chegou a correr n s
oistas do Brasil. Logo em sua che­
gada ele sofreu um ac.dente e, por
isso, n ão pôde comprovar su que -



HARAS EM DESTAQUE

Vista geral dos piquetes ao lado
dos laran jais.

lidade de corredor . Mas seu irmão,
Mr. Deck Go AAAT-106, importado
em 1982, es tá nas coc he iras no Jó­
quei de Ribei rão Pre to . Em uma
camp anha onde já reali zou 12 corri­
das "Mr . Deck GO" tem 7 vitóri as , 3
segur.do lugar, 1 terceiro e 1 quarto,
tend o ba tido reco rde nas pistas de
Ribeirão Preto, faze ndo 320 metros
em 18" 99 . No final da temporada
hípica do Itaqu erê, qu e sempre ocor­
re em agosto, e le ence rrará sua vida
de velocista e irá d iretamente pa ra
a rep rodução.

(Embora 11 Soc iedade de Proprie­
tários e Criadores de Cava los de
Corridas, que realiza as provas do

uarto-de-Mi lha tenha at ividades
no J uei de fevereiro a dezem br o,
o 11 quer não tem o hábito de co­
Ice r seus velocistas em todas as
c rrld Eventualmente, depois de

r m voltados para o Herao, em

agosto, estes o ito an ima is que atua l­
mente es tão nas coc heira s do Jóq uei
de Ribe irão podem vo ltar às p is­
tas , se hou ver co rr idas q ue com ­
pense. Quando não , e les pe rm a ne­
cem em Bueno de Andrade aos cui­
dados do jóq uei Manoel Ga lvão ,
treinador exclusivo dos a nimais em
campanha, tanto em Ribe irão co mo
no Itaq uerê . Ga lvão , ass im com o a
ma ioria do s ou tros 18 f un c ionár.os
t spec ia lizados do Har as, fo i traz.do
da região, onde , segundo Dino se
concent ra a melhor mão -de-obra pa­
ra hara s ) .

Desponta ndo nas pistas de co rr i­
da tam bém está "Think Nat ional
SI-109" , com três anos, importada
do s Estados Unidos no an o passado .
No fim de 83 começou sua ca m­
pan ha no Bras il, conqu is ta ndo o
p rirr.elro lugar no Gra nde Prêm io de
Er.cer ramen to, nos 365 me tros . Este

ano e la já gan hou " Rainha da Ve­
locidade " e ficou em sequndo lugar
no " Gra nde Prêm io São Paulo", em
ígua l pe rcur so. Out ra pot ranca do
Ha ras , "Thr ee Oh' Request" SI-94,
com três an os importada em 1981 ,
cons egu iu realizar campanhas "con­
s ideradas boas" . Segundo Claudia
Toff in i, filha de Dir.o, ela irá para
rep rod ução este ano, já que até ago­
ra con segu iu apen as alca nçar o 4.°
lugar na f ina lista do " Potro do Fu­
turo " e co nq u istou o "Grande Prê­
mio Haras Bonf im" .

Também co m des tino cer to para a
reprodução a partir do segundo se­
mest re está " Deep Clabber AAA-SI
96", últ ima importação dos Estados
Unidos . Filha de um campeão am
rícano , "Go Glab ber AAA", com
p rêm ios de US$ 1.350 .851, De '
Clabbe r conseguiu o p rimei ro lugar
em um pá reo comu m em Ribeirão

REVISTA DOS CRIADORES - M. :o d, 19



HARAS EM DESTAQUE

Banheiro e baias são rodeados
por den sa vegetação.

Preto e fico u em te rceiro na "Rai­
nha da Veloc idad e" deste ano .

Para consegu ir despontar co m o
Quar to-de-Milha Dino Toffi ni não
investiu apenas na compra de ani ­
mais impo r tados . Os an imai s q ue
chegavam a Bue no de Andrade en­
contravam assistência veter inária
em tempo integral, feita por um ve­
terinário desde 8 1. Junto com a
vinda do veteriná r io, o Haras tam­
bém ins ta lo u toda uma infra-est ru ­
tura para at ender o animal, com
um mini hospi tal , salas de raio-X e
labora tó r io de aná lises clí n icas .

Diar iament e, a pa rtir d as 6 ho ras
da man hã, os an imais com m ais de
:< 2 meses, depois de ap rovados nos
tes tes rad iográficos para verific ar o
fechamento do joelho, vão para o
mini jóquei , com pista de 1.000 me­
tros , com" starting gats", e treinam
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de 30 a 40 minutos . Até às 17 ho­
ras os 22 animais ainda treinam na
pi sta, co m treinado res contratados
pe lo Haras.

Dur ante este per íodo, os animai s
são levados para passei os no pas to.
Quando pe rmanecem no pasto, os
animai s alimen tam- se de capi m
" coastcross" e " bermudas", em 16
piquetes. Em cada piquete f icam 8
cocheiras, com sais minerais, aveia e
a lfafa . Cont ando com uma áre a to­
tal de 25 hectares , o Har as destina
15 hecta res para a plan tação de al­
fafa irr igada , pa ra alimenta r seus
a nirr.a is e pa ra vender para ou tros
cria dores . Do Jóquei Clube de São
Paul o , Dino Toff ini compra a aveia e
os sais minerais.

Até agora, Dino Toffini fez muitos
investirr.entos no Itaq uerê, mas já

neste ano começa a ter retornos.
"Mas será ape nas em 1987 que atin­
giremos a auto-suficiência . Até lá,
teremos que colocar muito d inheiro
e depender de um bom plantei de
éguas , para produzir bons anima is,
como já estamos conseguindo, diz
Tof f ini , Em sua opinião, lodo o in­
vestimento no Ouarto-de-rôilha é
cornpensedor. pois os animais atin­
gem preços muito bons , apresentam
boa defesa e uma liquidez muito
maior, quando comparado com ou­
tros animais. Por isso, ele crê que
será muito salutar para os atua is
criadores a ent rada de novos sele­
cionadores e também de propriet á­
rios de cavalos . "Ainda somos um
grupo fechado , mas espero que atra­
vés dest e trabalho que atua lment
desen volve a ABQM·AssocillÇão Bra­
sileira d Quarto-de-Milha nosso ci­
cio se abra um pouco mais", diz.



Star Dust Wars
Pai: Mr. Three Wars

Mãe: Venus
7 meses

~
Zan a Moon
Impo rt ada EUA
Pai: Top Moon
Mãe: Zan a Phase

,
VENUS

Reg. P 556
Pai: Mr . Bar Dunn

Mãe: Socks Bom nY

Nossa meta será
oferecer produtos
de alta linhagem,

criado com o
máximo

de esmero



Produto de
Sobriano
Geração 82

Pretty Rosey ­
Imp. EUA
Pai: Astro Deck
(Top Deck)
Mãe: Betsy
Ross Bassetl

Corrida e
conformação

Rocket Blue Ba r
Pai : Dan dy
Tuff Bar

Mãe: Blue
Rocketta

( Imp. EUA )

Minute Moon
Pai: Ta ter Question

Mãe: Za n a Moon

Sta r Dust
Pai: Mr . T. Wars

Mãe : Venus

Ast ro Dash
Pai: Dash For Cash
Mãe : Pre tl y Rosey



Irmão por porte de
mãe do touro
chefe HAVA MAHAL; irmão
de Nalinha, Campeã bczerr•.
campeã novilho, campeã
vaca jovem em Barretos.
campeã vaca jovem em U r I
Irmão de Havarn,
recordista nacional de preço!
no 8.0 Leilão Novo India ­
Brumado.

Ashoka
Taji-Nala
Linhagem fechada em
TAJ

BR 163, km 381
Sed iada no município
de Campo Grande, MS
Fones : 624-2070 {res.}
624-9324 {esc.}
em Rio Branco-Acre
224-3485 {esc.}
224-5245 {res.}

Hava - Mahal
Reg. 8-6870

por
KALlNDRI x ANALA

L

Gra





MARCHIGIANA X NELORE

gueiras, que V.S. citou co­
mo exemplo, de 5/8 euro­
indiana, também eu a ci­
to como exemplo e vou
lhe narrar a minha expe­
r iência e não o que eu li,
vi na televisão ou me con­
taram .

Há poucos anos , tínha­
mos um plantei leiteiro,
fo rmado por 30 vacas 1/ 2
sangue Gir x Guern sey, 30
vacas 1/2 sangue Gir x
Holandês VB e 100 vacas
mest iças de raças e grau

. de sangue indefin idos.
Qua ndo eu me refer i a
Guernsey, Gir e Holandês
VB como raças cru zantes,
me refe ri a ind ivíduos pu­
ros.

Ent re as 100 vacas rnes­
tlcas he te rogênea s haviam
algu mas ma is ada ptadas
ao c lima e as 60 vacas 1/ 2
sangue era m todas adapta­
das tota lmente as condi­
ções climát icas.

Depo is de conhecermos
algun s reba nhos de Pitan­
gueiras em São Paulo, Pa­
raná e Rio de Jan eiro, ad­
q ui r imos em do is locais
diferentes , 4 reprodutc res
( ? ) Pitangueira s e solta­
m OS com esta s vacas. Nos­
sas proorieda des ficam a
14 m ele a lti tude. aonde a
tempera tura chega a 40 °C
cem 80 % de humidade re­
la t iva do ar.

Enquan to q ue o gado
1/ 2 sangue nada sofria
co m o cl ima os 4 touros
5/8 sofriam lnfestacôes
maciça s de ca r rapa tos. ti­
nha m a resp iração sempre
ofegan te e sempre procu­
ravam as som bras. Os b
zerro s nascidos de stes cru­
zamen tos com vacas 1/ 2
sangue eram todo s Inad p­
tados ao meio . infer ior s
as mães, cabeludos , nã
andejos, leves . su jeitos
maiores infes tações de c­
to parasi tas , sens íveis 8

ca lor e mui to sujeitos
t inha e ca ruá s. Alguns fi
lhos de vac as mais az bu •

te a zeb uínos, saberia que
a ra ça Brahman (para o
brasileiro seria tipo) ape­
sa r de se r um grupamento
de zebuínos me stiços e he­
terogêneos recebem real­
mente a classif icação d e
raça . Portanto dentro do
concei to Americano os
do is reprodutores acima
são puros da ra ça Brah­
man, e como tal usados . O
prob lema é deles, não me u
que se i o que é raça ze­
buí na pura .
3 - Pai Chianino x mãe

Angus
Quanto a es te an ima l

cu jo sêmen está a venda ,
é uma t ípica aven tu ra ge­
néti ca e um ce rt o me no s­
prezo pel a inteligê ncia dos
pecuaristas . Aliás V. S.
r "') um exce lente exemplo
d aq uilo q ue não deve ser
fei to, qu an do se t raba lha
com seriedade em pecuá­
r ia.

Saiba V.S. q ue os amer i­
can os impo rt aram há pou­
cos anos. em estado de
pureza , do Bra sil, as ra­
ças Indubrasi l, Nelore, Gir
e Guze rá . Em matér ia de
Zebu e Pecuár ia Tropical
c s amer icanos têm mu ito
o Que apr ender com os
b ras ilei ros. Aliás V.S. afi r­
mo u co m p ropriedade :

" Embo ra as tec no logias
Can ad ense e Ame rica na
sej am exce lentes, há
q ue se co nvir, são exce­
lentes para lá, pou co
ap licáve is aq ui" ( Rev.
dos Criadores n.? 63 5 ) .
Veja V.S. q ue o bom
sen so não está só comi­
Ç10 .
Quan to a raça Pitan-

tudo que já falei e por tu­
do que ainda falare i, os
lucros se reduzem . A mim
não me interessa o que
pensam as autoridades
mundiais, quando em mi­
nhas fazendas, no clima
tropical, o que eles apre­
goam não me dão lucro. O
importante numa Fazenda
Modelo é o lucro e não o
modelo.

Eu sou profissional, vi­
vo da profi ssão , não sou
veranista nem quero ser
inventor.

V.S. mostra como exem­
p lo de uso de mesti ços, pe­
los norte-americanos, a
venda de sêmen de 3 tou­
ros a seguir:
1 '- Pai Gir x mãe Che­

rokee Ranch
2 Pai Indu bra sil x mãe

Bra hman
Se V.S. conh ecesse o

conceito de raça dos ame­
r ican os do norte no tocan-

FAZENDA
CERRADO DE CIMA

ITAPEVA - SP
Km 266 da Rodovia SP 258

Mais carne em menos tempo
com touros cru zados

S. Paulo: (011) 247·8995 e 521-2706

ltapeva : (0155) 22·3311 - R. 24
À noite: 22·1423

Vo lto novamente ao te­
ma MESTiÇO NÃO É RE­
PRODUTOR, con tes tando,
em pa rte, o con teúdo da
carta de V.S. publicada no
n.? 649, da Revista dos
Criadores, não por "co­
nhecimente amplo do as­
sunto, através de leitura" ,
mas po r conhecimentos
práticos, adq uiridos no
campo, pela vivência dos
problemas da exploração
agropecuá ria e do s pre juí­
zos que sofri q uand o não
cursei os caminhos certos
que nos levam ao sucesso
e consequen temente ao
lucro. Nenhuma atividade
poderá serv ir de exemplo
e nenhum exemp lo se tor­
nará atividade qu ando não
houver lucro. Ao usarmos
reprodutores mestiços, por

Rio, 8 de ab ril de 1984
limo. Sr .
Eduar do Abreu Cruz

Seleçiio e venda de
Reprodutores MARCHIGIANA PO

Cruzados
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ê spec raun e me ces noacc a cercas de
arames larP3ido s. lisos ou o ateccs
Reforça as cercos dr arame s de Qualqu er
d u~m(ltro · F~l bOm ,ater ram.mo nas
cercas c re-ecencc 10 l.11pectecê c ao re nho
con traralOs · Redulaom ero c coosweo
de mourões po r posslb ta r ma l()r ~pat.menlo

• Perrnenece ImOvt" ne cerca
J)d O' iO 3 40 mm· Fenesc l 00 un d s
Compr Imento 4S cm.l00 cm 1~5cm c T2O( m

ARAMEFAIll'ADO DE AÇO llNCADO
O'dos lias. 1.60 mm - Carga ,de ruptura 350kg
Menor peso por comcomentc - Farpas Que nAo
escor req am . dis tância ent re tarce s 100 mm
• Peso: 11.8 kg 1250 ml e 2'3.5 kg 1500ml

~~ FARBEL
IIlAMEfARPI DO Df ACO lINCADO

l~ dos lOS ., 00 mm
Ca lg.l do tuptut8 lmll' mal 250 Io,gl
Galvanl lJC lUlmlOl te m· Cal A
seso ecto» 1: 1 "Q(2~Omltl ?"J w.gI400ml

Nor m a AB NT EB 13

~ ~ AIl~~:a!~:n~7aa
Brtota 15. t r- Peso a pr c x 45kg {1()(X)m )

g::~~~z:;~~t~~ln;~3~gr~~a:"~ _Classe levo
êccncnue e enc.ê oc.e par a uma
eecuana avançada
N ào provocam tenmer ao no gado

ba, as observações são a
favo r do 1/2 sangue, no­
tadamente Holandês" .
M.D. Ladeira 1941
"A percentagem de san­
gue ótima poderá var iar
com a raça de Bos Tau­
rus empregada e com as

~ ~ !M~:!~~O~D~DD
BItola 15 . 17
Peso aproximado 45 kg

Gatvaruaac áo (mIO )· 240 g /m '
Ca rga d e ruptura (m IO)· BOOkgl . Cal. I
C lasse pesada - UOICOarame ovala do c om
dupla c a m ad a de zmc c

Outros Produto s
GRAMPOS . TELAS - ENXA DAs
ARAMES GALVANIZADOS
ARA MES RECOZIDOS . FOICES
ENXA DAS . MACHADOS
ENXADOES E ACESSORIOS DE
FIXAÇAo EM GERAL

ARAME FARPADO CI llNCAGEM RHDRÇADA
o coe lias : 1.60 rnm- Camada de zmco TRf;S
VEZES m a-s espessa - Menor peso por
co m p r.rnento • crs t áncr a en tre farp a s 100 mm
Sentid o de tor c êo mveruc o em cada farp a

FARPADO DE FIOS GROSSOS
Oc c s fios. 2 .20 m m - Gatvanuac ão : COI A
Drst áncra entre ta- pas 100 mm
Pc so a p -o x 20kg(250 m le32 Io,g I400 m )
Rolos c /eica IndIVId uai de susren tac ão

f:r~ Motta

CORDOAlHAl lNCA DA PI CURRAIS DE AÇO
" da corda 6 oSmm f 1·4 \,,- n de nos 7
C am ada tnpr e de nn cc em cada 110
(mm lm o) leOg/m' - eesc acro x 200 kg
11000 m ) . Cat g" d e ruplura 2500 kg

o MAIOR DISTRI.
BUIDO R BELGO·
MINEIRA DO PAIS

O MAIOR DI STRIBUIDOR BELGO MINEIRA DO PAIS

AIIAIIES
FARPADOS

~T~ A!:':V:!~:n:D~DD
Bu ora : 14 , 16 · Peso eprox 45 kg

1125 0 m) e 36 .7 kg ( 1000 m l · Perm. tern ma.cr
a fas tam ento en tre e st acas . Reduzem os gas tos
d e mat eoar e m ão-c e-o bra - Não provocam
feri m ento no gado - Use os esucaccres BELVAl
para dar a tensão adequada aos arames

tino, são as 1/2 sangue."
Otávio Dom ingues 1961
" Não se deve ca ir no des­
caminho de postular
uma proporção ideal óti­
ma de Zebu x Europeu" .
Harrison 1942
"Em São Gonçalo, Paraí-

condições sob as quais
os animais têm que vi­
ver"
Wcod 1934
"Se observa que os ani­
mais ccm mais da meta­
de de sangue das raças
britânicas não podem su-

-------1

das apresentavam mel ho­
res condições de adaptabi­
lidade. Hoje não tenho
mais nenhum touro ou
descendentes deles.

Verá V.S. que no Esta­
do do Rio dos plantéis Pi­
tangueiras são os que mais
circulam, são os mais ro­
tativos. E: difíci I saber o
que está com quem.

Já que V.S. é assíduo
em leitura deverá estar
ciente que o rebanho Pi­
tangueiras da Fazenda Mo­
delo do R.J., em Guarati­
ba, ia ser posto a leilão e
não o foi po rque na oca­
sião o técnico da Secreta­
ria de Agricultura do Es­
tado do Rio de Ja neiro
responsável pelo Leilão, s~
negou a assinar o laudo
sobre a aptidão do reba­
nho. Na ocasião e u estive
lá par a assistir a o rdenha .

Não confund ir ra ça lei­
teira com raç a aonde den­
tro dela se encontram in­
divíd uos leiteiro s.

V .S. fa lou em 5/8 e eu
lhe apresen to uma e xpe­
riência q ue eu viv i. Como
eu já fa lei , ain da que cer­
to par a alguma região 5/8
é pon to f inal e não pa ra
ser usado como re p rodu­
tor em novos cruzame n­
tos .

Pitangueiras pode ser
uma excelente raça , me nos
para a Baixada FlUm ine n­
se. Sobre isto , e m exce­
riência própri a, eu não t e­
nho dú vid as .

Como V.S. gosta , a lgu-
mas citações :

"Os prod utos ideais são
os meio sang ue , po is a
n-ed ida a ue os a nima is
vão ficando mais p ró xi­
mo da pureza d a raça
européia a te ndê nc ia é a
man ifestaç ão de exigên ­
cias " .
João Soares d a Ve iga ,
1984
"As melhores vac as le i­
teiras q ue te nho o bs e r­
vado, no se r tão Nordes-
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..pOrtar as condições sub- tropicais. (Considerar
tropicais". produção de leite e efi-

: Botisma . ciência reprodutiva)".
"As cruzas seguintes (;tavio Domingues 1966
(além do 1/2 sal'lgue) "Que tipo de gado está
SefiÁCilnstram que o au- sendo produzido em sua
mentQexagerado de san- região?
·gue. eurepeu dá origem Que tipo, em sua opi-
'a mestiçQs 'que não po- nião, seria mais lucrati-
dem sobreviver na In- vo para sua fazenda?
dia". Dê as razões."
Kathilva'la 1931 DY-I. WiIIiams 1955
"IA elevaçãq,.progressiva, "O criador é que deve
ailém do m(tie:> sÇ)mgue, he- determinar o grau de
'1Ialildê$ causeu deteriora- sangue, no cruzamento,
'fâõpi"Ggr~s'ivado reba- em função do clima de
m'ba". sua propriedade para
,~Iilaad 1'9M produção de leite econo- .
",0 h(i;)ridG legitima, , micamente" ·
('1/2) é geralmente um Paulo E.A. Menezes-
afiliméil AQtável, fôrte, sa- Rev. Criadores (art. con-
dfâ,bem desenvolvido, testado por V.5.).
,mas se f-<;»r usado cerne Será que estão todos er..
rr~pF<:)dutc:>r,svas crias, rados e s6 a vossa leitu-
de$c;le a 1.8 geração mos- ra está certa. Acho que
illrrélutt $initis decifeger:leres- .S. além de Bonsma e
çAm(ia" sinais que se Domingues necessita de
a.ntuam f,pidamernte outros autores em quem
~m Ci~C1Jã gera~ãG) suees- cenfle.
slva féSultãAdo em POllJ- Ter-lho a lhe esclarecer
GQ temPQ em crlas aasa-: ,cqueBonsm,a a quem eu já
lu't,meR'te impr-estáveis". euvl e c~ilversei pessoal­
IR~fiér mente, jamais aflrmou,
"(:j q~é Sé prceura 'um eanforme afirma V.S. no
~ttiHbria 'na g~Aétipo n.o 6i3 da Rev. dos Cria­
~r:ltre gens ;para as qll'- cdores que a raça African­
Iidades ~Gl'i\emiGàs é' der é raça leiteira feita na
g~ns-pQra r\llsti~iâaGle. Á,~rica do Sul. A raça
'fa'lequiHmr,ia, Ipet4erá VI.. Africanc:ler nãs foi feita
rlar _pe~ém, cem à fam'(- I nem é de aptidão leiteira:
lia eu linhagem er:npr.ega- ' V.S: m8f1eJa que eu leia
da". - :O~t'via Dêmingues, com
Otãvio $omingwes 11932 C;» Ell:Iál à'lmooei, [untamen-
"AporGentàg$m mats te ~GAímeu F,)ai, por de..
v~ntiljosa em tql!J{I'I~tJer: zenas de vezes, em nossa
easo samente ~ ser 'Fazénâa, aende com fre.
determinada ,~I'.é ex~;r.i- Eíl:lênGia ia colher inferma­
menraçãs n~s GOAdUÇães ~hs· paril seus liv-ras. V.S.
consideradas, Iev·ãAda-se , IA Oe,tavio Domingl:les e
em ce;,tatod_s -as elr- áfirmà ,em l:JA1 folheto ae-
cunst6ndas lotais". twminadEJ ",Girolando lei-
KéUv 1959 telr.G,"-1'983, Ql.:le a Indl.:l-
"Este ponto de vlsta br,s"ft é uma raea euro-ln..
(Lecky 1949') ,pafe.e~ gi;l- diaAa âe alE»tic:lã0 mista.
nhar terrene, Ip~ê$ente- Indub,s$i') é puro sanaue
mente, entre n6s. Isto .•, ~blJ de aptidã0 leit,ifl
de, não consider~r og~au relatlva.
de sQngueeti.lro-j,ndiano, .' V.S. lê. 'Sa"sma, me
na fonnaçâo ,ele gadô lei.. ' aCOAs.'ha ler o cue eu Ili
teiro para as condições lia antes de V.S. ler e en- .

tender, e ainda não perce­
beu que o Bonsma é 5/8
Zebu-europeu e não 5/8
eu ropeu-zebu.

V.S. lê Octávio Domin­
gues mas não sabe que o
grau ideal do Charbray é
1'.$/16 e neo 5/8. V.S.
também desconhece que o
Jamaica-Hope não tem
grau de sangue definido e
o próprio Santa Gertrudis
é um 3/8.5/8 hipotético.

V.S. está se acidentando
nos equívocos.

Partindo de premissas
falsas, v.s. obviamente s6
chegará a conclusões du ..
vidosas, maltratando os
seus leitores, que também
são meus.

v.s. me contestou afir-
mando que ninguém cria
por diletantismo, mas na
última carta (Rev. Cria­
dores 649) v.s. muda de
opinião e concorda comi..
go, talvez por experiência
própria.

V.S. afirma que tem 51
anos de vida voltada para
o campo, e que não con­
segue viver do que a fa­
zenda produz, por ser pro­
dutor de leite. Viver 51
anos de vida voltada para
o campo (no n,? 635 da
R.C. declara 20 anos na pe­
cuária), sem conseguir vi­
ver do que a fazenda pro­
duz ou é um diletantismo
saudável ou um masoquis­
rY:O requintado.

Será isto um bom exem­
plo profissional para os
seus leitores?
Será isto o resultado do
uso de reprodutores 5/8,
rrestlços?
Será que outros pecua­
ristas estarão dispostos
ao sacriffcio?
Vale a pena investir nu­
ma atividâde .não lucra­
tiva?
Será que V.S. está escre­
vendo este temJ:)O todo
para declarar o seu insu­
cesso na pecuária?
Eu estou aturdidolt I

Meu prezadoSr. 1f1~tª$: ,
cartas tudo o que euIi_tQ,U'i

lhe relatando e OI itnu.ito'i
mais que ainda não"h~-I

porque dizer, está, iéXpéroi. 1

mentado e forjado Inil, ,yj" '

vência do dia a dia,,;foil\vi..:
vido . por mim, !sQtni~i.

sentido, viajada' lr;1~1 ;.QX.Ji~:,
cício da profissio, (~d.rh~J '

~~~r~o~p~~~~:'~::~~•
e revendedor, masGã·t'·íj(~~'" :
sociado), maseatel#ir\n!-I(:~!;
nhor, com lucra' rerª'lí~~:~]'
prejuízos (e comQf~:~t~f\
certos prejuízos} ,t~tidº~
tudo que leio, C(:)fíi'f(!~idpi

tudo o que vejo, ·mas~ o'
que ultimamente mai$ mê
agradou ler foi um CO!1C18i­

to escrito com muito'bam
senso, orientado pelo sub­
consciente, com a maiQr
clareza, com grande sbje­
tividade e sobretude ',eCi)fn

inequ fvoca espont~rnéid.

de: I

"Um trabalho ~~ni.. '
co, pa ra ter um 'ViIIQf,
centffico, deve dwr-~'r:~~
culos para prova;' ~Ig'~:,'
ma coisa.".: r·!-'·:,:·

Eduardo Abreu 'Gruz')j·:.'::·L

Rev. Criador.es 1'9&4; -::j(.:-: ','

1: também por is-t~, meu'
prezado contestader ique
mestiço continua AáasQn­
do reprodutor.

Cordialmente
Paulo Ernesto
Alves de Menezes.
P.5. Mantenha I.:Im plan­

tei de 150 vacas m~t'iças,

além das 900 PO e POI,
para não esquecer porque
sou con tra o uso de repro­
dutores mestiços.

Só uso reprodutores pu.
ros zebuínos, das ra98S re­
comendadas, obtenclo lu-.
cro, pois não posso tra­
balhar para manter ani­
mais improdutivos. Re­
produtor mestiço ê despe­
sa, reprodutor puro " in­
vestimento. (Atá o Minis­
tério da Fazenda sabe dis­
to).

'I
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~.kul~
UM PRINCIpIO DE SAÚDE .

D mais alta tecnologia em
reprodução animal

A. CAFFDALE CHIEFTAIN

Usa ndo sêmen do reprodutor A. CAFFDALE CHIEFTAIN em suas matrlzes, ve ja o que você ob terá além de
qualidade, produção e característica leiteira .

. W. MARQUIS BUDOY LUPERCA 249 R - MELODY TELSTAR

Ve ja o resultado q ue vo cê o bte rá usando Sêmen do Reprodutor WALRERBRAE MARQUIS BUDDY no seu
planteI , em v irt ude de sua extraord inár ia ca pacidade de transm itir excepcionais qua lidade, tipo e prod ução.

Programação de Curso de Inseminaçã
Ma rço - 19 a 24
Ab ril - 23 a 28
Maio - 21 a 26

Junho -- 25 a 30
Julho -- 23 a 28
Agosto -- 20 a 25

Setembro -- 24 a 29
Outubro -- 22 a 27
Novembro -- 19 a 24
Dezembro -- 17 a 22

LOCAL DE INSCRIÇÕES

FIZENDA YJlKULT
ESTRADA DE BRAGANÇA PAULISTA A AMPARO -- KM 7

Ca ixa Postal n.? 162 -- Telefone: 433-1806
BRAGANÇA PAULISTA -- ESTADO DE SÃO PAULO
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Floricultores
criam associação

. Para trocar ex~riêf\~

eras, lutar pela abertura
de novos meréãdO-é-~esê';
volver um progt~ti,-ã-de

exportação, OSP~\!ItQr,~
de flores de div~t$àS re­
giões do .Estad~ ,dê c.São
Paulo estão se uninda n~
ma associação. O 'Es-tatu­
to da AssociaçãoPà~a-Mo­
jiana de Produtores de
Flores e Planta Ornamen­
tais está em fase final -de
elabor.ação e já tem ap~i~
meira diretoriafÍleita:
Thomas van Leeuw~n, t0­
mo presidente; Joãô Cor­
te e Paulo Sodev~mêll.--cio-
mo vices; ~oby .~Re'fets,
na Tesouraria e '(Çq>rnélio
van Ham e Jan Ele 'Vil-cO­
rr.o secretários. () movi­
mento pela _ órSJâni~ªiã()
dos produtores ~~flôrés

contou com Q 8PQia.da
Cooperativa AgrÕ~Yárié
Holambra, de Jaguãriúna
uma das maiores.prQdutO:
ras e exportedoras de fl&
res do país.

Bayer reúne
jornalistas

isso, Rio de Janéirê im~i"'"
ta leite de Mina~ '.~ri.ti5,

para conseguir aba~tectér

o mercado consumidor..

A di~etoria da Bayer
do Brasil, como fü 'habi­
tualmente, reunit;J .& im­
prensa, para apresentar o
balanço anual, no. dia 26
de abril, na sede dà ema
presa, à rua Domingues
Jorge, 1.000, no Bctirro do
Socorro. Na entrevista
coletiva, o presidente da
Bayer Rolf Lochner falou
sobre o resultado do exer..
cfcio de 1983 e analiSOU
as perspectivas da emprs­
sa para 1984.

Palestra na
Lagoa da Serra

A Agropecuária Lagoa
da Serra promoveu, no dia
17 de fevereiro, palestra
sobre manejo, reprodu­
ção, inseminação artificial
e transferência de em­
briões em gado de corte e
confinamento. A apresen­
tação do tema foi do pro­
fessor David Hawki ns da
Michigan State University
e o even to con tou com a
presença de 80 participan­
tes, entre eles técnicos e
criadores ligados ao setor.
Em dezembro, a Agrope­
cuária Lagoa da Serra já
havia abordado o tema
manejo, reprodução, in­
seminação artificial e
transferência de embriões
em gado de leite, com
apresentação do professor
Ralph Fogwell, também da
Michigan State University.

Leite para
pato e galinha

I~!!~!!!!!!~~~~~~I 15 km dos quais 8,5 km
debaixo da água do canal
marítimo.

A situação da pecuária
de leite é dramática, a tal
ponto que os pecuaristas
de Duque de Caxias, no
Rio de Janeiro, estão ali­
mentando galinhas e pa­
tos com o produto. Além

•••••••iiiiiiiii.1 do preço ruim, esses pe­
cuaristas enfrentam um
problema adicional: não
têm como vender. Assim,
os três mil litros de leite
é entregue de porta em
porta. Como está difícil
colocar o produto, alguns
produtores já fazem a con­
corrência entre si e a se­
gunda ordenha vem sendo
suspensa na maioria das
propriedades. Enquanto

Hol,anda ,canstrdi
,Ieiteduto

Nalondesa tem
I' na,'ll sede

Os' 52 !pr.edtJtQrê$ ~e

leite da Ilha de Ameland
no ,M'ar do Nerte, na ,eô;'" I

, ta da Holanda,constru(..
ram um, leitedutoentre a
ilha e o contlnente, leva"-

, do o produto PQrij as fá..
brtces de queijo e mantei­
ga situadas na área conti­
nental. O leiteduto tem I

i I~s~e ~bri!l, a Associa­
I '9&ê ,arasillêilra de Criado-

irte$ Ide '~Q~it1os da Raça
:: 1~~I!amdes~' :est~ em sede
li :~e~~" à, ª~. 'Oiógenes Ri­
i I ItlJelil'~~ Ide ~imá, 3~063. Na
: ',1iI0Vª, '$~e, os sócios da
!I A~$~iª~ãG terão instala­
I I t~$ am.J1ilas 'ê funclcnals.

I;

, ~tlr.:fel ga'n1ha
I

I I In"Q Uvrro
I
I

I

!: ,A-
, /!\' SQ~i~ãde se Criado-
I ines. ~~ '~reprietários de
t i '~avalêS ~é Cãtrisa de São
I iP~l!Jle lan§su o livre "Pro­
I! ~w~~(i)Gera:1 PSI 1982" .
I,' fª1l;~néjaâ~ de fc!>rma a fer ..
,I necer e mÇli~r rnwm~re de

! d~a~s,.pessívéis, a ê«:J:çãa, I

:i~e8(\)(])pági n~s, traz infor-
I ;magÕ$s$obre 4'.§@0a.li~· I

rrlais~-~ t~O$ l1Ç1stiaês
!rn .l~ã~. ,çaQÇt ilh'Ír~~~" I

np JIVr:-~, tem asi'Rf~fiina"

" ç~s~_det~lha4'!i;ts: sexe, pe-
lêlgem, g~ta de il'l'âstimen-

I to, nom~s QO IPiJi, mie e ' ,I

I Dj_s~vQs 'm~téf,f'QS,proau~:"
I 'çã~ ..é tampannª ~Çi' -;Pfli~ , i '

imelr~ ·éSetJutU.tJ~, ,m$e I~ÜS­

tqtic:Q dos rêPtGduto~es ê ~ I!
Qê seus pals. Os c~stêS da I, i

livro foram tatÇtI,'meA:te;,
cobertos pela i,nser§ão de ,:
publicid~dê.



Confirmada
em última instância a
condenação da bolsa
de mercadoriasfi

I,

I
il
I,

~ ---- - - :.__. -- ----------: - - -----~ :

Bolsa de Mercadorias de Sã-o Pa1u:11o'

Esclarecimento

Sob o título "Confirmada em última instância a
éOlÍdenação da Bolsa de Mercadorias", a Bolsa de
Mercadorias de São Paulo vem esclarecer que:

1,) Não é parte da lide entre Sistema Nacional de
Compensaçã~ de Neg6cios a Termo 51A e Auro
Aluísio Prado de Moura Andrade - Moura
Andrade SIA - Pastoril e Agrlcola;

2) Não praticou qualquer irregularidade em seus
pregões no mês de julho de 1981;

3) Não apresentou qualquer argument.ção ê J.us­
tiça no processo em tela, porquant~ não é par­
te naquela lidei

4) Q $i~~, :N.~ic»n,lde to~~.n~f'p deN~ I

g6GlóS , t."ftIO SiA, socieci.a, iCC)nI ., 'Qll818

IBoIs8 maniêlft ~C)nY&rli~ ,p~"~a ,~ijtrq ~. liqvi~

da,ão de cól\tr.,tO$, ~giu iP~it.m~l. Il;êD1,
ele .çõrdo çe-m, 0$ ~$ reg..l~mtnt~.

An~ip~(J'm$nt. gr.to Fdi $UH ,,'t,nção e c$J1q
dec;e»ntar Icom a col_bQrq"ijodê V58. $üb$Crtvo-me,
mui atenciosam.m'te;,

ANifêN,I$' CiHOIDó :FAGUN'ES 'C;QM'ES,
,Presidente clã I$OI~ de MércadQri~$ de $$0 "Q"lô

* N. da R.- No cornunlcade acima, que eselarece per­
feitamente o assunto, fazemes a tetiifi~açãe porquan­
to a "Revista dos Crladores" I recaebéu 'Et 'publicou na
edição de março último, página 52, uma netícle incor..
reta sobre a Bolsa de Merctadoriãsde, Sâa P$uIQ.
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ANT ÔNIO COELHO DE MELO
LEMOS *

linda sobre a Agropecuária

* O au to r é di "etor da Coopera tivo ""

n ios de Cassic, MG, e produt r

c lei te.

p rod utiv idade ficou no fundo do po­
<;0. O produtor desprezou gra nde
pa r te do s ens inamentos técn icos e o
des perd ício foi enorme. Com o sub­
s íd ro, a mão do governo em cima de
r.cssos produtos foi imp lacável. O
iJovern o de u com uma mão e tiro u
ccm as duas. Ainda mais que o sub­
s íd io tão fa lado fo i, em grande par­
te , para compr a de produtos indus­
tr ial izados, is to é, em benefíci o prin­
c ípal rr.ente da ind ústria e do comér­
cio.

Nós, p rodutores rurais, es tamos
cansac.os de ser enganados, e não
pod emos prosseguir nesta situação;
e u o ge ver r.o muda o tratament
pa ra o se to r ou o País importará
a limentos em grande escala . A agr
pecuá r ia não quer e não precisa d
pa ternali srr.o . Ela qu er, isso s.rn,
ga rant ia de p reços remun eradores
pa ra seus produtos. O coopera ti .s­
mo é a so luçã o, mas no momento
está pa gando caro po r certos pate r­
na lismos con den áveis , pr incipal men­
te no Sul do País. Onde estão, no
Bra sil cafeei ro , as cot as de expor­
tação de ca fé da s coopera tivas? e­
r if icamos qu e a Coopera tiva Regi
na l dos Cafeicul to res de Guaxupé, n
Est ado de Minas Gera is, a Cocap no
Esta do do Paran á, a Femecap no Es­
tad o de São Paulo, e a Cooperati a
Ce nt ral exis tente no Estado do E' ­
pí r ito Santo estã o se conduzindo
be m cem sua s cotas de exportaçã ;
poder.do-se a té conclui r q ue se c n­
d uzem magnificamente . Por quê n­
da r co tas às Coopera tivas? Por qu
este massacre contra o pr odutor
café ? Sab err.os que a produção <

café roes te a no não ul trapassara O'

20.000 .000 de sacas, o que son li

ao peq ue no est oque chegam a est
q ue " O" ( ze ro) no final do ano c
fee ir o .. , Aqu i estão, senhores d

' cco no m ia do Pa ís, as nossas "di
tas" e " ind iretas" .

uma saca de café está sendo comer­
cial izada por 175,56 dólares (ou
:<:47. 188,00 ) e o produtor está ven­
de ndo-a de 80 .000,00 a 90 .000, 00,
ainda com todas as despesas de pro­
du ção e preparo do café .

Parece que as au toridades mone­
tária s elouqueceram, pois agora so ­
mos nós , produtores, que es ta mos
per dendo; e o pior é que estas per­
da s es tão ref .e t indo na conjuntura
do Pa ís, co mpletando-se assim o ci­
cio das desordens econômico-finan­
ce iras do Brasil .

O milho tem preço de garant ia de
Cr$ 6 .426,00 o saco de 60 kg; e por
q ue não o preço corre to, q ue seria
cc m base na desvalorização da moe­
d a e do custo de p rodução? Est e
p reço é ab su rdo, pois ele não dá a
necessár ia sus ten taç ão ao mercado,
para a segu rança do produtor na
hora da co lhe ita . Este critério que
se adoto u fo i ma is um golpe nos p ro­
d uto res .

Ass im co mo os do is p rodutos ci­
tados; estão q ua se todos os produ­
tos da agrope cuá r ia .

O gove rn o ago ra es tá num a enc ru­
zi lhada: o u ace r ta es te prob lem a ou
a pr odução poderá cai r em 50 % na
p róx ima safra; is to é o que nós , pro­
duto res, estamos sendo obrigados a
faze r; d iminu ir o plant io. Ou t ra me­
d ida qu e prec isa se r res o lvid a : nu ­
ma situ ação ca lami tosa de fa lta d e
dó lares exis te uma políti ca desas t ro­
sa para o seto r , que são as impor ta­
ções de vários p rodutos agropec uá­
r ios, simplesm ente pa ra dar " um a
mãoz inha" a grupos que, com seus
lobbies , a tuam no se to r; é, a liás,
parte de uma po lít ica exp lora tória ,
onde se ag igantam os bancos .

Nós, agropecuaris ta s, es tamos
com plet ament e sem recu rsOS, e o
que ma is nos atormenta é a fa !ta de
cred ibilidade d a área econôm ica do
governo.

O subsíd io à agropec uária foi em
par te 'um dos ma iores ma les a essa
atividade e ao Pa ís , pois como e le
veio a displicên cia do produtor; e a

Estamos em pleno período .de co­
lheita da safra 83/84 e até ho je

pouco d inheiro temos para a comer­
cia lização do s prod uto s agrícolas .

Na re tirada do s subs íduos do cr é­
d ito rural o govern o prometeu cr é­
dito fa rto pa ra o se to r e p reço s re­
rr.unerado res para os produtos . O
qu e est amos vendo e senti ndo, no
ent anto, é ma is um go lpe da área
econômi ca do governo co nt ra este
desas trado prod utor rural. Os gol­
pes cont ra a agropecuári a, a liás , se
sucedem numa va r iação e con tinu i­
dade desde há mu itos anos. Essas
:niqü idades co nt ra nossa classe ru­
ral têm o seu ref lexo negati vo no
desempenho do Pa ís, tanto intern a
como exte rn amente, ha ja vis ta a as­
tronômica d ívida externa e a at ua l
situação de nosso Bra sil, cuja re­
cuperação dep ende em bo a parte da
agropecuár ia .

A remuner ação do produ to r é mui­
to problemá tica, principalmente
quand o há intervenção esta ta l nos
preços dos seus produtos . Pa rec e
exist ir uma po lític a no s bas t idores
da área econômica, cu ja intervenção
só acontece para beneficia r notada­
rr.ente os inte rmediá rios, em det ri­
mento do prod utor r ural, o q ue ac a­
ba por pr e jud icar também os co nsu­
midores, po is as jogad as vão a lém
de uma simples compra e venda ,
para um t raba lho intenso dos lobies
na obtenç ão de vantagens conden á­
vels. O produ to r ru ral , assim , aca­
ba sendo o grande espol iado, se ndo
a prova d isso a gr ande descapíta li­
zação do setor.

r= vergonhoso pa ra nó s, hom ens
rurais, ace itar um a si tuação como
esta, principal mente quanto ao café,
quando o governo e os int ermedi á­
rio s ganham o q ue querem e o pro­
dutor está acabando com sua lavou­
ra e com outros bens para pagar
suas dívidas .

V jarros agora o quanto va!e no
Exterior uma saca de café e o q ua n­
o pura o produtor: no Exterior
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o NELORE
Alberto Alves Santiago

P

Volume encadernado com
sobre-capa.

1878· 1983 Cento e cinco anos
de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares. os
primórdios da criação. e os pione iros .
Os pioneiros e os animadores do Nelo re,
os que foram à índia . O gado da India.
A expansão do Nelore. Os prime iros
núcleos e as primeiras expos ições .
Características . Tolerãncia ao calor .
Características rac iais. Padrão Indiano da
raça Ongole . Varied ades do Nelore: Mocho.
Malhado de preto. Vermelho e o
Pêlo Rosa.
A genealog ia do Zebú e a ação do regist ro .
Expansão ~ evolução. Estudos e
desenvol v i'mento ponderaI. Reprodução.
Produtividade. O Nelore do ponto de vista
econômico . Morfolog ia do moderno
novilho produtor de carne .
Sele ção e melhoramen to . Evolução .
Centros de seleção. Os genearcas
da raça. Raçadores import ados. Os grandes
campeões. A Associação de Cr iadores
de Nelore do Brasi l.

560 páginas. inclusive 150 página s
com ilust rações.

560 páginas,
inclusive

150 páginas
com ilustrações.

Volume
encadernado.

Com o presente, peço remeterem um exemplar encadernado do livro

"O NELORE" de Alberto A. Santiago, ao preço de Cr$ 35.000,00. Para pagamento

desta COMPRA, segue anexo o cheque n.? c] o Banco

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. e no valor ~;mll .

- - -~- - ----~------- --~
CERTI FIC A DO DE CO MPRA ANTECIPADA
1 exem pl ar do l ivro "O NELOR E ':

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires.31·CEP·OS02 AO PAULO P

A remessa do liv ro •O NELORE · deve ser feita pura
Nome:

Endereço :

CEP :00,00

Faça logo o
seu pedido de
" O NELORE"
pree nchendo e

nviando o cupon
ao lado à

EDITORA DOS
CRIADORES LTOA., à
rua Venâncio Aires, 3 1,

CEP 05024
S. Paulo · SP



Walter Lopes Silva
assume
SCPCCSP.

César Proença de Gouveia,
q ue na última edição da RC
rela tou a viagem à Africa do
Sul, já está colocando em prá­
tica novo manejo do rebanho
[ersey qu e mantém em Santa
Bárba ra do Rio Pardo. SP. De­
pc is que re torno u da viagem
veio ce m outr a visão sobre a
raça e mostra-se bastant e cn­
tusiasm ado . Com a viagem,
Prc cn ça acha que está no ca­
min ha certo e escolheu ani­
mal cor reto para produzir lei­
te - em boa quan tidade e a
bons pre ços. De acordo com
ele , na Afri ca do Sul já existe
um plantel de 1,5 milhão d
ca beças da raça lersey e na
Aust rá lia 80 % das vacas lei­
teir as são [erseys. Na Nov
Zelân di a , país que consegue
uma d as maiores médias de
produção de leit e por vaca,
80% também das raças I itei­
ras são Ierseys, Após a vi, ·
gem Proença não estrauh
mais q ue as vacas Jers ys s .
jam predominante no mund
paro o prod ução de leite, r
a ma is numeroso e a mais p
dutiva do mund o ", dest a.

Jersey, maior
plantei do mundo

res de Nelore : presidente
Ubaldo Ol éa , vice-presidente
Heydimilson E. Barreto, 2.'
vlce-presidente Roberto Cal·
mon de Barros Barreto, \.0 se­
cre tá rio Nelson Pin eda, 2.° se­
cret ário Alber to Baracat , 1.0
tesoureiro Egídio Ferrari e 2.°
tesou reiro Emílio Maldonado.
Ccm põe ainda a diretoria 10 1"

ge Schweizer , Willian Koury,
Marcelo Borges de Andrade.
Wern er Fran z [ost , Paulo Ro­
bert o Lima Ferreira. Mário
Pér sio Camp ana , Carlos Cal"
valhosa , Fernando Luiz Oua­
gliato, Dan iel Jesus ZilIo, Ed­
mundo Blasco, Onofre Bassan,
José Carlo s Megale, Milson
Lu iz Bayago, José Luiz Nie­
meyer dos Santos, Cláudio
Sab ino Carvalho , Jamil [ane­
ne, Adir do Carmo Leonel.
Paul o Ern esto Alves de Mene­
zes . Fausto Pereira Lima, Rô­
mul o Ka rdek de Camargo e
Ped ro Edu ardo Fel ício.

Foi ele ita , para o biênio
84/85. a novo direto ria do As­
sociação Paulista do s Criado-

A raça zebuí na es tá atraindo
novos cr iador es: o sr. Edmun­
do Tronco n , do no da Fa zenda
St ela, de Tupi Paulist a , adqu i­
ri u 60 fêm eas PO . T ron co n
já tinha 5 matri zes POl , que
es tão sendo u tili zad as no pr o­
grama de tr an sferênc ia de em­
briões da Agropecuária Lagoa
da Serr a . Outro criador que
está en tr ando na zebui nocultu­
ra é [ of fre N asci mbeni, de N a­
varaí , dono d a Fazenda R an­
cho Ver de. Ele adqu ir iu 40
fêmeas PO . Segue pe la me s­
ma linho O cria dor Idalt i
Cavalieri , de Brasilând ia , MS .
Todo s eles es tão ent rando
na zebuinocultura pelas mãos
do criador Cláudio Sabin o
de Carvalho , do no da Fa­
zenda Marta . de Navara í, MS.
Alegre, Carv alho di z : " A in­
trodu ção de novos cr iadores
mui to irá contribui r para o
melhoramen to d as ra ças ze­
bu ínas".

Nelore de São Paulo
tem nova diretoria

Novos
zebuzeiros

hoj e ocupando a presid ência
do Banco de D esenvolvimento
do Rio de Janeiro , desen can­
tado com a produção de leit e
em sua propriedade no s arre­
dores do Rio de Janeiro, dá
um conselho : " Q uem faz con­
ta não produz leite" . Seu pro­
testo tem raz ão de ser : em­
bora administrando o seu sí­
tio de 60 hectar es com técni­
cas modernas de manejo dos
animais, po ssuindo bons equi­
pamentos (silos, ordenhadeira
me cânica , e tc.) , contando com
vacas d a raça hol andesa sele­
ciona das e conseguindo uma
alta produtividade e produção
de doi s mil litros di a de leit e
B, vem reg istra ndo de sde ou ­
tubro, em seu bal anço , prejuí ­
zos . " O pr eço do leit e est á

baixo", qu eixa-se,

Para tirar leite não
se deve fazer conta

Iuvcnal Osório Gomes , que
por 30 anos trabalho u no Ban­
co aciona i de Desenv olvi­
menta Econômico e Social e

Foi elei ta, no dia 26 de mar­
ço, a nova diretoria da Asso­
ciação Brasileira de Criadores
de Bovinos da Roça Canchim
para o triênio 1984/87: Diogo
Antônio de Barros (p reside n­
te) , Roberto Luiz de Souza
Barros (1.° vice-presiden te) ,
Manoel Corre a de Souza Neto
(2.0 vice-presidente) . Car .os
Octávio Cava lcanti Lacombe
(1.0 secretá rio). Benedi to Pino
to de Oliveira (2 .° sccretá ­
r io), Cláudio Sa nches (1. 0 te­
sc ureiro) e José Mário Tava­
res de Oliva (2 .0 tesoure' ro ) ,

Nova diretoria
da Associação
de Canchim

o bolet im mensal sofrerá algu­
mas alterações, mas continua­
rá a ser distribuído no siste­
ma mala direta , com doi s rn.l
exemp lares.

.a área de leilões. a nova
diretoria passa li contar com
do ' diretores. po is os leilões.
• gundo o no vo presiden te,

o 8 principal font e de receio
ta da Entl da de, qu e possibili ­
t 1'á um fornec imento de for­

medicamentos 80

n pr ços qua de
p rrir de I na gestão.

A Sociedade pretende amo
pliar sua participação dreta
na área turf ística. refor çando
o patroc ínio e o prêmio Ta ça
de Prata (ver sões poro macho
e fêmea). Ta mbém pro moverá
um páreo especi al, clá ssico,
cm dezembro , para anima is
adquiridos em leilões da
SCPCCSP . Ainda dentro das
atividades diretas, Walter L.
da Silva explicou que da rá
apoio a manutenção do hi p ó­
drama de São Vicente, on de
e tão alojados 500 pro du tos.

Ao ser eleito como no vo
presidente da Sociedade de
Criadores e Proprietários de
Cavalos de Corr ida de São
Paulo, Walter Lopes da Silva
afirmou que pretende conti ­
nuar o trabalho da gest ão ano
ter ior da SCPCCSP. Entre os
projetos de sua gestão está a
organização de sessões de ví·
deo -cassete das reuniões do se­
mana anterior na Cid ade Jar ­
dim. Assim, o sócio po derá
rever , sempre às terças e quar ­
ta-feiras , as reuniões an terio­
res as quais ele não co m pare­
ceu.
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\LEIlOES
\iiliiiiiiiiiiiiiiiiiii~
Na Água Branca
PS e Mestiço Árabe

Mangalarga no
Parque da Água
Funda, em
São Paulo

..

Leilão União das
Marcas em
São Paulo

No dia 9 de junho, às
13 horas , no Parque da
Água Branca, em São Pau­
lo, serão vend idos, no 1 o

Leilão União das Marca s,
80 lot es de bovinos da ra­
ça Nelore PO e PC I ma­
chos e fêrr.eas, e 15 lotes
de eq uinos PO das raças
Quar to de Milha, Árab e
Mangal arg a. Os an imais
pertencem a Companhia
Agrl ola Luiz Zillo e So­
brinhos (F enda tnd ía­
na) e Wa1ter Jos Barbas
(Fazend M rro V rm
lho)

Leilão da Marchigiana

em Londrina

Em Londrina, no P~r~-
, Associação Bras llel-

na, a d Mar-
ra dos Criadores e .

I· o IV Lei-chigiana rea rzou
lão da Raça, durante a
XXIV Exposição Agrope-

,. com arrecadaçãocuana , . _
final de Cr 52 ,5 mdh oes
(inclu indo anima is PO e
cruzados ) . Os mdach~.s
Puros de Origem, e 1­

ver sas idades, alcançaram
o va lor médi o de Cr$ 3,1

mil hões . O maior lance d~
leilão, Cr$ 5,3 milhões, f~1
dado pa ra um macho P r

de 2 anos de idade, d~ F~­
zenda "Quat ro IrmaOS ,

de Umuara ma-PR.
O maior vendedor do

leilão foi Israel Sverner,
da " Fazenda Itapeva" , que
vendeu Cr$ 21 ,5 milhões,
entre Puros de Or igem,
Cruzados 7/8 e 3/ 4 Mar­
ch igiana . Também foi co­
mercia lizada , durante o
lei lão uma vaca comum
com ' prenhês pos~tiV~ ,
oriunda de tr an sferenCla
de embrião de uma matriz
P.O., fertilizad a por sê­
men importado da Itá lia,
por Cr$ 2,3 milhões .

Ultrapassando em 200 %
o montante financeiro es­
perado pelos seus organi­
zadores, o V Leilão de Eli­
te Lagoa da Serra, rea liza­
do na segunda quinzena
de abril em Ribeirão Pre­
to, reg istrou um mov imen­
to superior a Cr$ 400 rni­
lhes, com a venda de bov i­
nos da raça Holandesa ,
Nelore e equinos da raça
Mangalarga, Mangalarga
Marchador e outros, além
de ov inos e caprinos .

A Remate, empresa pro­
mot o ra do leilão, regis­
t ro u um movimento de
Cr$ 110 milhões com a
ven das dos eq uinos; Cr$
85 mi lhões co m a raça Ne­
lore e Cr 80 milhões com
a nima is da raça Holande­
sa Preto e Branco e Ver­
me lho e Bran co. O ma ior
p reço isola do do lei lão f i­
co u para uma fêmea PO
Nelore, com 16 meses, a r­
rematada por Cr$ 6,5 mi­
lhões . " Este valo r não
chega a ser extrao rd iná r io,
uma vez que o an ima l tem
todas as co ndições para
ser uma gra nde campeã
nacional " , af irm ou o d ire­
tor da empresa comprado­
ra, Eduardo Biagi de Ser­
rana.

Lembrando que os lei­
lões de e lite da Lagoa da
Ser ra têm levado os prin­
cipais cr iado res do pa ís e
de países da América do
Sul a Ribeirão Preto, Wal­
ter Becker di retor supe­
rintendent~ da Lagoa da
Serra , acredita que, mais
um a vez, o montante dos
negócios confi rmou que
há espaço pa ra este tipo
de promoção na pecuár ia
nacio nal.

loando toda a geração de
fêmeas FO, nascidas no
ano de 1982, sem reservas .

Leilão de Elite
supera expectativas

No dia 7 de julho , a par­
t ir d a s i O ho ras, começa
o 9.° Leilão do Brumad o,
em Barretos , na sede d a
Fa zenda Boa Vista , no km
417 da rodovia São Paulo­
Ba r re tos . Os participantes
do Leilão, Rubico Ca rva­
lho, da Fazenda Brumado;
Orestes Prata Tibery Jr . e
a Agropecuária Boa Vis ta
prete ndem levar aos com­
pradore s a melhor o pção
em Nel ore. Entre os me­
lhores animai s es ta rã o o
Tanjore PO I do Bru ma do,
f ilh o de Gu nupu r e Me­
naksh i, um a no va linha­
gem que Rubico Carval ho
a p rese n ta rá . Orestes Pra­
ta Tibery Jr . leva rá Xibaro
OT, filho de Pakar, com
caracterização e ancas ex­
t rao rd inár ias.

A empresa Remate, or­
ganizadora do le ilão , tam­
bém informa que a Fazen ­
da Brumado estará lei-

9º Leilão
Brumado

No dia 16 de junho, se­
rá real izado, no Parque da
Água Branca, em São Pau­
lo o XXII Leilão de Cava­
lo; Puro Sangue Árabe,
cem venda de 30 machos
e 30 fêmeas. No dia 17,
o XXIII Leilão do Cavalo
Mestiço de Sangue Árabe
vende 80 animais mesti­
ços, selec ionados pela As­
sociação Brasileira dos
Criadores de Cava lo Ára­
b e, que orga n iza os dois
le ilões . Informa çõss na
ABCCA e na Remate .

o leilão da Fa ze nda Pau
O'Alho, de T ie tê, SP , reg is­
t ro u um m ovimento de
Cr$ 70 milhões, com a
vend a de 30 a nima is , com
pre çc méd io de Cr$ 2,4
milhões. Cha m ad o de " No­
vilha do Fu tu ro " , o leil ão
regis t ro u , também, o re­
corde: uma novil ha foi
vendi d a por Cr $ 7,1 mi­
lhões. J á se es tá torn an­
do comum o le ilão de ven­
das de Novilhas do Fu t u­
ro , pelo qual o comprador
ar re m ata uma novilha,
pre nhe , a po s ta nd o no fu-
ur o - baseando apenas

nas in fo r m açõ es sobre as
qu a lid ad es dos reproduto­
res . Nesse leilão é tam­
bém deba tido o crescimen­
o da novilha jovem da

I raça Santa Gertrudes.

Novilha Santa
Gertrudes é vendida
por Cr$ 7,1 milhões

o Leilão 3.° Programa
Manga la rga , realizado nos
dias 14 e 15 de abril, re­
oist ro u vendas de 157 ani­
;;'ais e movimento de c-s
329,8 milhões, com média
de Cr$ 2 ,1 milhões . Um
dos preços mais alto foi

I consegu ido pelo criador
Edua rd o Ribeiro dos San­
tos que vendeu uma fê­
mea com mais de 36 me­
ses a Manoel Correia de
Souza Neto por Cr$ 10,5
milhões . Depois dele, o
que conseguiu vender uma
fêmea , igua lm e n te com
mais de 36 meses , foi Ruy
Rocha d e So uza , que con­
segui u Cr 10 m ilhões _
com p rad a por Francisco
Laba te.

I~
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P o R QUE o pos su ido r da AGENDA pod erá d iar iamente fazer
anotações de inú meros fatos que ocorrem na fazenda bem como sob re
o que gastou e recebeu dura nte o ano .

E P O R QUE . . . na parte final , a AGENDA pub lica mais de cem
páginas cem tr aba lhos de ori entação técn ica, orientação trabalhista e
fiscal, e um cap ítul o especial sobre créd ito rural e tem, a inda uma
sé rie de endereços de inte resse gera l, como : ,lAl nistérios e seus Depar­
tamentos . Confederação e Fede rações da Agricu ltura , Sindicatos Ru·
ra is, Associações de Registro Genea lógico, etc. CalendariOS' de Plane ja­
mento Zootécnico; da s Grandes Culturas; das Flores e das Hor ta liças.

----- ------
Outrns edições de nossa responsAbilidade:
Revista dos Criadores , Anuário dos Criadores
Guin Agropecuário, Impressos padroniza:

dos , ete .

dos Çriado~s 1984e Agricultores

fazer re su mo mensal da despesa e rece ita e no fim do eno
fech ar balanço e contro la r o inventár io da fazenda;

fazer regist ro de fatos importantes, regist ro de empregados,
ce mp romissos a solver, obse rvações d iversas e ano tações pes­
soa is de endereços. telefones, etc .;

fazer reg istro d iár io das venda s de seus produtos; controle
de lac tação e venda de reprodutores; mane jo para san idade
do reba nho;

fazer co ntrc le de cober tura e nascimento; estoques, entrada
e sa íde de bovinos ; reg is tro de insumos e mão de ob ra com
as d iversa s cult ura s, registro de chuvas e intempér ies.

P O R QUE tem páginas apropriada s para :

A publiEa~ãD mais falheada,
mais disEutida, mais rabisEada e remeHida

3&5 dias par ana.
POR QUE?

Agenda dos Criadores
e agricultores • 1984

-----~- ------~-~~---------~~-----

Com a presente, peço me reme te rem um exempla r da
AGENDA DOS CR IADORES E AGRICULTORES·1984 ao
À EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Ven â ncio Aires, 31
CEP 05024 - São Paulo - SP

preço de : Cr 20 .000,00

Nome: . ... . .. . .. . . . . .. .. .. . .. . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . - .
Endereço: _. . _ .

Cód igo Postal: _ Cidade: Estado .

Como pa gamento do pedido acima segue anexo o cheque de n.? cj o B nco
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Marketíng rural
para empresas

A Mar kon, especia liza­
da em ma rketing rural,
certa de que o comporta ­
mento do produtor agríco­
la mudou com a cr ise e al­
te raçã o do crédito rural,
de senvolveu um tr abalho
de apoio à es tra tégia de
ven da s das indú strias vol­
tadas a esse set o r . Ju st.fi­
ca esse novo se rv iço no
fato de qu e as indúst rias
terão que se adaptar a
essas novas condi ções. No
se rviço q ue está fornecen­
cio às indústrias con sta m
marketi ng mix, pesq uisa
de mercado, es tra tégia de
me rcado, organização co­
me rci a i, computa ção, im­
pressos técnicos, en genha­
ria ag rícola e treiname nto.
Ma rk o n f ica à rua Fre i Vi­
ce nte Sa lvad or, 276, sala
12, CEP 02019, te l.: (011)
298-7383 .

Para completa r seu pro­
gr ama de prevenção da
mas tite , a Fatec está lan­
ça ndo um novo ap licador
de Topcid, ma is prá tico e
q ue fac ilit a a ap licação do
des infetante , por imersão
nas te tas do a nimal após
a o rd enha . Assim proce­
de ndo , o cr iador pode eli­
m inar os germes que ali
estão presentes e impedir
a passagem de o utros qu
pcderão infectar o úber .

A Fa tec Química Ind.
S/ A es tá loca lizada n
Praça d a Liberdade, I~O

10 .° andar - São P, u
lo, SP.

Aplicador de
Topcid

especia lme n te formulado
para uso em ra ções , em
emba lage ns de 25 kq.
Apresentado em forma de
pó amarelo, elaborado na
proporção ind icada, e q ue
se rve para, m istu rad o i1
ração, p reven ir e t ra ta r en­
terites es pecíficas e não
es pecíficas de o rigem bac­
ter iana . Contém 22 % de
Furoxo na (Furazol idona)
- N ( 5-m itro-2 furfur ili­
deno ) - 3 am ino-2­
ox aro firlona .

Smith Kline lança
vermífugo para suínos

o Labo ra tó r io Sm ith
Kline lanço u o verm ífugo
Oxibe ndazo le , do grupo
dos benzi midazoi s, pa ra o
tratamento e profilaxia de
ve rm inose em su íno s. O
novo prod uto é adm in is­
tr ado junto com a ra ção .
De aco rdo co m o fabrica n­
te , o Oxibenda zo le não
p rodu z efeito tóx ico o u
tera tog ên ico e não de ixa
resíduos na ca r ne, r ins ,
fígado e gordura . Su a ação
é d ireta sob re ve r mes
ad u ltos , la rvas e ovos .
Maiores informações Smi­
th Kline, av o das Amé r i­
cas, 4 .790, 5. ° andar, CEP
22600, Rio de Janeiro RJ
tel.: 325-1516. "

de c-s 4,28 em 82 par a Cr$
2,9 bilhões no ano passado,
pois a empresa acred ita qu e a
sit uação econômica do Pa ís
não pode pio rar mais. As S1í­
das encon trada s para resistir
a qu ed a des lucros foram a
reduçã o dos custo s de fa brica­
ção , otimização de processos
c me lho r aprove itame nto de
P'1ergia. sem diminu.r seu q ua ­
d ro de funci oná rios e sem re­
ti rar benefícios qu e gozava m.

f uroxona industrial
22% para ração

o Labo ratór io Sche­
ring Produtos Veter inár ios
Ltda . acaba de lança r o
Furoxona Indus tr ial 22% ,

No decorrer deste ano , a in­
dústria crê que o se tor agro­
pecuá rio , respon sável po r 45%
do fatu ramen to da emp resa .
tenha uma ma ior reativação ,
devido aos melhores preços
rece b idos pelos produtor es
vcltados ao mercado int ern o .
As cu lturas de mercad o ex te r­
no terão suas previsões revl s­
tas logo no início do segundo
semestre , qua ndo tam bém a di ­
reto ria traça seus cam inhos
par a o resto do ano .

Mesmo tendo na oca sião um
balanço fina nceiro de 83, on­
de a em presa regist rrou cres­
cimento in fer ior à infla ção de
243% para 154.2% e eom um
simples empa te entre vendas
e índice iru lac ionáno em ui
Lõchncr just ifica qu e a indús­
tria não pode plane ja r a cur to
prazo e que este entusiasmo é
justificado pe la reat ivaçã o da
eco nomia no s pa íses indu stria­
lizados, cujos sistemas se ma­
nifestem tamhém na política
nacion al c urn a expectativa de
qu e O próximo pre sidente.
m mo com mandato tampão .

n goc ie nossa dívida exte r­
na , em outras bases. ncccss á­
rio pa ra a rcnrivnçüo da eco­
nomia atualment com pri mida
pelo co mpromissos assumidos
junto ao FMI.

o oti ml smo c os novo; in­
" tim nrcs da mp resa não
i iftc m qu e ela po 53 repe­

lir n duç O do lucro liq u ido

"Te mos motivos suficientes
par a acredita r qu e a eco nomia
brasileir a es tá saindo de um a
fase recessiva par a iniciar um
novo per íod o de crescimento
em bases mais sólidas " , d isse
Rolf Lõchner, pres ide nte da
Ilayer do Brasil , no di a 26 de
ab ril , cm São Paul o. Baseado
nessa otimista pre visão , ele
anunciou qu e a empresa p re­
tend e inve stir Cr 37 b ilhõe s
em novos pr ojetos de óleo de
an ilina e MD I, mat éri a-pr ima
destinad a à produção de po­
Iiuretano e qu e no s pr óxmos
qu atro anos os investime ntos
em novas unidad es serão de
DM 206 milhões, equ ivalente
II Cr 106 b ilhões ao câmbio
at ual.

Bayer investe
Cr$ 106 bilhões em
quatro anos

REVISTA DOS C RIADORES - Molo d 19,
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deram ser avaliadas por crladores 10 Nlmatâlt:l(~.I.cle\il:bnasHêir0'.;Nê"$e\!l":QA~i'

presentes na palestra rêaliZâqil no: I';~rndªt~ .~.,-;Mam~ªTijl1!l~ (,jtm\~~.~trª11
auditório do a--arque da ~ Agua atân~ !: utim~: Inªlr:m~miª!'êil1~f;*ª€ªMal.~~.:~6ri\-: 1

ca. Perante vários jufzesbrasaleitos I~i:t~/i~:t~! ~~,I Irefnl~fe~,t~';me~~,r11~.~~',

e criadores de várias regiões ~ brasl» SlAJa' !M;nitfl~, IYJl~':~'lI~~lmªi!ª!~~gª~ã'l'

lei ras ele expl icou seus pontos irfif.- Cl1~é' 'ê),s (~~màis, 1f,ªf~ª$4I~-'~9~h~~i:1 I
portantes no julgamento de uma re- I ,m~s 'q,~e Hité 1~~f,~~Etf.ªm,id(@I~;p»,~rjr

ça e quais são os critério.smai,s, rel.~! a'_~~rnt,ªõª 'CjfltJe~~'tªr~~E!~t~'~~~:',:,,~~a~H:
vantes na hora de ser 1:l!Jfgado um iI MalÇ). .•• ... . .. :;\!;;;! :!
iV\angalarga. ~ .• ... . i ~lg':lItlª§ ',~ª~ttçt~r.(sticª~,'~t~r~.ió-,

Iv\Ultos criadores. vir~~ ~ ~f!.ail1lit~~~ i: r.~sd·éP M~'fr1~Çlllêir9ª1p0~~'::~'~n~lt~~
das algumasceracterfstlcas q~eele$ !I rrãl\lª$,mª~i!l!{!!!~I!ªS$ãíf~~t~~í~~.lÇil$"
já conh~cla~ como a 'ca~él_aft~~ '~~_ª' ':(de 'pr~~ni~ in6.~ IP~ê"1.~~~.;:!m~.ifiõõ:
patas dianteiras e o abdamer.t.NÇi)$- :ç~Cila$. 'P~rlissGl,éSçlarre~~'I~~~f:;,r~; I.

sa raça tem apenas SOi;lnQse ª~11ª, I, ,~r.~(ÊjlJt~tr~sg~~ .. ~.~~~~~~~.,~~rã$l,
muito difícil mudar estaÊ.a~ª~~~r\fSo- 'I ,q~Vgm$~r!!H!~~i!rrtªl\Ili>!;ciIªf~~~u,.
tica em poucos anos", ãtê~ta ~â~a'r~ I !§ª~, e 'serêm;ltri.lm'sfercia~pé!r",~~Ii~,
do M. Marchi, .d~re~or~'rÇlI.,i~~St'~~'::citãs .Qª ~t:0fi>ri~$d~~
Book, da Assoclàçao ~r~$lllellf('a' ,cl~, , ,,_ .. -'1 ~.. "",;::C ....•."': '..''-',i • .... ;\,':_~~' ~.:: :

Criadores de Cavalas c'ilaQaçi!Mam- i ,'~urrllc:l ~dl!Ja~~c:l)~ .•. ><~v.le~:i~~~i
galarga. A soluçã~ de bl;lS(t8 lt '0' ;4f'1J~ " r:~e_tr~ ~~r-~A~riYrl~,.r~"~~c;!~~.~~ ..~ .•~ -,~.~
zamento para sanar eS'tíCil lóJ~nieiê~~ji) , ~a, q~a~~~~ .•,~~~",v~el~.~~?~~,'éI~SIS.
não é bem vista pele j!uiz 'Eclwi'ril~~V. , '~I:~ _ªI. [,ª~~Q$lçe~~ .~éI~_cq~alldil~_ df!
"Porque cruzar, se na GrlJJ~çlmeÃt~ ~~I.~~~r~d~~~(j)',anlm,~Is."n~~~tSlªoe:te,;
o Mangala·rga pode petcd$t ~ªrª~t~ ~~Iré) ...~~ ..~~tªnª';'~,"J'U~,~~n"1~,~"to.de
rfsticas impottante$~Ué s~ 'el~,' (4)~~ ..~ .a~r-~~~~~~,~Q~et~~~o ~p.!!~.s.~~
tem?", pondera Dãy. Cam ~~',t~ ~fi'r,~ ~~p~~'ICJJaâ~_â~ _G~JPtar.;:'~~~~~sp(nto
mação também COnG0rGla '0 v~~~rH'6~ ,d~r_ª§~...e ~~r~.~~a;,~~~.~l.~niado~es
rio Francisco Morei,ra 1f,ixéi'Fifl, Griª~ ~~~a.er.~~t~r _lJA1~ evªllªgéjo té«;nlC;~
d 1-· ~ .',..i - ~.e· C:a'.'·'a-II'-'.s' 'M"a-n-:- d~ ,ªlte 'nf~1 sQbr.e,OÇl\Jée:riatn.or e se eClenaeor ~ .. '.: .1. _I~ " ~ - .. - -

galarga, na Bàhià. Ç(in:né, ,t~rni~ê~a I, Outi1ll'ltê 'êxplanaq~s âe~éjY, os
Epaba-Empresa deP~s€l~l$ai ,A~tQpe- ctiãâQtf:!~' ~uerü~mt~mbémoat~rinM

,:: I

cuária da 8ahia eleacrecdi\t.a cql1.iê 'ª fõ~mªções sQDfé. ÇI' auto"s~f~ciãnc:i,~
rusticidade é uma G~Fa€:t$If(Sltlit~' dQsctia~fes êttg$Atinós.:t ,fiGara'rrf,
multe imp()rtaAte r.tº afli~~:II. _~ : s~bendº q\Je,GOmo aqui, os Qrgenti..

Come ginete, e coronel iEâw,il'il '~ÇlY I 'r-iQ$' Itarnbérnf~~ém dª cria~ão dei ca­
pôde tarnbémavaliar ~âéS~I'im~rd11G vales um hQbby. IIN~ste ana

i
teste­

dos cavalerros q':le Ã'il<;>m1tiJvam$s 'eai'! " mpr-hãva, um"Gri~der, 't$réi nlQis de
valos ela ra§Cl t;Jve ,~a~ti~i~erilm(it0 :20 milhéés Ç;tt;! ,~r~lvrzQ$, com oscã..:,
seu julgamento. Assim, d\!Jr~rit~ c;J\:J!l$ , 'v{l'los gt.l~ criC) em Cafê'lân~lia, ,no' .I.""
horas de palestras e de dÍ'a:IG~0s'e,le ,teri~r pauli~t:âll 'lv\~.r~IQ><a"i~r~'r:ia
pÔde até méSm.0 E;ll'ilsirlli;lr. ,p~\r~i ~pf':e- 'Gi';Ivijlospara tral;iâlnarcomsuas
sentes cemo cleve sepártàr. t!mgi:rtê- '1.000 ~aDéçQs de gac::fO,em.4~mIl:hec~
te em Ch1llá GG cãvª:le·. II/@ m~mg~lllªr. :: tÇjres. 'CorfiÇ)ôutros criadorésêlê
~a é éXGeler.ttem0 pâSS~,. 'Ã~ ,trr,ç:lte,~ : It~tnbém tel'1'r'nuit~sgastascótll;s~~~
no galope, 0 cq,l;Iê ·es,tá faltilnqC',é ape- '! ç~va'los. "A 'ru,$ticid~d~'dp<Man~ª­
nas ~ e~pjetiênciá' çJ~speões Iparfell Imã~ : ~ Iilrga,~ a~nas ,emtel"l1l~~i<geé)(z~'ên..
hejarem o ,anima1J-O po~r:\(;'ial"par$' cias êe trabalho',mª~s.t~O$O~,~i~s ,
esta$ ~ três. marehas 6 ,x~t'raQr.Gin~.. :I Q~~f1itnaisrêçe~mr~~ãp<:~past~m'
rio", ex;pHca, Day. ; nQs capins panic,um,~uffele pan-

Nà clescriÇãé daq~a'l idacde ,gOl !par· 1 gÓIà ,plantados nafâzênda,p~ra o
te do ànimaJ,lmav ~ctt.lou-o ,idéãll''Pars' : i 9idô ; ov~lhasecabrãs~

il'LLII')~r1f~O_de 10 ~ 1.5 de abril,. a
'i:,),:I:'~~$QClaçao Brasileira de Crla­
:~g~~~,r~ilRaça Mangalarga, em co­
~~i;)f.ªção ao seu cinqüentenário,
~~~Ii~~ a VI Exposição Nacional do
~~~I(;)! 'Mangalarga, no Parque da
~lJêJln,~nda,que despertou interesse
~~tfte'Q$ crreoores da raça e visitan­
l~~,ç~Rlteu com uma at ..ação ext, a:
~,ipFê$ença do juiz Edwin Day, co­
~9r,eté;Ja remonta do Exército argen­
tino e um protundo conhecedor de
g.vel<i)$ de várias partes do mundo.

$ém jamals ter visto um exem­
pl~tr ,qta raça lia não ser por livros",
éie .'~~ confessou admirado com a
P'~s$t:1çae o porte físico do animal.
"'AQt'lginaHdade do Mangalarga faz
q~l~ ,um cavalo interessante, pois
hia It~m:i~s Mangalarga em nenhuma
()~trr~f?l~rte do mundo", declara ele.

Á experiência deste juiz que já
íulgQ~ cavalos na Alemanha, na Es­
panh~ e também no Peru vem de de­
~n~$ de anos, como professor de
jQQadar:-es de pólo, salto, adestra­
menta, ginete e também como cria­
dor, fairnuito importante para os
criadores e juízes brasileiros que li­
dern diariamente com a raça. Dia­
rja~ente ele inspeciona uma popu­
lação de 3 mil animais, em cinco ha­
rasma Exército Argentino. O mais
impOrtante cavalo brasileiro, o Cor­
sário, que galopa todos os dias com
o presidente Figueiredo na Granja
do TãrtG, foi uma cria de Edwin
Day.

CQmG criador, ele pode dizer que
as aptidões físicas do Mangalarga
tOfnám-no muito importante nas ta­
refàs de sela, no campo e no cerra­
do. E julgou que pelo potencial de
trabalho, o Mangalarga poderia mui­
to bem se adaptar a região noroeste
da Argentina. As características de
porte do Mangalarga, como a cabeça
afta, fazem dele um cavalo ideal para
campo, mas não específico para cor..
ridas, pólo ou salto.

Suas experiências como ginete pu-

-= 1- ~-
a _ • __ a

SILVIA HELENA SILVEIRA

o juiz Edwin Dav esteve ,pre:seIDle:
n8 Exposição de M,alg:a:l'arg:a~
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Observacões sobre, o julgamento

o criador Orpheu José da Costa e seu
gerente , ao lado de SEU campeão.

Como já vimos no início desta
reportagem a atual diretoria da
ABCCRM, desej ando dar um maior
realce ao certame, em comemoração
cinqüentenário da entidade
convidou para juiz o diretor do
Serviço de Remont a do Exército
Argentino, eel. Edwin Day, um dos

EDUARDO DINIZ JUNQUEIRA
Faze nde iro e mem bro do Con selho

Superior da Ad m inistração
da ABCCRM

mais famoso s técnicos do pa ís
plat ino . Sobre a atua ção desse
extraordinár io hipólogo, a seguir
publicamos as consid eraçõ es de
um do s mai s antigos associados da
ABCCRM e cr iador emé r ito da
ra ça , Eduardo Diniz Junqueira.

Asso ciação Brasi leira de Cri ado­
res de Cavalos da Raça Manga­

larga, na comemo ração do Cin:,üen­
tenário de su a Fundação, procuran­
do dar maior divulgação e in tern a­
cionalização ao Mangalarga, res olveu
convidar, pa ra o julgamento da ra­
ça , um juiz estra ngeiro. Mu:to s c r ia­
dores de man gala rga receberam com
c ria reserva esta iniciativa, p reo­
cupados com um ponto de v.sta es­
r-anho 11 respeito de uma raça essen-

94

cialrr.ente brasile ira e com um a ca­
racte rís t ica pecu lia r - a marc ha
trot ada .

Acertou plenamente a d ire tor .a da
Mar.ga lar ga na sua in icia tiva , de­
rr.onstrando con f iança nas qual.da­
des do eq uino que promove a sele­
ção, assim como, no c r ité r .o da pes­
soa escolhida.

O con vite pa ra ju iz da raça reca iu
so bre o co ronel Edwin Day, di :etor
do Serviço de Remo nta do Ex érci to

Arge n t ino, ca va leiro exím io, jogador
de po lo, p icador, membro da equ .pe
internaciona l argent ina de h.p .srno,
além de apai xonado ap rec iador do
cava lo, nas su as mais d .ve rs as raças
e mú ltip las apt idões.

C cei. Edw in Day é natural de Ju­
juy, p roví r.c ia do Norte Argenti no,
onde a inf luênc ia perua na antecede
à co loni zação espanhola e , po rtanto,
afeito a raça Peruana de Passo . Tam­
bém, por suas atividades como mio
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lita r da arma de cavalaria e como
técnico da remonta desta arma, está
hab ituaoo ao co nv ívio da raça Criou­
la e das dema is raças de se la e de
tração argen t ina s e estrangeiras.

A sua nacionalidade, dando- lhe
por pát ria uma nação do Novo Mun­
ao, ae amp los norizon tes e vas tas
extensões, a liada aos seus profundos
conhec imen tos prá t icos e teóricos, à
vrve ncia do s p rob lemas d a eq uino­
cultu ra mun di a l, o habil itam a com­
pr eender e ace itar as raças em ro r­
rr.ação, dent ro de suas característi­
cas fu ncionais, sem querer subme­
te-Ias a um r igo roso tecruc isrno,
preter.dendo julgá-Ias pelos parâme­
tros acadêm icos das raças de sela do
'velho Mundo .

O ce!. Day, como ele mesmo CO ;"1­

fessou, som ente to mou co nhec imen­
~o t lSI CO do caval o manga lar ga, no
momen to em que en trou na p is ta da
Agua I-unda. Antes, apena s o conhe­
cia por le itura s o u refe rênc ias . Ime­
di at ement e , buscou identif ica r a ra­
ça no exame dos an ima is ap resenta­
dcs e, desde logo, rev elou-se o hi­
pó logo q ue de tato é, cla ssi f ica ndo
as pot ras e pot ro s das ca tegor ias de
cab res to, com acerto e coerê nc ia de
an álise entu siasm ando os cr iadores
e afic ionados do manga lar ga .

Na ap reci ação d as ca tego rias mon­
tadas , Edwi n Day deu um a demons­
tr aç ào de cr ité rio e co mpe t ênc.a,
Seguindo a linh a de q ue - " Um ca­
valo que se apresenta mont ado, deve
ser julg ado montado" - e para sen ­
tir a marcha t rot ada e me d ir as pos­
sibilidades h ípicas dos concor rentes,
montou dive rsos an imais, exibindo
uma Equitação de gi ne te comprova­
do.

No exercíc io do julgam ento ut ili­
zou a seqüência tr ad icio nal de ar.á­
lise está t ica e dinâmica, enfa t izando
a últ ima. Observados os ap ru mos,
sem perca de tem po com deta lhes,
prccessou a aná lise da silhueta, pa­
rada e andando, iniciando por a í
uma classif icação geral.

Em seguida à avaliação do anda r
e de sincronizaçã o de movimentos,
quando al terou as colocações ini­
ciais, ele p rosseguiu o ju lgamento
pare a aprec iaçã o do ga lope e sua
coordenação. Procedendo novas ai.

r çô s, finalmente, como conse­
I "na do somatório das qua lida-

"

des exibidas, enfilerou os partíc.pen­
tes na c lassificação definitiva , do
primei ro ao último, da mesma for­
ma em que vinha procedendo em
cada etapa do julgamento, introdu­
zindo com isso uma nov idade no es ­
petáculo. Concluindo sempre, cada
pá reo , com um só comentário do
se u tra balho, anal isando os equinos
classi i icados nos prime iros lugares .

Derr.cnstrou assim, o cel . Ed win
Day, a pa r de se us conhec imentos,
uma grande consideração pela assi s­
tência e . apreço ao convite aceito.

O cel , Day marcou se u trabalho
pela preocupação em identifica r a
raça e seu pec u lia r a ..damento . Re­
Ic>jo u para as últ imas colocaçõ e s,
[ unterr.en te com os anima is ma l CO :1­

ío rmedos e a t ípicos, os que, a d cs­
pe ite de uma bela figura, al ça vam
Ü S rr.c vr rr.entos evidenc:ando o te m­
po de suspe nsão próprio do tro te ,
U anda mento, a marcha tr o tada, fo i,
sem d úv id a, a tônica que buscou
dar e enfa tiz a r na s suas co nslde re­
ções pá reo a páreo. No comentá r .o
a o co rte jo de um grupo da fêmeas
mon tad as . sa liento u uma égua q ue ,
apesar da be leza d as proporções, fo i
prej ud icada pe la asp ereza d o an da r .
e, na esco lha deum finali s ta , a m á
eq ui ta ção t iro u a ch ance de um d os
ma is fo rt es concorren te s .

Afina l, t ivemos uma aula de bem
ju lgar.

A REUNIAO COM O
CORONEL EDWI N DAY

A Assoc iação Mangalarga prorno­
veu. em sua sede socia l, uma re u­
n ião informa l de se us di reto res, con­
se lhe iros, técn icos e membro s do
corpo de ju rados, co m o ce l. Ed w in
Day. O ob je t ivo des te e ncon tro fo i
o con tato e a tr oca de info rma ções
do coronel co m os respon sáve is p e­
los rumos da se leção m an gala rga .

No saguão da se de, e nqua n to
aguardava o iníc io da reunião, o cel ,
Day, teve a opo rt unid ad e de ap re­
cia r toda a ga ler ia de retrat o s dos
ex-campeões, desde o s prlm órd.os
da fur.d ação da Associação , aos nos­
sos dias . Aos p re se ntes que o acom­
panhavam, coment o u os ap rumos
das mãos, o comprimento do lo m­
bo, e outras constantes dos caracte-

Para garant ir uma tecnologia
de vanguarda em reprodução
animal, consu lte a Lagoa da
Serra. Uma equ ipe altamente

especializada dispõe de
mo derno e co mpleto material

de apo io, assegurando a
perfe ita ut il ização da

inseminação art if ical em sua
fazenda.

Lagoa da Serra
8ertãozlnho S.P. - caixa Posta l 60

Fone: (016) 642·2299
São Pau lo S.P. - Avenid a Antártica. 435

Fones: (011) 262-7233 e 262-9401
Goiânia GO . 5. Avenida.1396

Nova Vila · Fone: (062) 261-0636



res raciais q ue observa ra no seu jul­
gamento e notava nas fotos exp os­
tas.

O número dos presentes e o es ­
paço das ins taraçoes da soc.edade,
levaram o pres iaente da ABCCRM,
dr. Felipe de Paula C. de Albuquer­
que Lacerda F,", a convidar a todos
para se dirigirem ao auditório da
arquibancada do parque. Nesta ca ­
minhada, nos tocou a nostalg ia do
belo Parque da Agua Branca , ali pre­
sente, com suas árvores, com -suas
sombras acolhedoras e todo um pas­
sado intimamente ligado a história
e as tr adições da pecuária brasi lei­
ra, especialmente da paulista . Dali
foram expulsos os criado res, do q ue
era seu pela própria escritura de
doação do terreno, para o f r io e de ­
sagradável Recinto da Água Funda
que, pouco a po uco, vai d istancian­
do do int e resse ge ral e da freq üôn ­
cia nume rosa, a most ra m aior da
nossa pecuári a .

.A.~ós uma b reve apresen ta ção do
presidente , o co nv idado deu in ício
a palestra co~ um a interrogação :
para q ue qu erlamos o rna nqa la rqa ?

Fo~ f~it~ e ntã o , para ele, um rápi­
do hlstó r lco da o r igem da ra ça do
ambiente em que se dese nvolveu e
de sua serven tia . Compl ementad~ a
seguir por uma desc ri ção suscinta
da caça ao veado, conforme nosso s
hábitos e gosto por um esporte emi­
nen t emen t~ ~inegético , em q ue os
asp ectos híp icos são conseqüências
do acompanhamento da corrida do s
cães, quan.do os cava los s implesmen­
te transpoem os obstácul os nat u­
ra is, sem a preocupação dos cav a­
leiros em fa zê-los sa ltar.

a cel. Day, ao comentar a sele­
ção do cavalo Peruano de Passo
cuja infl uência da topografi a, vege~
taç ão e pri nc ipalmente cos tumes
desprezo u tanto o ga lope, a ponto
de alguns eq uinos da ra ça não ma is
galoparem ; a se leção do Crioulo , na
qu al, a obse rvâ ncia ex agerad a em
algumas linha ge ns , some nt e do fa­
to r rust icid ade, levo u a cri aç ão d e
ind ivíd uos de conformaç ão grossei­
ra; e com mai s a lgumas con sidera­
ções sobre o Criou lo Chi leno e o Pas-
o Fino , revelou a sua grande exoe­

riência e f am iliar id ade com as difi­
cu ldades c ruciais d a s novas raças
na def iniç ão e a lca nce de seus obje­
tivos.
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Da esqu erda para direita :
Orpheu José da Costa, Ôr. Pedro Arines

da Cunha, professor Lima Becker e o
coron el Eclwin Oay e l ua esposa.

Focal iza ndo especificamente a se­
leção do cavalo mangalarga, fez a
seguinte af irmativa : "- Não se po­
de servir a do is, ao mesmo tempo" .
C u, a Manga larga segue va' o rizando
a marcha t ro tada, com alguns pre­
ju ízos de outros pred icados; ou ,
abandona o an damen to pecu liar ,
para concorrer com outras raças,
em outros campos. Se pre fer .da a
segunda hipótese, recordou, na hora ,
a exper iência vivida com o Anglo­
Argentino, que pretendendo cr ia r
um anima l nac ional para prova s hi­
picas, viu o seu produ to in ferio riza­
co ao confronto com as raças finas ,
de muitos e mui tos anos , pa ra não
dizer sécu los de seleção. Assim, a
seu ver, a marcha tro tada é o pre di­
cado , a razão de ser da seleção rna»
ga la rga . Pos to entre a escolha de
um manga la rga bon ito e bom de
and ar, e outro bom de andar e bo­
ni to , f icou com o segun do caso, ou
se ja , o andamento como primeira
preferência .

Def inido o objet ivo pr imordial da
se leção da raça manga larg a, passou
a análises e observações de sua mor ­
fol cgi a . Referi ndo-se a cabeca , salvo
algumas exceções , achou uma boa
uniformidade, conc luin do q ue não

era inglesa, nem árabe, nem anda­
luza, nem outra raça , e sim manga­
larga. Apontou o lombo cornpr.do
e a postu ra sobre si das mãos, como
dom inante nos anima is exibidos na
Agua Funda e nos figuran tes das fo­
tografias expostas na sede . Atribuin­
do, talvez, a estas confo rmações a
condi ção da marcha. De sobreaviso,
a respeito da com um ocorrência de
anirr.ais transcurvos, não constatou
a anoma lia e atr ibuiu est a preocupa­
ção, a uma confusão de inte rpreta­
ção en tre transcurvo e sobre si.
Achou os aprumos tr aseiros e jar­
retes, de uma maneira gera l, bons.

Chamou a ate nção para os ossos
demasi adamente f inos das mãos e os
cst ra nqu larne ntos da canela , como a
debil idade mais preocupan te que
r.otou em alguns espéc imes, lem­
brou , ainda , a relação do casco des­
pro porc ionalmente pequeno, com
esta debilidade . Analisando a con­
formação levant ada do mangalarga,
;;cstura esta , que também entende,
em part e, respons ável pelo anda.
rr.ent o marchado, ressaltou que não
se coadu ma com estrutura exigida
para o cavalo de salto.

Terminou dizendo que se dever ia
levar o cavalo mangalarga a Expo­
sição Internacional de Palermo, pois
e le tem qualidades para figura r nes­
ta famosa mostra . Mas para apr
sentá-lo montado, valoriza ndo a
marcha trotada porque, ao cabr sto,
passaria despercebido .



Dona Lúcia Junqueira da Mata Luiz, ac lado de um
produto premiado do seu planteI.

Grupo de Criadores paulis tas e baianos , tendo &:10 centro
o lider mang alarguis ta José Osw aldo Junquei ra.

OS CAMPEONATOS DA RAÇA MANGALARGA

CAMPEONATO POTRANCA

Campeã
CARR ERA IPS: por Turba nte 10 x Al­

fa do Paraíso. Faz. Boa Vista - 19araçu
Tietê - SP. Prop .: José Pedro Gonçalv es
Franco da Silva.

Reservada Campeã
GUAYÇARA MJ: por Charrnoso JO x

Gr inalda da São Luiz . Fazenda Ma rjan
- Valinhos - SP . Prop .: Ol into Marques
de Paulo.

CAMPEONATO POTRO

Campeão
ESMALTE DO 10 P: por Durango RS

x Cangica. Fazenda Sant a Fé - Lençóis
Paulista - SP. Prop.: [os é Oli veir a Prado .

Reservado Campeão
CAMPARl DA COPI o por Elm o JO x

Negra. Faz. São [osé do Pinhal - Pira­
cicaba _ SP . Prop. : Agropecuár ia São
Pedro S/A.

CAMPEONATO ~GUA

Campeã
ESFINGE OJC . Por Samba 10 x Gri·

nalda 10. Fazen da Imp ério - São Se­
bastião da Grama - SP. Prop.: Orpheu
Ios é da Costa.

Reservada Campeã
ESCOTILHA FS - por Trovador FS x

Xarda FS. Fazenda Santa Virgín ia - Ca­
Iclândia - SP. Exp. : Fausto Simões.

CAM PEONATO CAVALO

Campeão
FUGALAÇA DA NOVA PRATA

por Defensor x Dobrada da Sta. Erne sti­
no . Foz. São José do Pinhal - P'racicaba
_ SP. Pro p. : Agropecuária São Ped ro
S/A.

Re rvado Campeão
FLAMENGO DE OR LANDIA - por

Fuli o x H balá. Fazenda Reta lho - Or ­
I ndia - SP. Prop .: Eduardo [unquclra
d Molla Luiz.

"

PROG I>NIE DE PAI

1.° Prêmio - Flamengo de O rl ândia,
Habalá de Orlândla, Ní que l de O rlând ia
(FULIÃ O ) - prop .: Eduardo [unqu eira
da Motta Luiz .

2.° Prê mio - Guayçar a MJ. Blend a M J,
Payna MI (CHARM USU ) - t' rop .. vl.u ·
to Marques de Paul o .

PRO GI>NIE D E MÃE

1.0 Prêmio - Flamengo de O rl ândia.
Ha bal á de Orlândia (H ABALA) . Prop.:
Eduardo [un queira da Motta Lu iz.

2.° Prê mio - l am ba M J, [ai any M I
(JACA AI). Prop .: Olinto M arq ues de
Pau lo.

CONJUNTO D E RAÇ A

L U Prêmio - FLAMENGO D E OR­
LANDIA. HABALA DE ORLAND :A.
NIQ UEL DE ORLAND lA . Prop .: Eduar..
do Junqueira da Mot ta Luiz. -

2_° Prêmio - CARAMURU MJ, l AM­
BA MJ. GUAYÇARA MJ. Prop . O :int o
Marques de Paulo.

LEILÃO MANGALARGA VENDE
CR$ 329,8 MILHÕES

Durante a realização da VI Expc­
sição Nacional do Cava lo Mangalar­
qa, o leilão Prog rama Manga la rga
vendeu 157 animais e arrecadou Cr$
;;l29,8 milhões, com média de Cr$
2,1 milhões. Entre as fêmeas com
mais de 36 meses, foram comercia­
lizadas 72, com ar recadação de Cr$
182,55 milhões e médias de Cr
2,535 milhões. Nessa categoria, a
égua mais cara fo i vendida po r
Eduardo Ribeiro dos Santos pa ra
Maneei Correia de Souza Neto po r
Cr$ 10,5 milhões, vindo a seguir o

anima l vend ido por Ruy Rocha de
Souza para Francisco Labate por Cr
10 milhõe s e em terceiro a fêmea de
Alf redo Ferrei ra Júnior e comprada
po r Tc sh iaki Okada, q ue pagou c-s
1,85 m ilhões .

Na ca tegor ia fêmeas de 36 meses
.o ram ve nd idos 45 ani ma is por Cr
76,2 m ilhões e mé di a de Cr 1,693
m ilhão . Nes sa categor ia, do is ani­
ma is fo ram ar rematados po r c-s
5,25 m ilhões pela Grano Agropa sto­
ril LIda . e João Bozza Júnior e que
per te nciam a Ruy Rocha de Souza.
O terceiro a nima l mai s caro - Cr
4, 5 m ilhões - fo i arrema tado por
Antô nio Henrique Frei tas e qu e per­
tencia ao Ha ras Mo nte Gerezin.

Na Catego ria mac hos com ma is de
36 meses foram comercializados 9,
cu jo to ta l atingiu Cr$ 23,65 milhões
e média de Cr$ 2,627 milhões. O
anima l ma is ca ro fo i vend ido por
Fa ulo Con rado Amara l Gurgel pa ra
Dou glas Brandã o Costa , q ue pa gou
Cr $ 3,7 mi lhões, f icando em segundo
o cava lo de Ame le to Wae tge q ue fo i
adqui r ido por Ce lis Rod r igues Pe­
luffo , que de se mbo lso u Cr 3,1 mi­
lhões.

Na Ca tego ria pot ro fo ram leiloa­
dos 31 anim ais por Cr$ 47,4 milhões,
com médi a de Cr$ 1,529 milhão. O
an irr.al mais ca ro nes ta ca tegori a fo i
de Ruy Rocha de So uza que o vendeu
;:;a ra Rob e rto Alves de O liveira por
Cr$ 3, 85 m ilhões . Em segu nd o f .cou
um an imal pe r tencen te também a
Ruy Rocha de Sou za e adquirida por
Franc isco Labate q ue pagou Cr$
3,75 m ilhões .
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•

E o
verá u

se
Não, não, a s, ch ga de filosofia.

otimistas , pOIS o ssimismo não leva
O Mangalarga é farte, muito forte . - Ele

I

i e mais, cada vez mais -
Ele nos rá tantas e tantas alegrias, cheg

então onclusão de que a vida é realmen
gostosa . Abaixo pois as ilusões . Vamo

em frente! Abraços
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DURANGO RS
Por Cocar J.O. e
Etiq ueta CR (Oasis)
seu filho
Esma lte do JOP
foi o cam peão potro
da última Nacional
Fazenda Haras
San ta Fé
Prop . José
Oliveira Prado

lO - Somo s, graças a De us,
amígos há mais de 25 anos
mais fazia 8 mais ou menos
que não nos víamos. Ta l fat? ,
porém, acon tece u (para alegria
de ambas as partes, tenho cer­
teza) na Nacional de Manga·
lar ga, em abril, no Parque da
Água Fu nda .

• Tive um a sati sfação enor­
me quando vi o dono do gr~n.
de (já desap arecido) Paladino
J.O . - Fa lamos muito - To u­
rinho parece desafi ar o .te~­
po. Está mais mo ço, ma is Jo­
vial , mais simp ático do que
nun ca .

• O utros baianos ilustres
criado res de renome vieram à
Grande Exp osição tais corao
Frederic o Edelweiss e s-s., Dr,
Gileno Amado Brandão e Sra .,
José Mendonça, Murilo e ou­
tros . Essa gente ma ravilhosa
da terr a de Castro Alv es sem­
pre nos prestigio.

" Quem esteve na Ág~a
Funda ou no Leilão do Badih
fez for ça para reconhecer o
conhecid o cr iador Orpheu [o­
sé da Costa - o afam ado se­
lecio nador de Mangalurga e
Árabe es tá com urna barba
"des te tamanho " brunca pre­
matu ram ente , que o tornou
bastant e diferente. Uma espé­
cie de Papai Noel (e iss.o ele
é quase, mesmo!) de mero de
ano.

adep to qu e fa talment e se toro
nar á num brilhant e cri ador.

• Em uma de minhas eolu­
nas faleí que o meu querido
amigo Lula, Dr, Alíp io Perei
ra Marques de Oliveira, ex­
Presidente do A.B.C.C.R.M.
iria abrir em São Paulo um
restaurante. Essa casa de pas­
to além da finalídade degus.
tativa e lucrativa, é claro, ser­
viria como um ponto de en­
contr a de criad ores de cavalos .

• Um Wiskizinho, uma cer­
veja, um bom vinho OU um a
caipirinha capr ichada sempre
se tornam mais saborosas,
quando entre um assunto e
outro o cava lo (princi palrnen­
te o cava lo Manga larg a) é
abordado . E esse local será
um palco magnífico para esse
lazer.

• Pois bem, minha gente.
Aqui vai o reca do do Lula: O
restaurante será inaugurado
em junho, seu nome (achei
super sugestivo) é São Paulo I
e fico a Rua São Columbano,
88 (de fronte 0 0 Shopping El­
dorado (Rebouças).

e A casa tem três sócios,
a saber : o Lula , seus primos
Luiz P. Marq ues de Oliveira
c Reina ldo Marques Varela ­
Está dado pois meus qu eridís­
simos Alipio, D. Lila e Lula
a minh a "colherinha de chá . ..

• Carlos Tour inho de Abreu
é uma amizade qu e prez o mui-

• Marce lo e Ca m ada Mal­
zoni e Mar co Ant onio Malzo­
ne depo is de um período de
pouca s compras e venda s, rea­
pareceram a todo vapor no
elitiza do Leilão de Badih Ai­
dar, realizado em 16 de abril
no lindo e confortável PALA ·
CE, Moema, SP .

• Foram os grandes com­
pradores do mem orável noite ,
culminando também em ad­
quirir (Marcelo e Conrado) o
animal mais caro , a lindíssima
fêmea Aquarela - Parabéns
aos primos pelas aquisições e
também pelo pres tígio que de­
ram ao magistral remate.

• Outro criador qu e, como
já se torno u hábito , comprou
bas tante. Estou falando de
meu amigo Helio More ira
Salles , que tem seu ótimo plan­
tel cem base total nos produ­
tos de Badih.

• O Leilão ultrapassou à s
melhore s expect ativas, atingiu­
do cifr s acima de 340 mio
lhêes com médio aproximada
de 6.700.000,00 por unidade.
Mais uma gra nde vitóría de
BADIH AIDAR c do roça
Mnnga1ar .

• José Luiz Cutra le, o fomo­
lO indus tr ial da laranja. tarn­
b érn. esteve presente c com­
prou algumas fêmeas - Se
continuar, niio tenham dúvi­
du , a raça Mangalargn terá
adquirido mai l um grande
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JAMBO é filho de Paladino e neto de Sheik.
Propriedade do Dr. Arthur Pagliusi

criador em Catanduva.

e José O sw aldo [unqueira ,
a nossa grande e principal bano
deira "desentocou" (como ele
mcsmo fri sou) - Esteve na
Exposição, no Leilão do Ba­
dih , pa rticipou de tudo , quis
saber de tod os, como nos ve­
lhos (não muito distante) tem­
poso Esse foi, talvez, um dos
fotos que mais alegrou aque­
les gostosos dias de abril.

e Fina lmen te o D ivino Al­
ves , o Paulo e o Se b ast ião
(Alô Br asil !) dera m sina l de
vida - Es tivera m n a Exposi­
ção , conversamos bastan te.
Aliás, es te ce rtame serv iu co ­
mo um a es pécie d e congraça ­
mento - gente de todos os
pontos do p a ís , c ria dore s de
Man gal arga , é claro , que não
víamos há mui to compare ce­
ram - O Mangalarga é isso
minha gen te! Nada o det ém ,
muito , mui tí ssimo pel o con ­
trário, ele avança, ele p ro gri­
de , ele u ne , e le alegra e isso
tudo benefici ad o traz-nos uma
méd ia de bem viver, aprovei­
tand o me lhor o tem po que te­
mos no terra , infelizmente
ba sta nte exíguo.

Mo rreu Xerife da N ota ­
Uma notícia triste que Infeliz­
mente tenho que dar - Xeri­
fe, filho de Quinar da Noto
era um dos principais repro­
dutores do notável sel eção de
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Badih Aidar, Fazenda do Nato,
o para íso do Mangala rga.

e Se eu fosse enumerar os
grandes amig os que vi em
abri l, ta lve z ocupasse quase
tod a esta edição, ma s tenh o
algo por dentro que me ob riga
a inserir ma is est a not inha ­
O pra zer , a alegria, o imp acto
de um encon tro com um de
me us me lhores amigos - Cle­
me nte Jorge Ron car i, Botuca­
tu, um grande cora ção em for­
ma de gente , um a alm a rara .
Fiquei feliz , e você sabe disso
Clemente. Muito feliz!

e Conheci duas pessoas CO­

lossais. José Pedro, dono da
potra Carrera, campeã na Na .
cional e seu veterinário (uma
jóia de gcnte) Dr . [ad - Te­
nho certeza que esta ami zade
vai se solidificar. Falamos
muito, bebemos algumas cervc­
[inhas e contamos juntos mú­
sicas sertanejas - Qu e noit e
agradável , aquela, gent e!

.. Estamos pertinho do 3.0

gra nde Leilão VB, ISO anos de
tradi ção. de José Mauricio [un­
queira de Andra de - Ser á no
d ia 12 de ju lho , sempre na
ma jestosa Fazenda S. Ma ria no ,
em Lins , SP .

.. Serão co loca dos em ofer­
la 200 bovinos Ho landês PB
c VB - c ainda 50 cqu inos
(m nch c s e fêmeas) da raça

Mangalarga. Como vêm uma
oportunidade de ouro está seno
do oferecida - Vamos, gente!

e Falei do sucesso do Lei­
lão de Badih Aidar e agora
com o mesmo prazer falo do
3.0 Leilão Programa de Man­
galarga realizado no Parque
da Água Funda no encerra­
mento da Exposição Nacion al.

e O maior vendedor foi o
amigo Ruy da Rocha de Sou­
za, dono da famosa marca RR
e do afamado Puitã V.A. (16
vezes campeão). Rui vendeu
pertinho de 40 milbões com
apenas 8 produtos, sinal evi­
dente de que sua criação é
muito respeitada e os grandes
compradores dão-lhe a prefe­
rência devida.

e Antonio Henr ique Freitas
adquiriu a lind a pold ra negra
Angustia do Gerezin, dos Ir­
mãos Codogno , por 4 milhões
e 500 mil. Augusta que é fi­
lha de Dobrão [ama e Ternu­
ra de N.H . era sem dúvida
alguma uma das melhores fê­
meas expost as, à venda, naque­
le remate.

e Manoel Corrêa de Souza
Net to, da Fazenda Pullman,
nosso homenageado no Anuâ­
rio, prestes a sair , comprou do
Duca, Haras RS a reproduto­
ra Esmeralda da S. José, filha
de Escrav o e Revista por 10
milhões e meio, com bonito
potro ao pé, de Prelúdio da
Bentoca,

e Elio Saco , criador em Pa­
ranapanerna, Fazenda Fumaça,
comp rou de João Carlos Mal­
ta. uma matriz que na opi­
nião dos maiores conhecedo­
res da raça se constitu iu como
excepcional produto do leilão,
animal de alt íssima qualidade.
Seu nome é ODISSf.IA. Gu ar­
dem para conferir.

e O Leilão somou 330 mio
Ihões com 157 animais vendi.
dos e média acima de 2 mio
lhões, considerada muito boa
pela di versificação dos produ.
tos, bons e regulares.

e Em nossa edição de julho
(Revist a dos Criadores) esta­
remos homen ageando um dos
melhore s criadores da raça ­
Geraldo [u nquei ra de Andra­
de como o Fazendeiro do Mê
- Geraldinho além des e co­
nhecido fato também notá­
vel prod utor de I ite com UIl1

gadüo alt mente qualificado.
Aguardem sta sensacion I
rcportag m.

e Dep ci de Gr nd
dia por parte de gente qu
be o qu é bom, Orpheu J
da Costa resolvcu colocar
venda algun filhos de C
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Um senhor, talvez aguardando por alguém ou então esperando
apenas o tempo passar, estava em uma calçada, encostado a um
poste, distraído, quando passa por ele uma meninazinha loira, boniti­
nha, de olhar vivo ao extremo. Detalhe maior desse fato, porém, era
que ela, a meninazinha, pequeninha, puxava pelo cabresto um enorme
cavalo alazão de mais de metro e sessenta de altura. O homem viu,
arregalou os olhos, limpou-os e pergunta:

- Escute, meu bem, quantos aninhas você tem?
- 7 anos, responde a pequenina loirinha.
- Por que razão você está puxando este cavalo?
- ~ que vou levá-lo ali adiante naquele pasto, indicando com a

dedinho. para cruzar com uma égua que tem lá.
- Tudo bem queridinha, disse o homem ainda impressionado com

o tamanho e a gracíosídade da pequena. Mas este serviço não ficaria
melhor pata seu papai? .

- Não pode não, moço, responde a menina. Tem que ser o ca-
valo, mesmo. . . .

Pano rápido, muito rápido, mesmo ...

(Lalo) meu xará de apelido,
sãopaulino sofredor como eu I ,

(não será mal do nome?) tem'
uma poldra, filha de Adonis
O.}.C. e Batuta 53 que é de­
veras sensacional - Vamos
aguardar para ver em futuro
breve, ela vencer em nossas
pistas. Seu nome é (Herdade: I

53). Anotem para conferir. I

e Alô Brasil! Alô Divino..
Paulo, Sebastião. E a Lincbl..
heim? Contaram-me que ela
está um primor, SOBERBA! I

(guardem este nome). Talvez:
ele possa servir para uma fu­
tura filha de Linda nãe?

Quem desejar falar comigo é
s6 discar. Será um prazer ou­
ví-lo,

• Roberto Diniz Iunqueíra
que por nove anos seguidos
exerceu a Presidência da nos­
sa Associação com sabedorla,
com imparcialidade e símpa­
tia está (eu mesmo poude
comprovar pessoalmente) DO

vamente muito animado com
as coisas e fatos relativos 80

Mangalarga - e isso alegra 8

todos, pois Robertinho é um
d05criadores da raça mais
querido.

• Carlos Iunqueira Netto

---li:
, .'1 1

• As coberturas de dois grandes cavalos da raça deverão custar este I1

ano, inicialmente 2 paus e meio. . . I

• . '.. e as diárias 3 paus. Mas, tenham certeza, vale a pena. i I

• Agradeço aos amigos que contribuíram para que }oão Carlos Tristãe ! I

(nosso diagramador) obtivesse a sua perna artificial. Faltou um I:
pouco, mas tudo bem. Todos pediram-me para ficar no anoníma- I

to. Muito obrigado.
• Badih Aidar: "Meu Leilão no Palace foi devldamente pre..~arado para

aquele estrondoso sucesso - Minha principal meta era homenagear
nossa raça, em seu elnccentenérío de seleção. Acredito que o obje­
tivo foi então totalmente atingido".

• Santo Colomba, S. Paulo, classificado como um dos melhores res­
taurantes do Mundo, é propriedade de um bom amigo e ótimo
criador de Mangalarga. Ricardinho Alonso que também é quem
o dirige.

• Dr, Gilberto Pereira Barreto (SHARP) e Marilia - Qualquer dia
destes vou filar o "ragu" lá em Gavião Peixoto.

• Dizem que a casa, a fazenda, a seleção de Mangalargas do casal
são verdadeiramente espetaculares.

• Celsinho Silveira Mello com sua "Bola cheia". Veja s6: Fuga~aça
da Nova Prata (Defensor Manga)arga e Dobrada da Sta. Ernes­
tina) foi o Campeão da raça na última Nacional em S. PaU:o.
Campari da Copi por Elmo 1.0. e Negra 1.0. foi o Reservado,
Campeão Potro - Bergantin 1.0. por Atleta 1.0. e Falua da NEta·
foi 2.° na categoria. (aliás acho este cavalo simplesmente espeta­
cular). Tem um grande futuro como reprodutor.

• Quem viver verá ...
• Depois de um ano, substituí a cabeça do notável Defensor Man­

galarga (que servia de fundo para meu comentário de abertura
desta sessão (AlÔ Amigos! ... ) por um outro notável "a.tro da
raça".
Sabem quem é ele?

• Resposta no próximo número.

J.0. Portanto, os interessados
(que deverão ser muitos) de­
vem correr um pouco e se en­
tenderem com o conhecido e
afamado selecionador O.,.C.,
que possue (sempre é bom
repetir) um dÓs mais llnclos
Haras de todo o mundo ou
seja o Haras Império no km
99 da Estrada do Açúcar em
(tu.. O telefone do Sr. Or­
pheu é (011) 482-0722, para
quem ainda não o sabe. Mar­
que-o.

• O meu grande amigo, de
anos e anos Dr. Francisco Lou­
renço Cintra, Fazenda São Vi­
cente, Ibirá, SP, depois de
passar por delicada interven­
ção círürgica está õt.mo, mag-
nífico, graças a Deus. Fui vi­
sitá-lo e fiquei alegríssimo a"

I revê-lo tão bem. . Ainda há
I pouee, nesta minha bumííde

coluna fiz questão de publica­
mente sentir sua ausência do
DOSSO meio. Felizmente, repi­
to, o Di". Cintra está novo ele
Dava.

• Fui conhecer 88 novas
in8ta1ações ela Amelican Uoyd
do BrasilclOs meus amigos
Nelson Franco Spielmann e
Di~enes Danielicles-- Gent."
o-.óeIo 6 uma "parada". De­
coraçãomantvilhosa- local amo
plQ,.~ altaD1ente capaci.
tado·trabalhando um .proces-

r SO-~od_o, eleti'6mco, de
acordo eem as necessicJades
,dé· viciá~ qlle exige aten­
dimento ,.pi.40 e perfeito. A
AineriC$l1JoY-J ~ou es­
$a fatOti aU8vés das inteUgên.
clf15 -de setJs ~e.tários e
funciõDâriós e coloc:ou__ à
prova e disposição de sua
enOf,lJle clientela.

• A Amerioan Uoyd fica à
Rua Bário 4e ,Iltapetininga,
291, 2.° IUld~, .tçt:23"1-5111
- Vale a pena conhecê-la,
Quem sabe você não vai en­
contra lá a vlªsem 'de seus ao-
D;bos? -

é sergpre '.#OSSO;~ 8
devida àutqtlOlDià e respei~o,
m~ciQAA 1;1__:~U!lhas:
um~ .qI(e 'QtID,úro. 'DeSUI
feito q~ ,éit~ Stefalio ~~

Sote e sqa 4J~esPQSa
l). Pau.~t COIJIÔ .. seres que
tocJo ó iiô$SO ... ajJí'êD4eta a
,gG.st$', (l1UD8r. A Sknpatia ele
ombos ~t~ entre_
~. çkJ de ,.qr q., ,Pesa.. qUJ
CQlItogln. StefBllCt e ,.o. PPúlaJ
teiIbaiD~~t&$ Diiabas
pGU&;USpO)llvnJiJ.. ·.pereebtiíbD~
critreli.nh:gs C) ..oito qQe vocês

,sijo querldQS.
~ MtUi té1efone (pQtlicular

'em $. 'Paulo) 258-5497 -

I,
I
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Mr=.S DE FEVEREIRO
INSCREVE 27 VACAS
EM LE E 68 EM LM

WALTER C. BATTISTON

Arnatldo Menâes cde Ollvelra, 9.9'39
kge 356,7 kg L.M em 336 dlas.

tesco ULTI:MATE JENNY, com 4
anos e 6 meses, Le, ciJe Velmir Spl­
nelilri" cem 8.822 kg e 257,1 kg em
290 dles e 3 ordenhas.

SOMMER..HOF JUprtE·R ÊM,JLIE
com 2 anos e 2 meses, de D0nald
(;raber, com 7.235 :kg e 2§9,8 kg
em 305 dlas e :lE.

B. ,'MANMA VERA 5· MlliAONS,'
com 3 anos ê 7 meses, de Carnêlis
J. ge JQ~~e, cem 9~9~6 ·kg e 283,5
'kg. I~m ~52 c.:JjêJ$ e LMi. . .
:P~NORAMA JA'I/ME CLAV1NA

cem 3 anos e 8 meses, LM, de ~ :
lilaldG-rabet, com 9.Q72kg é 288·,4
kg em 36$ dias. '

~~SI'NÂ GAY NIINI-iAO>A P. m'A.
LHO, têm, 4ahas ~ 1'1 mêses i.M
,êle jacobR~sier Outilh, com 10.214
kg e 2C10,8 kg em 336 dlas.

J.-P.R. MAlrCIA, com 4 anos .e' 11
meses, LM, de Mar!a AparecidaPa..
checo Borba, C:0m 9.Q61 kg e 338'2
~g em 3 m 365 diãs e duas ôrd~
nhas.

RAÇA HOLANDI5SA
PRETA E BRANCA

CaRONA MARONDAKE MARQ
JILL RED TWIN, HVB, deu em 305
dias e 3 ordenhas, 8.217 kg e 259,1
kg.

Representando 71 % do total cen­
trolado e 78 % da Raça 'Holanaesa,:
os 437 exemplares "pretos e bran­
cos" podem ser distribuídos da se­
guinte maneira: 1'9§ âeles maf.litiv&
ram-se na Divisão I .8 242 t:la' tDi~lsãe
11, que correspOnclern 'i até 305 si$s
e até 365 dias de lactação respecti- I

vamente; 162 permanecera~ em, 1 ,

três ordenhas e os restantes 275 em 11

duas ordenhas; 18al'eaf,1çàra~ Li­
vro de Escol e 90 Llvro cléMérité.

Além das duas vacas menclena­
das corno Reprodutoras Eméritas~

muitas outras apresentaram bem de­
sempenho, mas nos deteremes nas
seguintes:

J.P.R. OlGA, com 2 anos e 4 me­
ses, de Joaquim Peixoto Recha dan­
do em 305 dias, 3 ordenhas e L~, I

7.412 kg de leite e 249,5 kg se :gt:>r...'
dura.

" li
A.F. FORTALEZA VAR~NeA" q~~. 'I ~ntre as 1.20 vacas dessa raça, 11

2 ,anos e 6 meses, ~om 10.275 kg e a~ttveram LIVro de Escol (LE) e 1o
3.24,5 kg em 3,65 dles e .3' ol'denhas, , :l.l~r,o de Mérito (LM)' t" rd "

F d F .. I ' I'" .' , es an o 25
na azen .,a Ofl:B ezi;l. . _._ ,.' '; co ()cada$ em três, or~nhas '~95ém

ELeJA Dl,tA'ANA, com l;() anos, 'd'~ I duas ordenhas. Somenté 43 alcan..

REPRODUTORAS EMI!RITAS

puas holandesas preta e branca,
ambas de Arapoti, no Paraná e mais
uma vermelha e branca, de Amilcar
Farid Yamin, obtiveram o título de
Reprodutora Emérita (RE), como
veremos adiante.

ARAPOTI BOA ESPE'RANÇA, de
Gerrit Verburg, aos 5 anos e 9 me­
ses, em 305 dias e duas ordenhas,
produziram 7.964 kg de leite e 277,8
kg de gordura.

1AfEKE DA HOLAMBRA, de Simon
N. Groot, aos 4 anos e 9 meses, deu ..
em 305 dias e duas ordenhas, 6.213
kg de leite e 222,9 kg de gordura.

Foram 791 os animais que encer­
raram o controle de lactação em

Fevereiro, mas somente 245 alcan­
çaram o índice para a publicação
na Revista dos Criadores. Como
sempre, predominaram os exempla­
res das Raças Holandesas Preta e
Branca (437) e da Vermelha e Bran­
ca (120); a Raça Gi r foi represen­
tada por 21 vacas, a Jersey por 15
e a Parda Suíça por 12 fêmeas .. Nos
fotes menores estão os 4 represen­
tantes da Raça Pitangueiras, 2 da
Red PaU, 1 da Indubrasil e outro
de Nelore.

Inscreveram-se em Livro de Escol
(LÉ) 27 vacas e em Livro de Mérito
outros 68 animais.
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ça ram o índice para serem publica­
das nesta Revista, e, en tre elas , des ­
tacaremos as seguintes :

RINA RUSTY V. GROES, com 2
anos e 8 meses , LE, de Johannes W.
M. V. Groes, 2 ordenhas, 6.728 kg
de leite e 210,4 kg de gordu ra em
305 dias .

AMARILlS JASPER GFF, com 3
anos e 9 meses , LM, de Geraldo F.
Forbes, com 7.147 kg e 22 1,3 kg em
311 dias.

MARANATHA MIMI ROSE ROYAL,
com 5 anos e 5 meses, LM, do mes­
mo criador, com 8.284 kg e 268,3
kg em 365 dias .

MED-O-BLOOM JASPER HOLLY,
com 4 anos e 11 meses, de Amilca r
Fari d Yami n, com LM, 8.328 . kg e
282,4 kg em 365 dia s e 3 o rden has .

SUNNY-SU DANDY PERFECTION
N RED, com 6 anos e 2 meses , LM,
de Ger aldin o Na ta l Madurei ra, com
7.173 kg e 263 ,9 kg em 365 d ias e
duas ordenhas .

LULU NUGET RED SMP, com 6
anos e 2 meses , LM, de Hugo Rei­
na ldo Bueno , com 7.353 kg e 236,3
kg em 365 dias e du as orden has.

RAÇA JERSEY

Dos 15 anima is da Raça Jersey,
tedos em regime de duas orden has,
4 classificaram-se como LM, três

pertencem ao rebanho gaúcho e uma
do Espól io de Mário Lopes Leão.

Destacaram-se entre e les, os se­
gu intes animais :

ENNISKILLEN TITLE FANTASY,
de Edvino Bruno August in, com LM,
4 .844 kg de leite e 186,3 kg de gor­
dura em 295 d ias, aos 3 anos e 8
meses .

GARBOSA GENERATOR DE S.F .
crioula de Mario Lopes Leão, co m 7
anos e 11 meses, LM, 4.778 kg e
212,2 kg em 365 d ias.

PARDA SU~ÇA

Entre 12 " suíças" que ence rra ram
o controle em Fevere iro, uma alca n­
çou o Livro de Escol (LE) e duas o
Livro de Mérito (LM) .

Em LE, aparece CORONA VALE­
RIA HARRY, de 'Amilca r Farid Ya­
min, com 5 anos e 11 meses, 6 .084
kg de leite e 212,3 kg de gordu ra em
260 d ias, em 3 ordenhas .

Com LM, co loca ram-se, amba s em
duas o rden has :

- Bc.:M CAFl: ELEGANTE 111 , de
Ferna ndo Prado Rennó , com 6 anos
e 4 mes es, 8 .142 kg e 3 16,7 kg em
343 dias .

- S.M. ALICE UNIVERSE DOR­
SET, da Cia. Agro pecuá ria Sant a Ma­
dalena com 4 anos e 1 mês , 5 .00 1
kg e 217,3 kg em 365 di as .

RAÇA GIR

A raça Gir foi representa da por
21 f êmea s co rrespo ndente a 4% do
total con tro lado , ap resentou-se com
todos os an imais em duas ord enhas,
te ndo 4 em Livro de Mérito .

Ent re os melhores estão os seguin­
tes :

BELA VISTA II1 CALCIOLANDIA,
de Gabr ie l Donato de Andrade corn
12 anos e 2 meses, LM, 3.979 kg de
le ite e 228,6 kg de gordura em 36'5
dia s .

MENINA DA CALCIOLANDIA, do
mesmo proprietário com 7 anos e 3
meses com LM, 3.969 kg de leite e
173 ,0 kg de go rdura , em 365 dias.

ITATIARA U-423 , da Kenia Agrí­
cola e Pecuár ia, com 13 ano s e 4 me­
ses, LM, 3.637 kg e 163,7 kg em 357
d ias .

RAÇA PIT ANGUEI RAS

Pertencen tes a Edua rdo Alves dê
Alcâ ntara, os bov inos Pitangueiras
em co ntro le fo ram ma nt idos em
du as o rdenha s, dos 4 que encerra­
ram a lactação .

ETIOPIA - 2807, obteve LM aos 6
a nos e 1 mês, dando em 296 dias
3. 075 kg de lei te e 140 ,1 kg de gor­
d ur a .
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RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca

.bRAPaI'I BOA ESPERANÇA MARINA 21, Rg. APCB/31948, POJD 31/32 , REPROOO'IDRA EM::IuTA cx:M
novo LIVRO DE Esc6L .

3a7m 2x 6.564 256,7 3, 91%
4a7m 2x 6.417 233,7 3, 64%
5a6m 2x 8.196 341 ,1 4,16 %
6a8m 2x 7.214 287 ,9 3,99%
7a7m 2x 8.328 294,0 3 ,53%
8a9m 2x 7.964 277 , 8 3 ,48%

Prop.: GERRIT VERBURG - Arapoti

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca

HIEKE DA HOIAMBRA, Rg. HB/SP-113090, PQ)O 31/32, obteve "IE" aos :

Prop.: S JMCN N . GRCXYl' - Ho1arnbr a

2a7m

3a9m

4a 9m

2x

2x

2x

6.266

6 .188

6 .213

226,5

225,1

222, 9

3,61%

3,63% .

3,58%

Rll.çA HOLANDESA - Variedade vennelha e branca

C.MARCmAKE r-1ARQ JILL RED 'IWlli, Rg . HBB/LBB-681, P .O. , PAI/ AGro ACRES r-~ JILL, Rg.
2. 905. 516, MÃE/ MARaIDAKE MEDAL DELUAH , Rg. 2 .788 . 307, obt eve "IE" aos:

3a4m 2x 5.599 162,0 2, 89%
4a4m 3x 7. 374 228, 1 3,09%
5a5m 3x 8.217 259,1 3,15%

Prop . : WilLCAR FARID YAMIN
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LACTAÇOES TER MI ADA S
DIVISÃO - ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENT RO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
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Raça Holandesa - variedade preta e b ranca Três Ordenhas {Sx)

ro

ro
ro
ro

ro
ro
ro

GCl
ro

3 , 36 J oaquim Peixoto Rocha
3 , 38 Joaquim PeL"<OtO Ibcha
3, 06 Ehp .Adm.e Gan.Anna s!A
3 ,69 J oaquim Peixoto Ibcha
3 ,32 ~.hlm.e O::rn.Anna S/A
3 ,52 Dip.Adm.e O::rn.l\nna S/A

3 , 04 Cornells J .de Jcnge - Ar :Jp .
3 ,13 IXnald Graber
2, 94 Corncl1s J.de Jcngc -Arap.
3, 25 D:::llald Graber
3 , 38 D::nval Antenio Gaiotto
3 ,3 4 Antalio C:ir1os L.Ar au j o
2 ,9 7 CornC: l1s J .de Ja'lgC -i\r3p.
3 ,6 0 I:krla l d Gr~
3, 40 P.ll'ügal Agro .Fcc.Ltd3
3 ,82 5E=ntes AgrocereS S/A

3, 52 Gera l do Figueiredo Forbes

3 ,60 Arnaldo H.d e Oliveira
2 ,87 Valmir Spinelli O.I~

3,66 Arnaldo H.de Oliveira
3,44 r az enda Fortaleza Ltda
3 , 19 Va lmir Sp inelli O. I rmDs
3 , 11 Joaquim Peixo to RJcha
3 , 35 J oaquim Peixo to A:::cha
3 , 29 La zaro de l't:!110 Brandão
3, 04 IJ,Jis lbraé io u.c.ee .'~llo

3 ,2 7 Adherb:ll Ribeiro Avila
3 , 19 Iazaro de lo'ello Brandão
3 , 23 Valmir Spinelli O. I.rrnãos
3 , 15 Geraldo Figueiredo Forbes
3 ,32 Mherba1 Ribeiro Avil<l
3 , 16 cra .aa pt.rs t e scerpc
3 , 43 Gera l do Figueiredo Fortes
3,65 Fa zenda Fortaleza ldta
3 ,3 9 Adherba1 Ri.t::eiro Avlla

3 ,26 E><p. I\dm .e CDn.J\nna S/A
3 .3 7 Luiz tbrácio u .c .ee Hü l 0

3 .09 Fazerrla Fortaleza Ltda
3 ,6 4 Arnaldo M.de Oliveira
3 ,47 Enlp.Mn .e cem.Anna s!A
3 ,09 Geraldo Figueiredo Forbes
3.39 E><p.I\dm .e CDn.J\nna S!A
3 , 41 Emp.Mn.e Ccrn.Anna S/A
3 ,3 1 Emp.Mm.e O::rn.l\nna S/A
3 ,55 Geraldo Figuüredo Forbes
3,04 flrqJ .Adm.e cem.Anr\.a S/A

3 ,5 9 Dc:clald Graber
3 , 34 Donal.d Graber
3 , 05 Leendert Ncordegraaf-Arap .

3,56 D:ma.l d Gr aber
3, 10 s .im:n Groot - Ho1anbra
3 , 91 D::nald Graber
3, 51 Guilherne w.sccces cald:ls
3 ,19 Cornel1s J .de Jcnqe - Ar<lp.
3 , 86 l-tlria Lucia F .Silva Di as

3,13 Luiz I-br aéio U.C .de r-~llo

3 ,44 El'rp./Idm.e CCIn.Ann.J. S/A
3 , 4 3 Valmir Sp inelli O.lrmn.
3 .20 J ose·Dcmi.ngos da Silva
3 ,20 Enp .Adm.e Can.Anna S!A

2 ,91 Valmir Spinelli D.lnrãos
3 , 29 Joaquim Peixoto Ibcha
3 .03 Valmir Spinelli O. I rmãos

3 , OS J acob lbsier D.1t.Uh
3 ,31 J ose·M.:1rio J .Netto
2, 81 J aCQb R::lSiur D.lt.ilh
3 ,26 G!rrlt VorbJ.rg - i\r .3P.
3 , 78 Gc.rri t verburg -Ar~'\P '

194 ,1
191 ,3

283 , 6
258 ,8
228 ,4
188 , 6
199, 3
200, 1
180 ,0
191, 8
163 ,2

349 , 3
266 ,4
326 , 1
302 ,0
275,3
26 4 , 0
273 , 3
266 ,8
2J~ ,1

245,4
237 ,6
239,8
226 , 6
230 ,1
209 , 6
226 , 5
235 ,0
213 , 8

227 ,8

249 , 5
235 ,2
209 ,7
231 ,3
206,2
201, 8

257, 1
245 , 4
196,4

259 ,8
219 , 6
198 , 1

202 , 0
174 ,5
220,1
194 ,2
176 ,1
206 ,0

212 , 2
217 , 2
210, 4
19 4 ,7
192 , 8

258 , 4
'235 ,7
194 , 1
196,8
201 ,3
191,1
167,4
202 ,5
187, 6
206 , 8

204, 3
217 , 8
18 2 , 0
205 ,2
23 3 , 6

6 . 692
6 . 567
6 .454
6 . 286
6 . 179

5 . 667
5 . 627
5 .6 19
5 .521
5 . 512
5 .332

8 .482
7. 521
6 .597
6 .0 45
5 .9 48
5 .720
5.627
5 .6 19
5 . 505
5. 407

6 .460

8 .822
7 . 454
6 .4 82

7 .4 12
6 .957
6 .847
6. 259
6 .2 10
5 . 71 7

6.762
6. 297
6 .128
6 .075
6 . 016

9.156
7 .1 03
6.576
6 .1 01
5 .8 70
5.862
5 . 424
5.396
5 .364

5 .946
5 .670

9.681
9.255
9 . 900
8 .777
8 . 619
8.487
8 .151
8.055
7 .962
7.497
7. 428
7 .422
7 . 183
6 .923
6 .6 26
6 .585
6.423
6 .301

(2x)

7 .2 35
6 .558
6 . 490

66341 290
65346 305
62 540 284

68860 297
74999 305
75203 305
70761 305
745J8 305

74 202 305
74520 305
73 913 288
75064 305
73 915 305
74411 270

74406 305
74927 305
7 JW·,(, l nt',

70167 305
71295 291
70767 305
73753 300
69707 299

71 300 305

74699 305
71203 305
74529 305
74930 305
7484 7 305
74914 305
74531 305
7440 3 305
74992 305
7457 5 305

76662 235
74899 305

647 72 305
60117 305
5673 7 305
49364 305
62541 305
6356 6 305
59412 299
71259 305
63320 305
62088 305
597 14 305
58599 305
63811 305
59154 297
518 66 277
52492 30 5
53246 305
65 104 288

ecos Ordenhas

74928 305
75137 305
74408 305
74 570 305
74698 267
74985 246

75 199 305
75355 305
753 75 305
74744 305
75 370 274
74799 30 5
75369 270
747 43 305
76667 229

2- 2
2- 3
2- 4

4-6
~-11

4- 10

3-6

' -1
4-3
4- 2
4-0
4-0

2- 4
2- 5
2-4
2- 2
2- 5
2- 4

2-6
2-9
2-1 0
2-6
2-7
2-6
2-8
2- 7
2-6

3-3
3-0

1.- 7
2-11
2-6
2-6
2-9
2-10
2-11
2-7
2-11
2-8

2-3
2-4
2- '
2- 5
2-5
2-5

3-4
3-4
3- 1
3-4
) -5

10--0
7-9
6-7
8-8
5-0
5- 10
5- 10
5-6
6- 1
5-8
6-10
8-4
5-7
5-7
7··11
9- 7
6-11
5-9

ro
ro

GC2
ro
ro
ro
ro
ro

GCl

ro
ro

Q lB
GC1

1'0

GCl
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PO
ro

G!B
31/32

ro
ro

1-1: Ki rqpl0 n,isy -r.t - tVf,7002 -LM ro
;\t. s1..nl< . ~rln1s d..l 5' l t:l - ~i'/l~7J4 ~ - 11-\ (I:l
Panor.r\l JUplutr 0Jur...w - lV6 7-tJ6 - li:: ro
c..l1d4.. E l~J.J: t.r.M.treh - 0/ 65120 - IE ro
"'-: ret.' ) » :d DoLl. l-I.lrtÜ - &8689 - u: 31/32

1..nd,.) D;:.o1JJcnt - u: h'R

a /oS - de 2 1/2 .. ) lIOOS .
~rt 4 Instar - 8/65667 - I.M PC

Chittf Diva - 4P/BI3g167 - IX ro
D.M.~ P r t 1al 2 tA:xthctofc -B/65871 - lJol. PO
P3n.,r Wlllo-l Dlco - IV'G7448 - J.lol, PC
ClU'ol Rita Q..aarap::). - 51'/15 2480 - LM 0:1

1E)' lUnj \<: - $1'/14 9598 - u< OC1
~ 17 Priz"ceo - 8164"'53 PC

C1fl.lf19ol - at67424 - tE PC
1.1: t - SP/ 15Jl2 - LH PCrD

L l, . . - SP/150968 - lP. GC2

aA'iSE AJ atc·2 1/ 2 aI'lCJ8 .

~ç .:"Up j ter om. ll1c - 8/66999 - IE PO
Kcn-Ray Gram ~lany - 8/6698( - 1M PC
00ndes8a: E.l~ 29 - !V{fí fJ4!í - rr. pn

CL\SSE AJ - ate
P

2 1/2 anos .
J.P .R .Olqa - 8/65000 - IE ro
J .P.R.Oiticica - 8/64998 - IE PC
Q..lirera de V~acq:os Gap:::!D;Ja -RP/B/62529- U-1 PC
J .P .R.q,osiçao - 8/65742 - III ro
o.lirera de Virac .rarn::.sa - B/25159/RP PC
OJirera de Virac.Inculpada - RP/Illl / 43564 ro
CU\SSE ;.s - de 2 1/2 a 3 aros.
~za Var anda - 8/65713 - 1M
Sta .O"Dina catinha L1.rrly - 8/67415 - IM
Fc:rrçuda OJ.ir. de Virac. - lR-9S01B - I.M
GfY Baby l>:x>tI:<lker - 8/61048
OJirera de varec , tnensa - RP/B/62538
OJirer a de Virac.Helvécia - ~/B/55879

Q.lirera de Vl rac . Hlfica - RP/B/35490
GfY seteza _ - 8/61049
laoorada cw.rera de Virac .- 4R-41810

CU'tSSE lU - de 3 a 3 1/2 anos .
CãrlnhõSã OJir.de vrrecccoe - lR-54821 GC4
S.J.T .Daisy Kathy JoilnIE 521 - 8/63535 ro
CASSE a; - de 3 1/2 a 4 aIDS .

~ Pansy Found . - 8/41252

C1JISS2 CJ - de 4 a -4 1/2 aros .
S~'~rly Ib:ky A - a/60607
Q.l1rera de Virac . Pac iflca - 8/69939
cecete 01d.1na Feflect Astr . - 8/59214
~rfonrer Branc:a de C.J. C. - 59205
(lJ.irera de Virar:: .L1.1i.ca - 8/62537

C.ASSE CS - de -4 1/2 a 5 anos .
~imate Jenny - 8/59467 - tE
J . P . R.,;agestade - 8/53167
Capela i-tti1ciata T.Astra'\aUt - B/52357

a..JlSSE O - 1d.Jltas de ITUis de 5 anos ,
Ereta Dim'Ula - SP/lJ085B - IM
re..-Lin As tro Kin:J I ene - 8/48705
Kcridale Intrigue June - 0/52061 - LE
Daryam JUõy Canly - 8/45488 - IJ<
capela (ktisscia M.1\str . - 8/52358 - lE
J .P.R.lL!t1.c.i.a - 8/48488
J .P .R . l.etra - 8/48489 - tE
Rard"o ISo!I~ra El evatial - 8/50257 - IM
~1ane FOlarxl torere - 8/49279
S.S .Uu-~tr 1Il.l Briga::i1cr - 8/51361
Palc:tc [5<1 Ithla Br1gad.ier - 8/50256
_ . 136 ""P ie - 8/5 1308
SS l1:erlarrlt AstralaUt - 8/51359
ape Noet:I:1 hbiral - 8/ 50788
Be1ina Jardim
Al.b.l do seco"- 55477
A. F. F'c:Jr ttJ1c:z4 PlIdioln - 8/46287
S.S .lI'b.J.ia l"ansy - B/S1358
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P.D.Tat larrlia Óú.~f Pepita :.. B/65732 ro 3-2 71 291 305 5 .883 181,6 3 , 08 J aoob Jbsier CUtilh
S1lrone 70 6 Astro da e .Espera - 68 70S - IM GCl 3-2 70760 305 5 .859 198 ,9 3 ,39 Gerr1t Verl=g -êrep ,
P1eter t je 702 B.Astr.de G. - 619 12 GCl 3-5 707 58 305 5. 756 191 , 5 3 ,32 Gerr1t Verl=g -Arap .
C1.ASSE BS - de 3 1/2 a 4 aIDS .

B. foilllha. Vera 5 Hi llions - 8/60808 - IM ro 3-7 70740 305 8 . 914 250 , 3 2 ,80 Cbmelis J.de Jcrge - l\rap .
cerdina 5 N.Fear B. l-lanhã - 6 18 42 - lE GCl 3- 8 6962 3 305 7 .8 97 243 , 1 3,07 O>rnelis J .de Jalge - Arap .
Parorarra .ratrre Clav ina - 2P/B/44401 - IM ro 3-8 70700 305 7. 637 243 , 4 3 , 18 =td Gral:er
r-largõ Ijarvex Parnram.:l. - SP/143402 - IM GC3 3- 7 71200 305 7.537 234 ,6 3, 11 Dcnald Gral:er
P.Pcesia Nargarida sup. - 8/60653 - IM ro 3- 8 69639 305 6.902 201 , 8 2 , 92 Faz .Sta.Maria da Posse
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

João F1<J'."'ireà> Frotavargiilhã Astronau t SS - l-t:3/16234 - IM GC5 4- 1 64 317 304 6 . 743 215 ,0 3,18
ZOraia Al\.lm3.rgi - SP/154 248 - IN PaD 4-0 75 436 305 6 . 73 7 244 , 2 3 ,62 Afmso N::queira de Freitas
Squarefields tee 'rr-íx - 8/60020 - IM ro 4-5 6868 0 305 6.390 240 , 3 3 ,76 Mareio Elisio de Freitas
~- de 4 1/2 a 5 anos .

Jacà> !bsier !>ltilhPesina Gay Ninhada P . O. - GHB/952 - U i GllB 4-10 630 59 305 9 .906 279 , 8 2 , 82
J. P . R.I1alicia - 8/53162 - IN ro 4-11 669 42 305 8.171 301 ,9 3 ,69 >mia Ap"lreCida P.!!Orl:>a
A.B.Manhã rli l..na I.Star 5 - 8/575 17 - IM ro 4- 10 64091 305 7 . 930 268 ,4 3 , 38 Cbmelis J .de Jcnge -êrep ,
Ara p .Trix Gerrie 18 - 43342 - IM GC3 4- 10 74700 305 7 . 768 219 , 2 2 ,8 2 Frederik Kok - Arap.
Jan:l.Unifer Pedra Igarapa~ - 8/ 58034 - IM ro 4- 9 763 47 305 7.391 270 ,1 3 ,65 Valyrio lu1Z Dellx:n1
A. B. Esp;=rarça B.5tar 650 - Gffi /1288 - IM GllB 4- 11 61919 305 7 . 228 268 ,3 3,71 Gerr1t Verl=g -Arap .
A.B ., 1arIl1.5 Diana 3 Never F. - 47025 - IM GC3 4-6 70049 305 6 .94 5 232 ,0 3 ,34 Comells J.de JCOl" - Arap .
Kaularxi Camarrler Ela - B/56087 - IM ro 4-7 75189 305 6 . 600 232, 2 3 ,51 Ql1J..herr.e a .soares Caldas
C.A .B .Videir a Cit o Marquis - 8/55 509 - IM ro 4-9 61763 305 6.335 215 ,6 3 ,4 0 Cbl éq io 1'dv .Brasileiro
Fi s i 257 Filooena Victor - B/ 54533 ro 4- 8 63935 281 6 .2 17 193 ,4 3 , 11 Fazerda Shigueno LtdJ.
M.iek e da Hol arrbra - SP/113 09 0 - IE 31/32 4-9 65727 305 6.213 222 ,9 3 ,58 Slr.m Gn:x>t - Kol.rl>ra
~- Multas de mais de 5 aros .
Crescentnead Ga.y Dera - 8/49 229 - IM ro 6-6 57360 305 8.406 280 , 2 3,33 ca-ros All:::erto J.1dl.-:annU-22 são ÇUirino - GiB/836 - U I GllB 9- 8 45399 305 8 .119 244 ,5 3 , 01~ Anhu::us LtdaArap .Verturg Marina 21 - 31 948 - tE 31/32 8- 9 50774 305 7 . 964 277 , 8 3 , 48 Gerr1t Verl=g - Ar"".S . Q.Balada Gay Xereta - 8/538 56 - IM ro 6-0 64071 305 7 .778 260 , 7 3 , 35 Pea.laita Anl'J.n1.s Ltda
ca ldas I Star Dinamarca - 8/5240 8 - IM ro 5- 7 61326 305 7.720 255 , 8 3 ,3 1 Q.lilheme w.sceees caldas
J anjada 'rapece íra Peb3.ta R. -B/52390 _ IM ro 5-6 63329 305 7 .625 245 , 5 3 ,21 João A. sa.l g.rlJ tÊtO
Glarap. Citaticn sabena - B/46510 - U, po 6- 9 5420 2 305 7 . 523 287 ,8 3 , 82 JacOO Ihsier OJtilh
lb 1ancUa J asper J<rocrlt je - SP/ 148 47 4- IM 31/32 6- 11 70668 284 7 . 472 279 ,0 3 ,7 3 Jose-car los J.~llcs
~~ - IM ~ 8-8 75184 305 7 .32 6 276,2 3 , 76 Helio >DreJ.r.> Salles
Glarapiranga Dina Olanr. Q . - 8/422 55 - Ul ro 8-4 55416 305 7 . 320 243 , 6 3 ,3 2 Faz .Sta .M.J.ria da Posse
A. de Jonge Conta 3 Victor - 4257 1 _ IM GC3 5-0 665 56 305 7 . 187 247,0 3 , 43 Comelis J .de Jcroge -!\rap.
f~inha de Sant ' Ana - 51'/36 142 _ IM 31/32 5-10 69767 291 7 . 071 257 , 6 3 ,64 Jose "carkoe J .ltt!:irellesJosel1ta Cahrm Panorama. - SP/U 43 27 GC3 5-9 65648 305 6 . 995 218 ,8 3 , 12 =td Gral:ersan luei Banfar Borracha - 8/44347 ro 6-9 53366 296 6 .9 46 216 , 4 3 ,11 .João Figueiredo FrotaCastanha 50 G.lga ' s - 51'/1298 55 - IM 31/32 6- 5 6611 9 305 6.869 253 , 4 3 ,68 Garnvelo Agro .Pec.!\IAAra p . de Jcnge Conta 2 - 304 59 - IM ro 7- 7 56098 305 6 .8 14 246 ,0 3 ,61 COrnelis J.de Jcnge - Arap .
I.Lx:::k'...ocx.iJrlmi ra1 Lily Cit . - 8/48034 po 5- 5 68 620 292 6.804 204 ,3 3 ,00

~ia-~LtdaS.O.~ana Pac1arrar Tabaqueira - B/49397-1E PO 5- 10 5869 0 303 6 . 787 212 ,2 3 ,12
Ilusao Ul~anur M.L. - 51'/10 1993 - l.E PCIX: 5- 7 63210 282 6 .693 248 ,3 3,70 l-l1ria I.uc::i a F .Sf.I va Dias
1d..Itora 5ao OJirino - 51'/104989 OC3 5-10 63065 )05 6 .588 221,3 3,35 Pec:uaiia Ar.hums LtdaP. Barbara Ibnchn - 6/4098 3 po 7-7 51708 305 6.579 190,9 2 ,9 0 S!A Faz . ParaiSo 1w;Io.Pec.Jarq .Uvassn Risca A:ma t inho - 8/53560 - I.N PO 5-1 76345 305 6 . 563 236,1 3,59 Va1yrio lJ.11z D!Ux::niTri-Va1 Ike J\pp lc - 8/54236 ro 6- 4 67 676 305 fi . 5 12 l f12.2 2.7l) 1.'lir AntaUo de SoJ:za
Grcetje da Ho1ani:lra - 29 413 FCOO 6-8 tó ') JO ) 05 6 .506 191 ,0 2 ,93 S1r.on Groot - Hol.a!bra
Arap:lti Trix Hilda 3 NR 8-0 69613 305 6 . 487 205 ,5 3 , 16 F'redcrik Kdo: - Ar <lp.
Craigcres t Mi 1.kman C:lrey - 316 45 4 1 - U-t ro 5-8 62823 305 6 .4 60 250 ,8 3 ,88 Esp.Curval NicoLJu
A. Barorcsa Cri e t j e 11 - 19 965 GC2 10-9 56 109 305 6 .3 99 182,1 2 , 84 Freder1.k ~ - '\rapo
Coyre Fanns 800tmakcr Flni ly - B/3991B ro 9-5 49781 305 6 . 359 216, 9 3 , 41 carlos Alberto J.lchn.:
P.Baduina I\::lndcn - B/40974 ro 7- 11 54401 305 6 .3 20 213 ,3 3,37 S/A Faz . Para1So Jlqro .Pec .

BELA VISTA 11 - Cam peã Le ite ira no co ncurso
rea lizado na Exposição d e Belo Horizonte de 1982
e outros co ncursos Le ite iro s , co m p rodução de
23 kg/ Le ite por dia .

UVISTh DOS CRIA DORES - M. io de 19 84

GIR LEITEIRO
DA CAlCIOLAND IA

LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO :
IiABRIEL DOnATO DE AnDRADE
Assist a à ordenha sem marca r da ta .

O Gir leiteiro mais raçudo do Bras il.

Visite-nos temos hotel com apa rtamen tos nl Fazenda.

Ende reço para co rrespondência :

FAZEnDA EALEIOlAnDIA
Te lefone (037) 35 1-1267 - (03 1) 335·6395 (à noite)

Munidpio - Arcos - MG
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Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x )

PO

PO
PO
PO

cci=PO

PO
PO

31/32

3 , 08 Ger aldo Figueiredo Forbes
3 , 70 Amilcar Farid Yam1n
3 , 73 Amilcar Farid Yam!n

3.42 Amilcar Farid Yam!n

3 , 15 Amil car FArid Yarnin
3 , 19 Geraldo Figueiredo Forbes
3,48 Amil car Farid Yamin

3 , 54 Amilcar Farid Yam1n

3,09 c:m-aló:> Fi goo1:redo !brbes
3,51 Geraldo Figueiredo Fomes
3 ,3 0 Geraldo Figl.:eiredo Forbes

3 ,2 3 Amilcar Farid YiIInin
3 ,0 1 Gera ldo Figueiredo Forbes
3 ,55 Valmir Spinelli O. Irmãos

259,1
239,8
229 .0

244 ,9

166 , 5

2 17 , 0
22 0 , 1
18 8 , 6

208 , 7
229 ,0
2 10 ,7

215 ,9
175 , 4
184, 4

4 . 7 03

6 ~680

5 .809
5 . 179

7 . 0 09
6 .262
5 .711

6 .759
6 .181
5 .634

7.155

704 64 305
69888 298
7469 4 275

64 516 305

7469 5 30 5
7461 0 305
74 902 305

70818 30 5
68 786 305
70211 305

75 204 305

6 072 4 30 5 8 . 2 17
62408 305 7 . 50 8
586 68 29 7 6.576

Duas Ordenhas ( 2)< )

3- 9
3-9
3- 10

4-11

2-4

2-7
2- 9
2-9

3- 1
3-3
3-0

5-5
5-5
7-1

OJ\SSE AJ - ate- 2 1/2 aros .
OJrcna Lacy Ki oto - 88/7504

CASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
OJrona fe1m:l 'lUr5den - 88/ 696 6 - u:
GFF Bi jOJ Jasper - BB/73 37
Brasi lia Jldniral Jcbi - 157567

crASSE BJ - <E 3 a 3 1/2 encs ,
GFF Auten tica Jasper - RP/BB/4681 - IE
Cl=:<>a >cauána Jasper - 88/6564 - IE""rala Het ty Kioto - BB/ 6573 - IE

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
~asper G'F - SP/142032 - IM
Al vorada Jasper GIT - 1M
Tidy Olivia Tarodge Bardine -BB/6406

CIMiSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
-..o-BLXin Jasper lb11y - 88/5444 - 1M PO

a.A'3SE D - Multas de m:ús de 5 anos .
~ "=I J l 11 _ - LBB/68 1 - IE PO
Iiaranatha Mim1. sose 1bya l - lBB/473 - IM PC
A-razooas 0Jr0na - 111810 POD

C.ASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
R1na _ V.de Groes - SP/1573 11 - IE =
J .P .Gazela Harquis Ned S.1. - 88/6828 - IM PC
Fil.arena Jasper """'- (N< - SP/ 152438 - IE 0:3
cristal~le V.de G. - SP/lS 7315 - IE =
Fauna Jasper 11<dJ- (N< - SP/152442 0:3
S . N.1\afke R. 6 K1rqs Vl cks - BB/7086 PO

ClA5SE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Blhiana Dale """'=Y lbya1 - UlB/405 - 1M PO
A1.geI:la D:.xl Clt.de Sta .CruZ -Gm/957 - IE GtB

CUSSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
~Beta 567 serene - RAJ/D34 - IM PC
são 5mi:> de l~ - 88/5384 - 1M PO

CI.ASSEO - 1Ià.lltas de mais de 5 anos .Lulu _ _ SIlP - GlB/740 - 1M GlB

Tapa>a Fancy da S .S . E . S . - RAJ/ 11 46 - 1M GlB
9mny-9.> iJardy P . t<ugget R. -BB/5148 - 1M PO
~la - 511/10746 5 - 1M PC
CrtstJ.n.a são Raúel - 7599 2 - tE 31/32
M:!rs~ te1..lle R:rl - LBB/716 - LE PC
E. S .cptl.encla Baby da S . S . -Bll/3883 PO
Caduca da Panori jo MalaiO - SP/54585 <J:l

2-8
2-10
2-8
2-]
2-9
2- 9

3-8
3-11

4-6
4-11

6- 2
5-1
6-2

7- 11
6-3
8-6
9-6

74 59 6 305
75440 305
74 767 305
74597 30 5
75 10 5 305
7513 3 305

686 30 276
70524 302

6706 7 305
66 071 30 5

58696 30 5
622 74 30 5
6 1076 30 5
66448 305
50871 305
66 072 295
473 17 305
55 179 30 5

6 .728
5 .554
5 .498
5 . 18 5
5.098
4 . 846

6 . 6 52
6 .632

6 . 256
5.762

6. 574
6 . 542
6.486
6 .463
6 . 173
6 . 15 4
5 . 8 99
5 . 6 59

21 0 , 4
211 ,4
165, 2
17 9,2
14 6 , 8
14 1 ,4

18 0 ,4
246, 3

188 ,0
197, 3

205,9
225 , 1
2 32 , 2
216 , 7
191 ,7
228,9
18 2 , 3
171, 7

3 ,1 2 Jchannes W.M.V .Groes -Ibl.
3 ,8 0 Joi:> passarelli
3 ,0 0 Geraldino Natal Ma:iUreira
3 ,45 Johanne s W.M.V.Groes -Ibl.
2 , 87 Geraldino Natal Madureira
2 ,91 Laercio valle Ni colau

2,71 Laercio Valle Ni oolau
3 ,71 Fernando Jose~Santos

3,00 AgrO.~.Haras Sto . Isidoro
3 , 4 2 Antcnio de Toleà:J L.Neto

3 , 13 Hugo ~inaldo Bueno
3 , 44 Luiz Albino a.o.seee
3 , 58 Geraldino Natal Hadureira
3 , 35 Fernan:Jo de SOJ;za Toleà:>
3 ,1 0 J\gn).Pec .Haras St9 l sidoro
3,72 Antcnio de 'Ibledo L.Neto
3 , 08 llliz Albino B.O . Neto
3 ,03 Geraldino Natal K:ldureira

Raça Jersey
QASSE BJ - de 3 a J 1/2 encs ,
Viv1.an wlrrlsor da Vlvilln - 14445-e PO

CLMSE OS - de 3 1/2 a 4 erce ,
~ Title Pantasy - 15lSlH: - UI PO

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
~K1lcst.<n> _ is - lsoos-c - 1M PO

CASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros .
~Cc:lw Oul Pepc - 14382-e - 1M PO

c::LASSE O - 1d11 tas de ro1B de 5 MOS .
~mrlltor de S.F .- A/18US ro
RJrecn "'d48 do 8.Jt1a~ 94 NR

Raça Parda 5ulça (Schwyz)

3-0

3-8

4-0

4-11

7-11

Duas Ordenhas (2)<)

73604 29 1 4 .113 161 , 5

7360 3 295 4 . 844 186, 3

73614 277 3 .880 196 , 7

73606 277 4 .375 202 , 8

52605 305 4 . 202 183 ,5
74891 284 3 . 88 6 16 9 ,7

Três Ordenhas (3x)

3 , 92 El:ivino Bruno AugUstJ.n

3 , 84 aivino Bruno AugUstJ.n

4 , 63 Fdvino Bruno JWgustin

4, 36 E>;p .Mario Lopes xeão
4 , 36 Jose- 1ala1d Bertagnolli

74971 305 4 .441

7020 0 262 4 . 169

678 57 285 4.760

6966 1 305 4.642

D.Jas Ordenhas ( 2x)

3 , 58 Amilcar Farid Yam!n

3 ,94 Amilcar Farid Ya:m!n

3 ,42 Ag:rO.Pec.Haras St9 lsidoro

4,32 Cia .Pqro.Pec .sta .M.xlalcna

3 ,90 FerTKll"W Prado amno~

3 ,48 Amilcar Farid Yan1n
3,88 Amilcar Farid YM1in
3 , 78 Amilcar Farid yamin

149, 6

187,8

294 , 5
212,3
184 , 1
176 , 0

159,0

191 ,8

7 .540
6 .084
4 . 74 2
4 .646

12><)

61687 305
60726 260
64 52 4 257
43 728 26 1

Duas Ordenhas

4-11

4- 1

4- 5

3- 11

6-4
5- 11
5- 3
9-3

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO

CASSE C3 - do 4 II oi V2 o'U'I:».
~Unl\'l!lrR tcrsee. - 6753 -1M

CI ($ - cID 4 )/2 a 5 .... .
K Y - 206797

R ça Pitangueiras

CUSSE as - de 3 V2 c " aros .
~_ !larry - 68 19

a.ASSE CJ - de .c a .. V2 iITI06.
Q::Ir'on.'!FÚlVia ILuTy - 6812

a.AS6E O - 1d1 1tu de la à:! 5 an::l6 .
~ E1egant; 1 11 - 6187 - U1
Q)rtrIll Valéria ltan'y - 6258 - tE
Q::lra'\1 Rizoleta Ibrry - 64 44
tbrV1c ~lte - S628

~tu~l _~~~de 5 anos.

(02 "'I I ck> E. A. - 2680
PO
UJ

6-1
8- 4

7476 5 305
706 7 3 296

3 .5]2
3 . 0 75

16 2 ,9
140 ,1

4 ,61 aiuardo Alves de Alcan t4n\
4 ,55 Eduardo A1.vc.s da Alcan tara

Raça Gir ....." Ordenhas ( 2)<)

3- 1 74.87 5 305 2.735 131,9 4 , 8 2 Gabriel Dc:nllto da Andr

REVIST DOS CRIADORES - Malo
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ClASSE cs - de -4 1/2 a 5 aros .
4 ,83 Gabriel D::I1ato de ArrlradePa tota cal - T-284 9 RE 4- 8 69935 30 5 3 .1 60 152. 7

OA$E E - M ultas de mais de 6 anos.
n a d ara - U-423 RE 13-4 400 21 305 3 .277 144 , 4 4 , 40 &mia Agric .e Pec .Ltda
fela Vista III Ca lciolandia - 0-152 - IM RE 1 2- 2 39682 305 3 . 565 204 , 4 5 . 73 Gabr i e l D::nato de Andr ade
~1na da calciolarrlia - R- 93 81 RE 7- 3 6485 6 305 3 .370 148 , 4 4,40 Gabrie l D::nato de An:irade
o:arina de Brasilia - CXNl' . 17 9 1 RE 7- 9 67040 305 2. 992 12 9. 6 4 ,33 Arthur SoJto M.Filizzola

1 1 - DIVIs1D - tacea çôcs ., tl' ~"('''l d i l ~ ;

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Orcrnh..l.<i (3x )

CJ..ASSE AJ - At e
P2

1/2 anos .
J .P.R.CI;osi ção - 8/65742 - lM PO 2-2 75064 365 7 .087 ..!tJlo,ts J , 76 Joaquim Pei>oto Ihcha
0l\SSE />S - de 2 1/2 a 3 anos .
A:'"F':Fõrtãleza Varanda - 8/657 13 - IM PO 2-6 75199 365 10 . 275 324 ,5 3 . 15 Fazerx1a Fbrtaleza Ltda
Sta.cniina Ca t 1nha. Lindy - 8/67 415 - 111 PC 2- 9 753 55 321 7.094 260, 5 3. 67 Arnaldo M.de Oliveira
G"F Baby 8cx::ltmaker - 8/6 1048 PC 2-6 74744 36 5 6 . 827 215 ,6 3,15 Geralà:> Figueiredo ForIlcs
aASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J .P. R.Mages tade - 8/53167 - IM PC 4-11 65346 339 7 .883 260,2 3, 30 Joaquim Peb<oto Ihcha
C1MSE O - Multas de mais de 5 anos .
EIctê· Dimana - SP/ 130858 - 1M <>::1 10-0 6477 2 336 9 .939 356 ,7 3,61 AmalooH.de Olhdra
DaZ)ann Judy candy - 8/4548 8 - 1M PC 8-8 49364 365 9.795 347 .0 3,54 Fazenda Fortalez.:l Lt.da
Lew-Un As tro King I o ne - B/ 48 70 5 - Il1 PC 7- 9 60 U7 333 9 .524 276 ,6 2,90

=~~=Ranch:> I sa M:>ra Elev. - 8/50257 - IN PC 5-6 71 259 365 9 . 055 299 , 7 3 .30
IkJ..malanc I\:Jland l.orena - D/ 49 279 PC 6- 1 63320 355 8.621 266,8 3 .09 I.u1z lbrác io U.C.de Hll lDJ .P. R.Ietlcia - 8/48488 PO 5- 10 63566 322 8.386 261 ,5 3 ,11 Jo.>qullo Peixoto IhchaAura 136 Maple - 8/5130 8 PC 8- 4 58599 357 7. 763 255 .1 3,28 Va lr.ú.r Spinelli O.:Lrmi:xsRa.nch:::J lsa foUla Brigadi er - 8 / 5 0 256 PC 6- 10 59714 312 7 .5 99 243 , 1 3 . 19 I..azaro de ~llo BrarxJã::>
SS lD:erlandia Astronaut - 8/51359 PC 5-7 638 U 336 7.505 238 .5 3 ,17 Gera.l..OO Figucired::l Forbes

!>.las Ordenhas (2)< )
~ - ate~ 2 1/ 2 anos.
Joal-Ray Grarxl M:! lany - B/66984 - IM PC 2- 3 74927 349 7 . 297 246 .5 3, 37 D:na.I d Graber
w:?~les KingPin Dalsy-Et - 8 / 67002 - 111 PC 2-3 74928 365 6.394 230 ,2 3 .60 D:na.Id Graber
Q.AC;SE AS - d e 2 1/2 a 3 unos .
~Alert 4 I.ester - 8/65867 - 1M PC 2- 7 746 99 365 9 . 444 298 .0 3 , 15 Cbrne lis J .de~ - Arup.Parnrarm alief Diva - 4P/8/39167 - IM PC 2- 11 71 20 3 365 8 .584 271 ,0 3 .15 ta>ald Gral:erB. ri'.lnhã Paration 2 North . - 8/65871 - 1M PC 2-6 74529 358 7 . 181 215 ,2 2 ,99 Cbrnclis J .de Jcnge - Arolp.Ana OJ.l ry Ki.ng vc - SP / 149598 - U1 lX:1 2- 10 749 14 365 6 .7 04 226 ,4 3 , 37 Antcrl.1o caejes L .Arau joParor arTl.:l WillOol Dica - 8/67448 - 1M PC 2-6 74930 365 6 .698 220 ,7 3 ,2 9 I>nUd Grab>rt aac Ib::kp::lrt - SP/ 15 312 6 - IM POD 2-11 74 992 365 6.482 217, 4 3 ,35 Paraqc:l1 Aqro .Pec.Ltda• 1fT_la Ri ta Guarapo- - SP/ 152480 - IM <>::1 2-9 748 47 354 6 . 462 218 ,1 3,37 I::brva1 Antonio G:11otto
CLASS:E BJ - de 3 a 3 1/2 anos .

3- 1 7 5203 365 7 . 233 208 ,6 2.88 Jaoob R::lsier D.ItilhTa lca Pri.nce Nica P.O.- RAJ/1591 - IM GlIB
S .M. Cley ' s Aelita S.Apo11o - B/ 6 6 59 1 - IM PO 3-4 74999 344 7.08 0 234 ,6 3 , 31 Jose ~l'Ur1o J .Net to
Marina tbya1ty 70 5 de G. - 61908 - IM lX:1 3- 4 70761 365 6 .938 230,6 3, 32 C»rrit '"'Lbur<J - Arnp .

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 unoa .
3- 7 70740 352 9 .926 28 3, 5 2 ,85 Cbrnelis J .de ~ -Arap .B .M.:snha Vera 5 Millions - 8/6 0808 - IM ro

70700 365 9 .072 288,4 3 , 17 D::nold Gral:erPa.rorana Jai.rre Clavina - 2P/B/44401- IM PC 3-8
Hargê Marvex Parorama - SP / 143402 - 1.1-1 = 3-7 71200 365 8. 415 263,5 3 ,10 ta>ald Graber

P .P\:esia Margarida SUperior - B/60653 - IM PC 3--8 69639 354 7.481 216,8 2 , 89 Faz . Sb . M:1rid da Posse

0l\SSE CJ - de 4 a 4. 1/2 anos .
4-0 75436 320 7 .069 256 ,2 3,62 Afcn90 Nogu!Jirn de Frei tAs

Zoraia Alurnargi - SP/ 154248 - 1M POD

Estância Kankrej
José Resende Peres

GUZERA LEITEIRO,
Garant ia de vac as
m a io res, m ai s rú st icas .
Q ua nd o o sangue fo r ficando
muito eu ropeu, e a perd a de
bezerros a ume n tando . ..
É melhor usar a raça ma is
rúst ica do mundo.

Praço José P res , 17·A
35360,5-0 Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1451,352.1218
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021 ) 265-3654

lUA DOS CRIADORES - Muio d . 19 84 10'
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~ -de 41/2 a 5 anos. I:,Resina Gay Ninhada P.D. - GHB/952 - IM GHB 4-10 63059 336 10.214 290,8 2,84 Jacob Rosier Dutilh
J.P.R.Malicia - B/53162 - 1M PO 4-11 66942 365 9.061 338,2 3,73 Maria Aparecida P.Borba 1'1

A.Bela Manhã WilIIa I.star 5 - B/57517 -IM PO 4-10 64091 365 8.760 300,0 3,42 Comelis J.de Jonge -Arap.
Arap.Trix Q!rrie 18 - 43342 - IM 0C3 4-10 74700 343 8.612 244,6 2,84 Frederik Kok - Arap.
J~ 'Ipi fer Ie:Jra Igara:pa~- B/58034 - IM PO 4-9 76347 333 7.640 280,1 3,66 Valyrio llliz Delboni
A.B.Esp.Bontje Star 650 - GBB/1288 - IM GBB 4-11 61919 332 7.509 282,6 3,76 Gerrit Verl:urg - Arap.
C.A.B.Videira Cit.MaJ:qu1.s - B/55509 - IM PC> 4-9 61763 365 7.400 249,9 3,37 Colégio l\dv •Brasileira
Kauland Q:mnander Ela - 8/56087 - IM PO 4-7 75189 365 7.370 259,9 3,52 Gui~rne W.Soares caldaS

ClASSE. D - Adultas de mais de 5 anos.
0-22 sao ()l1rino - GHB/836 - IM GHB 9-8 45399 365 8.833 272,2 3,08 Pecuafia Anhumas Ltda

I
Crescent:nead Gay Dora - 8/49229 - IM PO 6-6 57360 316 8.709 290,3 3,33 Carlos All:erto J.IDhmann
S.a.Balada Gay xereta - B/53856 - IM PO 6-0 64071 365 8.371 284,4 3,39 Pecuafia Anhunas Ltda
caldas I Star DinaItal:ca - 8/52408 - IM PO 5-7 61326 365 8.206 289,3 3,52 Guilhenne W.Soares caldas
Albina - IM NR 8-8 75184 365 8.085 308,7 3,81 Helio Moreira sanes
QJarapiranga Dina 01arm 0.-8/42255 - IM PC> 8-4 55416 360 8.037 274,5 3,41 Faz .Sta .Maria da Posse
A.de J.Qmta 3 Victor - 42571 - IM 0C3 5-0 66556 350 7.916 274,7 3,47 Cornelis J.de Jonge -Arap.
Jang.Tapeceira Bebata R.- 8/52390 - IM PC> 5-6 ';3329 313 7.825 251,9 3,21 João A.Salgado Neto
Arap.de Jonge 0Jnta 2 - 30459 - IM PC> 7-7 56098 365 7.811 288,2 3,68 Comelis J.de Jonge -Arap.
Q1arap.CitatiDn 8abena - 8/46510 - IM PO 6-9 54202 327 7.645 294,7 3,85 Jacob lbsier Dutilh
cast:anba 50 Q1qa l s - SP/129855 - IM 31/32 6-5 66119 365 7.452 275,9 3,70 Garavel0 h:JrO.Pec .S/A
Mutora são ()Ji.rino - SP/l04989 - IM OC3 5-10 63065 365 7.361 251,3 3,41 Pecuafia Anhumas Ltda

Rua Venâncio Aires, 31 - CEP 05024 - São Paulo - SP

QUEM! QU'IIDO? COMO? OIDE? POR QUE? i
Não tehha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especialindo li,
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com \1,."

meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informat'ivo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica. \

I
I

I .a~a Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
GFP Bijõü Jasper - BB/7337 - IM PO 2-9 74610 365 6.273 1'j"!,'J .,»: (jcraldo Figueiredo Forbes

aASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
~JasperGFF - SP/142032 - IM GCl 3-9 70818 311 7.147 221,3 3,09 Geraldo Figueiredo Forbes
Alvorada Jasper GI?F - IM 0C2 3-9 68786 365 7.011 250,0 3,56 Geraldo Figueiredo Forbes
Tidy OUvia 'ltmadge BaJ:diJle - BB/6406 - IM PO 3-10 70211 365 6.587 218,0 3,30 Geraldo Figueiredo Forbes

eDSSB. CS - de 4 1/2 a 5 anos.
~ Jasper Holly - BB/5444 - IM PO 4-11 64516 365 8.328 282,4 3,39 Amilcar Farid yamin

C1ACiSB D - lldultas de mais de 5 anos.
Miiãiiãt1lã M1mi Rase ltJyal - IBB/473 - IM PO 5-5 62408 365 8.284 268,3 3,23 Geraldo Figueiredo Forbes

Duas Ordenhas (2x)
a.ASSE a; - de 4 1/2 a 5 anos.
SãõSIiiãõ de Nad1r - BB/S384 - IM PO 4-11 66071 365 6.746 232,5 3,44 Antonio de 'lbledo L.Neto

I a.ASSB D - Multas de mais de 5 anos.
~ lei S.M.P. - GHB/740 - IM GIm 6-2 58696 365 7.353 236,3 3,21 Hugo ~inaldo Bueno

SUnny-Su Dandy Perf N.R3d - BB/5148 -IM PO 6-2 61076 365 7.173 263,9 3,67 Geraldirx> Natal Madureira

I"

Bela ... SP/l07465 - IM PC - 66448 365 7.060 239,5 3,39 Fernando de SOUZa Toledo
Tapona Fancy da 5.5. E.S. -RAJ/1146- Ilot GiB 5-1 62274 330 6.762 234,6 3,46 ü..liz Albino B.O.Neto

Raça Jersey Duas Ordenhas {2x)

CLASSE D - Multas de aa1s de 5 anos.
Esp •Mario Lopes reãoI GãiDiiã"Qmerator de S.F.- A-l8US - IM PO 7-11 52605 365 4.778 212,2 4,44

RaçaPanJa Sulça (Schwyz) Três Ordenhas (3x)

CASSE o - M:u.ltas de ma1.B de S anos.
ã:C:ãiEãiia Eleqant UI - 6187 - IM PO 6-4 61687 343 8.142 316,7 3,88 Fernando Prado Ieulo-

Duas Ordenhas (2x)
OJ\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
~Universe Oorset - 6753 - IH PO 4-1 74971 365 5.001 217,5 4,34 eia.Agro.Pec .Sta•Madalena

Rasa Pitangueiras Duas Ordenhas (2x)

O.ASSE D - Adu 1tas de mais 00 5 anos.
1õ':'7i2f1:""tioi:tw - 2807 - IM PO 6-1 74765 358 3.995 190,0 4,74 Eduardo AIves de Alcantara

Raça Gir Duas Ordenhas (2x)

OJ'.ssE BJ - do 3 a 3 1/2 anos.
~ - '1'-8845 - U4 RE 3-1 74875 354 3.142 151,3 4,81 Gabriel Donat.o de Andrade
ClA$E E - lidu1 tas de Ena1s de 6 anos.
I:t:Li Viota III Cülciol.and1a - (}-152 - I..M RE 12-2 39682 365 3.979 228,6 5,74 Gabriel I:kmato de Andrade
~l\iJ'lJ da calciola:ndi.a - ~9381 - UI RE 7-3 64856 365 3.969 173,9 4,38 Gabriel Dcnato de Andrade
ltat..í.aro - U-423 - 1M RE 13-4 40021 357 3.637 163,7 4,50 Keniu Agric.e Pcc.Ltdu
CbJriro de Bra!JllLl - CJJm'.1791 Im 7-9 67040 365 3.517 150,7 4,28 Arthur Souto H.Filizzo1a

L M - LIV'RJ DE~

L E - LIVR) DE ESCX'lL
- ".-_. - . --- - .. _.- - .

. - . -- .- ~.- <." - -- --
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Resu t s

RAÇAIQ..o.......'IES1'~ - Variedade p reta c braJ'lCil

P'a%.S/l:l ta Maria da Posse Agric .e Pastoril Ltda .lt upeva .Est . de são Paulo .Contro
te ee 09/02/84 .~ire de pasto o::rn r a ç50 suplarcntar . 2 ordenhas . -

i reeeca Ib1qJara Er1c PC 5-0 29 38 30 ,0 2 , 94
~ J<ar:t1qa Anouk ro 9 -4 29 38 2S O 2 .99
fo. Pirp.."'a Llzu lita OUcf PO 4- 8 19 12 22: 0 2 ,9 0
Iak1a Betinl A.Vl.rginian PO 5-3 19 10 22 , 0 2, 75
r.~'ili~ J:abrod'l<l Pro..rl 1'0 ) -8 19 6 23 ,0 3 ,34
a:..-1.~ Hilore P .da P . Gffi 4- 8 69 19 8 20,0 3 , 26
P'.IariUA r.erk Elevat.ia1 PC> 9-0 6 9 2 24 20, 0 3 , 4 4
Z_'XIa.:..a O:rr'm'der Ellcn ro 4 -10 119 319 22 , 0 3 ,36
" ·JlBIrteira Perola seercrare PC 2-3 59 13 6 20 ,0 3 ,16
!'JIw'ro's f lori R.KlrvcX PO 2- 4 59 150 22,0 2 , 20
.~ Y.antiga cavar ter PO 3- 7 49 13 2 24 , 0 2 . 53

··PcItn Naa:U W!1.lcJ,.t ro 4-6 49 132 22 , 0 3 ,35
;.:.J...l~ Jemy H.Ol1ef PC 3-3 49 129 21 , 0 3 , 14
- .~lra 1~.m1çoba wl l1cw PO 4- 9 49 l aS 22 ,0 2, 32

.... i:loa Vida Escrava Cotty PC 6-9 49 104 29 ,0 2 ,90
......1.X1bJaNeqrtma A.C .da P . PO:C 3-2 49 99 23 ,0 3 ,29

1I0 ME DO ANIMAL
G r au Idade

d e a nos
sangue meses

Con · Dia s
tral e d e Leit e

lactação

Grau Idade Con· Dial
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite o '-o

sangue mese s lac tação

Ouseholme St4rWd< _
PO 3-4 )Q "" 24,0 2 ,9 04

RidUa-..'l1 Ideal Ik::ot.s D::lnn.:l PO 9-0 )Q lO) 2.,0 3,]9
PanoriE\J Chief D.i.n.:t 1'0 3- 7 )Q 79 22 ,0 2,81
Panor<r.1a Haro.l5 D:lr 1ano1 1'0 2-11 )Q 86 30,0 2 . 55
!o-Pine scse Nin."1MI 1'0 3- 1 3. .. 25 ,0 3 ,6 2
te-er re F\lrj .Jàvl 9.lrprise 1'0 ) -1 )Q .9 22,0 3, 48
R. C3Sy !'broJ.s ~Ur.õh.3. 1'0 8-11 )Q 7S 23 ,0 z.es
Panora:xt Jupiter Elvi ra PO H )Q U O 19, 0 3.75

Faz ema d3 roca Ltda .ltlraptna.Est .de siJ Pal.l10 .OXItrole as OSI02/84 .Ieg1J:e de
pasto CCIlI raçio supla:cntar . 2 ordenhas .

suely A. G. GC2 5-8 79 226 1"".0 J .6IJ
I B1\allj a·V. D. 0C3 2-6 29 n 16,0 r.és

Lisias OJt:na.ries Alciin tara . Li ns .Es t .de são Paulo.Ca'\U"Ole ell 0!1/02184 . :eg:i.~
de pasto cxn ração suple:cntar . 2o~ .

san.Cbrby ecnturial ~lty PO 3-9 59 U . 13.0 ',104
Pro\IO:kl.res Prlr.cira ~Un-o-+br PO 4-10 49 101 H,O ,.23

2.~
2 ,56
7,78
2.60
2,43
3,22
7,48
3,
3,22
1.B2

14,0
15.0
13.0
13,0
18 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
13,0
18.0

71
113

91
91
67
97
8 3

109
137
71

)Q

5.
4.

••)Q

4...
59..
'"

6-<1
5-5
2-)

H.lbriic1o Q-erlcassky . lt::upeva .Est .de são Pl!lLtlo .Cl::I\tro1e lWl ll/02/S4 .Reqlar d!'
pasto cx:m nwyào supl~. 2 ordenh&s .

aarca da Pr ata PC
(:asq..l lnha da Prata G:2
Catira da Prata PO:D
carta da Pr a to. a::2
C1nderela da Prata PC
Estaçãoda Pr a ta ro:c
erh1. 1adJ. da Pra ta 0C2
Fl órLd.1 da Prata 0C3
GeoJda da Pr a ta J1/32
Q:!nebrn da Pra ta PC

-. reseer Mim! ro 3. 69 16 ,0 J ,68
~1..Ie /cres-King caror ro 7-3 3. 105 14 ,0 4 ,10
l.~ ~ vlcunã J.nciJr ro 4-7 3. 75 13 ,0 3. 36
I ' -sa COvis Eve ro 6-11 2Q 57 23 ,0 3,50
lTotz Hystie Pe:J<n. ro 7-3 2. 50 23, 0 3 , 30

:aqdale "àn1.r a1 sue ro 7-3 2Q 49 20 ,0 3 , 26
.loca M.1ba1a PO 5-10 2Q 43 19,0 3 ,36

vc 51lk Starl1tc ro 2-2 59 147 13 ,0 3,37
Sal·,n Qc/larlt. cm.m:ier Peggy ro 2-7 2Q 44 16 . 0 3,13
~FarmBlacl::!X'b ro 6-101 I. 35 20 ,0 2,63
lWJ Or'e. Citatl.a\ Ark PO 7-5 1. 24 22 ,0 2 ,92
5ox . 'jJ6a E1len Pa'ttiac Astr . PO 3-4 I. 20 24 ,0 3,35
C. ~. P0rJ;:r;&3 1.rtJ1ak;e1 P .I-larvcX ro 5-5 8Q 220 17 ,0 4 , 22

Ittenio Car~ de 5a1vo.LiJrcira .Est .de são Paulo.o:ntrole em 19/ 0 2/84 . Reg ime de
puto cc-r raçao ~~ntar. 2 o rdenhas .

lQ(

111

)."
3,90
3.31

, ,.

put

20 ,013>

2-1

<rI
31

Anta\1o D.uaoli .~1nU .Dlt. .de SIlo P.1Ulo.O::lntro
CUlI~ JqU tar . 2 ordIllr'hM.

(Uirm"lI do V1rac. IJncltura ro )- 1

Vdlm1r Sp1nell1 de Ollveira e In!iioe .Ctu%eUO.E8t .de são Pallo .O::::nt.role
02/84 . lbgime de pesec cera rzção supl tar , 3 ordenhas .

Jcbi Brama El(!'\/'. 1oW'k. PC 3-8 29 31 25,0
S .P.XDC ti . H. cruzader PO 7-7 J9 70 22,0
Jobi Al va capsu1e IVllI'l1"oe- PO ..~ ~ 82 22 ,0
Jobi hlplla Ci t .Plavcr PC) 4~10.9 97 26,0
Cdpe l<l L:-.ey PC) 8- J . 9 1IU 2fi,O
Jobi Ayr:eo mev. lting PC) 4- 1 49 82 20,0
C"Jpe1.01 t1:D."eM. PC) 7-1 59 136 2J .0
Bilbaina 89 Ky1and ro 7-8 59 140 2 ,O
S.Pictros 27 R.~e PC 6- 7 69 169 )6 ,0
Hclô 11.:lV;m.) M. Copsu1 e PC 7-0 79 187 25,0
o.:uva J .J . PO:D 4-8 19 29 37,O
~1n.l J .J . ro:o 7-9 19 )] JS,O
Jcb1 C!\'emll Astr .1Clstar PC) 2-5 19 17 20,0
Job1 C3fu za Clt.'n31star PC 2-5 19 21 20,0
JlUra 151 Ftu.-mt ion fIO 8-4 29 .7 ,O
C3pC1a O:ilSM14 M. ro 6-0 19 1 ,O
S.Pietr08 40 PO 19 11 27,O
t.esc:o Ult..Ull.1 to .Jemy PC! 5-5 19 ~4 36.0
!C:n1.qthob U1t.iJ:ut:e tbna PO . -10 19 1 27,o
..J:lb1 cati.l ecot.~ PC) 3-0 ~ J8 2.,0
So.v1 p1.etJ::t:e VII ~t tkot . PC 9-2 29 U J:l:.O
Jcb1 A'I.'Bn1.d..'a R.Amlo StM PC 4-11 29 )7 12,0

M.irio N1colL V1.nhedo. E:sUd:> de são Ps.110.Q:ntrole _ 10/02/B• . Rl91J'C de
lXr.1 ntção 9..Iplersltar . 2 ordenMs .

z.a .ccneeretra Q:nqo PO 5-5 29 25 18,0
Neiglxrlo:x:l Fa..cII Rx:k M1JD.1 PO 6-0 29 15 20,0
kJcreck Ch:'p1et:c fI:.!'arie PC 6~ 19 19 18,0

3,38
3 ,76
3,32
2 , 88
2 ,85
2 ,86
3 , 69
3,07
2,85
3 ,00
2 ,57
3 ,17
3,·104
3,00
2, 82
3, 11

2,91
2,78
2,85
3 , 62
3,11
2 ,59
3 ,14
3 ,50
2 , 72
2 , 6'j
3,05
3,02
3,03
3, 6 3
2 ,94
3,67
3,23
2,75
2 ,99
2,98
3 ,54
3,25
3 ,00
3,12
3,31
3 ,14
3, 56
2,8<>
3,49
3,98
2 . !IO
J, eo
2 .7'
2, "
J, ')~

J .7 1
2,9
2 .60
3.0 ;0
], 55
3 , 010
) ,I!
3,19
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Grau Idade Con - Dias Grau Id ade .Con- Dias
NOME DO ANIMA L de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de l eite ~ .

sangue meses lactação sangue meses lactação

Palnl Lins 31/32 6-<l 60 148 17,0 3 , 92 M. L. O:F.J.inJ.oe legacy ro 7-2 .. 25' 15,. 3,&S
cerrara Lins P<I:C 8-0 50 137 20,0 4 ,67 flill Site R:x:kman Win::l1a ro 7- 2 .. 242 14, 0 1, U
Expressão Uns GlIB 4-6 50 123 18,0 5 . 13
Dcaqa I.1ns cci 4- 10 20 67 20, 0 4 . 38
Va1erta Uns cca 7-7 29 66 19 , 0 4 , 31 />brada reova Jlqric .c rcc.rzca .sete I.:lgo:ls.Est.de Minas cm-ais .O::ntrn l e m UI
"""'" Uns GOl 5-5 29 53 14,0 4, 5 0
sceca Uns P<ID 2-8 29 3. 30 ,0 3 ,87 02/84 . fC3.inc de pasto cem ração sup1errentar . 2 ordenhas .

tnl'" Uns 31/32 10-9 ll9 211 18 ,0 4, 02 0.1bana N.mesda1e M.N. NR 5-8 20 48 14, 0 l ."
Lins DL5o.1i Inka ro 2-8 70 196 13,0 4, 13 Dalia 29 .rv.ôc Morada sova NR 5-5 30 72 15•• 3, 16
Uns ~lcdy Kari.na ro 4-5 59 121 13 , 0 4 , 05 Elite soveeeaen de H.Nova NR 8- 4 l o 24 14, 0 r. is
Lins Astrnna.1t Tijuca ro 5-3 30 73 22,0 4,07 A.F . Fronha ~rrit de M.NalJa NR 7-9 29 61 13,0 l . »
Uns K:tster L.J..1la ro 29 32 15 , 0 3,26 ccrbosa JIdcrna de M. N:lVa NR 7 -7 30 68 15, 0 l , S>

1nd.Js tria do P .O. de M.N:lVa NR 6- 1 29 66 22,0 3,14
o:nchita Paclamar de H.Nova NR 3-6 30 114 14, 0 3 , U

Joec "P.Victor dOs Santos .Eloi ~.Est.dc Minas Gerais .Cl:lntro lc 6ll 11/ 02/84 . R:rtu 29 de !'-brada lbva NR 4-1 70 202 13 , 0 3. 8-:
fCg:1r.c de pasto cce raçaõ supJ.e:cntar. 2 ordenhas. R::use N.1resdale de H.Nova NR 6-5 29 62 13,0 3,5i

Servente Pac 1 . de l-b rad.:t Nova NR 3- 10 40 115 13, 0 l ,"
rUllsta de Fátima = 5-9 80 229 13 ,0 4 , 19 Sicafe Hc:m.::Mis de H.Nova NR 7-6 l o 26 14, 0 l , 60
savana de Ba!I 9.XlesSO GC2 6-6 30 64 15, 0 3 ,9 8 vamza 29 Pac! .de H. Nova NR 3-8 30 '6 13,. l.<5
V1ntBa Bela Shalimar Citat1cn PO 6-6 20 42 23 , 0 3 , 14 zana de furada »=Na NR 6-8 29 46 17,0 3, 67
Pine 9J.n de Ban sccessc = 3-4 l o 9 19 , 0 3.34 Keila de Morada reova NR 6-7 59 131 14,0 l . »
Fita de &::nlb:eSSO 0Cl 13-' 19 4 22 ,0 3 , 92 Leop::lldina 29 ~rrit H. Nova NR 5-4 30 64 21,0 3, 0-:
llmtCrs Elrns B:x:ltDlker ro 7-4 59 123 16,0 4 , 14 lustros.J. 29 do P. O.de H. Nova NR 4-1 0 l O 16 16, 0 1. 02
Flnesa de Ana Barlnra P<ID 5-2 40 ' 6 15 .o 3 , 78 JilUlina Pac1am:lr de H. N:lVa NR 4-8 l o 2J 16,0 3,27
Klrilia de Ana B.lrbara ro 59 ,43 13 , 0 3 , 77 Breta 29 de l-br ada lbV'a NR 3- 11 50 136 13,0 3,U

CJ.lodcnia carrv.de H.Nova NR 7-8 40 104 14 ,0 l."
C:l.rt.ar1õlnte de l-brada Nova NR 7- 3 40 106 18, 0 3,13

Bart:o Agr1oo1a COn. S/A .D:!sca.lvam.Est.de s,i) Paulo.o:ntrole In 04/02/64 . Jeg1n'e O1alei r.::J. 11eJ:man de H.N . NR 10-4 30 67 15, 0 3,11
de pasto CXD ração supl.eelt.ar . 2 aroenhas. cc tvara de M:1rada Nova NR 7- 9 29 67 17,0 2.95

~juy ArUnda tescalvado = 3-4 40 ,.9 18 , 0 3,32
M:lroca sact , de M . Nova NR 4-4 70 199 15 ,0 3, 4-1
Mxinha 29 Pacl.de H. Nova NR 4-2 60 151 13, 0 l . "J4Ci kJa-.tesealVlldo OCO 3-6 29 41 22 ,0 3, 40 H.l za de f>bradt! Nova NR 7-6 40 114 13 ,0 l . "Ien1t4 Starlit:e tEscal.VlÕ:) OC4 2-3 59 200 16, 0 4 ,10 Neneca de f>bra1a Nova NR 30 61 16,0 l.56Ialdr1na He:xtts De8calvaà> GCl 2- 3 .. 190 21 ,0 3,44 Q) lita de z.br ada lbVa NR 7-2 40 125 15 , 0 3 , 44D:!sca1vcdo Lady Ibot:Mker so 2-4 59 176 19,0 3 ,57 runa 353 Orion do H.Nova NR 4- 9 40 123 13 , 0 3.46lllarada fUtW DJscal.vado = 2-4 40 131 2010 3 ,39 Luzana A. F . de M:l:rada N:::ml. NR 7-4 40 III 14 , 0 l.56DeacalWJdoLira ~~S ro 2- 7 20 51 19 ,0 3 ,5 2

~'Ialb Lc:nd.1H1rd..1 ro 2- 7 29 36 22 ,0 3 , 41
Llldi Starlite Descal.ViÜJ = 2-5 30 92 23 , 0 3 ,3 1
Lila 's neees~vado GC2 2-2 40 U9 16 ,0 4 , OS Claudio V.R::t:erti.B:agança Paulista.Est .de .s.OO Paulo.O::ntrolc ca 05/021S4.~ ...
I..Ba1 starl1tc rescalvado = 2-6 lO 22 17 ,0 3 ,6 5 Ire de pasto can raçao supl.anentar. 3 ordenhas . ,
De8calvado H1rd.I ro 2-4 29 41 22,0 3,78 C. R. Fabio l a !arparina Pialeer PO 5- 10 30 86 27,0 2, 78
!.n;Jrata tescalvaà:> P<ID 40 137 18,. 3,90 ~1a El.e.na 848 T. Ti to ro 7- 4 ,. 109 20.o 3,n
I.oocZncla Deacalwdo 33/32 5-5 60 19 4 18,. 3 , 68 Iresbasso 05 Tal ha ro 5-11 40 123 20, . 3, 38
Ing lesa S'flv.m Besitll = 4-4 .. 195 15,0 3 ,79 luperc:a. 249 l-W.ody ~lstar ro 5- 9 40 100 22.o r ,rea Sy1W11"1 8esit.a = 4- 2 70 234 13 ,. 3 , 62 Iv .01inpica 1byalstar 13 3 ro 3- 9 50 133 21.o 3.08
tmIvu. B'flviXl"l D:!scalvado 0C4 4-8 29 32 26, 0 2 , 62
lu 9jlvan EbscalVld) = 4-7 l O 1. 20 .o 4 , 32
1rdJ.sia Artravut CCIIc:a1.vab GCl. 3-7 70 209 13 . o 3 ,60 AntaUo certos I.1.na Mar1.nho.Andradina .Est .de são Paulo.o:ntrole a:a 09,01)2.,/84.
DI!t8c• .J.lrB:u~ ro 3- 7 59 16. 13 ,. 4 , 25 giIIE de pasto cem ração suplem::ntar . 2~.
Jarda1a Arl.1rda teEalvildo = 3-5 .. 171 21,0 3 ,99
~l.1..a:M Ar1imA ~VZldo = 3-5 59 144 16,0 4. 06 S.1\nézia .Jet Si ta D::rl J'Uan ro 3-8 29 49 17.0 3, 47
Pand8o ;.t.Lint.J.oa~ ro 9- 5 40 117 22 ,0 3 , 12 S.Anézia Ci ca SUprere Iaader ro 9- 7 29 S4 17,O 3,"
~8es1tl1 P<ID 6-8 70 m 14 ,0 4 , 32 Na1de de santa Nézia 33/32 7-2 29 56 16 , 0 ....
Fascinante A.Bt..ronalt Besi ta OCl 7- 1 l O 17 20, 0 3,22
Galena FWrrl4tim Beaita = 7-0 29 32 28 •• 2 ,55
Gl1au1a~ Beaita = 6- 10 l O 2. 18, 0 4.23

Pecuai'ia~ Ltda .Onrp1nas.Est.de são Paulo . Ck:rl.t.role cn OSjtl2/B.l. Ib}1..00ede
Bea1tZ1Gmçfl!l.~ ro 6-7 29 9. 26, 0 3 , 55
G:r1.salha BlXIt..Bcsita = 5-11 99 >TI 15 •• 2,78 pasto can raçao sup1encntar . 2 ordenhas .

Brlaita Garça Ast.nn!IJt ro 6-3 40 13. 13 ,0 3 , 56 /<JUÇada são Q.llr!no GIl! 6-6 lO 12 23 ,0
Cb1.ead& ASt:ra\alt geaita = 6-6 lO 2 22,0 3,84 ~ca sio euirlno GIl! 4-10 l o 6 25 ••
Besita OJarita Int.ematicnal ro 6-1 l o 54 18 , 0 3 ,22 S .O.Efiqie f>l.J.rvex Bi gorna ro 2- 11 l O 6 21,.
Hig J.olcg1a Arl..1rda. Beai ta = 5-3 .. 179 17,0 4 ,47 S. O. Oivin.:l SUp. Zina ro 3- 9 l O 2 22,.
oe.oaIvab~ /wt.rcI'l.!IJt ro . -11 ll9 239 19 , 0 3 ,82 S.O. Batalha H. 'nlOO~a ro 5-7 29 32 21, .
Hil1cz Arl.iTda Besita 0Cl 5-3 29 73 17 ,0 3 , 95 S.O.'Imperada P. Project ro 11 -1 29 32 2) ,0

S .Q.canária S . Urupês ro 4-8 29 32 20,.
S.O.Ollas A. Cua1ificada ro 3- 10 29 31 22, 0

tt:'.Carlos nhu'à:I Fre1m de B.Fnrla.P1r~ .fBt.de sio Paulo .Q:ntrole ali .8( S . O.CimJ~ M.CUelidcn1a ro 4-7 29 3. 22••

02./84.AlJq1:le do po.ato CCDração llUpl.a:e\tar . 2 ordenhas . Ba.ixlda 5ao euirino am 6-0 l O 24 21,0
S .Q .D::::na superior fbfeita ro 3-6 lO 21 22,.

Gl1eria 1Urf e a:nfins = 2-0 l O 25 14,0 3 , 22 canillci são QJ.ir ino a m 4-9 lO 20 20 ,0
Qrlf.Fa:It1naBet.ak.e~ ro 2- 2 lo 25 17 ,0 3 .15 S .Q .cál.lla SUp. llli.d,J; ro 4-3 l O 19 21 ,0
P.Cli::UIbI. ~1armla Ideoll ro 5-1 . lO 2. 19,0 3,30 s .a.Açanã Pacl.Tabaq..1cira ro 6- 10 lO 17 27,0
Q»f•CoA! j4 """"""'" ro 5-3 lO 18 28,0 3,29 S .O.8<lUna Cl1 Vicunha ro 5- 7 lO 17 22••
<Dl! .P'LSv:1a Dx1.LcDda ClIV3lior ro 2- 1 lO U 15 ,0 3 . 00 S .O. l'qrár1a Gay Virt:uo&l. ro 6-7 lO 13 26,.
Q::I'\f.~K1ll4cy.wiar ro 2-0 lO 1. 19 ,0 3, 00 S . Q.UXi r.:ma P. 0.Jc1.xOOa. ro 10-0 70 199 23 ,0
C .R.UIlEald1cB Et..lat UItJaate ro 3-9 lO 9 16 , 0 3 .15 S .Q.Ib:L'l Marvex zefiru ro 3-8 50 135 21,0
8IIca di:=- Q:nfiJw ". lO 6 23,0 2 ,9 0 S.e .ventura CUixote satcIite ro 9-4 30 9. 29,0
P.~1ra 1ncuk Qll"n:r!r 1'0 6-6 lO 1 26,0 4 ,15 S .a.l\crop:)lc G'ly Q:enuU.a ro 6-8 30 64 24,0EoalI.I..,.,._llJntlroI 0Cl 3-7 lo 1 27,0 3 ,45 Baixe la ~ OJirino GlIB 5-11 29 64 28 ••"""" ..,.,._cmfum 0Cl 4-5 29 63 20,0 3 ,20 S .Q.Abeüa G:ly Vietofia ro 6-3 29 58 26••
CDtf. Em1n1a M..i.na F .(lerf . ro 3-3 29 61 17,0 3 ,24 S.a.cabina Prcu::l zastras ro 4- li 29 56 24,0
D! la Ib:nt .E1liot &» catf . er> 4-l 29 55 16 ,0 3, 39 Airosa são OJ1r ino a m 6-3 40 109 25.0
C1nf.t:lI!IrÇar1JU Kl.na Per! . ro 4-8 29 37 16 ,0 3,75 S ·O·~ P .c;uadre1a ro 8-5 29 51 27 ,0
O::I\1' .P1AJtA CbjIIt.1vaMilu ro 2-3 29 35 19,0 3 .09 S .a.Co:lnfora H.Xaci ro ,-5 29 46 21••
f'lImWd.'\ H::unt .DUD.doe Q:I1f .GC2 7'" 29 3J 15 •• 3 , 45 S .O.~~9Jp. Ag.11.a. ro 4-0 29 41 24,0
~ l!tdI9B ci:» Q::nfu. = 2-2 ,. 86 14 ,0 2 ,90 S .O.Diqital Q:n:peror zat:c 1in::lPO 3-9 29 38 lO.'
S .~id't. Q1l.a.14 Mtr. ro 2-4 l O 67 13 •• 3 ,32 5 .Q.Co:I:nci1rll 9.Jp .Q.ill:;cbe ro 4- 7 29 34 2l , O
Qrdo 2S ro 10-7 30 67 17,0 2 ,82
,J . r.M.L.~ ro 5-7 39 67 18•• 3 , 18
~~.l111a ro 5-1 ,. 67 21, 0 2 , 89
f'rWd.8Cm& Cyniu tbIry B. ro 8-5 40 ,07 20 , 0 3 .00 yakult S!A Ind .c Q:m.Br~.:lPaullsta .Est.dc SOO P5l10.Q:rItrole a:l ..
rutur V.lJ'\UI;I; Mtro dolI <knf.0::2 2-3 49 , . 3 17,0 3 , 18 fbJil:c d!! pasto CXJn raçao sup 101Cltar . 2 ordenh..u.
f'IntM1M V1ntaI It::n:x'4:» C. CX2 H .. 99 15•• 3 , 21 019'4 da Yakult rox 9-0 60 157 18 ,0
hir-K1.lJ tt:n1t01: SacNt 1'0 6-1 40 94 16 •• 2 ,94 Yalro1t Ai:clha B:!ntal ro 7 -10 50 137 lO.'
!!IItr-tU.chl..-.r Crat atlo ro 9- 1. 59 141 14 ,0 3 ,3 3 ~llu Criol1it.o. ,)j1im\..'l sca ro 6-2 l O 2S 27,0
___<>m.er>

. -0 59 135 17 ,0 3, 26 R'lf".M..u'a Je\oQrd ~it ro 8 -2 lO 25 lO.'
r:6lu lIIlnta\ b ctntJ.na 0Cl 14-6 59 133 lO,' 3,45 N1co 's Forgot Fr~ ro 8-1 lO 23 18,1>

lorU ,=-~~=tA
PO 2-10 59 U' 20,0 3 ,25 G1.rOta da '/akult = 7-7 lO 25 28 ••

ro 5-7 40 Ui 18•• 3 , 63 1t..w.l.L!In.:l ~ Yaku!t P<I:C 7-3 40 118 lb ,O

C.R....c.·a::-u~ ro 5-8 59 123 23 •• 3 ,34 Lust..r0&4 d3 Yakult ro:x: 7-1 29 49 21,0

trdaJ.a l.1tla~ ro 5-7 59 119 16 ,0 l . OO fbellu 'lbildo PistDleiro ro 7-7 .. 161 11 ,0

. llc.iA . tty.).Jp1t« lO .... .. 17• 13 •• l, 38 u1co 'o Al.ba VietoiL'\ ro 7-8 30 75 >3••

~J.O.M. )VJ2 12-2 .. 169 19,0 3 ,35

C.L lbliy_ ro .... .. 161 17, 0 3 , 21
Ik' .BcnedJ.to Jooo.5OOro1l de Mello P.:'lt1.SD.nto lr.'Iaro.EBt.da s,i:) Pa.Uo .Q:nt.nlJ

1.11 a.y lt:. Ctrl.f:lza 0Cl '-l 60 157 17,0 3 , 215

"" • ClI1 di» Qnt . cr:2 4-2 G9 151 19,0 3 .04 20/02/84.R.1qi::lc 00 p.u>to c:anração supla:8ltor . J ordeI'lh4s.

FmclllA . LW PO H 79 186 14.0 3,00 33 ~l.e.c 9a::k .val.1m1t ro 2-4 29 6 7 25,

"'. ro 5-2 70 185 16 ,0 3,54 33 wnd1 Stck .E1.o'r.It.i.a"l ro 4-6 29 62 ')3, 0.....,
'" 2-2 70 178 15•• 3 .24 33 H.m::lr1qcna H.:uv.SCnntor ro 3-6 29 77 , 0

'" 5-l &9 200 15 •• 3, 67 3) N1~.uo Stck. It7j.:l1ty ro 39 79 .U,O

'" 7-5 .. 2<1 13 , 0 3.24
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1 _

n tr.!ert1t:e Fanny .Jetstar ro 2-4 4. 122 17,0 3,62
) ) Jana1.na Skok. R:ckman ro 5-6 7. 198 28 , 0 3 ,20
)) lanis K1raV1..l.la ecoe , ro 2-1 90 303 1 8 . 0 4. 26
))~ M1rV. Elevation ro 6- 10 90 292 26 .0 3 .53
) ) leo'er~ cpinicn Astr . ro 2- 5 1. 29 21 . 0 3.39
))~ Haravilla Mapl e ro 3- 1 1. 22 25 ,0 3,li

Joee- carlos JCys e EUclydes Genga . AtibJ.1a .Est.de são Paulo.Ccntrole em 16/02/
84.Jeg1Jrc de pasto a:xn r ação sup1.cl'ten tar . 2 ordenhas .

Al tiva A.:rtIa\aut le;Ien 0C1 2-3 19 20 16 ,0 3 .49
lI'WJ!l1.ca Astrenal.l t Regen 0C2 2- 3 19 7 16,0 3 , 56
Partida SOUmi 31/32 29 65 15 .0 3 , 55
~ SOlênl PCXX: s-a 29 31 24 ,0 4. 00
&dalada So1.ar.d. GC1 5-3 29 55 17.0 3 , 86
Ardn!a Star HonMrrla d::l p . D.Gm 6-0 29 31 31,0 3 , 96
Eça J01en 31/32 4-11 29 59 15.0 3 , 88
acla solaui GCl 4-9 19 11 20 , 0 3 ,38
8elóca SOl.m1 eJ:1 4-7 29 59 16,0 3 ,72

Elge~.Ltda.Piracaia.Est.de SOO Paulo.Q:ntrol e em 09/ 02/84 . Rcg Jr.c de J:!a!.
to cce r açao SJ plarentar . 2 ordenhas .

r:.olk P'acel::I.1ker JU1 PC 6-5 19 1 18 , 0 3 ,47
ttJd-Island. o:r.r:ander Karen PO 5-4 79 1 94 18 . 0 3 ,2 4
tiODbets B.1rret Sil.ky PC 5-4 69 176 17 . 0 3,34
Sb::':by Va Llla !:le'Yon PO 5-8 99 263 13.0 3 ,3 4
'lYles Parm Ha10r D:nna PC 5-9 79 186 13 .0 3. 05
~ll Fegency~ PO 5 -3 79 20 1 18 . 0 3,00
M:::x:dsbrtd: t :ayrw:! GlJ!nna PC 5-6 109 283 13 ,0 3 ,04
naJ,ela E),qe PCW 8 -2 19 24 18 .0 3 , 40
J.P . R.~ PO 7 - 11 79 198 19.0 3,37
Aleqres Ci v ica Glen Beca. PC) 7-7 29 60 14 ,0 3 , 17

Dr.foÚrt:io Elisio de Fre1ta9.Bra:J."lnÇ4 PS1l1st4.E:st.de são Paulo .O::ntml.c OU
02/84.~1l:e de pasto ca:I r3Çiiosupl Er.e'1tar . 2 CX'deI1has .

wrayl.oa Trojan Ella ro 4- 10 19 14 22 .0 3, OS
Güant:cira d::l lot:llisiD 0Cl 3-6 2Q 41 23,0 3,04
():m.1. do foblisio GC2 3-1 39 73 24 .0 2,85
Ardina 60 Libra 31/32 9-8 69 161 22 ,0 3.10
lDleC:t do fo\lli s1o 31/32 8-6 19 14 25.0 2,84
criculJ.\ Senatar do fobl1 sio a:.l 7-9 )Q 7J 25,0 3, 09
<kre9 5enator 00 fobU.1o 0Cl 7-5 59 132 25. 0 3,23
Di.roe Drpe:ror d;) r-t!l .1s1o 0Cl 6-10 19 2 24.0 3,15
~ OtrisbmS à::I ~l. 0C1 5-7 19 22 28,0 3, 00
Est.ranh:a Zi m M.do Job1isiD GCl 5-3 39 71 25 ,0 3, 20
E1eq;Jn t:e Prwd R:l:rf .à::I fot!l. 0C1 5-3 29 34 31 ,0 3, 04
\'btia fo\!lody /oti.das ro 5-2 19 7 27 .0 ) ,46
Giffetd.Ue !'t:::n1m PC 4-6 J9 89 24 . 0 2, 95

Gnu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de a nos tr ole de Leite o '

san gue meses lact ilçio

Q:)léqlo AdvenUsta Brasi leiro.santo kUrC.Est .de são P3ulo.Qxl.trol.e a:l 19/02/
84 . Jegilre de semi estab.J.J.ação. 2 ordenhas.

C.A .B.Vi sada M.B31tal PC 3-7 .. 146 18,0 3 ,87

c. a .n.vtcíeee 'Iels tar PC 2- 2 20 37 15 , 0 3 ,25
C. A. B. Vi talidade Q\r1s PC z-s 4. 117 13 ,0 3.3 6
C.A . B.Vi veza Ci t.Kuqrls PC 5-7 20 59 13 ,. 3 , 28

C.A . S .Vi vente El ev.01ris PC 2- 10 30 75 20,0 3,20

ZObrjan zuza H.M.ttqJl s PC . -9 •• 236 15, 0 l , 5O
C. A. B.Tar1.:tba O'I.1e f PC 5-5 •• 227 16,0 3,5.

C.A . S .Tra jetória El ev .M.ll"s PC 2-5 20 l3 18 ,0 3,53

C.A . O. 'l\lrb1na Q!nturial. PC 1().o10 90 2• • 15 , 0 l,OS
Marjan lharaP~ Star PO .... 3. 7S 14 ,0 3,34

C .A. 8 . V~ 1'L:e 'I'Clstar PO 3-0 30 .1 16,0 3, 65
C. A.B .Vanglória h::e 'Iblstar PO 3- 1 20 4. 15 ,0 3, 13
c .x. a .vaí. tcsa El ev . Chrls PO 2-4 7. 188 18.0 4 , OS
C.A . B.Ventura Jl.st.r1:Iw.Jt PO 4-4 1. 15 20 ,0 3, 33
C.A. B.~rhJ. I~# PO 29 63 16 , 0 3. 10
C. A. B .~rbena star PO ... 29 47 23 . 0 3, 81
C.A . S .Versada Jeflector D':p. PO 6-1 29 27 16 ,0 l ,95
C.A . S.Nata H.D.let K1rtpis PO s-s 7. 178 17 ,0 3,80
C.A . B. N.:t.tiv a H.M.1rtpis PO 6-0 1. 1. 20,0 l ,60
C.A. B. !'b t:lJ.r<1 H.MarqJis PO 5- 5 90 247 13 ,0 3 , 74

Pa tricia Star PO a-n 7. 195 14 , 0 3,62

Marjan Fbfa R:x:k.!"..trq..ds PO 5'" 90 270 15.0 2, 80
!hrjan Sara Er.p.Star PO •-u 1. • 16 , 0 l,O<
C. A. B. 5e:Jura Ast..reI"wJ t PO 5-0 7. 195 22, 0 3, 00
C.A .B .SOrte loUIqUis ~teI1 PO 3-4 70 205 17,O 3 ,OS
c .x.a.seeeeee Map1e PC 3-9 6. 147 19, 0 3 ,29
M.ttjan aenaCi t .H.nlet PO 6'" 90 261 15, 0 4, 75

C. A.B .Clasaific:m' Orlei PO 4-7 29 56 15,0 3 ,.0

C.A .B. Fe st.1. M.lgo star PO 2- 7 1. 5 19 ,0 4, 27

C.A . B. Fra.nc:esa fUJO Star PO 2-3 7. 185 21 , 0 3 ,52

C. A.S.Fronteira Maq:> Star PO l-5 1. 6 16.0 4, 19

'\.1 1"1 t:l ,., h ·,'t:l<.l crcssrc 9:lto PO .-5 .. 150 21,0 l ,60

K:1rjMt Ka H<lda PO 2-' 90 238 15, . 3 .19
fur j an Lmett,y RJg /Wlo PO 9-1 ,. 151 19.0 3,29
l'brjan fulcna RIIg Pçpl.e PO z-u 70 191 20,0 3, 34
C.A . B.Maj era Jlce 'Iblstar PO .-0 50 143 14, 0 l,99
C .A. B.Matriz f::lcv.KlrS' PO 2-3 7. 20S 13. 0 3.90
C.A .B.Narrativa Elcv.~ PO 2-5 ao 213 16, 0 3,03

De. Geraldo N <pe1redo Fbrl:Jes .5a1to.Est.de s.io Psllo .Q:xltrol.e em 16/02184. "Jbi!
no dD pasto CD:l ração supla:B\t4r. 3 ordl!ri\as . -

0J:r.agem V.ll i ant C. F .F. Gm 2-8 1'9 6) lO .O ) .U
casada [Q'IW'd C.F .F. GCl 2-5 1'9 64 28 ,0 2. 94

L _

%
Con- Dia s
t r ole d e l e ite

lactação

G r au Id ade
d e anos

s a n g ue m e se s
NOME DO ANIMAL

ae1an:dno da~ Marta .Jarinu:Est . de são Po11lo.Cbntro1e em 17 / 02/84 . Jegl
re de pasto ca:n ração suPlmentar . 2 o rde:nh.a.s . -

Drestead D Tr1une~1 PC) 6-8 19 1 21 . 0 3 . 77
íb:t; H. 'I'rÚL"'C Ph::do::lend.ra PC) 6-6 29 48 29 ,0 3 . 14
~ Carlo D1ane PC) 6- 1 29 67 19 , 0 3 ,79
r.illdee Ti t.!ln Mary PO 6-5 29 68 23, 0 3 ,5 6
D:n-lor t!cn:lr Ibbe PO 5-10 19 1 6 26 , 0 3,46
~J Oricrl I:Cnvc.r PO 5-4 29 53 26 , 0 3 .3 5
Po:':;lt-Hill Gayle 'I\.I:ln PC) 5-4 59 1 57 16 , 0 4. 35
l./::Jtàtill Harlt Jcj PO 6-8 19 19 24 . 0 3 , 36
1txSe1 Fam 'rerre vicw B..1ffie PO 6-0 69 1 69 19,0 3,73
I..u.dal zceMyrtIe PC 6 - 1 49 118 24.0 3 , 34
r.a::les f'aln teea O.Lula PC 5- 5 79 207 15 , 0 3 . 20
Ea:1es Da.1ry Wi,1w,.. Cbnn1e PO 5- 11 39 97 2 1 , 0 3 , 65
At11:e.1a Bli'l 15 / 16 4-3 59 1 54 18.0 3 ,16
Oll::pLa JJpiterp~ G:S 2-8 29 56 15 . 0 3 , 60
FlTB mllybe1 K.inJ MaJor PC) 3- 10 79 1 93 1 5 , 0 3 . 53
1D:tjUd WUl.o,.t Warda wil1.a> PC) 6-0 39 92 16, O 4, 36
Jotme'j léroo'n Master 5ally PC) 5-5 39 80 16 , 0 3, 71
~ Farm. A.Farnh PO 5-6 99 270 1 8 , 0 3,93
X!lpldranch M1ll1a'l M111y T. PO 6- 7 19 9 17 ,0 3 ,4 8
tlcx::n"l srn Dc1eght PO 6-7 79 211 18 . 0 3 ,18
J .P. R.tt:e socoee PC 5- 7 59 14 8 15. 0 4, 00
saa:1' s R.M.Rmler1a'l G:mn PC> 5- 9 19 4 15, 0 3.80
J .P. R. Pardoca T.E . PC 2-4 59 154 16.0 3 ,15

José Cláudio Condé
Fone : (032 ) 532·2066

usA -MG

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

CINDERELA - PO - Reg. H6 78 7 - Produziu o ml!dl. dldrl. d. 21
kg de leit e em 8 me se s de Lactação.

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+CaRNE
+LEITE
+RUSTICIDaDE
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sceenees Agroceres S/A .Santa cruz das Palm:! iras . Es t .dc são Pa uIo .cmtrole ..
08/02/8 4 .Ibg1rre de pasto cem reçéc sup1a:entar . 2 ordenhas .

uer 5niü l ••G . G::2 4-0 109 282 18 ,0 " ,U
ViÇC1&3 Fbybroak Starlite N; GlB 2-5 109 292 16 , 0 4, 22
Orquidea n .c. cci 10-0 99 257 18,0 4,G1
'Iê1a J\. G. 0Cl 5-0 89 273 20 ,0 3,53
Xcpa A.G . GC3 2-5 89 238 16 , 0 oi,
Th 1lTu A. G. GiB 5-5 69 175 2J ,0 4,14
Varginha a.c. GC3 3- 1 59 160 19 ,0 4,46
Ressal v a A.G . Gim 7-{1 69 158 201 ,0 3,11
xcnia A.G . GHB 2- 2 49 154 15,0 " ,15
UrnJarar:u A. G . 0::3 4- 3 2Q 53 ]1.0 2,54

Grau Id. de Cen- Dias
NOME DO ANIMA L de an os t role de leite %

san gue meses lacta ção

ClariJlsa Pabst G.F .f' . (O 2-2 39 56 29 , 0 3,""
S .Q.01rp1nha 9Jp.Pcaral~ ro 4-0 69 157 30 ,0 3,10
cristina~ G.F . F . = 2- 5 ' 9 91 25 ,0 3,01
S. Luiz El reeee ro 2-4 ' 9 103 29 ,0 2 ,85
G.F. F .católica Lakef1e ld ro 2-3 19 15 26 ,0 3 , 00
SCn1ta da Fi tuca PO:D 6-' 69 153 29,0 3 ,03

Gm1ld1.00 N.ltaI Madureira .são Ibque .Est.dt! s.io Paulo .O:::I1t.ro1e €IIl lS/02/B4 .Peg1
ee de pasto com r.:ção suplerentar . 2 ordenhas . -

A.f' . FI:lrUI1eza NeYoa ro 9- 7 49 98 24 ,0 3 ,01
C.S .M.Grandeza "'.llu B.!oUdu- ro 2-8 19 16 19,0 3 , 29

NOME DO AN IMAL
Gra u Idade

de ano s :
sa ng ue meses

CO". Dias
tr ole de Leite

lacta ção

REVISTA COS CRIADOI' ES - MaIo d

f'az.c:rW Cb1o rado S/A.Araras .Est .dc são P.mIo .Ccnt.tolo .. 2.1/02184 .
pil!õto CXC:lr~ wp1C!101t.n- . 2 ordenhas .

Don VistA C.Elcv.O;rI'by PO 7-0 29 !t4 ,o
CAsv.llc f'.lr}' \'l :lrrly PO 6 -10)9 67 H,

l.u iz I~gusto 5acchi .são J ose-dos CJztp:Js .E5t . de são Pa u10 .D:ritrole SI 25
~im:l de pasto o:m r ação suplcn-en tiJ.r . 2 ordenhas .

Cnratinga C.A. Y. 31/32 6-9 29 30 12 , 0
ltat.icuin C.J\ . Y. 31/32 6-9 29 38 14 ,O
InVicto. C.A . Y. 31/32 2-3 29 29 10,0
1-brena C. A. Y. 31/32 6-1 49 120 14, 0
Defesa 2121 !!cll R::>ss s . u. a:s 4-4 49 116 10, 0
J\rroroslJ I C.A . Y. 7/8 7- 8 49 104 14,0

JoaqJ im Pisani .sio Jose~do Rio Paroo.Est .de são paul0 . Cb1trole m. 10102/84. Ri!
q .ilrc de pasta a:m ração supll3!entar . 2 ordenhas . -

Halu Agua Fri a PO:D 9-11 29 61 18, 0 3,62
carurça da PlanteI GCl 8- 9 29 60 13 ,0 4.U
Lapela A- 3 PC([) 10-5 19 27 14 ,0 l ,""
I.igri..m3 A- 3 PO:D 10-6 19 26 14,0 3,9l!
Triunfo de !<oI Princesa PC l D-B 19 26 21 ,0 3,60
F .H . C. lbppy PC) 4-6 19 24 17 , 0 3, 19
G.F.V.D=m1t1 la Citat10n R. PC) 9-11 19 14 16,0 4. 09
Balisa Agua Fria PC 19 10 18 ,0 t , ~

c.r.v .ene, Pri.del.ine teceo. PC) 9-1 19 7 18 ,0 3, 43
a:ncórdia da Plante1 G:2 8-5 19 7 19 , 0 l,"
I\1rrh1 JlqUa Fria PC 19 6 18,0 3, &4
Anga.1 39 85 13 ,0 3.604

Os~l.do Soler.Jales .Est.de são Paulo.CCnb:01e Em 29/02/84 .R:lq1Jno da
r açao suplmEntar . 2 ordenhas .

rcw ' s Harcul.Errlia 31/3 2 6-3 29 56 16,0
E:nsayos 850 cnrta Lani.ni PC 5- 10 29 56 15,0
~rrana H3cl::nn [brada PC) 6-2 29 52 15,0
Yoois 240 P.::1na M2rit PC 7-9 19 32 13,0
Jbyal.t N. F . M::ldcl PC 5- 10 19 29 15,0
C.R.F.Clasa c .Poarl 1'0 6 -0 19 la 15 ,0

~r~~~tte ~ :=i i~ ~~ i~:g
krJrC L.R . PCXD 9-3 19 3 19,0
Glaloa 9.1pra:nc B.3l:ettc PC 6-1 19 1 13,0
Alvorada pinhe1rinho 31/32 6~ 19 28 20, 0
Fralteoro Prox.irtna PC 6-10 49 129 13,0
AOOrrocida do K1Ud POD 4~ 49 119 H , O
Cl'1tdrio Ilcot . caçula PC 2-9 39 65 13 , o

J oão l\ssls _da JO:::ha.Moc:oc.:J.Est .de sOO paulo .O:ntro1e era 07102/84.~ de PIiI
to cem raçeo sup1aTaltar . 2 orà:!nhas . -

5aMnta da lugus ta PCXD 6-1 79 188 18, 0
Jarda da liUgusta PCXD 5-4 79 19 3 13,0
Jandira da .Augusta PO:D 5- 2 79 189 1-1,0
J\ugu sta Inlla 5egaze1-..o:xl. PC 4-5 39 77 19,0

AfalSO lbgUeira de Fre1tas . ltapira .Est.de s50 Pau1 0 .O::r1t.role ~ 16/02/8" . ~
ne de pasto cx::m ração sup1ercntar . 2 ordenhas. -

R:>sana Al umargi PCXD 4-10 19 25 26,0 3 ,as
Palrreira Al urrargi PCXD 4-7 59 121 19,0 oi,
Ni ca Atlas GC1 4-10 2Q 43 23,0 3, 5t
Magoa Atlas PC 2Q 53 28,0 3 .96
M .... Toni.nha F . M.ln:p.1i s PO 5-7 2Q 40 19,0 r.c
A.F.fbrtaleza Tach.:1 PC) 4-7 2Q 4l 18, 0 J .

aJi eueiroz Q.limarães .OJro Fino . Es t .de Minas ~a1s .Cbltrole em 17/02/8 <1.
im de pasto cem r ação suplarentar . 2 ordenhas .

1InD. R . L. M. PCXD 7-3 89 272 13 ,0
s.o. arer MaroJs Vale nça PC 7- 1 69 152 15 , 0

Dr .Valyri o Iui z ~lh:ni . eaçap.:aV.:l . Est .de são Paulo .Ccntrole ea 201/02/54 . FB;~
de pasto cem raçao suplementar . 3 ordenhas .

Anita 29 32 28,0 2,12
UCh.irna 29 35 30 ,0 2,9.3
lJariquina 29 34 30, 0 2,92

D:nval 1\ntc:nio Gllotto.~tqui.1ho.Est .dc s50 p&1lo . Ccrttrolc
de p.ssto ca:1 raçOO w pl emmtar . 2 ordenhas .

II'rlircUl M.S . GCl 6- 1 79 209
!!cl1da M. S . PaD 8-10 39 86
~ M. S . POD 10-3 29 oiS
0rll1vn M.S . fC 29 4)
M. S . Nm:oro Pl:o.Jd PC 3-) 19 )
.1lsturo!l M. S. GCl 5-11 19 12

SOl iWlll 5ar.ta ~rarça PO:D 7-5 19 22 37, 0 3,34
D:rre11..f'h3 santA raJ1ÇZI 31/32 7-6 ,., 101 24 ,0 3,24
&>nt.>".".,.."...""'" 1'0 2-l 59 179 23,0 2, 91

"'""5onta~ rox: 5-9 ,., 33 28, 0 2 ,73
Cb1zela Santa Esperança 31/32 7-7 ,., 81 24 ,0 2, 82
Loeta Bcot .w Ra'dxJ ree GC3 6-4 I. 60 30 ,0 2 ,8 4
Clara santa Osp:-rança PO:D 4- 10 99 266 19, 0 2 ,86
vivi Santa EfII;crança PO:D 5-<1 ,., 41 35 ,0 3 ,16
Dl.111a SJnt.a EspcrtYlÇiJ PC 3Q 98 33 ,0 3 ,23
Jul1eta &1nt.a~ PO:D H ' 9 34 31.0 2 ,97
R1ta Santa Espennça 31/32 ,. 99 27 ,0 3 , 05
FrllnClJ"l! sant.a ~rarça 31/32 39 72 27 , 0 3 .1 5
IrllCalll sana ElSper«ç.J 0C2 H ,., 34 30 ,0 3 .11
~lac C.it.lt.ial l.a11sc ro 6-10 19 4 JO,O 3 ,41
lDnurr tõa cíesete ro 6-1 5<> 155 24 ,0 3 ,14
'Iendale Pr1Jilcllla 1'0 5--2 ,., 96 29 ,0 2 , 40

~c seeaece Dl1dUc ro H B9 253 18 ,0 ] ,59
Patr1ca Var.ehcJ.a teseer 1'0 5-2 99 276 15 ,0 3 ,2 4
Ss"Ita Eup.-rança M4r1.n4 ro 3-6 3. 96 27 ,0 2 ,78

Bon.1ta5o:lnt4~oç.a PO:D 7-6 19 59 30 ,0 3 ,05
Ls%y tulll..s CDa1n1cn Gay ro 3-6 5<> 159 18 .0 3 ,57
Cl1ntdale C1~t1.m D:!a ro 3-9 J9 96 24 ,0 3 ,_22
Larqf ortbLe "'''''''''''' ro J-8 39 80 23 ,0 3,02

GiM SWlta El!Jp!rarça 31/32 5-<1 ,.,
" 18 ,0 2 ,68

Ir~.santa~ 0C1 3-7 5<> ,56 19 ,0 2 ,65

Cr 1Jtt.in:l. santa Ellperança cc i 3-5 19 6 19 ,0 3.91

~SMta~ GC3 3-0 19 24 35,0 3 .0 0

Dj ana santa E:ip!lI'1lInÇil rccc 2-1 49 140 21.0 3 ,0 0

.J.II:A1.c4 santa ElIperar'lÇ4 rox: 2- 2 39 120 21,0 3 ,0 0

x.5t14s.nta~ ro:c 2-2 ]9 99 22 ,0 3 , 12

Ft1Zel'd4 5an Espo::lr.YÇa.ltat1h3.Est.de são Pau10.O:::I1trole en 15/02/84 . ~gla!

de rnnocnrt raç.JO suple;entar . 3 ordenhas .

GlnrI.oelo ;.p-o.Pec.S/A.Uns.Est .de são Paulo .o::ntro1e em 12/02/84 .Reg1ne de ~
to can raçao 9.lpltrentar . 2 ordenhas.

Hilldina Willrol PC 6-6 69 193 13 ,0 3 , 71
A.F .FOrtaleza JeOOca PC 6-7 79 192 17 , 0 3 ,55
M.Ddali.sca IbjalM.:1st.er PC 9-4 69 173 15, 0 3 , 70
lCjalt Darcy Haid-Je::l PC 6-3 59 171 16 ,0 3 ,1 6
?~ Kuter ConJnder PC 6-3 69 166 21,0 4, 06
G.ll .G.C1tatial G1na PO 10-5 69 161 20 ,0 3 ,49
c:restllne Penny PO 6-8 69 176 25 , 0 3 ,6 2
Mabe1~ Oúeftain Frida PO 7- 4 59 151 20 ,0 3 , 46
Ariloe.).1SSaraF\lryAqaralu PC 5-2 59 146 18 ,0 3 , 78
Marill E.lena 942 O.cast:.iJ.h.::l; PC 5-11 49 144 21, 0 3 ,8 3

~l e Eti.eUlr 5telnbr\lch.B~ i"ZIU1ista .F.Bt.de São PilUlo .Cb1tro1e CM 03/
02/B4.Je:] • de pUto CXIll raçio SJP1e':I!ntM . 2' orderIt\i1s .

693 A1q.llaia D.1t1.r.I1 Ricca OCl 2-!f 49 102 14, 0 3,66

~:=~i~~GQ1 ~ ~~ : 1~~ i; ;g i :;~
{f1 0-1 701503 S.Z1al D. !l:.R. cx::2 2- 8 29 55 15 ,0 3 ,53

709 PI 109420 lJJdcy S .RiC:Cil o:l. 2- 8 39 65 11 ,0 4,': 6
110 [)-oI 710]77 WCky S .R1cca 0Cl 2-8 29 46 16 ,0 J ,68
llJ-nlda#DiIID-.9tArHrpt R. a::2 2- 9 19 13 18 , 0 3 ,]]
1II:a1J..a 9::nW .P0;t.c:c3 crJ. 4- 11 79 193 19 ,0 4, 05
" 651 DIlnJb10nOtrtst .R, GC1 3-0 19 210 16 ,0 4, 15
H17 IIt.U1:J'tum Rlcc.a 0::2 4-1 19 7 20 ,0 4, 29
Iv,moe·B:rl. il1CCIeI 0C1 4- 1 19 12 21, 0 3 ,20
621 ,\.,A.I.9.In~ Rlcca 0C2 4-0 29 34 22 ,0 3 ,69
623~ 1 O.flJn L. R. a:2 3-11 29 50 15 ,0 3,76
Ateei...... Ir 9Jn lalder R1cca a:1 l-li 19 29 19,0 3 , 44
627 AbJ.t:.a Il a.ru (hrist .R . GC1 3-1 0 29 35 16,0 3 ,05

=1A6~5~~\~~~ ~O: ~ ~::~ ;:~
~ 616 Ar l inda r . L.R . 0Cl 3-10 29 J4 19 ,0 3 , 56
~"'l!itinrpL.~R. crI 3-9 19 20 17,0 3 , 35
,......8 Arl 1nia L.S .Rlcc.a crl 3-9 19 2 16,0 3 ,00
Ir " p.mt 1p)11o RiaD o:I. 4- 1 89 219 15,0 3,70
n '.>31~ Rlee- a:l 4- 2 79 184 14 ,0 3 ,67
CI-'!l84 1c11~ IIpJUo JIt1CçlI GC1 4.... 39 80 14 ,0 4 ,05
k'41S DIWy~ alce:- a::2 9- 2 19 ] 21 , 0 3 ,61
H16 t~bUU Ricx::a 0Cl 4-{1 29 47 21 ,0 4,80

14~ O.lUn] RlOCl!l cx:J. S-3 49 95 14, 0 4,01
~u Da1ry lU.ng R. 0Cl 5-3 29 53 20,0 3,81

,\-Sl DaJ.ry K1n9 Meca a::J. 4- 7 99 251 16 , 0 3,48
Ic-S Rloce GCl 5-2 19 26 19,0 4,00
A- c.Jrt JC1nq~ cX:l S-l 29 44 17 ,0 3,li
lo-- <I Atlt..rd1 Jrnw.R1 GCl 5-0 29 36 17, 0 3,00

'I . RlCQI a::J. 4- 11 19 81 14 ,0 3 ,00
LL 1,. M. Rla:A c:o 'S-O 19 2J 19 , 0 2,84

R1c:aI crl 4-11 1.9 22 24 , 0 3,33
oc:- a::1 4-7 59 126 20 , 0 3 ,73

D.'.1ti.c:a <Xl 4- 3 79 191 17 , 0 3 , 35
a:l 6-11 ( 9 106 19 ,0 3 , 62
a:l 6-U ~ 124 18 ,0 3 ,85

6-8 69 173 17,0 3, 94
co. '!.-oI 89 2J5 14 ,0 4 ,88

4-U 99 26 4 15,0 3 , 40
00 H 19 17 16,0 2 ,72

A)): ~-4 J9 68 20 ,0 3 , 15
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Grau Idade Con~ Dias Grau Idade Ccn- Dias
IKlME DO ANIMAL d e an os trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite o'

sangue m ese s lactação sangue meses lactaçiiio

~lor R K.lple tcgra !'O 6-7 '9 66 22,0 3 , 70 J.mj .Nab1ça D:1l.a:úta L. mt ro 11- 1 29 97 16 ,0 3,68
nc h1áp) lis caea~D.Charm !'O 5- 9 19 24 25,0 3 , 00 Jarq .Q1ea:la Glrota Capsule ro i o-o 29 70 17 ,0 ' ,36
f2r-B1.rd1 ~1l1cJ",r Juniper !'O 7 - 4 29 33 21,0 3 ,38 Jarg.Pcpa 8arb:l1ha OJpsuie ro 9-9 19 13 21,0 3,20
fbL."'eS""Acre Josie tcnand !'O 7- 1 29 51 28 ,0 2,78 JarJ.] .R:lssinha Maruj a Drp . to 8- 10 29 53 19 ,0 2,67
r:..a:w Tract .Jcdy !'O 7- 1 19 6 24,0 2, 85
J.nJ.Urt1ga Jmb3 ~itor !'O 5- 4 59 14 9 20 ,0 3 ,6 3
J~.U;erab1nha ~rdade H. !'O 5 -7 ' 9 6 2 23 , 0 3 , 30

H.:1ria Aparec1d:l secoccc B:lrba.caplvar1. Est .de são Põ1Ulo .Cmtrole cc 22/02/84.SOr" .5197 caJ.r.nn Althaea Puo.1 !'O 5-<; 19 6 25 , 0 3,05
1e;1r:I:! de pasto cca r açiO sup1 ttB'1 tar. 2 ordcnh.1s .' .!t .C .Diadrna p..Fitzge r ald !'O 4- 11 19 4 24 , 0 3 ,25

r.H.c.fU.roahJ.m.'l !'O 4-9 29 ' 8 25,0 3 ,0 2 AnJcntiro da ""'lan ro:D 6-1 99 249 13,0 ' ,38
r.a.c .eeierec !'O 4- 7 49 109 20 ,0 3, 34 Ciraro."1 M.A. S. GCl 2-1 89 245 17 ,0 3, 48
00l0r ecoe. Palhada !'O 4-1 29 47 21 , 0 3,20 Gr"<U\fina M. A. B. 31/3 2 5-4 ao 232 14,0 3,28
(b1.or M1lu ~~ Ag il.nerta !'O ' -7 19 22 21,0 2, 13 MJ.rieta Iv .Star de caldas GlB 6-1 89 209 14,0 3 ,80
0>1cr ecce, Agleia !'O ' -5 ' 9 64 30 , 0 2 ,92 Jarg. Ultravioleta M.Jb:k . ro 5-5 79 202 15,0 ' ,64
Q)1or Paca-..aJoo:er A1J:érica !'O ' -5 19 12 20 , 0 3 ,55 Jang •Sidra Granfina Astr . ro 6-8 79 200 24 ,0 3,40
CoLx As1:tt:n":LIt Ilel1ca ro 2- 10 ' 9 62 23,0 3 , 54 M.A.O.Cascata so 2-2 59 128 15,0 3,59
creekdell Een-fllr March !'O 7- ' 19 9 21 ,0 3, 10 Q..t1nzena Pi crec.r M.P.D 'Allo GlB 5-1 0 4' 148 24,0 ' ,63
0I::01d Orig1nator Helen !'O 7 - 1 29 44 29 ,0 3 ,30 Cora M. A. B. GlB 2-l 4' 143 18 ,0 3,33
Cb"a'd wlllotl L3n !'O 6- 11 '9 62 22 ,0 3 , 40 Q.ú.rera de Vi rnc.N:lt::uma ro 5-0 39 95 24, 0 3,33
tcccse-rree Terpo S1asta !'O 6-11 ' 9 59 28 ,0 2 ,84 Brisa M.A.B . )1/32 3-4 .. 241 14,0 3.18
~J..--qereek I.J.sle !'O 5-<; 19 21 25 ,0 2 ,73
Piverlea Ibses Millie !'O 7-<; '9 73 25 ,0 2 , 79
S'Dne-Cene W1l1cJ",r Jo !'O 7-<; 29 46 22, 0 3 , 48

!lliz /laJJ stD 5aOd1i .POOralva..Est .de Minas Q:!rais .Q:ntro1e co 17/02/801. ""'"'"~J'1ew Z~ ro 7-1 59 141 20,0 3 ,75
Jilr»; . U:t11ranas Ieq:ol.d1na B. !'O 5-0 59 147 21 , 0 3 ,64 de pasto, COll r~ supkr:lntar. 3 orà:!nhas.
Q)1or B:::Ot. C6valda. !'O 5-4 ' 9 52 26 , 0 2,94 Pi quete 9.lZana ro 7- 7 1. 8 19 ,0 ' ,30
Jr.g .Ubruna elrigada R::!itor !'O 5-7 '9 77 22,0 3 , 25 U1J.versitãr14 OU e f 5.5. GlB 6-' 19 20 15 ,0 3,10
ecn-vt..sta h:iniral K.1D3"-Janet 1'0 6-9 ' 9 74 21,0 ' ,38 cara."±ci C.H. J itske ro 6- 2 1. 21 20,0 2,'-
Q)1or Ideal 9.lp .Ba1dei ja !'O 2-' 69 165 21 ,0 3,26 Arlete ccosoetc IbCIt . 2 A so 5-1 ,. 13 22,0 3,29
CDlo:r vallant Ba.rb1tana !'O 2-' 29 52 21 ,0 3 , 50 A.Marcianita seven J . ro 6- 11 59 127 17 ,0 3,5 0

Vin tem Ch.vloela Malu Bc:I1ero ro 4· 10 4' 110 21,0 3,05
R.hlqUstêI Alcn:lra lbya ro 7-3 69 170 19, 0 3.43

Dr.G.ú.lherne walter soares Caldas .M:xJi QlaçU. Est.dc são Paulo.CCtltrole en 14/ ecrcce Dõ!lia Der:pley ro 10-7 7. 196 13, 0 ',53
JIfcge toedalita T.As t.renaut ro 6-8 79 196 18 .0 3,42

02/84 .ED; 1r.e de pasto o:rn r açêc supl.erentar. 2 o rdenhas .
Jan:j .1t:q.linh:!. M.:r.r::nJ. O::rrb. ro 6-4 ,. 81 20, 0 2,88

Ql1da3 IIfOUo Linda !'O ,-, 19 7 26 ,0 3,79 Vintn:l Esfinge O.Arru:\ar ro ' -11 29 '6 19 ,0 3,12
Clllda3 stanà:::ut Wa1da 1'0 , -<; 19 45 24 ,0 3 ,87 R3clw1 Di1lmi.ra Spring Kepi ro 6-5 '9 68 21,0 2,85
Lorl1ee Astro Pattiot !'O 6-' 79 211 30,0 3,39 P3r. v.:ili1ri a Fl.dalqo ro 9-11 99 257 14 .0 3,61

(,. CAldas Idcal. MilrVeX Princesa !'O ,-5 49 90 23 ,0 ' ,88
Uttle Rlver-H Wil w.,. ree ro 6-<l 79 210 20, 0 3 , 69 S .s.aaglan Qr'iente ro 8-11 109 295 17,0 3,SO
r.H .C. lrMita ro , -<; 29 5' 21,0 3,64 Normardill Astr.~ ro 5-1 0 4' 116 19,0 2, 84
cal.das Elev .As tralaUt Marcia !'O ' - 7 19 a 21 ,0 3 , 34 Norm.3l"ld1a Astr. Fw.ua ro 5-8 4' 93 15,0 3 ,12
.selab 200 Deusa R:x:k .Ncd !'O 5-2 19 n 21 ,0 3 , 34 Arlete Poesia 39 A El eva.t.icn ro 4-8 1. 58 16,0 4, 42
SClI:'ZIJ:Ia 5396 Fab10la C<nplsta !'O 2-7 19 14 20 , 0 3 ,6 4
r.H.C. Ivy !'O ,-8 19 , 25 ,0 3,40

Interagro SCrviços Rlrais s!C Ltda.ltllpi.ra.Est .de são P<1llo.Q::nt.r01e m 10,1)21cal&a l.ester Stan .Garden1.a !'O ' - 7 29 40 22 ,0 3 ,6 9
84 .~J.n:c de p15to co::l ração suplEra\tar . 3 ordenhJ.s .

caldas Ford &!llna 1'0 2-5 49 90 22 , 0 3 ,6 5 A.F.FOrtaleza S<1b1d:J ro 5-5 69 187 19,0 3.4 0
caldas Astr .Qrq.11dea ro 2-5 29 78 22 ,0 ',54 5 .G. laca Aj~ Cristml ro 4- ' 59 130 17,0 3,75
caldas Iv.Star Gilda ro 6-' 69 169 21 , 0 3 , 60 S .G.I-l!brea Bcn<lnZ4 Hijitus ro 4- 11 ao 250 17. 0 3. 33
caldas B.Star Alvorada !'O 4-8 49 99 30 , 0 3 ,95 Era M..uylin 'Itn1ta Ub.J.1d1.n:l ro s-o 6. 190 17 ,0 3,18
F.H. C. A.Iqent1.na Dal.va "8cXlt . !'O 8-<; 49 100 25,0 3 ,7 4 Sirena ' s N.'U'd.J. 2 F\lry ro 4- 5 •• 122 16 . 0 3,74
V.art.cth Astro Jasm.1.rE !'O 5-9 89 247 22 ,0 4,40 R:;m:'Uldale Cr)"sta Pat ro 4-<1 29 56 17 ,0 1, 25
Slr.k.5pr1.rr:J9 Victor Rlta !'O 5- 11 59 159 21,0 3 ,6 4 R.C •.Ax!y Starflite senator ro '"" 59 136 16 ,0 ),56
):.lrqooU1 GJy Ideal Vargo !'O 5- ' 69 190 29, 0 3 ,30 R.C .JessiCZl rb) 5enator ro H 59 141 21,0 3,55
z.s.xt:>ra lv.5tar de caldas GlB 6-5 39 76 36,0 3 ,5 1 R::Il\]1'dale Cr)"sta 'Iess ro H 29 29 19 ,0 3. 43
f:aJlMrl Laddy G:1nruin !'O 4- 11 59 145 29 ,0 3 ,50 MirMte Il1rqcw c.nila ro 2-4 99 268 16 ,0 3,23
Q1l.d.u 5tar M. Din<mlrCa ro ' -9 69 165 23 ,0 3 ,30 Mirante I.ad Can:tt1 ro 2-9 •• 93 18, 0 ],59
F.H. C . ltc lcia Farsa Dina Charm PC 6-5 59 134 22 ,0 ' ,58 Mirante C.d1dl l'O 2- ) ao m 101.0 3,26

!'U-rnnto Ow!p1cn~ ro 2-7 39 72 14.0 3,70

Haydee-lteUtener:1jlan .Esp. S<lnto do P1nhal .Est .de são Paul0.CCtltrole er:\ 20/02/84.
Mirante 'IU!p) Onstane1a ro 2-4 '9 107 20,0 3,61
provaIc M:sgnet Lcna l'O 6- 10 109 3« 17,0 3,19

Ib;~ de p.'lS to a:rn ração oop1 ernentar. 2 ordcJ1has. S . QJ:arCfields ~ leather ro 7-9 .. 2'0 17,0 3, -46
~ K1p le Pedroassu <>:1 5-6 19 19 16 ,0 3,57 S.C.lt:lWnta Bo:r.bJ Unldiro ro 5- 7 19 21 16,0 3.56
EIIb"!1ta Vin::deca = 5-10 ) 19 28 20 , 0 3 ,44 Bcnd B3\'Ull Elcv . Lym ro 2-10 99 261 17,0 ',88
~ VJ..a:deca ro:o 4-0 19 18 16 ,0 3 ,87 R.C.lnlin1cpe Bo:ItT.l.3ker ro 9- , )9 62 16 ,0 3.75
~ "'l»'Y V1=deca 0:3 ' -9 19 25 16,0 3 ,15 ~ Ckuntoss Jlnqie l'O 4-11 39 80 18 ,0 ',33
ftXtelÃ P!mentn. Vim::deca ro:o 2-7 19 21 13,0 ',64 ErJ::Jra1dlle R:cl:c t to B:WJty ro 7-l 69 161 14,0 l,72
Iftrpa Gay Ideal Vim::rleca 0:3 2-6 19 12 14,0 3,46 lboCIOft lk!ro Peep ro 7-9 69 172 15,0 4,32
H!l{p'f Fam RJyalstar Vim. <>:1 2-4 19 4 15, 0 3,11 IOOigJ starflitn R::x:J1n.:l ro 8- 7 '09 299 16 ,0 3,6 S
CkaC1nha Dep.lty Vitro:3eca = 3- 10 29 29 13 ,0 3 ,31 JMvls Hi~ Ard.re3 l'O 7-7 79 214 14 ,0 3,06
Cat.1.nIk1 Esc. Bc:ot . v1nY.:deca = 3-10 29 ' 6 16 ,0 3 ,60 K~rue 1bya1 Jennio ro 7- 10 39 6' 20 ,0 l,47
QInte Ideal 9.%perlor Vim. = '-2 79 197 15 ,0 3 ,47 C. R.Q\y ldri.3nll D:lian ro ' - 11 39 74 21.0 3,11
lWta I"lÚ rjl t 5cn V1m:ldeca Pa:C 4-9 59 138 15 ,0 4 ,08 s . G .I~ Ul.n l.h:lJ.djn) ro 4- 10 ao 225 15,0 ) ,!>/l
_ VUrodcca

• 31/32 4- 9 59 133 16 ,0 3 ,6. S .G.ILU.oz.a (brt.D, Hij itu& ro 5-3 29 50 16,0 3,24
rr. Ult1rntc V1m::x1eca <>:2 ~ -ll 29 44 20,0 3 , 44 S .G.I-bkla ~j... O::VJri9ht ro '-11 69 165 19 ,0 3,33
\'1a.C'.~tA Prwd Perf . ro '-9 29 31 15 ,0 3 ,79 E:t'l'r:O&3 !'l.U'qUis lí:rj ro 4-l 59 130 22,0 ',01
CtV1n.3Vi::I::ldeca ro:o 6-7 59 128 15 ,0 ',96 a:p.uefiolds L:dy lb1~ ro 5-4 39 73 18,0 J,O<
Doar V1n:deca = 6-9 29 65 17 ,0 3 ,74 !"clc.llur:t~ l'O 2-1 0 129 340 14,0 3,58
'"""V_ ro:o 6-4 79 199 14,0 3,52 !'bllÓ) lnke Ibrac Nic:ole ro 2-9 79 191 U,O ',07
Dl..aderrn 9.lc .ViJrcdeca ro:o 6-1 79 208 17,0 4 ,22 ltt"..and1l o Ctun t:ess K.'trCn l'O 5-5 69 178 lS ,O 3,RJ
ce l1la ViJ:l::deca Pa:C 6-1 79 201 15,0 3,21 ~-dlle StlU' F'reda ro s-o 39 7l 20,. 3,47

A.F.FOrtAl o-..a Põqn1.a l'O 7-Q 59 117 17,0 ',04
""""" VUxxloca = 6-2 59 148 13 ,0 3,70 A. F .Fort.:11c %a fO:cl t.1 ro H 29 57 22,0 ",.-""="= 0:1 6-10 '9 60 16 ,0 3 .80 fboon treO Ol1(' f Kathy ro 2-6 119 330 ,""O l,]!>
""""""'" V1=loca 0:1 9-2 29 40 17 ,0 3.39 :-tirante A:\:lSt.o'lslil 1'0 4-l 39 73 16, 0 3,3 3
ca:rlza V1.L"l:::deca '1/32 7-7 59 136 19,0 3,89 Klr nn te Ar'J:br1.fhJ. 1'0 4-4 39 66 19, 0 J,67
cabo;ud4 V1=deca 0:1 7-4 59 133 16,0 3 ,3 3 A lb:1 R1der ..kWl Pala l'O 5-11 99 255 14 ,0 3,n
~r.tl VI.::o:lDca 31/32 7-4 49 99 15,0 ',84 Ki nv1tlW UI t1m.te ft:MI.;ll1nd 1'0 5-9 ,99 271 13,0 3,50
~ V1r.cdeca '1/32 7-8 59 152 15 , 0 3,79 Ing1r.la& lb)'alty SHtt! 1'0 s-o ao m 13,0 1,70ara V1m:deca ro:o 6-7 8. 243 lS,O ' ,88 co.nscot Starli ,.,..., 1'0 5-10 29 " 25,. 3,31
....... '1Ucdeca = 6-11 29 51 16 ,0 4, 20 !i1r an to BrOl"lC3 1'0 3-8 .. .. 18, 0 1,36

Wird, \ 'Cn o\.'ltn:l \ob'dy ro s-o ,.
" 21,0 J , l~

R :W1l.L\t. Ih 'LU f\ -t I ,.. .. 21, ..
Cia .EBpt1.zI tA Scarp.:l Ind .O:o. l t..mharx!u:Es t .de mnas Q!'r<L1s.Ct:rltrole Cft 16/02/84 Doub::lnt S'\atal .JJne Darcy ro 4-1 0 6' l8,O 3,
Ib}'Urc do paato CUl'i ração JiUPIC!l'l!J'\ta.r. 2 ordenha!J . Dond~ tll 9l)Ct C.El.nJ.na 1'0 5-3 116 lO, 3.

-'= <XS '-<l 19 10 19 ,0 3, ~ l

.lI:rdJa J"Ir~la ro 4-4 19 28 19 ,0 l,2';
I "'" J4n1I:o GIm 8-10 19 2 26 ,0 2 ,9 5 ~ft:u't.~"" I.tdtI..N:Jlm .1iItl.
~ .J.lrd1m GC2 7-<l 29 5' 20 ,0 3 ,18 ... do .... raçio ~~ur. J

r'1a cal! forniD. ro 7 - 4 29 '8 18,0 3,46
A.F. fa"t1l1eu ralllUn., ro 7-9 •",,- 0:3 4-9 69 154 18 ,0 3,19
.I\.F . 1'\3rt.Alc :>.>1""" ro 5- 3 11
A.P'.Ibrta1,.u . PO 5-11 1
A.F. Ptxt.:1l 1'0 .....

~Al~ Pinto S/A. P~a1J.:I .Eat .de s.io PG.1!o.o::.,t.rolo 811 23/021 A.F. Fbrt;.;&l • 1
84. Ae91lm de plAto oan rnç.io aJP1ementM. 2 anhnh.u . A. r. ftI,rt.,l .. ro ,- li ,1

I"Iq.I 1'I'1rJe11 C.1~ 'I\1rcO ro 3 -11 29 47 16, 0 3,61 "· f·~l r<i 1 -- • , . 1

A. '. .1 l'O 1-10 1, 14
"1 ,1 wIA O::11Uatn 8001:. 1'0 2- ) 69 177 16,0 3 ,69

A. F . 1 ro
'I . LInc~ ~,."t.'l DJ tdn1f'l ro 5- 10 19 " 19. 0 J , U A. r. 1'0 .-, ,I.,q.Vlt.t'Bqaa~jil Ibdt . !'O 5- 7 29 .- 31 ,0 2,82

.Mar1 1 013 4~:J !'O U - li 59 1 38 16 .0 3 ,56
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Grau Id.d. Con- Dias Grau Id.d. cen- Dias

NOME DO ANIMAL de anos t re le de Le ite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite
sangue meses lactação sangue meses lactaçio

A.F.Fortal eza santallna 1'0 5- 7 20 U 27 , 0 3 ,2 8 Jose- Vie ira Pereira .J acarel .Es t.dc ~ Paul o .o:ntrol e em 29/0 2184 . R!ÇU:e do

A. F. Fortaleza Ba1::el 1'0 2-<> 20 3l 27, 0 2,80 pas to CDtI ração sup lrnentar. 2 ordenhas.

G"'dys !'OX
,... 50 161 16, 0 3,6.

60 181 15, 0 l.41
,"""caia PO:IJ

132 15, 0 ' ,U
S/A Faz .Paraúio 1qro .Pec . são .João da Boa Vista.Est .de são Paulo .o:ntrole Cibel J . J . PO:IJ 3- 11 ' O

07/02/84. R3g1.r.e de p3StO CXI:l ração Slp lanentar . 2 ordenhas . Val eria PO:IJ ' -7 70 198 13 ,0 3,31

Graziela PO:IJ 2-' 60 176 14, 0 '.51
P.cab.1ça R:l6afe-Jr. 1'0 7- 5 .. 162 22 , 0 3 , 64 O:\k Ri ÓJCS 1bsalie ro 9- 9 lO 24 27 ,0 2."
Cu<ltJ.nga scsere"Jr. ro 7-<> 60 167 18 ,0 3 , 08
P.Casta SCven 1'0 7-1 59 229 23 , 0 3 ,4 7 Ibsane Starf lite J .J . QIB . 5-8 l O " 28 , 0 ' .!XlP.cab:r:ccha R::ISafe-J r . 1'0 7-J lO 3l 23,0 3 ,52 -- NR 5 -8 l O 25 19, 0 2."
P.carola~ 1'0 1-l 20 '9 21 ,0 3, 24 Vln:J=ça NR l O J2 18,0 2,i6
P'~ R::don 1'0 8-9 l O 29 22 , 0 3, 51 S<n1a NR lO 22 20 , 0 i.os
P.Badalada R::nkln ro 8- 2 59 126 26,0 2 ,72 cepceva NR l o 1 28, 0 2.5 1
P.O'IaD!ara Cltatim R. ro 7-8 50 136 25,0 2, 95 J. J .101a Dtperor ro 5- 2 l O 1 21, 0 ' .25
P•G1barra Fenstat:e 1'0 3-7 39 86 22, 0 3 , 39 A1<manha 29 80 14 , 0 '.51
P.Flm:osa M1.11 ial 1'0 3- 10 ' O U 6 21 , 0 3, 50 J .J. Silvana rever reer ro ,-6 29 66 21 , 0 '.20
p •Direta fbsa.fu- Jr . ro 6-<> 'O 78 20 , 0 ',08 Lana GJ.arany Ned J . V. P . GIm 3- 3 20 J5 24,0 ' , lO
P.Oina Mil11m ro 5-1 0 59 144 23 , 0 3 . 36 Ci.bel J .J. PO:IJ 3- 11 ' 0 101 21 , 0 ',25
P.01adero 9Jc .Citat.ia1 ro 5-11 'O 100 25,0 3 , 52 pafva J .J. PO:IJ ' -5 50 129 19 , 0 2,5'
P.&cabJlada Milli.cn ro 5-5 60 166 18 ,0 3 ,68 J . V. P.Malu- Ran::ial perseus ro 3- 7 50 135 11 ,0 3, 24
P. En:x:ia'Iante R:do F1d ro 5-5 .. 16' Z7.o 3 , 51 J .J.G.:tbri e la Never Fcar ro ,-, 50 125 19 , 0 3,19
P.~ cettauio ro 5-7 30 8' 21 , 0 3 ,73 'I\Jli pa J. J . PO:IJ 70 231 16 , 0 '.U
P. Estre1.4 F1da.lg3 ro 5-4 ' O U 8 20 , 0 3 , 24
P.C'.a;qlista secco 1'0 6- 10 ' O U 3 19 , 0 3 , 47
P.tcsfe ita lbaafe -Jr. 1'0 6- ' 60 162 24 ,0 3 , 37 lel ia lobro ira Sa!les . Cas a Branca .Es t .de são Paulo.C1::ntrol e t:n 03/02/84. ~
P.1colheà:lra R:lBafe~Jr . ro , -8 29 49 25 ,0 3 ,2 2 de pasto cem raç ao sup1mentar. 2 ordenhas .
P.kérica R:Jsafe~Jr. 1'0 9-5 50 135 23 , 0 3 , 11
P.kbma R::Jsafe~Jr . ro 9-6 20 8' 26, 0 3,21 Iguaria Brasil R. V. !'OX 3-<> U O 315 13,0
P. 1onta fb&úe~Jr . ro 9-6 30 74 31 ,0 3 ,3 5 Bai ana R.V. !'OX 8- 8 80 240 13,0
P.~l1 R:lGafe~Jr . ro 9- 2 59 120 24 ,0 3 , 12 [Bna s la R. V. GC2 7-' 70 258 18 , 0

Flora Brasil R. V. !'OX 4-7 70 196 16 , 0
cachol a Rio ~rdinho !'OX 8-5 60 179 20 ,0

te .cerres Alberto J.Ldr.~.Jaguariuna.Est .de são Paulo . Cl:ntrol e em 28/02/84 .
IrrpJeira Brasll R.V. !'OX ' - 2 60 160 16 ,0
Matraca R. V. PC ' O 104 11 ,0

~ de pesec lXr.l raçao sup la:entar . 2 01"tEnhas . R.V. Irrpera tri z A:::lcklno::In ro 3-4 60 156 14 , 0
CZlra!tDla St3SMn de Francis Pa:::C s-s 70 198 20,0 3 ,56 R.V.B1.ri.b:l. ro ' -2 50 142 15 ,0
C:1rola Hac .de FnInc:is rox 5-9 29 36 26 , 0 3 ,0 9 a.v.atroa 1lpJllo ro ,... 50 146 18 , 0
~1ra Bladarwk de F. POD 5-6 ' O '8 17,0 3 , 65 R. V. Il'lCUlt inêncla Bras il ro 3- 1 50 136 16 , 0
0xal1c:e de F'ranciB 31/32 4-10 ' O 97 17, 0 3 , 86 n.v.rera Cbrinto ro 5 - 2 ' O 120 17 ,0
b1rhIl !bJnt.de Francis G:l 5-<> 29 52 18 ,0 3 ,50 a. v.cirôerere Ricann 132 5 A. ro 12- 11 ' O 109 14 , 0
Cel1cla JIdLlm1 ee F'rard.Jl rox 4-7 29 J2 18 ,0 3 ,76 R. V.Borclar:b ro 9- ' 30 82 25.0
I:brot:trj N.R. NR 29 J2 29 , 0 3 , 60 R.V .1Irroreira ro 10-5 'O 90 14, 0

~ cb Frcmcis oci 4-4 .. 143 14 , 0 3 ,77 n.v.cecccre ro 8-10 'O 71 21,0
DJoalJ..rda M::n1& de Francl.s GC2 ,... 109 292 13 ,0 4 ,4 5 n.v.tcreose Capsu l e ro 7-2 ' O 63 24,0

Klnqooy ~r N:lYioe ro .... 109 299 18 , 0 3 , 61 R.V.IJrp::>sta As tro ro 3-6 'O 6J 18,0
R1~ P. Ide4l ar.b1 ro '-U ' 0 115 26 .0 3 ,32 R. v.mre-aerca Maro.1s ro 7- 2 20 50 26,0

'Itl-'D::wn 0J:wder Ja:m ro 5-<> '0 95 24 ,0 3 , 91 R.V . Aljava ro 1.... 29 57 19,0
IJjtle IkJot..N1..dt!a. ro ,-8 70 m 13 . 0 4,11 R.V:Dna eapwle ro 6- 3 80 223 16 .0

IJ::rrtnr.a~ 1'0 9-U 30 8' 21 ,0 3 , 69 R.V.Cabriol a ro 8... 70 185 17 ,0

creoo.nt cu.< Ilart> 1'0 7-<> ,. 8' 13 , 0 3 , 67 R.V .Enérlta Capsu le ro 10-3 70 199 17,O
Fn!Ird.a JIurot'a Utucac:Ja. Q. 1'0 7-' 2. 4J 27 , 0 3 ,3 4 R.V.Jldácia Apolo ro 6-6 70 185 13 ,0
lladAlada .. _

I'CCD .. 236
R. V.Af rodite ro 10-' 70 202 15 ,0

6-1 0 14 , 0 3, 68 n.v. u'nrjeva ro 6-' 70 201 17 ,O
~ .. """"'" rox 6-7 70 196 17 ,0 3,94 R. V.G:1bola Star ro 4-6 70 195 13 ,0
PordLd Per! . IDtta 1'0 6-' 50 130 22 ,0 3 , 63 R.V.Floresta Q:lr into ro ' - 7 70 198 14,0
Ilia"""'in 15/16 5-8 70 197 14, 0 3,54 R. V.Felic.idOOe Cbrinto ro ' -U 70 '98 16,0
F.IIplsla~ H.def'1"Zlr'CiJ G:l 3-5 30 77 18, 0 ' .JB R.V .F.d..I llÓl. C3pSule ro 6-4 60 171 15,0
Fnncis Itl-=tra~~ PO J-1 '0 U6 17 , 0 ' .05 R. V • Edul a Jd:Irnasto r ro 6-4 60 171 18,0
~f.~Ide.llIkM! ro 6-9 109 28' 14,0 3 , 45 R.V. 1lrbJia Afe lo ro 3-5 60 156 14 , 0
~'I'1Wi1'3lmt ro 6-U 99 255 13 , 0 3,47 R.V. ImbJ.iba Brasll ro 3-0 109 290 17,0
0::uqcn.1a LDJy B:u:tera 1'0 7-<> 29 82 15 , 0 3, 68 R.V. Cri s talina V i.\1rke!:cy ro 2-11 99 271 17, 0

"""" .. Pnrc1S
O('(J) lO-<> 59 136 19 , 0 3 ,9 1 R. V.1\n;ellta ro 10-2 99 271 14 . 0

!'bJMta Oúr.de Vina:pos 0C2 5-2 29 63 23 .0 3,49 R.V.Alegoria ro 10-4 99 253 16,0
Dilia de rr«lCia I'CCD 4-1 0 l O , 29 , 0 3 ,31 R.V. G:lrOO Brasil ro , -<> 90 271 15,0
D::ca~ de Ftancis G:l .... l O 7 16 , 0 3,66 R.V.Gan.3 Elevatim ro 3-6 99 248 14,0
D::na &!la. Perf .de Fnn:::1a G:l 4-4 l o , 20 ,0 3 ,66 R.V.Andira ro 10-' 80 227 13, 0
~~ de F'ran:is 31/32 3-9 l o 27 19,0 3,73 R.v. It:ab1r.3h3 Cbrinto ro 3-1 U. 308 14, 0
~ M.:nay H.de FraJ'lCU G:l J-3 59 135 15 ,0 3,85 R.V .Efórica Stllr ro 5-10 109 285 13 , 0

R.v . Acâc la ro 10-3 109 294 15 .0
rena de caldas PO:IJ 8-5 30 85 25,0

hltaú.O Sll1.lAs Le1t:e.ADJ.1.tub:l .Est.dc são P<lJ, lo .a::ntrole em 25/02/84.R!qiJm de Ni "JCa do R.V . PO:IJ 7-5 30 74 16 , 0

~ GOl raçio fl.lPla:ll3"ltllr. 2 orden.'li\s. Indigena Astro R.V. !'OX 3-' 20 " 17,O
M:rlJsa do R. V. PaI) 8- 2 29 '9 25,0

tllbrltlt~S.da~ G Ol 5- 11 ' 0 95 20 ,0 2 ,73 Gãrlo la Cl::Irinto R.V. !'OX , -5 lO 17 20 , 0
lt1n1n .lYn1t4 R26~ .l1l.t.ml 1'0 .... 39 79 24, 0 3 ,4 9 I:r:periciA an-intó R.V. !'OX 3-8 l O 10 2:01 , 0
C.C.5.C1t:att.en 12 ro 4-l 39 .. 25,0 2,74 R. V.Fimesa Cravino ro 5-3 29 50 24 ,0
IrU~ fO:C 6-7 39 .. 19 ,0 2 ,80 R.V .F<3bJu Apol o ro 5 -<> 29 56 22,0
.....la "i~de01l7 PO 29 J5 18 ,0 ,." R. V. Irrlelove1 Mi.lestale ro 3-5 29 Jl 25,0
K-lTl4 n.u. 101 Nlc:mIAs ro 8-6 29 50 22,0 2,96

do """'"
31/32 7-<> 'O 2J 23.0 2 ,39 R. V. Ibrboletn ro 9-, lO 8 17,0

Ir """ 31/32 7- 7 lO 18 22 .0 2 ,53 ::~:~~lo
ro 9-11 lO 6 23 , 0

llL< '- G:l 6-10 lO 16 37 ,0 3 ,11 ro 4-1 0 lO 26 22 .0... ,m lO 23 22 ,0 3 , 31 R. V •Ferroa Ap:>1o ro 5-5 lO 17 20,0

lI) V. .. 126 19 ,0 3 , 19 R.V.FlUVU Maro.1s ro 5-8 l O 10 26.0

04 A.C . 59 126 18.0 2 ,92 Gavernata R. V.Q:lrinto ro '-1 lO 3 14 , 0

=0 um 12 ro ,-<> 49 U O 19, 0 2,70 R.V . Gaucha Cbrinto ro ' -7 lO 2 17, 0

.... \llldD 7)1 1'0 .... ' O '07 19,0 3 ,2 4
Ut.4tl.JII:dlat 1'0 7-2 'O 101 26 ,0 2 ,95

Cb1ol" ""'11M1t O'dA'f n.uaala ro 2-' 59 140 20, 0 3 ,25 J\ntonio Cu'los IDiotner de ArilUj O c OJtros. são Jose-do Rio P-:trno.Elst.dI!!I, lldl ChJ.e[ ro 6-' 49 LS1 18 ,0 3 ,0 4 P&.I.1.o . Cb'ltrole em 09/ 0 2j84 . Ibq 1Jre de pasto cx:m r~ suplCS1U'1tD.r .l~.
lA uu...Pr~ 1IID1.L1cln 8. ro 5-<> 59 148 20 ,0 2 ,85....., 1'0 B-<> 59 142 20,0 2 , 94 V.C . Grnc:c Olrn.D.mlc.ggin ro 2-8 U O 32> LS,O J.

s;ro.ny ~lite M::n:trch ro 3-1 70 209 14,0 '.----- M1l1crEI Valkly WWcw furyc ro 6-1 0 70 185 25 .0 '.
Ilt~ "'.!lIIp.S«â) m Pint-.s1.Est.de sio PlIJlo .CU\trol.c
~ pu r ~ IIJP~. 3 orcIt!rlh."uJ .

Jacx:b Jbsie.r OJtllh.Cr.pi.nas . Es t .de si:> Paulo .Cl::x1trole em 28/O21!4.
a:l 4-2 70 '96 14 ,0 3 ,6 4

rox 4-l lO 10 20 ,0 3 ,50
p.wtD a:m ração suplcm:'Tltar . 2 ordcnI'us .

11/)2 4-10 lO ,. 15 .0 ' ,75 Pa1lrDira Dcot .I.P.:u O'l\lho QIB 7-U 29 33 ,O

a:l H 59 137 15.0 3,13 p .D.~rubinr.:l. A.Iq::ort;.andlI. ro 6-6 19 45 30,0

ro .-6 60 157 13,0 3 ,76 'I\:tt'eaÕp:llis M.Fh'l!la P.D . QIB 3-1 lO 29 32.0

ro ,..7 4. lU 14, 0 ] ,64 ~G.\yJaod..:lP.D. GIm 2-6 lO :l5 21,0
1'0 4-' 1Q 183 16 ,0 3,72 P.D.Pemylvo1.r\.Ul JIÇOllo J . ro 7'" 70 222 ".0

t "rtllpf ro >-O '" 39 16,0 '.... Gn!.:lt Vlcw Ibckct lX'nlre ro '-9 Uo 3SO ,o
I'<X%> 4-10 •• 122 14,0 3,92 P.o.5ertlf'I4ta Prt:ud 0::I1n1c ro 3-10 UO 345 20.0
><XI> 6-,. 29 " 18.0 4, 10 selva do Pau O'J\lho GIm ·1-6 'O l3J .0

1l(J2 5-U 29 43 14 ,0 3,51 nocdora do P:w O'Alho PC 3-8 40 124 ,",O
7-<> 60 171 1) ,0 3,82 lJrIoll..m Qrvalier Sc:n:lt.:a p .D.am 2-' 39 U2

io:o"" '-9 29 .. 17,0 ] ,18 lbtrL:n11a St:llrer'aft P. P.D . QID 2-3 30 '0'1
tnt:una Orv. S«!lViJ P.D . GIm 2-' 39 107 ~3.0
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~~M.3rio J\II'qXl: lr~ r~tto . Or1ard 1.a . Est.~ sio Paulo .O::I'Itro1c e:n 2O/02/84 .Ibq!
lIlt!! do pMto can raçao suplanentar . 2 ordenhas .

Pa.r'lIgcm 1lqropl;:c . Ltda .Franca .Est.de são Paulo . Con trole em 17/02/84. Reg1r.e de
pas to oatI raçao sup1.em:::ntar . 3 or&nhas .

117

Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de l ei te %

san gue me ses lact aç io

Braquia Or lard1a 31/3 2 3-1 49 102 15 , 0 2,97

Anater.l.1a Orla.rdia PaD 2-7 '9 183 14, 0 3,4 5

Cafelânida 1\gUa Li!:pa 15/16 11-0 60 183 13, 0 3 ,67

~Orlandia 31/32 2-11 60 181 13 ,0 3,32

l.m\Ch3 Orlandia 31/32 5-11 '9 166 21, 0 3 .50

Blguara Or lan:ila 15/16 2-8 60 166 17 , 0 3,3 2

Bi..bxa Orlandia 15/16 4-6 60 165 18.0 3, 24 '

Aguadilha. OI'1an:Ha 15/16 2-10 60 163 104,0 3,16

Bramca OI'1and1a 15/16 2-3 60 161 14 , 0 3 ,59

l\l'lb.1lância Orlan:iia PaD 3- 3 59 159 11 ,0 2 ,55

<:;u1rrba O:n Juan CDrli PO:C 5-9 60 1>6 21, 0 3 .70

B<Üarrlr a Orlardia 15/ 16 4- 5 '9 197 15.0 3.40

9::tfdade OI'1ardia PaD 2-6 60 197 15. c 3.03

]\1ont:ad:l Or1.ardia 15/16 2-9 '0 194 14,0 3,40

[XlIÚla OI'lamill PaD 7-3 60 193 19 ,0 3. 90

Analista Orlllndia 15/16 2-9 60 193 14, 0 3,6 5

BOrrada OI'lard.ia 7/8 2-5 60 193 16, 0 3,11

ldllia Orlan:lia 31/32 2-10 60 192 16, 0 3, 4a

AÇOteia Orlanid3 31/32 3-4 30 75 16 , 0 04 , 13

H,aVana Chi e f O1arlic Pupi PO:C 2-6 60 18. 13 , 0 3,65

Agalha OI'lândia 31/32 3-<l ' 9 98 14, 0 3, 61

Alclcre Or 1Srdia 15/ 16 3- 7 49 94 15. 0 3,17

Hcbe Orlef Olarlie Pupi = 2-9 39 91 15. 0 3,16

Al w rada I Orlândia 15/16 8-1 30 92 30,0 2. 68

BUrit1..ra.rlaar1árdia 15/16 2-10 30 90 13,0 3,)7

Bar'C3 Or1ãrdta 15/ 16 2-5 30 8' 18 ,0 3 ,14

ArTOfàlLa Or1âr.dia 31/32 3-9 30 81 21, 0 3,89

i\l""Cn::loa. I Or1ârd1..a 31/32 3-4 30 78 22, 0 2,6 4

scrcoteee OrlârrlLa 31/32 5-6 39 77 22 ,0 1, ,.

.f>r.I,1.rra Or1Mdia 31/32 3-<l 30 76 19 ,0 2,76

Ajurana OI'1ân:Ua 15/16 1-8 39 67 21.0 3,4 5

eail./ki:t arlân:Ha 31/32 2-0 39 07 13, 0 2."

11li lllrina Jqu.1 Ll.zrpn 15/16 9- 7 39 67 22,0 3.15

Cen'Cja Orlãrdi a 31/32 9- 2 30 65 32, 0 3."
Planeta Or l àrdL:t 15/16 5-2 30 64 28,0 3, 03
Bab.1du crrUndia 31/32 2- 7 30 64 13, 0 3,7 4
EUrtista Or1ândi03 15/16 2-<1 20 .2 17, 0 2. 96
Lisa Jlqua Lir;pJ. 31/32 10- 9 20 61 19, 0 3,16
lilUra Or1ândia 15/16 5-9 20 58 28.0 2, 50
~teOr1iin:ll.a 15/16 s-e 20 >6 30 ,0 ' .65
Q.1atiara Internatialal C. PO:C 6- 9 20 . 9 22, 0 ' .06
atccec Qr'lândL:t 31/32 r-o 20 46 21,0 ' .78
aeíxesa Orl.ârdi.a 15/1 6 2- 9 20 '9 21, 0 3,01
Bartira arl.ârdia 31/32 5-7 20 39 14,0 1.92
S. M.8eJlah 9:xIt . K:tven ro 4- 3 80 228 13, 0 3.75
Orl..ardi3 Bebeth~ R. PO 2-' 80 226 13,0 3,34
Ncl~ ' s ~ttye Jb:::iaMn ro H 70 226 17, 0 3.82
Ne1yo ' s Maryna Kelen ro 4-<1 79 2ll 14,0 3."
CllntJ:ri <:at1l.Orlg .Arden ro 10- 7 70 209 25. 0 3,55
s . M.Nettie O!'Otelcv .Astr . PO 5-2 100 303 15. 0 4 ,10
S .M.G3l lUgen 9::ot . II ro 5-6 99 259 13. 0 3. 29
s .M.1.clden PraniJ:x:n:i Brig . PO 5-11 110 H< 16, 0 3,401
S .M.Gr<lW\l Q1pSUle Cbl'ductcr ro 4-<l 100 310 17, 0 3, 55

S .H . carol !>iJni.ecr Astro ro 5-6 19 51 U ,O 3, 9)
5 .l-I.'iara pat, M:Jni tar 1 PO 7-<1 20 50 25,0 3 . 25
5.H. Starlc t OXdJctor II ro 4-<1 20 46 20.0 3."
S .l-l. Cley 's Jo.ou\i.e Astro 8:XJt . ro 3-li l o " 21 •• 3 ."
S .H.e.irtnr... Clt .As1:rcn&1t ro 8-11 20 17 38.0 3. 15
S .M.King\oa y Baldy BxJt. . ro /'- 7 19 18 17,0 ' .>1
St cllo.p:xira.'i Bca 35 2 ro 2-2 lO 11 17, 0 ] , 43
Stl'llll?Oiras Hí.rcL:t 290 ro 3-2 19 lO 19, 0 3 . "
S .1oI.G:rote1 IV.1rlSt<lr fb::ket PO 7- 1 19 lO 27,0 2.as
F<lvelB arLirdia 31/32 8-3 20 17 11,0 3 .26
M ll!II1a Orlârdia 15/10 3- 3 20 32 28. 0 2.90
QÚ cliird1a {Iqu.l L1I:p5 15/16 1H> 60 27 16,0 3."
B.1la Orl ândia 31/32 7- 8 l o " 22,0 1.'"
Q..IlU"ida Q)rli 31/32 5-1 0 l o 13 26.0 1."
8Iq1.lna Ck"Lindia 31/32 2- 11 19 6 18.0 ) ,75
1denL1. orlârdl a 31/32 H lO o 22,0 ),3.t
Vilud.1. Or l ãrd l.l 15/16 6-6 l o 1 14,0 3 . ,
Pintura QrU 31JJ2 7-9 lO 6 21,0 4 , 1"

wl11cbrordus Groot . (Q:qJ .1qro.Poc.lt:ü.-t:n.) .Jeguacl lX11: . Bat .dc 5io o.O::r1ttg
lo em 24/02/84. Al!I:Jitro de putO cxa ra;io~. 2 CX'dIrlha .

Ig DJra 3 d.:lI IblMtr4 0C2 '-<1 80 229 20 .0 3,03
BoI.. Ig Citat10n U» PO 4-< I" 1',0 1."
ca ltUs U1t.!:Mto 1brtenC'i."1 to 7- 10 60 180 19,0 3.25
S .Q.~ Pac l.S:11i.n.u ro .-6 <o lU 22•• ' .22
Ig ldUr.:'l II da lb1 a 0Cl .( ~ 10 30 79 '. 3 . ';.y NetUe _da lblsrbra PaD 7-3 20 .. ..1 , 0 2,6..

gdJr;3 5ao Q.t1r 1rD PO:C 6-1 20 .. 29.0 3•

SUa\ Grt:xJt.IQ:qJ.Iqro,Pec.~a).~l\n1. rat . dIt ,.- NUc.Q:lnt.rQl<
22/0218 4.ADg . m plIStO CDII r~ ~~Lu". 2 .

Vern t t cb Ibl.«iIx'a OCI .-. 50 1<9 11,0 ..
Greet1c Di~ d '\ lbllr.ttra 0Cl '-2 ' 9 110 17 ,0 1. '
Alaxardr<1 d.!t Pip;'l 0Cl H '0 U2 l~,O .'

I/<
. I/{Você 5abe O qu e é MELHOR

Girolando LEITEIRO
RESERVA DE TOURINHOS

REG. PEDIGREE

\N\
FAZENDA VARGEM 00 MANEJO

PrDp. Migv.1 p.,. ir . - RJ - C Po..ul Ii 301
fone : 0'''4,1• .)717 - CE' : 26.900

3 , 22
2 ,47
3 . 25
3, 20
3,14
2 , 92
3 , 0 3
3 ,93
3 ,59
3 ,98
3,62
3,28
3,52
3 ,89
3 ,71
3 ,38
3 ,2 4
4 ,22
3 ,26
2 .96

3,10
'.96
3 ,15
' .50
3,87
2,95
3.05
3 .06
3 ,55
3 ,25
2 , 41
3,14
3 , 46
3.60
1.553."
],47
l ,10
3.3
3,50

"023,72

14, 0
14 ,0
16,0
22 , 0
24 ,0
21 ,0
23 ,0
18 ,0
2 1,0
18,0
26,0
17,0
15 ,0
15 ,0
l !), O
104,0
24,0
11 ,0
18 ,0
18, 0
,21 , 0
lJ,O

22 ,0
23,0
28 ,0
20,0
33 , 0
34 ,0
20, 0
27 ,0
31,0
20 ,0
21,0
26 , 0
20 ,0
29 ,0
22 ,0
23 ,0
24 ,0
25 ,0
25 ,0
39 ,0

192
181
159
159
159
154
98
97
91
60
51

139
136
136
Dl
lJJ
115
U~

113
lU
108
108

246
82
77
68
59
52
49
22
35

17 8
258

47
126

94
84
81
76
78
67
65

70
60
50
60
60
50
49
' O
30
20
20
50
40
5<'
50
50
40
40
'9
'9
40
49

70
30
30
30
30
20
20
lO
20
60
90
20
40
40
30
30
30
30
30
30

5-4
7-'
2-3
6- 2
9-5
4- 2
4 - 10
, -6
6-2
3-3
7 -0
2-5
3- 1

'-1
2-10
7-7
7-6
:>-4
3-2
4-2
7-10
2-9

2-6
7-1
3-4
3- 7
3- 2
9-5
3-li
5-2

5-2
6-0
4-8

10-0
6- 4
2-5
2-5
2-3
2- 4
4-7
5-5
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Grau Idade Con- Dia s
NOME DO ANIMAL d e anos trole de Leite ~ó

sa ngue m es es lactação

~ Astro Qlat1nga do P.D . GlIB 3-5 30 98 25:0 2, 72
P.O.SCberana D.1tc::tr.an N'iobi PO 4- 3 30 127 20 ,0 3 , 05 .
f .D.l.tàr.1bI Star . Irpartancia PO 2- 1 30 112 22 , 0 3 ,59
Tn:lal do Pi!lJ.D' Al1D 0::5 3-8 20 67 28 , 0 2 , 93
P.O.t'n:a Astr . [Enlse PO 2- 2 20 64 J O, O 2 , 63
CU1eb.de DJtdran O. P. D. GIIB 6- 6 20 41 30 ,0 3 , 04
o.ID:"."l1lha/dn.oriente P .D . GHB 5-8 60 20 4 20,0 3 , 14
o.an.a lõ.!Ip:)leâo M. à:l P .D. GIIB 6-7 50 188 20 ,0 2 ,7 0
Je:ba PIato Pa L...n.ra P .D . GIIB 5- 2 60 181 20, 0 2,80
~juca Star Q,ú tute 00 P . D. GIIB 3-5 50 164 23,0 3, 12
P.O.t.n1dade G1cn ea-ru.e PO 2-7 40 14 3 27 ,0 3 ,3 6

' .l'l.o..:te.B M.ukcap Astro PC
'.K.I.f.:rl.3 U.,*":Jenb::ot: foi."rOry PC
• ..M .8mTladete Ibot .Mar cus PC
J_'1.'I'ft'I"l.:I Rx:'k . Br:::ot::l:I:Jkr PC

.)!;.Loda Cassar Bc:otr.ukcr PC)'.H k1ec Astro 8cXlt . ro

.tt.1'arp f /a"JUl PC
.M. I It.ar Performer PC
".CUol BJpn:me Elev.74 PC

1l.IIpman J . HU 1 271 ro
.M.Yun P.Ol!f\t:mxy PO

C.Jbck .Ot"l~ 15/16
:1 orl.ân1iJ:l 31/ 32

w, OdtlnUa 15/16
MLL1dII Ck1.llndL:i 31/32
.. orl.anl1a 31/12

-1tlA Ot"1.tln.IUl 31/32
ira <k'1.An1da 31./32
Clt"lan:1~ 15116

lU.... Ckl-.:114 31/32
IA l'qUa L~ 31/32
u D:lnZe1a 'A::lck.Orl. PCCC

Dr .Anta1io de 'Ib1 cdo Larll Neto.sio S1IrÕo. Es t .de são Paulo.centrole er.. 27/02,1&.:
fb:J1J:c de pasto c::an r ação sup1cnentar . 2 ordenhas .

... &1alio Ibgqet !1.l.t t R.ET PO 3- 4 39 9 1 22, 0 4, 19

e:lz.a A.ibciro Mcl rc1lcs e Filhos .Bat..1.t.:li.s .Est .de são pau1o .O::I'Itrolc BlI 16/02/84
Pegin!! de p;1Sto c::an r ação sup1e:rentar . 2~. .

J'1al lW:Jcla 01q)1do da C. PO 8-0 29 68 29, 0 2 ,69
P'Ull 218 Fn!l..1.De Victor PC 6-6 29 79 24, 0 3,8 4

JJLa:z Elev . 4 J. Paragon GC2
~ S tar Arsena PC
rt.Al.eqri.a Astro Chi ef PO
JtJdq;ort A1elU1a Starcraft PC
Al;i1r.a Par~ 31/32
k u Cl t .M.da Sta.M4rgarida OC1
Mér1cA tb::Xp:::Irt 31/32
1U1.l.afo:h'as r.cntje 148 PO
~fl.~llo Posse PC
i_~.NeU.1e Centhagen P1aleer PO
~."'.Patr lc1a P .B::lot:lMker PC
p .pintada 5e1r:la Pro.Jd PC
I .O. lhin1rc R. saUente PO

.H.BeIlb1 capsu1e D.1t:ennan PO
Eecarlm IUl1ea Paraqon 0Cl
Jilit Astro Paragem GCl
auul..h1:l 9.1ltâo Rx::krmt GC1
P.in~ caval ier PO
CUlm R:;)dqDrt Pa:D
. ."!.E1va ~ror IkXlbMkcr PC

1""""""",
Jmq . ] B.1UXlsta Vald1.reni B . PO 2- 2 l O 55 19,0 3 ,5 4
J2n; . I Elorúta'1a Urita B1peror PC 2-10 l O 21 17 , 0 3,46
Je'ç. I fllrla Ihsalia 5yrrtx) 1 PO 2- 8 lO 16 20 , 0 3 . 13
Alteza I-'..Jl'd.-pa ~ • GC1 4-5 l O 16 23 ,0 2 , 78

--""""'" GC1 3-0 l o 16 23 ,0 2 , 76
Jd!1itol ,....:vrlupa. GC1 3- 4 l O 5 16 , 0 3, 24
Jc1q. 1 eelima Talenta S .II PO 2- 10 30 76 16 ,0 3 , 54
JItm1na 21 Boot . 5 . H. = 9-5 30 105 21,0 3 , 24
Qq:rldora Kllrl1pa~ 31/32 70 180 17 , 0 3 , 30
""". SCn1ra I1:ela Astn:naut PO 6-8 60 222 28 ,0 2 ,8 9

Or .1o'..:auel Paltes ~to.lt:uv1:!rava.Est.de são Paulo .Q:lntrolc l3ll 21/02/84. "'<I_
de pasto an r açâo supl erentar. 2 ordenhas .

IItllO ' lf Lca [Brlinq Astr . PO 5-3 90 338 16 , 0 4, 13
JIal)O ' s 3emire rb:1 PO 4-6 50 214 16 ,0 3 ,83

!ljlO'. IUrly lbj'a l Kelen PO 5-10 40 151 16,0 3 , 73
" 1)'0'. Tr1nl<.et A:xkrrwl PO 8-2 20 45 21,0 3 .06
~ I"o1:)or Uel}Q ' s ro::c 4-1 20 34 17,0 3 ,07
(;1...e:nú ta'l~ PO 9-7 l O 27 15,0 3 ,01
*1)'0'. erema Kcl. len PO 6- ' l O 7 23 , 0 3 , 94

Carlos 0sva1OO rcee L1m:l.Jardinép:)lis . Est .de são Paulo.Controle era 22/O2/84 .~
ql:rc de pasto c:x:r.l ração sup1ctrentar . 2 crdenhas , -

oeee 540 .Etern.ll Syrrbo 1 PO 8 -2 79 203 17 ,0 3 ,6 0

Joãor.ntc:n1o salgado Neto e Filhos . P1.rDa:ronhangaba .Est .dc são Paulo . O:2ltrole
m 22/02/84 .to::J1r.e de pasto CXI'lI ração sup1en'entar . 3 e 2 ordenhas.,_

.1«g.I Barka Sidra Silvio PC 2- 3 79 210 22,0 3, 37



Ol}t!lPio !mando Souz a A.Stcx::kler .~agarça Paulis ta .Est.re sOO PauIo.O:ntrale
07/02/84 . R!<]i.lre de pasto a::m r açao supl ementar . 2 ordenhas .

Dr.~ de Barros Fllho.Jau:Estado de Sio Paulo.Ct:tltrole a:t OB/02/84. Reqire
de pasto o:m r ação suplanentar . 2 ordenhas.

c:ric:uIa L .H. 0::::2 3-6 39 95 13 ,0 3 , 32

lInten10 cardos !J.JTU Marí.rLh:J.lIndradi.na.Est.dC' s50 Paul0 .O:ntrole ee 09/02I'8". ile
gi1re de pasto o:m ração suplem:>nt.u' . 2 ord€!nlus . -

Kiha oeeoe de santa Anézia GC1 6-0 29 57 16 , 0 4 , 06

3,71
3 . 65
3 , 41
' ,00
3,85
3 ,00
3, 23
' .08
' ,00
3,11
',00
2 ,
1 ,)'
3,03
) •.u
3,\lT
3 ,64
3,.
4 . 4
l,oo
2,"
1,"

"3.1
' ,66
',0
1. U
' ,1
3,

17,0
23,0
17 ,0
23,0
27 ,0
26,0
20,0
15 , 0
19 ,0
15,0
21 , 0
19 ,0
18 .0
20 ,0
16,0
20.0
15 , 0
15 ,0
17 .0
17 , 0
22,0
26 .0
21.0
21 .0
19,0
17,0
25 ,0
15 , 0
19 ,0

28
28
14

9
7
7
6

84
66
55
5 5
55
54
53

215
107
123
177
216

50
46
42
37
37
84
81
66

111
106

Con · Dias
tr ole de Leite

lactação

19
19
19
19
19,.
19
29
29
29
29
29
29
29
89
49
59
69
79
29
29
29
29
29
39
39
39
49
·19

2- 1,...
2- 2
5-6
6-7
4- 10
3-6
3- 3
3-1
7- 4
4- 5
2-0
8- 4
4- 3
2- 1
8-5
2-9

12- 9
7 - 10
1- 11
2- 2

12-6
3-1
3-6

10- 0
3-7
7 -7
4-11
3-5

Grau Idade
de a nos

san gue meses
NOME DO ANIMAL

O:::nLGiliriel Dias Pereira .Ol.ir.pio Norcnha .Est.~ Minas G:lrais.O:ntrole m. 02/
02/84.!e3iJro de pasto con r ação suplencntar . 3 e 2 ordenhas .

3 o rdenhas
Warderleia Jasper Pereira Gm 5-4 19 2J 27 ,0 2 ,5 7
Pe reira Albina Noble PO 3-11 19 11 24,0 2 ,85
8e1in:ia Ncble de 5ant 'Ana caa 11-11 29 29 28 , 0 3 , 13
I..eda Noble de sant ' Ana GCl 11-3 69 143 17 , 0 1, 61
Luc ia .J~r de sant ' Ana <>:1 2-0 59 156 18 ,0 3 . 17
Pcplarivays rblly Ik!sign IC:l PO 7-3 79 216 15,0 3 . 47
Vitória Jasper Pereira GIm 2-9 49 131 16, 0 3, 08

2 onlenhas
~ ' 9 21 17 ,0 3,25
Boemia N::lb1e de sant 'Ana GC3 8-5 49 107 14, 0 3 , 38
Di vana J'l..1rD de sant 'Ana = 6-6 29 42 15 ,0 ' ,32
Joselha Nobl e de Sar1t ' Ana = 8 -5 39 89 16 , 0 3, 78
tere J~ de San t ' Ana GCl 4- 1 29 44 18, 0 3,19
Palana .rasper- Perei ra Gm 3- 10 89 224 13,0 3 . 58
Perola Juro de San t ' /\na CO 4-9 29 44 19, 0 3, 71
Zeze - J asper de San t 'Ana <>:2 4-0 29 47 16 , 0 3 , 25

h'JrCPX .c lbr.1S 5.mto Inidoro LldJ .JUndi l11. J:s t .do s;o l\1U10 .a:ntroJ. U
84 .JO:J11:lc~ pMto can r ação sup1~t.1r. 2 ordcnh.\S.

c:rist1n.J. são RúllCl 3lf3 2 9-0 19 7 12, 0 J.
Lltoriro S.1I. GC2 8-7 99 238 1 .0 .~
H.1.1.U!r1."I 5 .11. GC2 8-2 :29 59 15 , 0 ]

I\bnrca PO
Jarra de Bragança 0C1
Abl t ina PO
E.5 . Ta:'!tl1ca Wish 5 . 5 . PO
Flor de car.po ~ Bragança 0:::1
C<q::o ve rde FOO Vlbrissa 1'0
J esuitil de Bragarça <X:2
E.S .Vara Farcj 5 . 5 . PO
E. S .Vcn:elha 5.5 . 1'0
C:fnp:) Verde L ' ab= sylvana PO
Ira de Bragança GC3
taplata de Brag.mça GC2
D:Jralice de Bragança GCl
I tál ia de Bragançó'l. GC2
Có'l.scata Mauro 31/3 2
CUpira de Br agarç.:l 31/32
Radiola M.lqJall 31/32
C<lnada- Ti j [J Xi c 0C1
Ccrtinhll de Brag anç.o; 0:::1
E . 5 . Bai lA Mis ter 5 .5eb. PO
Jaquel1ne Xic 31/32
Kl1 ásla Minl ro 31/32
E.5 . V.m::JU..U'd.J R. Star 5 .5 . ro
E.5 .Verdela F~ 5 .S . PC
Alf ina. de Braijar.ça 31/32
Irn1a de Brng;1nl:? 31/32
Ensc.xb cb Brag.mça OC1
Co:qxl Verde n-iunc Urlonitü PO
Baixinha de Brago1nl? 31 /32

Cl audio V.R:lberti.Bragança Paullsta.Est. de sêc Pau lo.a:ntrole ea 05/02/B 4 .1eJ.!.
rec de pasto cem r a ção suplenentar . 3 ordenhas .

N::Jrald c:rystal PL!d PO 4- 11 29 49 21 ,0 2 ,86

Dr . Po:lro Ferreira Faus.Arrparo .Est . de são pau10 . Ccntro1o em 04/02/84 '~.''9"1me da
pasto cem r ação sup1.elrcntar . 2 ordenhas .

J . P.Alqa Ibya1 a:d de 5 .1. GIm 10-0 19 9 16, 0 3 , 16
Hidra J~ FSR htlparO 0C3 3-9 19 7 14 , 0 3, 2"
Picapau I\mu:'elo B. J aspcr PO 4-9 29 33 13 ,0 3, 0 7
Espiga Jbyal FSR l-mparo GIm 5- 11 39 74 17 ,o 3. 17
Cruzeiro cerenel 0 Cl t. Paula PO 6-7 79 190 13 ,0 3, 27

furilda Nova Aqric .e rec. r.eaa.scee I.a:]oãs.Est.de Minas Gerais .cmtro1e m 11/
02/84 .~1lt"c de pasto can r ação suplerentar. 2 ordenhas .

o:>1ina 29 de ID r ada Nova NR 4- 3 39 118 18 , 0 3, 03
férica 352 de furada Nova NR 3- 8 39 110 15 ,0 3 , oU
O::1alisca de furada Nova NR 5- 4 39 124 15 , O 3 , 70
Raquete Or ion de 1-brada Nova NR 5-6 19 39 16, 0 4, 07
5iJoona. 35 3 Oricn de M.Nova NR 4-8 59 130 15 , 0 3,52

Valmir Sp i nelli de Oliveira e I rnOOs .Cruzciro . Est.de são Paulo.O:ntrole e:a 10/
02/84. Ibg1rrc de pasto cem r aç ão sup1eTe1tar. 3 ordenhas.

rna de Bragança 31/3 2 4- 10 19 10 28 ,0 3,19
~lviC'.... 'It!Xal Fran lCd PO 6-8 29 40 27 ,0 3, 19

3-. 19 32 18 ,0 2 ,64
5-10 19 20 19 ,0 3, 00
6-3 19 8 25 , 0 3 ,8 4
5-9 69 166 18 ,0 4 , 53
5-2 59 121 20 ,0 2 , 97
7-7 '9 106 18 ,0 2 ,6 5
6-11 •• 94 19 ,0 2 , 95
....J )O 75 28, 0 3 . ~
5-11 29 67 21 ,0 4, 36
5-4 29 56 22 ,0 2 ,6 1
5-2 29 51 25, 0 2 . 80
7-5 29 46 19, 0 ' ,38
3- 9 29 44 18 , 0 3 ,1 5
8-5 29 39 19 ,0 2,25
H 29 ., 19 . 0 2 ,'l7
6- 7 19 32 22,0 2 , 45

1lnta\J.o~U.~1nIIS.~t .de sãc Paulo.0::::ntt01c cr::. 07/02/84 .fCq i%:r de pas to
ex:. r...., Iq)Us'-'tIIl". 2 ordr:nh.u .

Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de a nos tro le de leite %

sangue meses lactação

relli!'! da fblir.Ibra co 5-8 49 119 IG,O 3 , 53
Yeneza. Preta da lbl1r.bra roD 6-6 29 39 20 ,0 3,59
Greetj e d<1Ib Lr.tra roD 7-8 19 12 26,0 2 ,80
Kugarida II d.1 lbla:d::lra rcco 7- 7 19 18 19 , 0 3 ,82
Miclce da lb1a::tJra seco 5- 10 19 19 21 ,0 3 , 10
I~L.:rlni.d.1 pip.'\ co 3-9 39 88 17 ,0 3 , 75
Pipa ~intje Ideal 9.q:er1or PO 2-4 119 313 13 , 0 3,50
xamsca Ult.da Pipa CO 2- 3 99 266 13 ,0 3 ,67
Kl.rt]ar ida IV da fb la:iJra GCl 4- 11 89 222 14,0 3 ,37

Jcna."'Jrd I.&v.bri da Pip3 co H 79 197 17,0 3 ,2 1
SOr1a 511van da P.ip3 GCl 2-1 0 79 188 13, 0 3,67
Pa1a:u II UU . da Pi pa GCl 2-3 69 183 14 , 0 3 , 72
'l\ .liuti Bcqênia PO 4-4 69 152 17, 0 4, 08

Raç a Holandes a - variedade vermelha e branca
Fazenda da 'reee Ltd.1..ItirapinJ. ..6st .de são Paulo .D:r1trol e en 05/02/84 . R2gir.e de
paa co a::m~ sup l.erentar . 2 o rdenhas .

Aribi.e: da Patente = 6-7 69 185 13 ,0 3,57
Balad.1 da Patente CO 8-11 89 238 13, 0 3 ,5 4
V.D.Q:nfiarça M.A.-ozaus PO 7-6 99 272 13,0 3 , 22
Carioca R.hbxl Pelada V.D. = 8-1 59 160 14 ,0 3,51
Cbca.i.j)a !byal Q'd:l V.D. 31/32 8-3 19 22 14 , 0 3, 82
~!'b:I Ni.nfa V. D . GCl 6-9 89 245 17 ,0 3 ,00
])(r.agog 1a !'b:I Ortig,] V.D. = 6- 9 79 211 16,0 3 ,76
V.O. Dádiva M./qJa Brilnca. PO 7- 3 69 187 14 ,0 3, 10
~ ted BaraJcsa v. O.OCl 6-9 69 170 19 , 0 2 ,8 7
Derlgo6a fOi A., ta V.D. CO 6-11 49 146 13 ,0 3 , 63
Del egada Jbyal Beleza V.D. = 7- 3 39 95 15, 0 2,73
Di1dada Patente = 6-0 29 51 22 , 0 2 ,7 0
Gal.ada seeaece caverna V.D. = 4-l 69 187 14 , 0 3 , 52
CJeecaBcmb:n Qx.::ad.l V.D. OC4 4- 2 59 155 13,0 2 ,92

lü1dJ.r .1<IJqJeira deJab:ade .Lins .Estaà:> de são PauIo .O:J1trol e esn 1l/ 02/B 4. 1Cg'!
re de pastO a:m raçao ~1ellentar. 2 o rdl!nhas .

D.1n-Did fb:i l\nn,] R":d PO 5- 1 109 278 13, 0 4,71
Mojerose 9Jp . Ibdy fBd PO 5-4 99 258 18 , 0 4 ,2 1
!+jero&e !iJp . Po11Y R:!d PO 6- 7 89 139 14, 0 4 ,43
Lins E"veltn PO 3- 2 89 127 14 , 0 4 ,74
D.W.l yn E!m-park la1c Fed PO 5-0 ao 200 13 ,0 3,77
Iereditária Lins PO 5- 2 79 187 16, 0 3,97
Mrapleb::uld I.arlc.1e II*. Jed PO 5-5 79 197 16, 0 4 ,12
V1qo cn .~ fBd PO 5- 11 69 155 26 , 0 4 ,4 2
Uns Jasper Lody PO 3-4 49 110 16 , 0 4 ,10
Lu"anJada Lins 15/16 s-6 99 250 16 ,0 5 , 14
I ....... LIns Gm 3-3 99 255 13 ,0 4, 86
Fllnfarra Lins = lH 89 236 16 , 0 4, 99
caseca Uns CO 4- 7 89 217 22 ,0 4 ,2 6
""*'" Nod Uns I'OX 6-11 ao 227 18 , 0 4 , 52
l ta1.1a L1ns GCl 5- 10 89 225 15,0 3 ,98
& trrla Li..ns = 5- 1 79 208 14 , 0 4 , 64
Vil., Lins 0C4 3- 1 79 198 14 , 0 4,12
Ilalla Uns Gm 5-3 69 162 20 ,0 4,76

"""" LIns
31/32 8 -0 59 141 21 , 0 4 , 30

,.,.. Uns 0C4 4- 7 49 114 17 , 0 4, 30
Gal U eta Lins oca 6-7 39 77 20 , 0 4 , 39
~ I~ Lins = 7-11 29 59 21, 0 4, 30

Dr.Qlrloe 'Ih:IMz~tely.Bemard1node Clmpoa .Est.de são Pa.1lo .Cbl.tro1e an 021
02M .PaogUc de p;.urt:o CXDI raç«> wp1l!:1!J1t.4r. 2 ordenhas .

S .e.Flora PC 6-5 8Çl 217 17 ,0 3 , 76
S.C .Aria::n1 PC 11-4 79 196 16 ,0 3 ,36
s.e.Gl!erl.4 PC 5 w 4 69 184 15 ,0 3, 71
Fivela de s.e. GC1 5-1 0 69 183 13, 0 4, 46
s .c.J«::utirr;Ja PC 2-4 59 146 13, 0 4 , 57
.:a-ttD de 5.e. cx:2 2-5 69 144 13,0 3 ,58
Glr.oecde S.c. 0Cl 5- 3 99 263 14 , 0 4, 04
5 .C.Inqleu. PC> 3-0 89 235 17 , 0 3, 50
S.c .BraaiUa PC 9-10 59 131 17, 0 3,84
1~ di! s.c. Gim 3-7 49 98 17 ,0 3 ,91

JlXp Rt.tn.sl.OO o...:. .eruzelro.Es t .de são~.Ccrlttole a:I 11/02/B4 .~ de
a:-to (DI raça3 aJP1m1lSltar . 2 oroenMs .

Eauncu Fby ~ do crw:eJ.ro am 5- 10 19 62 27 , 0 3, 36
cruzeiro B.ubar<1 e.ttr1.e Itxl PC 8-7 39 8 3 16 ,0 4 , 61
Job) " Pr~ J .SooJe,re1qn ro 6-0 49 116 16 , 0 5 , 14
f'1amIt [kn c:u:atial Gm 2- 1 99 251 14 , 0 4 , 07
1a:tB Im 99 287 15,0 3 , 53
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IIOME DO ANIMAL
G rau Id ade

d e a n os
sa ngu e meses

Con· Dia s
trole de l eite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Gra u Idad e
de anos

sangue meses

cen- Dias
t rale de Leite

lact ação
%

,.

~lao1no da~ !'brta.Jar1ru: Es t .de sã:> paulo . O::atrole em 17 / 02/84 . Pegi
te de pasto can ração su p lcr:'leJ\tar . 2 o rdenhas. -

.....reta f.;M 31/32 2-7 19 14 21 , 0 3,46
Iniillca P;H 31/32 8-9 29 63 18 ,0 3 , 8 2

!'b'Õ! 1 c Elieze r Steinbruch.Br ag ança Paulista.Est.de são pau l o .O:ntrole em 03/
02/8 4. fCgir.c de peseo cem r ação su p1.arcntar. 2 ordenhas .

~U JbtJt:::t:X Ftxky Side Ri cca 0C1 5--6 19 21 22 , 0 3 , 34

G1r~1o Ip'O.Pec.S / A.Uns .Est .de são Paulo.Ccr1trol e an 12/02/84 . Ie:I.1mc de~
to o::c raça:> w plcrnentar . 2 ordenhas .

~ \Ude L'AOC 'riJIE l e PO 5 - 11 49 99 14 ,0 3 ,5 2
C«:pJ verde 1-tn . 'I':1m::rle ira PC 6--6 49 91 18,0 3 ,62

Faze%d:1 santa~ça. ltD.t1ba. Est . de são paulo.O:::ntrole rol 15 /02/84 . reg ime
de pasto cem raçoo &1plerrentar . 3 ordenhas .

!IerarJja santa F..sperarç3 GCl. 3-7 69 171 17 , O 3 ,30

:.~Fi:==~~~.~~~.paulo.O:::ntrole an .16/ 02/64 . R::!q!

aP,Jaq:er CzIDpeã PC 2-6 39 61 26,0 3 , 02
Ar1sto:rata_Jasper <1'F GCl 4- 1 49 99 28 , 0 2 ,9 4
~ secFrancisco P<XD 8- ) 19 6 3 31,0 2, 99
a'F 1'IltentJ..ca J aspcr 1'0 4- ) 19 13 27,0 3,25

Gera1.d1ro Natal Madurcl r a . são Fbque .Est .de são Paulo . Ccr1trolc em l S/ú2/84 . ~
g1lre de pasto coe rnção supl mentar . 3 e 2 o rdenhas .

3 """""""'N!'idêi H1ss Pansy !ed PO 4-11 B9 229 35, 0 3 ,15

2 """""""~rHadJ.-Qlol. 0:::2 3-8 39 6 6 15 ,0 3 ,38
rama da Jardaya 0:::2 10-8 19 21 22 ,0 3 , 00
"1lLa H.':làl- R:ll ard. = 7-8 49 121 15 , 0 3 ,52
M.tl!1a "U:b · Ibland 0C2 7 - 1 19 4 4 23 ,0 2 ,89
M-1aena Jaspe.r Macb G:ol. GC3 3-8 19 37 21 ,0 3 , 10
rr.enrtJ.ca Lcgl tino M.. G~ cci 3- 5 19 25 19 ,0 3 , 41
~Fblm'xJ Gl{ PCOC 5- 10 59 13. 22 ,0 3 ,08
ta5lt Fb1.a:J:i M<dJ C1101 = 5- 9 39 75 23 ,0 3 ,33
D!Ülla Peqassus Qlol. 0:::2 5-4 69 167 26 ,0 2 ,93
~te Pt:!qasSu9 QI-1 OC1 4- 4 69 184 17 , 0 3 ,38
8Idl1re A8t.IUd Ied PO B-4 39 6 3 30 ,0 3 ,02
-.rta Star Ml:X1Jro Ued Fa3. PO 7- 5 39 63 24,0 3 ,34
1'J1n aluí! lnos Pansy Ibd PO 7 -2 39 9B 20 ,0 3 ,6 2
tt!rVales Jaapcr fled PO 6-11 59 153 18 ,0 3 , 49
~rst Ole R::r.la. Red PO 6 -6 99 256 17 ,0 3 .16
Cõ1en !-b:lro Jasper Sherry JCl PO 7-<l ' 9 47 17 ,0 3 , 28
':.1IB'1n:hle I.o.11Sette Red PO 6 - 9 19 27 23 ,0 2 , 98
-.lnJtcrest ~ F.:1ith rce PO 6 -4 59 152 18 , 0 3,46

Milcar Farid Ya:n1n .Porto Fel.1z .Est .de são Paulo . O:ntrolc em 22/02/8~. """_de pasto CXJn ração suplarentar . 3 c 2 ordenhas . FCNE: 01 52-6221 22.

1 """"""""~JasporO=na PCOC 2-6 59 161 21 , 0 3, 26
Oonr.a Jc81e Yur9den PO 2- ' 29 '7 24 , 0 3 ,31
Ccxa1a G1n.<:s Sp1.nncr ro 2-3 69 163 22 ,0 3 ,2 8
0xcM VletoÍ'ia Pap.lri PO 2-5 39 8 3 24,0 3,38
cor.ona ~r1ta 'iUrsden PO 3-7 39 65 29 ,0 3,30
Qrm,a Ne1=l.J. 'tUrsdcn PO 3-8 19 2 34,0 3, 07
MlIncy~Q:m:X'~ G<B 5-2 79 188 31 ,0 3, 40

.t.lta~ Qm:n:l = 3- 1 79 207 20 ,0 3 , 35
?:;C.IN. íDl4 J.asp:n" ro 3-2 '9 100 30 ,0 3 ,07
~'iursdenQ:)ron.o. 0:::2 2- 11 69 158 2], 0 3 ,4 6
Cbrtr.a ~11y Yur9den PO 2- 10 29 2. 21 ,0 3 ,22
~Q::a)a-R:.'d PO 9 -2 29 35 23, 0 3 , 16
c:.nna l.J.nBte caroUna Jaspcr PC 7 -2 29 54 21 ,0 3 ,65
Q"l'"..cna CzIntoro'l l'dalaide ' B PO 7-4 89 237 25,0 3 ,2 9
O'JI"(.nls lldl' icotn~lakc PO 6 - 1 79 20 4 28 ,0 3 , 40
Cor . J~ J,nita tai-Et ro ] -11 39 67 22 . 0 3 .1S
O".ca"Ill 5 lftne Jaspcr PO 2 -7 99 27. 23 , 0 3, 18
O:.TUlIICuo1~ W1nstal. Noblc PC l o- U 19 • 24 .0 3,06
~U:d9.lprene PO 7-5 59 142 27 ,0 3,51
k1>DO>= 31/32 6 - 4 39 77 32 ,0 2,82

Q::C.U'l.1. W1.ha fobadolnkc PO 6 -6 69 157 26 ,0 l,7J
QJr'(;fta Baby ~llJkc PO 6-<l 69 lB l 28.0 3 ,56
., •'.-.urqt crcscent::nc.xl 55 PO 3-3 40 133 22 .0 3,25
O'X.~'\ J,asper PO 6-5 100 2'2 20 ,0 3,3)
Q:Ka"I.l Gr1lICO J.aspcr PO 4-<l 19 ,9 25,0 2.93

...;retw.., t~ Nina PO 6 -9 49 207 22 ,0 3,56
r:Ll'nl'11e La\ic rbd PO 7-11 29 B' 27 ,0 ).43

't'.n:JC1'll:8t Harquis P<w PO 7-<l 69 207 27.0 4 ,27
'.'1II:nJ lbya1 f'brccn.:a ro 6-8 29 51 25,0 3 ,40

r"/ Muq.l1.s StAcy ro 6-6 59 134 27,0 3,52
• lit"..o:S!-DiC10\~ R:x! PO 6 -5 49 B6 35,0 3. 45
....O:a'UlltJ,1nt Lo;nn. R!d PO 6-6 49 91 2 ,O 3.24

.!IIdo 11..l.rq.J1tsN.J.1nt.c PO 5 -7 59 143 22,0 3 ,75

''''"''Y= PO 4-11 99 247 26,0 3,23- TI' B1ngo PO 5-<l 79 196 23,0 ),72
~oIX.VlckLc PO 5 -7 29 50 32,0 3,]2
,rrV~ NDd 1\:n1o'l PC 5-1 49 86 24 ,0 3,20

, 6-oid 8oU'O'\ J\nn ro 5-<l 29 37 31.0 3,04
}'.'"x\101 J4JJp0r ro 4-<; 69 15' 20 ,0 3,47, r"'""" PCOC 4-10 29 57 12.0 3.32

ri C "'ma ro 5-1 19 • 25,0 3,09
1v..Jli1 :l J 4$p)r ro 4-9 29 31 26,0 l.lr.

:n:ittck P.Lt'q J 111 ro 6 -5 19 25 29.0 3,04
!l.U"l.n:Jo"'-J r ro ,-6 1)' 31.0 J,lJ
fcb1."1 Jup)r 1'0 ,... 29 5 "',O l,OO. ~UlJ4sp!r PO '-7 29 3' 29 ,0 3,]7
ClIlJ.t.I~J,J,SJ)Qr PC ) - 11 • 22S :U,O 3,16

~ISTA DOS C RIADORES - Maio d o 1984

corcoa Ac41uána aesper PO 4-4 19 12 30,0 3 ,58

Cb10rida John Cora'Ia G Ol 15-1 29 51 26,0 3,16

ceeeea He tty Kio to PO 4-1 19 10 23 , 0 3.72
Escult ura Yursden COrcna G Ol 3- 10 ' 0 106 24 .0 2 ,99

ccrooa Dinastia Jasper PO 3-4 59 14B 20, 0 3.3 4

2 ordenhas
JannH er J aspcr Corala GIB 2-4 80 2)) 20 ,0 3 . 42

se-entes llgroceres S/1>..santa cruz das Pa1l:I:>lras.Est .cr sãoP511o.cmtrole cn
08/02/84. Jegi:re de pasto CQ:l r ação suplaren tar . 2 ordenh:1s .

V3n11d:l A. G. 0::2 3- 1 59 134 13 .0 2 ,77

~~~~/8~~~.~~ib~~=~~2~~.o:ntr2
19 Ravc ira da lblanbra GCl 4-7 )Q 82 22, 0 3,55

.Johanres W.M.V.:m do Grcc s . ICl::q>.l'qro . Pec . HoJ..a::bra l .J aguarluna . Est .de são Paulo
Cbntrol e em 24/02/8 4 .IecJ 1:ne de p35tO C01l ração~tar. 2 ordenhas .

511 vill da I"blaorbra GCl 6- 11 29 71 18 ,0 3.72
cristal Moyerdale v.ee crccs GC2 3-7 29 31 19,0 3,39
Carla R.tsty v .õe Grocs GCl 3-7 29 61 24 ,0 3,4S
Fancy O'I!!ila V da Iblarbra GCl 4-9 29 61 24 ,0 3, 45
GoiahJ. Fanc.i da Ib l aIbra GCl . -8 29 61 21,0 3,77
5a'd:l. J aspcr da Ibllr.'lbr a GC2 4-8 29 6. 16 . 0 3,17
9..lrday da Ib l mbra GC2 5-8 29 56 16,0 3,29
Castanhola Rusty v.ôe crccs GCl 3-2 29 5' 22 , 0 3,"
Pa tr i c ia Acres v .õe Grccs GC2 3-' 19 • 17 ,0 ' ,06
orcl1a Baby S .Sab. E. S . PaD 9-3 19 2. 20 ,0 4,1 0
RJ..n,a RJs ty v .ee Groe s GCl 3-8 19 2S 18,0 3,58
Sheila IX R1Sty v. õe ueccs GCl 2-8 rv 4 17,0 3,55
Ib s t y Fenny II v.õc crces GC3 2-' !l9 24B 15.0 3, ,.
Fenny Fancy da Iblarrbra GC2 5-2 B9 W 18,0 3.6 9
Ibl.ar:bra Fab i ala PO S-4 70 211 13,0 5,20
Legu.3 Fancy v.ee Groes 0C2 2-7 70 20' 21,0 3,11
Lagal da Ibl<riJra GCl 5-1 69 lBl 19. 0 4 ,01
smh.:l 8curlx:n v.ee ceoes = H 60 175 16, 0 3,22
C. de Groes Faisca AJsty PO 3-4 59 147 19,0 3, 52
Orila 6 Strldo; v.ôe Groes GCl 3-8 '0 9B 15 , 0 3,53
O1eU.:1 7 Rus ty v.ce Groes GC2 3-8 •• UO 20, 0 3,50

lenri o.l s ,\ .WJpereis . (Qx::p.Jqro.Pec.lblalbra> . .JlIgu.'\ri un..' .Est ,de sio Paulo . Q:n
trolc em 24j02/84.Regi:Xl de pcsec o:ra~ aJP1em:ntar . 2 ordenhils . -

Es:cra1da Cb1meia H.9OQ SOr . am 3-4 49 liO U. O 3,52
Angra J~ da GJeldrla 0Cl 2-8 109 296 14, 0 3,44
Bc:n1ta stridtler da G.xll.dr i a cce 2- 7 49 96 18.0 3.25
Broxia~ da Q.leldria GC4 2- 7 29 37 13, 0 3,)1
Binga Silver da GJeldria "..c3 2-5 29 47 13.0 ),13
Iris da fbl ar.br" rr1 5-0 BQ 2J J 11,0 3,25
~urly da lb1<r...bra CC3 5- 5 29 40 29 ,0 3,60
MJ.ra..-1hJ. Ned Nico GC'2 s-o 29 58 25, O 3 , t6
C\rra Jasp:lr d.l lblMbra GCJ 4-8 59 136 14, 0 ) ,83
SCnia fot7tCt'dale da lbl.&!br:s 0C2 4-4 29 47 23.0 2,95
lbl.:11'lbr;" S:1brina~ PC 4 .0 2Q 36 21,0 ~ .62
Ac.anta Strick.ler da GJeldria 0Cl 3-6 69 161 22.0 3,55
Abita R..1sty dJ. GJe1dr1a GC2 3-10 2Q 52 17 ,O 4,2'9
Alb1ro R1~Y da Qxtldri~ a:3 3-5 59 170 21 ,0 J ,SO
au.lFo' ~Cil J .S80 5lJr . aIS 3-3 79 206 17 ,0 3.00
Alç.." fobadaiake da Cb!ldrlll. cx::J 3-6 29 32 26 .0 2,95
/I.r'Q da llolm:bra 0Cl 10-5 59 151 15 ,0 3 ,64
N1sse.i foujori t y &li .Au\tllirUa a:3 8-11 BQ 220 13.0 3.99
RD::Jim d.'\ lb1<l:':'brn GCl 8-5 99 257 14,0 3,74
..JooJ\Il do1 ft;ll..«rbr.t PCCD 7-8 69 17) 18 ,0 J ,55
Jetrl11da 1by.1.l de .l1ru . GC'2 7-8 )9 77 15.0 J,~

lbl;r.bra l\lra:JUai4 PC 7-8 29 S5 18,0 J,14
cristalina d., Ibla:lbrol cri 9-1 69 176 14,0 4,11
foU.rah·,], (1;, ft;llmir.1 ClC2 5-10 59 llJ 16 .0 4,01
~Iilq.'\ <1.'\ Ho1<Dbra GC2 5-11)Q 10 18.0 4, M
B:x:.1inD. d.l 1b1«rira ~ 5-1 69 176 15,0 J.45
AfrioaM 4., lbltmbra a:J 5-4 69 15" 17 ,0 J,
D.:11o."1nJ1 d..'\ lbl..ytbcl.1 0C3 5-7 19 78 20.0 J,SO
lbl<nbrn l.un.2 J.:uJpr:!r ro 4.-5 )9 87 25.0 J , co

iUbert Slo.ltjos.le:tq1.h]ro.Poc.lbl~o1).~lUl"1.l . ElIt .de sãd iW1l •
ao. 24/02/84 .1bgim9 de ~ r:lÇl«) q:J.cn'lntar. =0CÓIrilM.

~rdelr" S .V . rel 7-50 ~ 115 l~ ,O

l..ldy d.l tblMt:ra GCl 2-1 lU 14.,0
MaliJ '. B:nni~1 ee:-e.nova t te PC 7-8 29 )) 18.0
Hol. 5&11)" J4Jlp!:r ro 4-2 ~ 45 'O.
Ibl . Iro ~lMcb1..:lke ro )-Q 2Q 63 lI>.
Ib l. Jardi rOl Um PC) 20-0 1 12 17,
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sangue meses

Con· Dias
tr ole de leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Gra u Idade
de an os

sangue mese s

Con· Dias
tr ole de Leite

lactaçio

fe1va~r Fed de fobir. = ' -5 I . . 6 21 , 0 3 ;2 6 Ril:cr1are Lili FUMndalc PO 4-<l 29 57 19 , 0 4,2)

l\ncora Jasp!r fn! de !-k!ir . GlIl 4-11 59 15. 20,0 3 ,1 5 Um::! ' s Garç.1. Cit.~l PO 8- 2 109 281 15, 0 l, "
H.m:onia Jas!:er te:! ôc ~1r. GIm . -9 I . 10 21 ,0 3 ,41 tere ' s Hera"l Hi rch Fal::u1oso PO 6-9 6. 16. 15 , 0 l. "

Ribcrierre Li.belu.i<l nr eey PO 4-7 29 5' 21 , 0 ],60
Fidaln DJallyn Hirch PO l C>-O ,. 26 20 , 0 l ,5:J

Dr. lIntaú.o de 'Ibledo Lara Neto.são 5inOO .Est .de são Pm.1lo.Cbnt.ro1c em 27/02/84 Ri.l:.er lane folcdal..h.::t Enissafio PO s-u I . 28 21 , 0 ],il

Jb3'1l:e de pceco can ração sup1.em:'ntar . 2 ordenhas . J oo.na Hi rch M:rlarch rcarc 0::2 6-0 I. 8 21, 0 4, ;a

siio stmo de ca1nna rc l -6 I . 23 18 , 0 4 , 22
Iane' s J aOJtirga IUrch M. PO 5- 11 I . lO 28, 0 i .
Ri.l::erlc:rre foUrota R:Jnandalc PO a-e ,. 23 2] , 0 '.05

C. 'I\i1.ncrest Ned Eleaoor lbi PO 6-4 I. 5 30 ,0 3,83 Herti1y 9.Ll tan Fal;:u1oso tere GC3 6:"9 n . m 14 ,0 l.'"
C. !t:JlWa cre.sce Ibd eo 6- l I . • 20,0 3,22 Lane ' 5 J açanà Hi rch ecoe, PO 5- ) 59 125 17,0 4,0;
9.lpreae Dale J OJlloen ROO ro 5- 10 I . ) 24 ,0 3 , 74 WM' S Gi se1c Fbyal h' i sh PO 8-2 •• lU 13 , 0 )."
são simão de ~ra ro '-8 I . ) 26 , 0 3,41 1.c:lc 's J ."\l'l.:ll..na 1by;:}.1 D.:u1:.i 1.nc PO 5-6 •• 109 16 , 0 4,1'
!-brs Pacl<mtr Ne11ic fel PO 7- ) I. ) 21,0 3 ,2 3 r.., u r .l I Riherl(T,'\(" GC3 '-8 •• 96 19, 0 3,61
sio siJlÕo de SosJdade PO 2- 9 I . 2 20 , 0 3,64
C.~ft crese íc Fe::! 'IW1n ro 6-8 •• li) 18,0 4 ,7 5 teee vs Jabota lC:iI:::lürc:Il R:±e1 PO 5-6 •• 121 32 , 0 ' ,06
C BrtrOOll !-UximJs F011y fO:::l. PO 6-6 •• no 26 , 0 4 , 62 1.aTe 's Jane R:lbarc:Il Fah.tl0s0 PO 5- 7 ). 77 16 , 0 '.00
Ih l" 'Sot"re s t Jasptr allss Ib:i PO 6-8 •• 104 23,0 3,99 Ri.ber1erc lllana Ccnturi on PO ' - 5 ). 90 19, 0 3,62

J aruaria I\::!be1 Ril:.er1are <>:3 5- 1 ). 77 16 , 0 ],.;.$

I.ene ' s J aça Hi 1t -n Fab.11o so PO 5-8 ) . 61 20 , 0 3,66
Jaee~Mario .Jun:pcira Netto .Orlardia .Es t . de são seui c .ccotrctc em 20/02/84.ID:3i ccrtcse fOyal T, Lere (;(2 8-6 ). 92 20 ,0 ] , 2 ~

ec 00 pasto ca:I ração s.Jp3.e:rBltar . 2 ordenhas . - tere -e 1fe1:::e wi sh Farao PO 7-8 ). 71 17, 0 l .75

.J!nanta M. 5 .L.N.!'!. = ' - 2 29 . 9 23 ,0 3 , 47 lebre Fal:ulo so Ri.b:!.rl ene 0:' .-8 ) . 61 16 , 0 ' ,00
Una Jasper S.L .N.M. (;(2 3-11 29 J9 15,0 3,30

Raça Jersey

22,0
16,0
11, 0
14,0
16 ,0
16,0
18, 0
H,O
19,0
lS, O
1.1,0
17 , O
U,O
21,0
n,o
20 ,0
B ,O

7
157,
1311
68,.,.
•1...,,.

J3 1

"'.,..
38,.,

I.
6.
I.
5.
).

I.
2.
).

••6
99
59
99
29
29
29
99

5-6
4-10
5-)

' -1' -0
)-8
) -1
7-10
7-5
5 -2
9-6
5-)

5-)

A::]copox . e H..l:roJ.SSan to I s i doro Ltda .JundiaLEst .dc são Pau l o .o:tltrol<! tW; 14
84 .FOJ im:> di:! pasto cem m ç ão sup1errentllr . 2 ordenhas .

Antcnio <:.tr I o s L1.m.l. Mar1.nl'x)./\ndradina. .Est .de são Paulo .o:ntrolo _ 09
~>g1lre de pasto cxn r ação su p1anentar . 2 0I'denhas .

'1'c'zcup.:1 de sant.J. .l\néz i a OC'1 10-4 99 265 14 ,0 ].
'J'e:1:est.adc de Sant.1: Anéd a 31/32 5- 10 99 266 13,0 ].

I. I

I

- - - -I

llliz t..ugusto A. da lob t ta P~.Tatui.Est.de são paulo .O::rltrole ea 27/02/54.1Ie
9Í1lC de pa s to cem r a ção supl mentar . 2 ordenhas . -

Altanei ra Jequit..i.hl 49 121 13, 0 3,81
I l'l.iep!nderc1a J equ. i tiba f!ey 1/2 8-2 49 115 18, 0 ],4';:
caceõcre IJ..is t I"090 Pey 3/4 6-2 29 42 14 , 0 l,SS
Senhorinha cafe~f!ey ro 6-9 19 17 12 , 0 4, 17

Cia .Agro . Peo.1afia santa lot:dalena .Jnca.rez inho. Es t . do P-uan/I :(b'l.trole "l/tl.?,
84 .R!ginc ~ pasto com ração suplem:ntar . 2 ordenhas .

S .M.:-b re ro Norvik Pran cuecn PO 7-(J 29 52 18, 0 ~.

l'b:lerna Un1~rse 39 65 19 ,0 l o" ]

Dr .M5.rio topos Icão.~Wi:l.Est.de são Pau lo .Q::nt.rol e em 18/02/84 . Reg:b:e li!
pasto can re çéo sup1encntar. 2 oràcnhas.

crere Wisenan de 5 . F. PC 8-6 49 109 13,0 .c, 58
JU.runa Hi9hfi eld S . F . PO 19 20 14 , 0 4,J1
Luana BaroI"et S .F . PO 4- 2 39 82 12 , 0 ],50
Mexerica Baralet S . F . ro 3- 5 29 68 13,0 4 , 7~

Melosa Paccsseter S .F. PO 29 37 U.O ], 65
sant ' Anil Ibstovia 59 IIepacare-ro 7-11 49 l OS 14, 0 4, 70
Esa1q Penepolle Pricelle s PO 7...f:J 49 l OS 14 , 0 f ,!!..!

Raç a Parda 5ulça ( Schwyz)

Aliene de santo Isidero ro
JI/lCliza de santo Isidero PC
santo I sidem l\ri nna PO
santo Isidoro ICtania PC
Santo Isidero Bartira PC
santo Islooro G.lml.l a PC
Santo lsidoro cal 1na PC
5.:mtc I sidoro Claudia PO
Eloisa PO
Evul1se PC
Q:Jlona JUn1n.l. ~list PO
H::und V! e ol Histeri a.., .1ud Jll11 PO
lld.3.1prll Lccc PO
Nade la foi 4343 PO
~ld.w PO
Lira 8931-84 ARrn PO
Qrzl 19 -104-97 iO..Iss n.."lC'ht PO

.Jo«d:) ~t.. UJtJ lh.c:::.pt.nas. 1"..at..~ sãoPauLo.Q:x'ltroIa QIIl 28/02184.Re9iJDc de J\:nile.:u- Farld Y<rnin. Porto Fcliz.Est.de s.io P3Ul o.Cl:ntrolo 22/0 ..
PMtO ~ aapl.-rt.ou' . 2~. de paste o:m r ação supl e ncntar . 3 o 2 ordenhas . FCNE: 0152-6221 22.

1c' <:p1n1.oU P. D. aI! 2-' .. 265 21 ,0 2 ,91 l o _
CoI.'OOo.'t Rni~ IIarty PO ) -9 29 52 21 , 0
Q::lron-l C311nD L-:provcr PO ) -4 7. 17' l 2 ,O

Cruz S/A.Cllplvan.!IIJt.de s.io Psll0 .Ccntrole em 22/02/84 . Re O:)[Ula Drlg1&. Inproo.ier PO )-6 29 " :."0,0

lDIr ~.)~. - Con;:n.J Vi1:l1 Iq:Irovcr PO )-2 ). 81 21 , 0
c::roau Zln:Jar.l fotmlist ro ) -2 :w 7 0 22, 0

ro 7-2 79 190 19,0 ] ,8 7 ~ l s l and Fbsin.., PO 8-6 I. , 4:1 , 0
10 ...U 99 152 22, 0 ) , 68 Corcn.l H.n'got lurry PO 6- ) ,. 7• ', 0
ro 5-9 .. J4l 17,o 4,01 t.'ro .Ibõ1lrelro 1·bd:JUst PO 7- 1 I. " , O
ro 6-6 I. 7 ] 0 , 0 ],18 E . S. RaY' 5 J\I'ln PO 9-) 29 " ",

om:na FlÁvia H.1rry PO 5-6 l o J3 , ..
Cbr .CYdclári~ Cldot ro 7-5 I. U 23,0

• R1t.tro.~.santo do P1rtwü .r.at .~ são P4U.lo .a:ntrolc Ctlr .V.:Ilér1 ll H.1rry PO 6-'3 l o l . 0

~ CDI nç.o~. 2 0l'dl!rlh&A . M,llc :rKJy Carl F.cho ro 10-8 70 1.. ,O
E .S .Wrarw'l. Jo,.Vt PO 9-2 •• 10:1 ",..... lO 80 19,0 ],S" lb1Vic Tl'll1RUn SV.1no3 PO 1<>-6 ,. " ,.:3-10 JO 50 15 ,0 3 ,25 E .S .J.ty &."1lly II ro 8-6 '"

.,
6-2 '" 59 28 ,0 4, 0 2 E .S .Jctt.l Ar lete PO 9-7 59 1.10 I,.... 29 4l 16 ,0 3,93 c.s.rolly Hl sty PO 9-) 59 J30 1
6-1 JO " 21,0 3 .68 0Jr(n:) fn:]' 1l!$ll ILuTy PO <-6 ,. 50
. -<) ~ ,. 16,0 ] ,11 Cl:trCI\;:}. Fl..orerçol 'l\dn ro . -6 ). 67

HIllto H::lRira Sosll.es.Caaa Brllt'lOol . EBt .dc são Paulo.antrole cru 03/02/84 . Reg1Ine
c\t pu CQI, raçio faJP1altl!Iltar . 2~.

Il..V. InIcia K1..1.eataw PO 3-() 89 197 17 ,° 4 , ) 0
R.V.~t."l star PC) 3-10 89 222 14 ,0 4 , 09

1ntaUo carlce Lci~ ~ Araljo e OJtroI.sio J(Be-do Rio Parà:J .Est .de ~
PllUlo .Q%ltrol.e _ 09/02/84 .lecJ 1ae de pasto a:n~ supl QlCt\t4r . 2 ordenlu.s .

Gl»tOM~ V.a.t:.1na 0C1 2-9 79 203 14 ,0 3,52
lt1drfIs liI:Xd Cit o R.Dsom PEld PO 8-11 59 156 24 ,0 3 ,57
U&1nlI.Jupu SD1 V.o.una o::l 2-.4 59 15S 16 ,0 3 ,1 5

Dr .w.b: Albino BaI:b::aa de Oliveira Neto .Luiz Antcnio .Est . de. são pau 10 .Cl:ntrole
e 28/02/8 4.1\!g1.-e de pasto o:m rat?o sup lmBltar . 2 ordenhas .

E.S. OlItrelra Picneer da 5 .5 . PC 10-0 19 6 24,0 3,45
Serva Fancy da 5 .5 . caa 6- 7 B9 218 13 ,0 3 ,31
E. i=: .SCril'l:JlX!ira Peg .da 5 .5 . fIO 6-3 79 195 18 ,0 2, 67
a.a.sereeaFa.ncy da 5 .5 . PC 6-8 39 79 22 ,0 3 ,5 8
B.S .T<a1nD Bnl7t 5 .5 .Jasp:!r PC 5-2 59 157 13 ,0 3 ,0 7
E.S .tlc:hu1!I Peg. da 5 .5 . PC 4- 4 89 231 13 , 0 2 ,8 2
E.S .lH:clll a-escent2lMd da SS PO 4-3 89 215 12, 0 3 ,33
E:.s .l.h1tulxa~ da 5.5 . PC 4- 1 69 174 14 , 0 3 ,5 1
E. S.uob.úa Jasper da 5 .5 . PO 4- 5 59 130 14 , 0 3 ,68
E . . "l.2r.l ~. da 5 . S. fIO 4- 11 39 88 16,0 4 ,03

Dr.Fcrntln:to de So.1za 'Ibledo.Jaguar1una.Est .de s.1o PlIUlo.Caltrolc ml 29/02/84 .
F\l91J1e de pasto ca:l r ação supler:cntar . 2 oroenhas.

i'iri1.3 cb Jobrro verde = 4- 11 89 226 14 , 0 3 , 26
H.u'a do !'t3rTO \larde oci S-8 •• 94 15 , 0 2, 97
QaÓl ia d:l !'t::'rro verde PCOC 59 140 15 ,0 3 ,9 6
LirdÕ l a cb !'tJrro 'krde = 2-7 29 J4 16 ,0 3 ,20
1.l...uanç.a tt:mlle de ~ir . 29 . 0 20 , 0 3 , 60
~ !obrro \'erde = 2- l I. )5 17,0 2 ,8 0
G.3rot.1 ~brTo Verdr 31132 li-2 I. 28 17 ,0 ) , 2B
Ser1cida Fane;- SCb. E .S . = 6-5 39 86 21 ,0 3 , 44
LUa cb M:Jrro Vcrde GC4 6-0 29 6. 17 , 0 3 ,7 8
R;su &:l !'tlrTo Verde PC 29 57 22 , 0 3 , 65
lei va do M::rro \Tet"tr 31/32 6-7 59 145 15 , 0 3 ,54
I~ 11 do !'brro \ll!rde )-8 •• 102 14 ,0 2 , 80
M4ra m Morro verde P<DJ ' -1 •• 115 16 ,0 3,33
__ -.o~

PCOC li-8 I. 2 17 ,0 ) . 54

~~~ = 2-4 I. 23 14 , 0 3 ,75= • -9 I • ,0 lB ,O 4 , 17.... ">nO_
31/32 5-2 I. 7 19 , 0 3 ,16

G<u1 -.o _ 0:1 2-11 I. 27 16 ,0 3 ,52
1ta1!:aJ.ana R!d Kico GC2 ' -2 I. 1 16 ,0 ) , 37

Jo8e~V1.e Lra ~inl . JacArel. Est .de são Prsulo.Q:Il trole 8ft 29/02/84.Reg~ de
p8ftO CCD raQlIO wp1fsentM. 2 ordertw .

Melo:Jy-tULI J. A:bin Ibl ro 7- 1 7. 200 13.0 3,70
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Grau Idade Con· Dias Gnu Idade Cen- Dias
NOME DO ANIMAL de anos tro le de Leite .' NOME DO ANIM AL de anos t rc le de Leite %

sa ngue mese s lac tação sangue meses lactação

<;

<>zma. 1n.i TJin ro 4-4 3. 76 26 , 0 2 ,78 LThi 4 PC 13-0 lO 30 17.0 <,29
O:m'"..a R1wleta HarYy ro 6-1 1. 16 25 ,0 4 , 31 Tr """"t4M ,.. 5-4 ,9 " 12,0 5,22
~T.J.M.Jl:n1 ro 9- li 2. 6 3 21 ,0 3 ,32 "'i554 PC 6- 1 19 25 15,0 4,92

"""" G<4OO H.uTy ro 6-1 6. 166 20 ,0 3 , 34 P14t.in4 PC 9-0 19 9 18,0 <,29
Q:lrrr..a YJ.r1.i:DHarry ro 5-4 5. 130 22, 0 3 , 15 5414 NR s-n 19 15 14, 0 4,82
Clr.a'l!l. lz.a M:rlllist ro 6 - 1 2. 33 33,0 3,69 sccesecra PC 6- 3 19 16 14,0 <,60
ezm, Roni H.uTy ro 5- 9 4. 96 20 , 0 3, 72 Titln<p PC 5-' 19 27 11. 0 5,67
Crr.rrA .hplra Harry ro 5-8 3. 85 22 , 0 3 ,2 2 Tooca r;R 6-0 1. 9 14, 0 5, 06
Q\'Xm Y.ên1a lfarry ro 5-0 6. 191 20 ,0 4 ,0 3

2 onlenh4s
Oxtra fur1JO 'I\od.n ro 4- 10 3. 81 23,0 3 , 38 ~ NR 9-4 39 63 10. 0 4,"
C1::Ita"Ja I'blricl 'IW1.n ro 4- 0 90 :;'55 21 , 0 3 ,56 Uf 4 IA 4-1 lO " 15, 0 4, 69
PSCbr1y ro 6-3 1. 6 25, 0 3 ,68 .1og4t.in4 PC 12-10 ' 9 '" 10, 0 4, 98,..,.,..... l tatiln NR 13-10 '" 119 12,0 1,26

~ley Penny ro 9 - 5 7. 205 24,0 3, 10 "'P"14 PC 12-0 49 66 14, 0 4, 52

J4lJn PC 13- 2 49 101 11, 0 5,26

""""'" I<: 7-2 49 lOS 15,0 4.71
tece NR 12-9 ' 9 91 12,0 5,27

Dr.~ Prado IelrlO :JaoJ. t1nga .Est .de Minas Gerais . COntro1e em 17/02/84 . R::! -"""" PC 1-3 49 8. u .e 5, ! 2

qbe de pasto CO'!1 ldÇOO su p1erentar. 3 ordenhas. - T4iUV4 PC 5- 9 <9 100 11.0 -1,71

Ia±>'rnç4 NR 11- 11 109 zss 10,0 4 ,7fi
8.C.tbn1ela t.pactE ro 6 - 9 50 12 4 17 , 0 3 , 87 5iq1a PC s-e 109 263 10,0 5,45
a.c.ruearca E1 Brite II I ro 3- 11 4. li3 18 ,0 3 , 97 ol4rf4 PC 9-6 69 161 10,0 5.21
omr.esia B.C.~ I ro 3-3 4. 97 15 , 0 3 , 90 ""'41 NR 6-10 69 156 u .o 5.27
a.c.reareeea evue 11 so ' - 1 3. 93 16,0 3,1 9 l\ill>4 PC ,-0 69 156 li ,0 4, 86
I .C. (})ta I:::provcr III ro 3 -7 1. 16 20 ,0 4 , 18 ltatEro NR ,H> 49 ,01 11,0 <,94
I.C.l.cac ia 'It:JWCr I ro 8 - 3 120 339 16 ,0 3 , 96 PataVina PC 8- 2 ' 9 66 11,0 4,98
! .C.IV'Cn!t:e II Jester ro 10-3 ~1. 3li 19 , 0 3 ,5-1 Je3Ção PC 7-<> 49 101 10 ,0 4,75
I .C.fhun:!.a Eleq.:lnt U ro 5-6 8. 222 17 ,0 4 ,02 Linp>S4 PC 12-4 <9 93 10 ,0 5,00
i.C .~~r I ro 9-6 7. 182 18,0 4, 28 S4llencia PC 6-3 60 221 10,0 5,69

tscve I<: 9- 9 ' 9 202 18 ,0 5,26

sarara- r;R 5-1 0 59 131 10,0 5,23

Raça Pitangueiras - - - -- -- - _.-

i
Or.F.d1ardo Alves di:! Alcântara .Santo Inácio .Est .do Parana:COntro1 e era 06/02;134 . Or. ArtJur So.1to K1.1or Filiz%01.a.JequiUba.Est.dc Minas Geni.9 .Q:z1.t.role l!II 19/

~1rc de pasto cce ração suplenentar . 2 ordenhas . 02/84.Feg1zre de pasto cxn ração Sl.pl.ettntar . 2 ordmhas .

MiEn!ca do E.A. eo 9-3 3. 123 18, 0 4,47 l<úU>de RE 10-2 59 129 10,0 4,07

íi
QII:en.l ve i cb E.A. ro 8-7 3. 100 16 , 0 4 ,76 """""" I<: 7-2 ,. 119 11,0 3,55

;>tr.atl]a do E.A. ro 6 - 5 ,. 92 16, 0 4 ,45 """"'""'" I<: 9-4 39 " lJ ,O 3,46

o:ayacru cb E.A. IA 6-8 20 73 16, 0 4, 60 I "..,......, RE 8-10 109 268 10,0 5,4 0

PxaU.ada 00 E.A. LB 9-4 20 65 17,0 4 , 36 J ani1n4 I<: - 69 112 10,0 3,66

Pl;z!ha do E.A. LB 8 -5 19 57 21 ,0 4 , 15 Llberd.>dc I<: - 60 226 10,0 4,]]

Dt.fusxa à> E.A. LB 9-3 1. 56 19,0 4 , 55 Matr iz I<: H <9 95 10,0 ],90

Lap.da do E .A. ro 7- 4 1. 56 19 , 0 -1, 37 Neblina de Bras ilia RE - 59 131 u .o <,BJ

!b'atra do E.A. LB 7-0 1. " 21 ,0 4 ,69 '.c_m. I<: 10-6 109 m 12,0 <,V
ft;l11a do E.A. LB 7- 2 1. ' 7 20 ,0 4 , 66 ~M1q:'e de Bras Ula RE - 59 121 11,0 ·1.74

Perfid1a I<: - 99 260 10,0 4, 14

Rarra Gir PratD. de Bras il!a I<: 7-3 '9 162 10,0 5, 15
R3qUete de: Bras1lu I<: 6-<l 59 121 10, 0 4.44

Y.enia. lqric .c _Pec. Ltda .!1:xxx:a. Es t .de sêc Pau10 .O::I"Itro1e crn 16/02/84 . 1O]ir.lc do
T4lagorça I<: - .. 166 11,0 4,2 7

pastO o::m raçao sup lementar . 3 e 2 ordenhas .

'''''''''''''''' Joge~Wc!o Jt!5ef'de! e OJtr06.M.J.t:os1nhCJs.Est .de P11nasGarals.OJntro1lll_ 03/02~ PC 5-0 20 " 14 ,0 4 , 23
So11ne1n> PC 6-8 2. 49 12 ,0 4, 78 B4.1bgir.c de pI'StO cera raçãoSJpla-entar . 2 ordertIas .......,,,, NR 10- 4 20 44 16,0 5 ,26 l'tcl~ RE 5-, ' 9 V 10, 0 5, 00
"..",1r4 NR 5- 11 20 53 13 ,0 4, 89 Alde i a RE 5-0 ,. 52 13, 0 l ,54
Poroe1r4 PC 6-6 2. 37 15,0 4. 91 fq.>4re14 I<: <-u 1. 28 10, 0 4. !0

Biboca I<: 3-9 19 32 10 ,0 <,69

CONTROLE LEIT EIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLI MA CERTO

Meio século na seleção
do GIR lEITEIRO

GIR LEITEIRO FB DE mOEOEA
KÉNIA AGRíCOLA E PECUÁRIA LTDA . FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 29 5 da Rodovi MococlI.Caju ru - Fone (0196 ) 55-080 1
M O COCA - Rua Barão de Monte Santo, 1230 - Fone (0196 ) 55-0085
CANOAS - Telefone ( 10 1 ) - Canoas - SP - Fone 98·1164
SÃO PAULO - Rua 15 de Novembro, 193 - Fone (0 11 ) 239·1911

Todo plantei
sob controle

oficial da ABC

PECPLAN BRADESCO - Rodovia BR 050
Cidade de Deus - V il Y r

Km 529 - Uber ba - MG - Fone (034 ) 332·3331
- OSASCO - SP - Fone (011) 801-1244



Grau Idade
de {lnos

sangue meses

sale1ra RE: 39
5arapJa RE: 9-6 39
selaria RE: 9-5 19
5evada RE 7-9 79
'llJcada RE: 8-7 19
Trancada RE: 8-0 69
Zlmaia RE 5-U 59

202
83
25

185
26

156
127

11,0
11,0
13,0
10,0
10,0
10,0
10,0

4,46
3,96
3,77
4,53
4,08
3,78
4,76

NOME DO ANIMAL

Mamihia RE
Naiba da calciolandia RE
Qnega da Calclolandia R::
Nata da calciolandia R::
M::mtanha da calcio1andia RE
N:Jvata da calclo1anlla R::
Oitava da calclo1andia RE
ProITidencia da Calclo1andia R::
Dalila da calciolanlla PC

7-3
7-2
5-8
7-0
8-1
7-4
6-3
4-ll
6-0

39
59
89
89
59
89
49
39
79

~
141
216
216
150
216

90
88

200

lmtC:nio JbSe-Iw:1o de 0llw1ra ():)sta.5anta Cruz das Pa1Iteiras.Est.da são Paulo
Ccntxcle Em 08/02/84.~ de~ CXIII ração sup1eEtentar. 2 ordenhas.

Jose"abJarcb Q:lst:a Kmc1n1.sOO João da Ibl Vista.Est.da são Paulo.Controle Em
18/02/84.~ de pasto can raçãosup1eDentar. 2 ordenhas.

C.A.Ment:1ra PC 8-0 59 129 10,0 4,60
C.A.!'tIge5t.oSa PC 8-1 39 as 10,0 4,20

c.A.Jalapa PC 10-2 79 205 13,0 4,36
C.A.Jata.1ba llE 10-0 69 167 10,0 4,70
C.A.J:?nchente PC 15-5 19 22 10,0 4,91
C.A.PUritana PC 5-10 19 13 10,0 4,16
C.A.()lat1ara PC 4-2 19 22 10,0 4,60
C.A.Orqu1dea PC 6-4 19 1 14,0 4,05

Raça Santa Cruz

~\~Am~~~R~~~S~~~;);:br~'~~:U~~~
N1ca S.U.C.santa Cruz HX3 3-1 2Q 74 15,0 4.~

NêrIlorada S.H.C. Santa CruZ MX3 3-10 2Q 57 16,0 !~~~

s.c.1bção S.H.K1ravilha MX3 3-4 19 19 14.Q : ...""~

Cruzamento Dirigido
Paulo de~ Bitten:x:urt.Csl:queira C'esar.Est.de são Paulo.CkI'lt:mle a:l lSJ
02/84.RegiJre de pasto cx:m ração suplanentar. 2 0J:denhas.

P.T.B.Cl:lbiça Ml. 39 69 21,0 4,7&
P.T.B.EJ:mestina m 5-1 39 62 12,0 5.1J8

~:~::::=~ : ~~ ~~ ~ ~:~ ::~
P.T.B.Alletista Ml. 4-2 29 49 16,0 4,SS
P.T.B.Alterosa Ml 4-2 29 49 U,O 4.50
P.T.B.Arapoti Ml 4-2 29 40 17,0 4,80
P.T.B.serra Da1rada Ml. 5-2 29 .30 14,0 4,19
P.T.B.Africana M2 3-3 29 29 12,0 ".89
P.T.B.Alvorada Ml. 6-4 19 22 11,0 4,~
P.T.B.Harrronia Ml 5-2 19 II 14,0 ".03
P.T.B.candeia Ml 2-11 69 156 8,0 4. i'.)
P.T.B.catanduva Ml 3-5 69 152 12,0 S,U
P.T.B.Cbrbelia m 2-11 69 152 8,0 4.61
P.T.B.Orlaba Ml 5-7 69 147 17,0 SIta
P.T.B.Mara lbsa Ml. 4-9 S9 130 9,0 4.56
P.T.B.Boa Esperança Ml 5-6 59 127 u.e 5,00
P.T.B.Leopolclina Ml 6-3 59 119 14,0 •• re
P.T.B.'Ierezinha Ml 4-9 49 lOS 16,0 4.SJ
P.T.B.caiçara Ml 5-1 49 103 U,O S.tu
P.T.B.ltapeva Ml. 7-4 49 9S 14,0 4.31
P.T.B. Goiania m 5-0 39 73 10,0 S,l;,!
P.T.B.Qmcordia m 3-2 79 228 9,0 S.l.<!

Gabriel DJnato de Andrade.Betím.Est.da lIU.tla6 Gerais.o:ntxo1e em24/02184. ltl9!
me de pasto com ração suplenentar. 2 ordenhas.

Mazurca da calciolandia R:: 8-4 19 19 16,0 3,Ql
Radiada. da calciolarrlia R:: 4-1 19 17 li,O 4tOS
Rapina RE 29 91 10,0 4, 'U
Ientilha da calcio1andia R:: 9-1 49 92 14,0 5,51

Nioe da calciolandia PC 7-0 69 185 1+,0 4,81
Providencia da calcio1andia RE 4-ll 49 123 11,0 3,43
Man!bia RE 7-3 49 119 10,0 4,63
M::ntanha da calcio1andia R:: 8-1 69 183 10,0 5,62
Naiba da calciolandia R:: 7-2 69 177 10,0 5,69
Radu1a R:: 29 4S 13,0 4,35
OnecJa da calcio1arrlia R:: 5-8 99 251 10,0 4,51
Oitava da calciolandia RE 6-3 59 125 14,0 4,98
Nestle-da calciolandia RE 7-4 49 113 14,0 5,1G
MIcama da calciolandia R:: 8-5 19 20 16,0 3,91

Raça Cruzadas
~~~~~f'e:~~i~Paulo.O:lI'lt:xole an 20~~

cascata NR 39 89 26,0 4,16
Avenida NR 39 79 29,0 1.1.9
0Jbaia NR 39 77 i.4,o 4,9S
carina NR 5-4 39 82 15,0 4.1?
Bolema NR 39 7S 22,0 3.SS
Inhangava 29 60 28,0 J.6S
Cilada 29 46 30,0 3,5.9
Bráct:ea NR 19 42 15,0 3.S6
Beliscada NR 19 3S 18.0 J.H
OJVidosa NR 5-6 19 lS 19,0 3.69
Divida NR 5-8 19 lS 21,0 J.~)

Jacanéia NR' 4-1 19 15 32,0 l,;.&.
Bolacha NR 7-7 19 7 31,0 2.9.)
aravura NR 3-4 69 209 14,0 3.4.'[:
a::rri!dia NR 69 187 14,0 J ••~
canjica NR 69 183 18,0 J,4t
Alertada NR 3-2 69 176 16,0 3.St
cabina NR 2-0 69 170 20,0 3,~~
aatiafera NR 2-0 69 160 13,0 ].&9
Brasileira 59 140 20,0' 1.'4S
Brilhatura 59 140 16,Q l.~
Barbatana 59 139 18.0 1.~
Merinda 59 131 16,0 J.b(\
Alerta - NR 49 100 ).7,0 3.41
Qzeqa NR 39 94 ~ ~~ ,O 1••~

, "1"

Raça Nelore ' '"
0Jl0nial. J\grOpeC.S/A. (Gabriel O.de .Andrade) .Janauba.Est.da Ntnas~~ 111/ ';

-:: ... 29/02/ll4....loe "":;:- cem:t -':"'tar. 2 a:--. 8.0 S'l:",:":,;!,,:,,
Desfeita ~ 59 123 10,0 !,t$ ,

Qlll PC 9-2 49 127 a,o s.e.t. 'I \;;

I,'

{i

lií,:

4,44
3,94
4,27
4,07
4,18
3,86
4,41
4,55
3,89
4,23
4,24

10,0
U,O
10,0
10,0
10,0
10,0
U,O
13,0
16.0
15,0
14;0

JaÕD~ 4'1 Cb::t.o N::U:mhac o.accs.C3Q Brtmca.FBt.dD são Paulo. Q:lntrolc I
cn 14/02/B4.~ dO pasto an raçiio cuplmentar. 2 oxãcnhnD.

C.A.CE"a1lftm llb EG3 V'.ld:a RE 11-7 79 210
C.J\.tunfn I::n: 79 192
C.A.J.J.bm PCXO 9-1 69 155
C.A.L.1J';;c PC 8-9 89 225
C.A.tU'In PC 8-2 59 130
r;: .l\.Impnt..:l lm!)-4 49 llS
C./L W PC 9-1 49 106
c.A.t1UT;:"t.orlg Im 1-4 39 69

~:~J~~ := l~ 'i: ~~
c:.A.~ PaD 8-9 19 18

C'W'lol D:a\3to 6"J~.Iht,,ll).E:3t.do Mln!!DC'-o.mio.OJrtt:%Olo em20/01/84. ~
[!J} do~ «,r;I =Fn DJpJ.crCn1;.Qr. 2~. 0-

~ ti: 19 59 10,0 4,00
[811 lÃ) l!B 19 19 14,0 4,00
~'iLI:),~ & r...dc~ ~ 7-0 S9 150 14,0 3,25
imHUíd 44 C1Ilcw~ t!: 9-1 19 S7 14,0 2,83
i"iU;1]Í1f~) c1:J 0tJ1Cj«;l).IJnlt\D 1FJ S-6 S9 122 10,0 3,24
l*lhl fb Co1ki4l.e!ilUn Te 7-4 59 78 16,0 3,13

Drs.Manuel e Jose-João S.R.dos ~is.R1o das Flores.Est.do Rio de Janeiro. Con
tmle em 07/o2I84.l8Jbe de pasto cxm ração sup1eneltar. 2 oràenhas. -

~~::uFa1Zão : ~:; ~ ~~~ ~;g ~:~~
S.c.Icm'a1 Elcpoente RE: 7-6 79 183 12,0 5,67
Marav.lhg1atmra Escravo RE: 7-0 69 182 U,O 6,01
S.C.Gãvea caeh1mbo RE: 9-5 69 169 12,0 5,80
Marav.Padista Pa.t.zão NR 10-1 59· 151 13,0 5,71
S.C.Harpa cadWDJ:xI RE: 8-7 59 150 13,0 6,38
S.C.Lisboa NaJ.du RE: 5-2 59 147 13,0 5,73
Harav.Q!lat1na cadúJIi:n RE: 9-4 59 139 18,0 5,56
Marav.Invençlãc Kmdarin RE: 6-ll 59 124 16,O 5,95
Knav.Lada1nha Bxpoent:e RE: 5-7 59 123 12, O 5,75
~.C.Gabarra caebicl:lo RE: s-n 49 117 25,0 5,43
Maravilha DUXlsa cae:IúdJo RE: 12-2 49 ll3 11,0 5,33
K:Irav.Na\ralha amcado PB 3-5 49 109 11,0 5,92
S.C.canw:ça Cách1I::bo RE: 13-0 49 108 17, O 5,53

:~~~~~'~~2~~.á:mtrole~ 23/

ECl4 V15ta II da Q1lc1.ol.a:nd1aRB 14-4 69 184 10,0 4,58
I.cve3a da C11c1oland1a Im 9-0 59 14,,4 U, O 4,77
LindOla da calc10landia Im 9-3 59 166 10,0 5,23
Jõ1a da~ Im n-t 49 104 12,0 4,76
Moirll cnJ.c::t.a1oDd1 RE 8-2 49 105 11,0 5,54
27SO PC 4-6 39 94 10,0 4,41
2746 PC 4-7 39 101 10,0 3,60
lt1I:;Q da calc10landia ElE 3-0 39 85 10,O 3,96
Sacha di:a~ Im 2-10 49 ll2 U,O 5,12
Avelãda ó:Llctoland1a PC s-a 19 10 13,O 3,89
CiJl:ítmIbola RE: 9-9 39 89 10,0 5,46
G:!n:::nc1a cb ca1c1oland1a Im 1.3-4 39 77 12,O 4,11
Ilhoa da Ql1.ci.o1.aJd1a RE: 5-2 19 2 13, O 4,47
~ ch Ql1.ciD1and1a PB 6-3 29 47 14,0 4,26
J4ndaia da C'.l:l1c101D:nd !lB 10-9 19 12 13,0 4,36
~t:iI da Q11.c101a:nd1a RB a-o 39 85 ll,O 4,27
l't!ch.1 Clle1Oland1a PB 8-10 49 lOS 10,0 5,03
t-be::::ha da Qa1c..lol.and1a IE 8-5 19 la 15,0 4,73
~ d:l caJ.c1oland1a Im 8-1 29 69 11,0 4,55

I ~ da Qü.D101.m1d.14 SE 7-9 1.9 20 15,0 3,38
rbka da c.a1.ciolaJ:dia E 7-3 69 140 12,0 4,911* &1 QIlc1ol..a:ndl. PC 6-6 39 77 10,0 3,18
~ cb Cllc1oland1n PC 4-4 29 63 11,0 4,59
().úr1b,) da calc10lllndJa PC 6-1 19 23 12,0 4,46

=~~c;;'= ~ ~ : 1~~ tg:g ~;~
G."md3dc do Qll.cto1mId1a RI!: 4-7 39 77 U,O 5,41
"i\lllJO da QIlc1ol..a:ndl. IE 4-8 ~ 51 12,O 3,51
B 2711 PC 4-1.1 19 10 11,0 4,34
tilQ'1 U da C:dciolanlUa 8E 7-5 19 1 11,0 4,32
aw:n 4:l calcJ,al.mw:lit 9iE 6-10 19 30 14,0 .3,43
Clcnxe:l cb~ IE 6-0 19 30 14,0 4,81
Pnlcvro do Cl1c1oland1n m 5-3 19 1 ll,O 3,99
P:::ltrô::J BB 5-4 39 73 11,0 4,02
Pat:r'Ul.tUJdJ) cb QW:101..and1a. E s-s 19 9 13,0 4,13
~ Cb cale!olllnd1B Im 4-9 19 10 17,0 3,83
~ cb C31c:1.olm'dio fIE 4-9 19 1 13,0 4,52
~ d.:1 C:do~ Im 4-9 19 10 13,0 4,35

REVISTA COS CRIADORES ~ Maio do .~



Pedidos iJ
ED ITO R DOS RIt\DO RE I TDA.
Rua Venâncio Aires, 31 -
CEP 05024 - Siío Paulo . SP

AGROPECUÁRIA. há ainda um anexo
par a REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
ano tações sobre:
Cultura do café. registros diver os
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto .
Controle da movimentação do gado:
con trole de cobertura, parições:
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Data de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA.

CAPlTUlO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI
Result ados fina nceiros ap urados
na cmpre a. Despesa e recei ta .

Parte VII
Imposto de renda.
No livro de CO TABILlDADE

Reprodutores e de trabalho .
De criação ou produção: terras, vacas.
novilhos , bezerros ou bezerras , etc.
Área agrícola ou agricultur ável.
Culturas hortícu las ou flores . Culturas
temporárias e permanentes, pastarias .
1i - Área florestal.
111 - Área edificada.
IV - Área improdu tiva.
V - Quantidade. preço médio ,
uni tári o e va lor tota l; animais de
produção ; bovinos. bulbalinos , suínos.
anima is pa ra recr ia e engorda, etc .
VI - Animais de trabalho.
F - Pro duto s e materiais .
Inv est imen tos.

role sobre o des envolvimento
banho durante o ano ci vil.

. Terra. Início do ano . Área em
r ,valor uni tá rio , va lor total.

ano. etc.
Culturas permanentes.
Benfeitorias: Construções.
- s e melhoramentos .

. láquinas. veículos
'pamcntos.

nimais de produção ou criação.

ANO CIVIL

a de milho, de leit e, de vá rios , et c .

MO DAS DESPESAS
FORMAÇÃO

11
1leSas com aq uisições .
. amentos motorizados .
'pamentos a tração animal.

111
as com aquisição de animais
formação e/ou melhoria do

tel. reprodutores, etc.

IV
.pesas com: Insumos de alta
.utividade para todas as explorações
imóvel ; semen tes e mudas'
Iizantes e corretivos, etc. '

V
pesas: Diver sas sem coeficiente
de custeio : sementes e sais '
bustível e lu brificantes , etc.'

. rado de acordo com as atuais exi gências
. se fazer a contabilidade da parte agrícola

ária da fazenda. A seg u ir um resumo
partes de que compõem o livro para
bilidade.

~IVRO PARA
~O TABIL
PIT LO I
SPESAS DO ANO CIVIL

"te I
truções e Instalações.

horamentos. Formação de culturas
'manentes, essenciais florestais

IOris.



REVISTA DOS CRIADORE$ _'MQ(ô i

'

Rua Venâncio Ai res, 31

Ce"p05024 - São Paulo - SP



oroauros Veterlnúrlos Lrda.: E. Irada
'/. run tes, 309/ · RIO de Jan Iro -CEP
r, 1 (0211 J42 7000. DL Imo Porto

A n ídu Goethe, 2/0 · Porto "'" r.
" 'lO ooo 7rl.. (051) 222 ·1 0 7



Cavalo quetemvalor
tem Rintal/na ponta da lingua,

Rintal Pasta é O único vermicida
que une máxima eficiência com segurança total.

Ele acaba com os vermes sem fazer seu cavalo correr riscos,
nem mesmo de reações alérgicas.

Se é Bayer; é bom.

ISayerEB! Rin
p

o campeãoc1"1 M


